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• ECONOMIA· 

"CASO TIMOR" RETOMADO NO DIA DA REELEiÇÃO POSElMA: 
Jardim exigB desculpas de Durão 
M iguel de Sousa, Paulo 

Fontes e Roberto Silva 
são os representantes da 
Madeira no Conselho Na
cional do PSD, ontem eleito 
em Viseu, o congresso que 
reelegeu Durão Barroso 
para a liderança dos social
democratas portugueses. 

Jardim, que faltou ao 
congresso, já respondeu 
aos recados do líder 
réeleito. Exige que Durão 
Barroso «se retracte» rela
tivamente à polémica com 
Timor. Caso contrário, não 
hesitará ' em fazer-lhe 
oposição interna. 

Durão já reagiu, mas não 
assume culpas. «Se houve 
declarações de outros mili
tantes do PSD que não 
agradaram é um problema 
que me ultrapass3». 

Durão Barroso no momento da reeleição como líder do PSD. 

• PAGINAS 4/5/6 • 

CDU 
insiste 

A eurodeputada da CDU, 
TIda Figueiredo, revela em 
entrevista ao DIARIO, que 
vai insistir em Bruxelas no 
aumento das verbas para o 
programa POSElMA, que 
este ano sofreu uma re
dução bastante assinalável. 

ENCONTRO 

Editorial: 
dissipar 
dúvidas 

PÁGINA 31 

JUNQUEIRO TROUXE RECADO DE JORGE COELHO ESTUDO ELABORADO EM 1991 

Problemas do PS-M 
discutidos "em casa" 
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Madeira deveria ter 
apenas 19rnilcmmas 
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CO N F ERÊ N CIA N O TE CN O P ÓLO 

Deputados do PSD 
visitam bairro Bolsa em análise Afecto na escola 

é tema de conferência 

o grupo parlamentar do 
Partido Social Democmta e o 
secretário regional da Econo
mia e Cooperação Externa 
visitam, hoje, pelas 10 horas, 
o Bairro dos Pescadores na 
Água de Pena, actualmente 
em construção. 

PS contacta 
população 

o grupo parlamentar do 
PS-Madeira contacta, hoje, a 
população das freguesias da 
Fajã da Ovelha, Paul do Mal' e 
Ponta do Pargo, sobre acessi
bilidades e desenvolvimento. 

Patronato mostra 
"A Arte das Mãos" 

"A importância do Afecto na 
Relação Pedagógica" é o tema 
da conferência que terá lugar 
pelas 9 horas, no auditório da 
RTp, e que conta com a inter
venção do pedopsiquiatra 
Pedro Strech. O encontro é 
promovido pelo Sindicato dos 
Professores da Madeira. 

SPM analisa 
cursos da UMa 

O Sindicato dos Professores da 
Madeira analisa a situação dos 
Cursos de Complemento de 
Formação Científica e Pedagó
gica da Univel'sidade da Madei
m. A reunião terá lugar no 
Anexo Elias Garcia III. 

Comissão Parlamentar 
analisa sistema fiscal 

"A Arte das Mãos" é o tema 
da exposição que o Patronato 
de Nossa Senhora das Dores 
inaugura hoje, pelas 18 horas, 
no Centro Cultural Edmundo 
Bettencourt. A mostra surge 
no âmbito da conclusão do 
projecto "Formar para Inte
grar", da iniciativa comunitá
ria Emprego/Eixo INTEGRA, 
que decorreu entre Janeiro de 
1998 e Dezembro de 1999. 

Álvaro Dâmaso, presidente da Bolsa de Valores de Lisboa, é o orador. 

A Comissão Parlamentar 
Especializada de Planeamento 
e Finanças reúne hoje, pelas 
10 horas, para elaborar um 
parecer relativo ao projecto de 
decreto-lei que define a estru
tura orgânica relativa à gestão 
acoJ?1panhamento, avaliação e 
controlo da execução do 
QCAllI, e das intervenções 
estruturais comunitárias 
relativas a Portugal. 

CDS-PP reúne 
Comissão Política 

A Comissão Política Regional 
do CDS-PP reúne hoje, pelas 
2.1 horas. 

A"Bolsa de Valores - Um 
mercado sem fronteiras" 
é o tema da conferência 

que se realiza hoje, pelas 17 ho
ras, no Centro de Congressos 
Madeira Tecnopólo. 

A intervenção é da responsa
bilidade de Álvaro Dâmaso, pre
sidente da Bolsa de Valores de 
Lisboa, e estarão presentes o se
cretário regional do Plano e da 
Coor'denação, Paulo Fontes e o 
presidente do Grupo Banif, Ho-

rácio Roque. 
Na primeira parte, serão 

abordados os desafios que se co
locam à Bolsa, tendo em aten
ção o novo ambiente e a nova ar
quitectura das praças financei
ras. A Bolsa Portuguesa: o que 
mudou e o que vai mudar, a sua 
actividade e cl'escimento, estru
tura e governo, política de alian
ça exterior, a estratégia e a sua 
posição no mercado europeu 
são aspectos também a debater. 

Na segunda parte, o destaque 
centra-se nos caminhos do futu
ro para os mercados de valores 
mobiliários no sentido de ' res
ponder à questão: «Num mundo 
em "On line" quem sobrevive
rá?». A conferência é promovida 
pelo Banif e pela ASCOR DEA
LER-Sociedade Financeira de 
Corretagem e integra-se na inau
guração da ASCOR no Funchal, 
a primeira correctora na Madei
ra . 

Na reunião estará ainda em 
análise a "Adaptação do siste
ma fiscal nacional às especifici
dades regionais-Diminuição da 
taxa nacional do imposto 
sobre o rendimento". 
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A partir da próxima semana, as festas de 
Carnaval animarão toda a Região. 
Desde os corsos alegóricos, com muito sam
ba brasileiro, até ao mais tradicional Corte-
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jo Trapalhão", são muitas as propostas pa
ra animar os três dias mais alegres do ano. 
O DIÁRIO antecipa aqui algumas dessas 
propostas. 

o D I Á R I O ANTECIPA A S FESTAS uma semana, até ao "Enterro do 
Osso". Muito samba no ar gale
ra! 

o Carnaval de 2000 
\ 

durará uma semana 
Sempre que chegamos ao 

Carnaval é a mesma histó
ria. Somos bombardeados 

com mU SIca brasileira, samba 
do bom e do mau, luzes e desfi
les "made in B.rasil". Já devería
mos estar acostumados. No fun
do, as comemorações carnava
lescas são uma das maiores im
·portações b['as ileiras, a par dos 
jogadOl'es de futebol e dentistas. 

Este ano, para não fugir à re
g['a, lá teremos o nosso animado 
corso carnavalesco. Assim, no 
próximo sábado, dia 4 de Março, 
sairão à rua oito trupes que, sob 
o signo das "Fantasias do Milé
nio irão mostrar como se dança 
"samba à madeirense". 

Esperam-se as presenças do 
presidente do Governo Regio
nal, Alberto João Jardim, de ou
tros políticos e de muíta gente 
conhecida da nossa praça. Só é 
pena a ausência de Lili Cane
ças. 

O corso carnavalesco parte, 
como acontece todos os anos, 
da Avenida do Infante, junto do 
hotel Savoy. Passa pela Rotun
da, segue ao longo da Avenida 
Arriaga, sobe a Avenida Zarco e 
termina, para não fugir à regra, 
na Praça do Município, onde a 
secretaria l'egional do Turismo 
e Cultura promete uma festa de 
a[Tomba quase até de manhã. 

Novidades 
no cortejo de sábado 

Este ano, o cortejo alegórico 
promete algumas novidades. A 
começar pelo aparecimento de 
duas trupes novas - Francis, 
que desfilará sob o tema "Deu
sas do Carnaval" e Chico e Com
panhia, que deixará uma mensa
gem ecológica sob a form a de 
uma "Ecolândia". 

Os restantes grupos alegóri
cos serão os Veteranos da Folia, 
com o tema "Noites Mágicas", 
Geringonça, que carregarão a 
bandeira da "Atlântida e suas 
Fantasias", Cariocas, que tJ'aba
lharão as "Fantasias do Imaginá
rio", Sonho de um Dia, que nu
ma só noite trarão as "Quatro 
Estações" até ao Funchal, Cane
ca Furada que levarão especta
dores até ao "Planeta Vermelho" 
e Turma do Funil, que prome
tem que pelo menos um dos 
seus elementos seja o "Primeiro 
a Chegar ao Sol". 

A sacretaria regional do Tu
rismo e Cultura promete não dei
xar a animação ficar por aqui. 
Assim, no domingo e na segun
da-feira de Carnaval, a Praça do 
Município será palco de Espectá
culos de Ritmos Modernos, en-

o Carnava l 2000 promete a legrar os made irenses e os estrangeiros que nesta altura nos visitam. 

tre as 20:00 horas e as 23:00 ho
ras. Mais samba de sintetizador. 

Na terça-feira, as festas ini
ciam-se mais cedo. Pelas 16:00, 
o Cortejo Trapalhão percorrerá 
as ruas da cidade, naquela que 
é, sem dúvida, uma das manifes
tações mais tradicionais do En
trudo madeirense. Espera-se 
imaginação por parte dos figu
rantes. 

Os prémios para os melhores 
foliões serão entregues na mes
ma tarde, num espectáculo de 
encerramento na, inevitável, 
Praça do Município, até às 23:00 
horas. 

Há opções para todos os gostos. 

Os festejos do Entrudo não se 
ficam pelo Funchal. Ass im, se
rão poucas as localidades da Ma
deira que, com mais ou menos 
samba, não farão o seu cortejozi
nho. Entre sábado e terça-feira 
serão às dezenas este tipo de ini
ciativa. 

Outras festas 
pela cidade 

Na cidade, as festas multipli
car-se-ão. Assim, todas as disco
tecas da nossa praça preparam 
os seus Carnavais. 

Dos programas aos quais tive
mos acesso, destacam-se as Noi
tes de Travesti's , (nas Vespas e 
no Copacabana) onde eles deve
rão ser elas, e vice-versa, por is
so, se for do sexo masculino não 
se surpreenda se, na próxima 
sexta, numa destas discotecas, 
um jogador do Benfica ou um 
mecânico lhe piscar o olho, Fes
tas Hippies (se bem que ainda 
não tivéssemos conseguido per
ceber o que isso é), Ladies 
Night, "arraial" das Persona
gens do Milénio, entre outras 
"imaginativas" iniciativas. 

As noites temáticas durarão 

Na maioria dos hotéis por 
nós contactados, a programa
ção de festas não diverge muito 
das anteriores. 

Até os preços se mantiveram 
parecidos (altos). 

Hotéis não apresentam 
grandes surpresas 

Alguma das unidades hote
leiras da Região já apresenta
ram os seus programas. 

No Savoy, a grande noite será 
a de sexta-feira, com um jantar 
de gala, onde, como é evidente, 
se pode ir disfarçado. 

No domingo, decorrerá a nuui
né de Carnaval, destinada as 
crianças, com palhaços, ilu sio
nista, canções e muita alegria 
para a pequcnada. 

De referir que, este ano, as 1'('

ceitas a apurar, com algumas 
das iniciativas de Camaval des
te hotel, revertem a favor da So
ciedade Protectora dos Animais 
Domésticos (SPAD). 

Já no Reid 's há um jantar de 
cerimónia, no sábado. 

Em todos os outros hotéis da 
cidade prepar'am-se festas para 
estas noites de Carnaval. 

Enfim, um programa que não 
traz grandes novidades mas que 
vai aq uecer a nossa "pacata" 
ilha durante, pelo menos, uma 
semana. 

A vida são dois dias 
e o Carnaval são três 

Para que saiba, em pormenor, 
toda a preparação das festas 
até ao próximo sábado, o DIÁ
RIO trará, a partir de amanhã, 
uma página diária, onde se apre
sentaI'á, individualmente, cada 
trupe e se dará conta de todas 
as etapas de preparação paI'à 
um dos maior'cs cartazes turísti
cos da Região. 

Esta l'ubl'ica vem na tradição 
do que es te jornal tem feito há 
vários anos. Sempre para o man
ter informado. . 

Já agora, e para finalizar, dci
xamos um conselho: Divirta-se. 
Nem que para isso compre uma 
pistola de água e encharque 
aquele vizinho com que já não 
se entende há anos. 

Gostando muito ou pouco de 
samba, nas festas de Entrudo 
há lugar para todos, mesmo pa
ra aqueles q ue acham que Cal'
naval bom era aquele em que se 
ia para a rua da Carreira, na ter
ça-feira, atirar farinha e ovos a 
quem passava. 

Aproveite uma das propostas 
que aqui foram apresentadas, vi
va com mais ritmo durante a 
próxima semana. 

Há opções para todos os gos
tos, desde as festas gratuitas 
até aquelas que custam algum 
dinheiro. 

Como nos dizem os nossos ir
mãos brasileiros na sua infinita 
sabedoria e nas telenovelas que 
todos os dias nos entram pela 
casa dentro, . "a vida são dois 
dias, o Carnavau são três, né!" 

GONÇALO SANTO S 
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T o DAS A S SENSIBILIDADES RESPEITADAS 

Três madeirenses 
no Conselho' Nacional 

ta do líder do PSD obteve 
483 votos e 5 ,mandatos, a 
do autarca da Figueira 233 
e 2 mandatos e a do ex-lí
der parlamentar 213 e ou
tros 2 mandatos, 

As moções também fo
ram a votos, A de Durão ob
teve 484 votos, a de Santa
na 313 e a de Mendes 209, 

Vitória 
tangencial 

M iguel de Sousa, 
eleito na lista de 
Durão, onde era o 

nono candidato, Roberto Sil
va, número quatro na candi
datura de Santana e Paulo 
Fontes, nO 2 da lista de Men
des, têm, a partir de ontem, 
assento no Conselho Nacio
nal do partido. Desta for
ma, todas as sensibilidades 
foram respeitadas, assim 
como assegurada a repre
sentatividade do PSD-M no 
órgão máximo do partido 
entre congressos, isto sem 
contar com mais duas ine
rências neste órgão e outra 
na Comissão Política. 

'1'lIIl '=':.,: • 'Miguel de Sousa, Roberto Silva e Paulo Fontes, concorrendo em 
três listas diferentes, foram eleitos para o Conselho Nacional do 
PSD. Cunha e Silva e Miguel Albuquerque,' ''vices'' nas listas de 
Mendes e de, Santana, apesàr de derrotados, ganharam porque 
mostraram ter «peso ao nível nacional», confidencia Jardim. 

Os números falam por si. 
Durão quase fazia o pleno -
falhou a maioria no Conse
lho Nacional - mas o resul
tado na Comissão Política 
não deixa de ser tangen
cial, sobretudo porque, nou
tras circunstâncias, já sem 

RICARDO MIGUEL OLI V EIRA , SÉRG IO GOUVEIA. e RUI M'AROTE , em V iseu inerências, seria derrotado, 
Nas actuais, venceu em ter
.mos,estatísticos, 10 pontos 
percentuais abaixo do "sco
re" alcançado em Coimbra, 
em Maio de 99, consentindo 
a aproximação da concor
rência. 

Maioria 
absoluta 

Para tal contribuíram os 
já citados «d~scursos desas
trosos», as tiradas infelizes 
e «os ataques de mau gos
to». 

Novo congresso segue 
dentro de momentos, Pelos 
Estatutos, daqui a dois 
anos ou talvez antes, a jul
gar pela votação de ontem 
e pelo debate nestes três 
dias, 

Mesmo perante compro
missos de unidade, fica a 
sensação que quem ganhou 
foi apenas quem teve mais 
votos e não os que conse
guem mobilizar as massas 
e ter um discurso estratégi
co para o País. 

Durão Bárroso, o vence
dor desta disputa intema 
obteve 50,3% (469 votos) 
contra 33,6% de Santana 
(313 votos) e 16,1% de Men
des (150 votos) . Por tal, vol
ta a dirigir os destinos do 
partido, tendo como "bra
ços direitos", os "'.ices" Euri
co de Melo, Tavares Morei
ra, Cardoso e Cunha, Eduar
da Azevedo, Nuno Morais 
Sarmento, e José Pedro 
Aguiar Branco. O secretá
rio-geral do partido conti
nua a ser José Luís Arnaut. 

Dois adversários não foram suficientes para derrotar Barroso que foi reeleito por maioria absoluta. 

• 
O dia seguinte pode ser 

angustiante para Durão. 
Santana garantiu solidarie
dade porque «o importante 
é a oposição forte ao gover
no do PS». Marques Men
des, «farto de guerras pes
soais a mais e de debate po
lítico a menos», disse o mes
mo. O certo é que nenhum 
dos dois garantiu a lealda
de que Durão pediu, 

S I L Ê N C I O ' E P O U C A G E N T E 

Manuela Ferreira Leite 
preside ao Conselho Nacio
nal, órgão que terá 25 "bar
roslstas", 12 "santanistas" e 
10 "mendistas" e outros 6 
nomes que derivam das vá
rias listas concorrentes. 
Por isso, neste particular, 
Dmão não tem a maioria. A 
lista do líder obteve 421 vo
tos, a de Santana, 199, e a 
de Mendes, 155. 

Delegação do PSD-M 
preferiu Mendes 

Os "derrotados", moral
mente vencedores, até dei
xaram contributos, Mendes 
pediu um debate com o pri
meiro-rrünistro, enquanto 
Lopes solicitou a criação de 

A mesa do Congresso 
continua a ser presidida 
por Dias Loureiro, fruto dos 

~ 499 votos "barrosistas". O 
,Conselho de Jurisdição é 
presidido por Carlos, Encar
nação, Para este órgão a lis-

N enhum dos 42 delegados da 
Madeira, inerências inclusive, 

ousou intervir no Congresso, Por es
tratégia ou por comodidade, a dele
gação foi igualmente poupada nos 
aplausos aos candidatos para não 
deixar transparecer preferências , 

Con tudo, o DIÁRIO apurou que 
pelo menos três congressistas vota
ram em Durão, uma dezena em Sán
tana e os restantes, os que não de
bandaram, em Marques Mendes. Pe-

,Lapsos, anedotas 
" . e ausenclas 

As noites longas desta reunião mag
na foram férteis em lapsos, anedotas e 
ausêncjas, A contenda acabou sempre 
pelas seis da manhã, com cerca de 40 

las declarações de Jardim percebe" 
-se bem a razão desta opção, a que 
não foi alheio o facto de João Cu
nha e Silva e Paulo Fontes, candida
tos na lista de Mendes , terem sido 
os seus assessores neste Congres
so, informando-o de todas as inci
dências, confessa. 

Novamente 'alguns delegados ma
deirenses integraram as diversas 
listas, Jardim garante que essa es
tra tégia é a que mais beneficia a 

Madeira, De qualquer forma, não fi
ca indiferente à colocação de João 
Cunha e Silva como segundo vice
-presidente de Mendes e de Miguel 
Albuquerque, como quarto "vice" de 
Santana, «Fico feliz quando vejo 
dois vice-presidentes do PSD-M nas 
listas em lugar de destaque já que 
essa malta veio toda da JSD e hoje 
já tem peso na vida politica nacio
nal», opinou, 

- um governo sombra, que fa
ça «marcação cerrada» ao 
Governo de António Guter
res», Resta saber o que fa
rá Durão destas novidades, 
que por sinal, estiveram au
sentes no seu discurso. 

"1VtO,/ v "vrdinário flão veio», 
se sabequém.é o déstinatáJ:io ,des

ta boca, Marcelo não' veio, Cavaco tam
bém não, Para além de Jardim, da Madei
ra não compareceram alguns escolhidos, 
Jaime Ramos foi a ausência mais notada, 

. Congresso 
"'i dos "exll-notáveis 

«Só faz falta quem cá está» mas foi 
bom dever muitos" exh em Viseu. Desfila~ 
vam tranquílamente pelos corredores co~ 
rno se fossem ilustres desconhecidos, Io
ga, irnunes ao assédio da comunicação so
ciaL Já foram ministros, secretários de es
'ta do, deputados, 

RM O/SG/RM 

mo todos "Zés", os tais militantes da II 
Liga que quando mal se aprestam para fa
lar, sentem a plateia a debandar. 

Riscos 
de mau condutor 
0$ estacionamentos em redor do pavi

!não do JNATEL estavam repletos de bóli
des. Houve quem procurasse o carro de 
Durão com o intuito de analisar a dimen
são de alegados estragos, Em nove me

. ses, o Ifder queixou-se vezes sem conta de 
perder tempo a olhar para o retrovisor pa-

' resistentes a ouvir as bases. Daí que ti
vessem surgido frases como «um mili
tante, uma cama», (delegado não refe
renE:iado), {{Pedro Santana Lopes é 
quem tem mais condições para ~ar a vi
tória ao PS» (líder da JSD que é "santa
nista "), «temos duas candidaturas» (Pre
sidente da Mesa), que provocaram risos 
na plateia. As anedotas também fóram 
atrevidas. José Luis Arnaut revelou ter 
ouvido que «Miguel Albuquerque era o 
San~~lI1a Lopes dos pequeninos», isto de-

pois de constar pelos bastidores que o 
congresso não foi extraordinário mas ex-

Nestes dias, já sem prioridade ou qual
quer tratamento VIr, tiveram que secar 
nas longas filas de acesso às urnas, tal co-

ra evitar os choques t raseiros, não conse
guindo por isso akançar a tão desejada 
velocidade de ponta. Ontem de madruga
da, Santafla Lopes, armado em "instru
tor" I confidenciou que «quem circula de
vagar e fora de mão» corre esse risco, 

.-. 
• ~ .. '"' ., :::; ;l'~ ~ .+jf", 
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EXIGtNCIA D E SOLIDARIEDADE F O I « OFENS I VA » 

desafia Durão 
a «retractar-se» 

A lberto João Jardim 
não apreciou que 
Durão Barroso lhe 

tivesse exigido uma retri
buição de solidariedade. 
Ontem, em conversa tele
fónica com o DIÁRIO, refe
riu que o apelo lançado no 
decorrer do discurso «de
sastroso» de sábado à tar
de foi «ofensivo» porque, 
de forma desonesta, ten
tou disfarçar a hostilidade 
da direcção nacional do 

. partido à sua acção políti
ca. 

Como não é de hipocri
sias, lembrou que Durão 
Barroso deu cobertura ao 
primei.ro-ministro contra 
afirmações suas sobre a 
ajuda portuguesa a Timor
-Leste que, em Agosto pas
sado, já em plena pré-cam
panha eleitoral para as Le
gislativas, tanta polémica 
originaram. Por tal, mos
tro u-se zangado com o 
atrevimento do presidente 
do partido, por este ter re
ferido que «resistiu» em 
criticá-lo, deixando no ar 
a ideia de que teria contra
riado a vontade de muitas 
vozes que pediram uma 
reacção enérgica. 

«Não estou nada satis
feito», desabafa Jardim, 
garantindo que há muito 
por esclarecer no capítulo 
das «desconsiderações 
pessoais» de que foi alvo 
no passado. Também foi 
por isso que não esteve 
em Viseu. Daí que devolva 
a exigência a Durão e à di
recção do partido: «Ou se 
retractam ou nada feito», 
ou seja, sem a . assunção 
pública das ofensas por 
parte da estrutura nacio
nal, não há solidariedade 
para ninguém. 

M iguel de Sousa foi um 
dos três elementos do 

PSD-M que integr'aram a 
lista de Durão Barroso pa
ra o Conselho Nacional. 
Segundo disse ao ÚIÁRIO, 
inicialmente nem estava 
interessado em ocupar 
qualquer cargo na estrutu
ra nacional. 

«Aconteceu o contrário 
do que tencionava fazer. A 
única leitura é ter resolvi
do aceitar o pedido que 
ele me fez». A explicação 
do social-democrata ma
deirense para ser de novo 
conselheiro do partido 
também passa pela vonta
de de participar na "mis-

• Jardim considera que Durão Barroso e toda a direcção nacional do 
partido, em vez de lhe exigir solidarieda~e, devia «retractar-se». Se 
não ficar tudo esclarecido sobre as desconsiderações e hostilidades 
de que foi alvo no ano passado, «nada feito», revela. O líder do 
PSD-M sente-se ofendido e promete ser oposição interna se a 
estratégia não se alterar. 

RI CA RDO M IGUEL OLI V EIR A, SÉRGIO GOUVEIA e RUI MAROTE, em VISEU 

Timor-Leste voltou a intrometer-se nas relações entre Jardim e Barroso. Há ameaças de oposição interna. 

• • 
D U R Ã O L A V A A S MÃO S 

Líder . atribui culpa «a outros militantes» 
ODJÁRIO confrontou Dlrão com a p0si

ção de Jardim. O líder não a comentou 
«por não ter ouvido essas declara
ções», justifica. De qualquer modo, 
reafirmou o que já avançara no discur
so de sábado: «Estive sob pressão da 
comunicação social e dos adversários 
políticos para criticar publicamente o 
presidente do PSD-Mo Não o fiz por so
lidariedade com o Dr. Jardim». 

A par da repetição, alegou que «se 
houve declarações de outros militan
tes do PSD que desagradam ao Dr. ~-

berto João Jardim é um problema que 
obviamente me ultrapassa». O líder, 
sublinha a solidariedade com a Madei
ra e Açores «no respeito pela autono
mia mas também na manifestação de 
uma solidariedade nos propósitos co
muns». 

Durão foi o único candidato que 
Jardim não convidou para estar pre
sente no Congresso Regional. O facto 
de não ter ido à Madeira nestas "pri
márias" foi decisivo. «Apesar de a Co
missão Política Regional ter decidido 

não trazer cá ninguém, só convidei o 
Santana Lopes e o Marques Mendes, 
que tiveram a amabilidade de se en
contrar com os militantes do PSD-M, 
caso fossem eleitos líderes». Fica as
sim claro que não há convite expres
so, embora Jardim salvaguarde que 
se alguém «quiser vir», entra em ac
ção o bom princípio da hospitalidade 
madeirense. Durão disse, ontem, que 
visitará a Madeira ou qualquer outro 
ponto do País «se a ocasião se propor
cionar». 

NÃO QUERIA SE · R CONSELHEIRO 

Miguel de Sousa 
participa na "missão" 

são" que o líder reconduzi
do tem pela frente. Ou se
ja, fazer oposição ao Parti
do Socialista. 

O facto de dois elemen
tos do PSD-M terem sido 
convidados a ocupar vice
-presidências nas outras 
duas candidaturas, luga
res mais importantes em 
termos de hier·arquia par
tidária, não motivou ne
nhum comentário especial 
por parte de Miguel de 
Sousa. Ainda assim disse 
que «cada um aceitou 
aquilo que julgou melhor. 
Acho bem». 

Com o fim dos traba
lhos em Viseu, o dirigente 

«A vitória do Dr. Durão Barroso é um facto .» 

do PSD-M reafirmou que o 
XXIII Congresso foi «pro
vocado» pela vontade de 

Santana Lopes. Daí que te
nha encarado a reeleição 
de Barroso sem grandes 

surpresas. 
Quando se referiu à en

trada de Marques Mendes 
na corrida à liderança, o 
tom já foi ouh'o. O momento 
electivo que se originou, ex
plicou, deu-lhe «toda a legiti
lnidade» para apresentar 
aquela que foi a terceira 
candidatura. 

Sem mencionar nomes, 
Miguel de Sousa descreveu 
as intervenções a que assis
tiu no Pavilhão do INA'l'EL 
de VISeu da segrnnte forma: 
«Umas foram feitas com al
gum espectáculo e outras 
com sentido de Estado». 

Perante o facto consuma
do de o líder ter recebido um 

Currículo 
inconfundível 

• 

O líder madeirense dei
xa claro que não tem pa
chorra para ['eceber or
dens de quem quer que se
ja, até porque o seu currí
culo político não se con
funde com o daqueles que 
lhe movem perseguição. 
Portanto, «de pouco valem 
as ameaças», assegura, 
ao mesmo tempo que pede 

. uma alteração de estraté
gia, pois, caso contrário, 
será um opositor dentro 
do PSD. 

Pelo que ouviu e viu nes
te Congresso, percebe que 
«não existem propostas 
para mudar». Neste parti
cular não tem gTandes es
peranças, pressentindo 
qu.e o partido sai de Viseu 
mais fragilizado do que 
quando cá chegou, logo 
sem capacidade para ser 
alternativa no País. O re
cado é inevitável: «Se o 
partido contin uar a falar 
para dentro, eu continua
rei a falar em questões na
cionais que interessam 
aos portugueses», mas 
bem distante da balbúrdia 
que reina na política na
cional, salvaguarda. 

Apesar do cepticis'mo, 
Jardim con idera haver 
«sinais positivos». O facto 
de António Capucho ter 
deixado de ser "vice" de 
Durão Barroso é visto nes
sa perspectiva. A disputa 
pela liderança, animada 
pelo combativo Santana 
Lopes e pelo categóL'ico 
Marques Mendes, também 
ajudam. 

Bem mais grave é «o 
axioma político» que con
diciona algumas vonta
des. Por exemplo, na sua 
perspectiva quem melhor 
discursou em Viseu foi 
Marques Mendes, candida
to com «mais nível» e com 
o apoio dos mais notáveis, 
só que, pelo facto de não 
ter conquistado as bases, 
não venceu. «O problema 
é este. No PSD que tem o 
apoio dos notáveis não 
tem as bases e quem as 
tem não é suportado pelos 
notáveis. Por isso, anda
mos neste impasse», sen
tencia. 

novo mandato dos delega
dos com base numa maioria 
absoluta, o conselheiro do 
PSD, questionado sobre a 
pertinência da liberdade de 
voto concedida à delegação 
madeirense, sustentou que a 
questão não se coloca: «A vi
tória do Dr. Durão Barroso é 
um facto. Agora é tempo de 
olhar para o futuro e não pa
ra trás. Não é altura de fazer 
conjecturas» . 

Guilherme Silva, em decla
rações à saída do Pavilhão de 
VISeu, estava afinado pelo 
mesmo diapasão: «Está ga
nha mais uma batalha, agora 
temos de vencer a guerr'3». 
Tinha em mente os adversá
rios políticos do PSD, designa
damente o PS, que deve ser o 
alvo do «primeiL'O partido da 
oposição». Recorrendo sem
pre ao imaginário militar; Gui
lherme Silva rematou: <<'fe.. 
mos um general para ganhar 
aguerr3». 

RMO/S G/ RM 
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MADEIRA E A ÇO R ES c O M T O D A A SO LIDA RIED A DE 

«Ninguém está autorizado 
. . 

a dificultar a unidade» 
• Durão Barroso não saiu de Viseu sem traçar um objectivo 

eleitoral: bater o PS nas próximas legislativas. Resta saber se a 
desejada unidade aguenta até ao próximo Congresso. Pelo 
menos ficou o aviso de que ninguém está auto.rizado a 
comprometê-Ia. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA, S~RGIO GOUVEIA E RUI MAROTE, em Viseu 

O nosso objec
tivo é ga-< < nhar as pró-

ximas legislativas». 
Desta vez Durão Barro
so sabe que vai ganhar 
e quando é que isso vai 
acontecer. A meta ficou 
estabelecida no encer
ramento, ontem, do 
XXIII Congresso Nacio
nal do PSD, que recon
duziu o líder num novo 
mandato de dois anos. 

Com as eleições re
gionais no horizonte, 
Barroso voltou a referi
-las no seu discurso, as
segurando o empenha
mento do partido com 
vista ao «combate» de 
Outubro. O PSD-M e o 
PSD-Açores podem con
tar «com toda, mas mes
mo toda, a solidarieda
de do partido», vincou, 
assumindo que «é aí 
que começa o caminho 
do novo PSD» . 

Antes de ter traçado 

, «Enganam-se aqueles que pensam que o calor da discussão fragilizou o partido.» 

os o bj ectivos ' eleitorais, 
Durão Barroso já tinha 
mandado, para o inte
rior do partido, o reca-

do que se esperava: a 
partir de Viseu a «clari
ficação» está feita quan
to à liderança. 

«Enganam-se aque
les que pensam que o 
calor da discussão fra
gilizou o partido», de-

clarou, fazendo notar 
que «ninguém está obri
gado a concordar com a 
direcção». Mas há uma 
regra que o líder dei
xou bem clara: «Nin
guém está a utorizado a 
dificultar a acção co
mum» : 

No momento de rea
firmar que a actual di
recção espera a «cola
boração de todos», os 
nomes de Pedro San ta
na Lopes e de Luís Mar'
ques Mendes foram de
vidamente destacados. 
O presidente reconduzi
do acentuou que tinha 
uma <<fiova legitimida
de, desta vez sem equí
vocos». 

Críticas por 
conta de outrem 

Durão Barroso, logo 
a abrir a s ua interven
ção, fez saber que tinha 
decidido «poupar» os 
convidados socialistas 

.às habituais críticas 
proferidas pelos líderes 
recém-eleitos. Em vez 
desse ritual, que repu
tou de «estranho», op
tou por chamar a aten
ção do Governo reprodu
zindo opiniões, por 

exemplo, de personali
dades da área socialis
ta, de independentes ou 
até de instituições. 

Do imenso rol de 
exemplos que foram en
tão dados , Sousa Fran
co e Medina Carreira 
destacaram-se por te
rem sido ambos referi
dos por duas vezes. Is
to para Barroso trazer 
à baila pontos de vista 
críticos à política de fi
nanças e económica da 
governação socialista. 

João Cravinho foi ou
tro ex-ministro que não 
foi esquecido - «ele sa
be sem dúvida do que fa
la». Na prática, o presi
dente do PSD denun
ciou "lobbies", "grupos 
de pressão" e "capelas" 
sem se comprometer 
çom a responsabilidade 
das afirmações. 

Refira-se que quando 
os congressistas já lota
vam o Pavilhão do INA
TEL de Viseu, e pouco 
depois da entrada, nota
da, de Santana Lopes, 
delegados e obS"ervado
res fizeram aquilo que 
as mensagens políticas 
têm te~tado contrariar. 
Isto é, a unidade do par
tido não deve ser posta 
em causa a partir de 
agora. 

A questão é que pou
co depois de o candida
to da Figueira ter ocu
pado o seu lugar no re
cinto, começaram a ou
vir-se as seguintes pala
vras de ordem: «Santa
na vai em frente, tens 
aqui a tua gente». Não 
demorou muito para 
que outra parte do pavi
lhão respondesse com 
apupos. 

" V I C E " EURI C O D E M E L O H I P O T TICA CANDIDATURA A B ELÉ M 

. «Confio na colaboração 
doPSD-M» 

Eurico de Mel~ sai.u de.VI
seu com a pnmelI'a VIre

-presidência da Comissão Po
lítica de Durão Barroso. Ha
bitualmente apontado como 
um dos "históricos" do PSD, 
Eurico de Melo volta assim a 
assumir um cargo político de 
grande exposição pública. 

Ainda estava a decorrer o 
acto eleitoral para as várias 
listas . apresentadas pelos 
três candidatos, não se sa
bendo, portanto, quem seria 
o vencedor da col'rida à lide
rança, quando o "novo" diri-

. gente acedeu em falar ao 
DIÁRIO. 

Instado a perspectivar a 
nova fase de relacionamento 
com o PSD-M que se avizi
nhava, fez questão de consi
derar a estrutura regional 
«um alicerce» da estrutura 
nacional. \<E estou convenci
do de que continuará a sê-Io. 
Não só pela personalidade 
política forte do Dr. Alberto 
João Jardim, mas, também, 
porque todos os madeiren
ses sabem que o Partido S0-
cial Democrata foi politica-

mente o criador das regiões 
autónomas e continuará a 
ser o seu primeiro defensoJ'». 

Segundo Eurico de Melo, 
o pendor autonomista dos so
cial-democratas deverá ser 
suficiente para superar 
quaisquer atritos que surjam 
pelo caminho. 

«Isso dá-me confiança. 
Apesar das costumadas 
questões internas do Partido 
Social Democrata, depois de 
se eleger uma direcção, qual
quer que ela seja, confio que 
teremos a colaboração parti
dária do PSD-M». 

De resto, verifica o nosso 
interlocutor, já não é de ag0-
ra que as querelas no inte
rior do PSD dominam a or
dem do dia. «Somos um parti
do que vive, e sempre viveu, 
de bênçóes e maldições, c0-
mo diz o meu a.rnjgo Dr. Mi
guel Veiga. Mesmo no tempo 
da fortíssima presença e per
sonalidade política do Dr. 
Francisco Sá Carneiro, es
sas questões internas já exis
tiam. E, nessa ocasião, possi
velmente até seriam mais 
graves do que as de Ugora». 

Na mesma senda de des
dramatização, Eurico de Me
Io coloca nas mãos dos rnjli
tantes a resolução dos confli
tos. «FeJi?;mente, o Partido 
Social Democrata é um parti
do de bases, onde a vontade 
dos militantes é que impera. 
Os problemas são resolvidos 
com o seu voto». 

Num Congresso que, no 
dia anterior, tinha decidido 
acabar com as inerências e 
em que foi visível uma ten
dência crescente de delegR
dos a defenderem as direc
tas, o agora vice-presidente 
do PSD foi confrontado com 
a sua sugestão de não incluir 
as questões estatutárias na 
agenda dos trabalhos. 

Na resposta, fez saber 
que não foi por isso que dei
xou de exercer o seu direito 
de voto. «Apesar de o voto 
ter sido escl'Íto, mas tam
bém, de cel'tO modo, quase 
secreto, posso dizer que vo
tei em todas as alterações es
tatutárias na lógica e pelas 
razões que expus publica
mente». 

RMO/SG/RM 

Amaral sensibilizado 
com Jardim 

C aso fosse reeleito, 
Durão Barroso já ti

nha feito saber que de
pois do Congresso esta
ria em condições de 
anunciar o candidato 
do PSD às eleições pre
sidenciais do próximo 
ano. 

O nome de Mota Ama
ral foi , nos últimos tem
pos, um dos muitos que 
surgiram na praça pú
blica. O ex-presidente 
do Governo Regional 
dos Açores mantêm, en
tretanto, a mesma posi
ção sobre o assunto: 
não confirma nem des
mente. 

Confrontado pelo DIÁ
RIO com o apoio que a 
sua hipotética candida
tura a Belém suscitou 
junto de Alberto João 
Jardim, o social-demo
crata açoriano apenas 
disse que «essa manifes
tação de confiança e so
lidariedade» deixava-o . 
«muito sensibilizado». 

Recorde-se que, no 
' .. "" 

sábado, Durão Barroso 
subiu ao palanque do 
Pavilhão do INATEL pa
ra responder às críticas 
de Marques Mendes a 
um possível apoio à can
didatura presidencial 
de Proença de Carva
lho. Uma atitude que al
guns sectores entende
ram ser um sinal quan
to à escolha de Barroso. 

Hora de 
fazer oposição 

Ainda não tinham si
do anunciados os resul
tados da votação para 
os órgãos do partido e 
Mota Amaral mantinha 
o prognóstico de que Du
rão Barroso ia conti
nuar a ser presidente 
da família "laranja". 
Num balanço ao que viu 
em Viseu, o ex-líder r e
gional referiu-se à 
XXIII reunião magna do 
PSD como tendo sido 
«muito participada» e 
em que_ ~t: debateram 

quer as questões inter
nas do partido quer as 
do País. Ainda na sua 
opinião, os trabalhos 
pautaram-se por uma 
«total liberdade e plura
lismo» . 

Daqui para a frente, 
no entanto, o mandato 
atribuído pelo Congres
so deve ser encarado co
mo «um incentivo à tare
fa do líder do primeiro 
partido da oposição». 

À pergunta se o PSD 
corria o risco de conti
nuar "tripartido" a par
tir desta segunda-feira, 
Mota Amaral respon
deu : «Houve declara
ções expressas dos can
didatos que se apresen
taram como alternativa 
no sentido de estarem 
disponíveis para a máxi
ma colaboração com o lí
der eleito». 

Depois de Viseu, re
lembrou, a tarefa do 
partido é fazer «oposi
ção» ao Governo socia
lista. 

RMO/SG/RM 
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PROBLEMA S N T E -R NOS E M QU E S TÃ O 

Jorge Coelho 'avisa 
socialistas da Madeira 

o s socialistas madei
renses foram avisa
dos para meterem 

a casa em ordem. Jorge 
Coelho não veio à Madeira 
no mês de Fevereiro como 
estava previsto, mas as 
suas palavras foram trans
mitidas por José Junquei
ro, o vice-presidente do 
grupo parlamentar do PS 
na Assembleia da Repúbli
ca. 

O homem que toda a 
gente diz dominar a máqui
na do partido alertou para 
que houvesse contenção 
no exterior, de forma a evi
tar a mediatização, na Co
municação Social, das di
vergências e que estas de
viam ser resolvidas nos ór
gãos próprios do partido. 

Instado a comentar esta 
situação, o deputado na As
sembleia Legislativa Regio
nal, André Escórcio, presi
dente da 7a Comissão Es
pecializada, a da Educa
ção, não obstante ter asse
gurado que não tinha co
nhecimento desta mensa
gem, não se coibiu de di
zer que «a questão do PS
-M é extremamente com
plexa para ser resolvida 
através de recados ou por
tadores de mensagens». 

Diálogo 
com proximidade 

André Escórcio, que já 
foi candidato à liderança 
do partido, vai mais longe 
e s.ustenta que a resolução 
dos problemas internos do 
PS-M exigem ' um «outro 
diálogo, com proximidade 
das pessoas». Se bem que 
«pessoalmente», adianta, 
rejeite «qualquer tipo de 
paternalism o». 

• O PS nacional anda preocupado com as guerras dos socialistas madeirenses. 
O "todo-poderoso" Jorge Coelho mandou pôr a casa em ardem. André 
Escórcio recusa este tipo de «paternalismos» mas defende a figura de um 
«mediador» que ajude a resolver os problemas do PS-Mo 

Jorge Coelho está preocupado com a exposição, em praça pública, das "guerras" do PS-Mo 

Por isso, face as ques
tões que deviam ser «inter
namente discutidas» defen
de um «mediador», equidis
tante dos diversos posicio
namentos, que ajude a re
solver os problemas do PS
-M. 

A mensagem de Jorge 
Coelho não deixa de ser cu
riosa, se tivermos em con
ta que, ao DIÁRIO, o "vice" 
socialista, José Junqueiro, 
declarou que competia ao 
PS-M «resolver os even
tuais problemas que te
nha». Para mais, esta afir
mação foi reforçada quan
do afirmou que «o PS na-

cional não se mete nestas 
questões». 

Confrontado com as pa
lavras de Jorge Coelho, o lí
der dos socialistas madei
renses, Mota Torres, con
firmou «ter uma vaga ideia 
de ter ouvido algo do géne
ro». 

De qualquer forma, sa
lientou que, se a afirma
ção foi feita, foi «no âmbito 
do interesse da Região Au
tónoma da Madeira, em 
primeiro lugar, e do PS-M, 
em segundo». . 

Ou seja, o objectivo da 
afirmação visa «criar um 
clima de unidade e de coe-

são interna, que permita 
que as questões sejam re
solvidas no interior do par
tido e não nos órgãos de 
Comunicação Social». 

A visita de Jorge Coelho 
a Madeira que, como já re
ferimos, não chegou a 
acontecer no mês de Feve-

, reiro, como estava agenda
da, está para ser confirma
da muito em breve. 

Para Mota Torres, o mi
nistro socialista não pôde 
deslocar-se à Madeira, por
que a presidência portu
guesa da União Europeia 
obrigou a que todos os mi
nistros do governo, sem ex-

cepção, tivessem «uma 
agenda hipercomplicada». 

Apesar deste atraso, o 
líder socialista garantiu 
que, para breve, «anuncia
rei a data da visita do diri
gente nacional à Madei
ra». 

Deste modo, em pouco 
tempo, o PS-M recebeu 
duas destacadas visitas de 
socialistas do continente e 
prepara-se para a próxi
ma, que é, de certeza, a 
mais importante. Primei
ro, foi António Galamba, 
que veio discutir com os 
"rosas" madeirenses os 
apoios financeiros do PS 

INTOXIC:AÇÕ E S UDP - M E M SAN T A 

• 
nacional para as próximas 
Eleições Regionais. A se
guir, foi José Junqueiro, 
que, na sua curta estada, 
procurou falar com os mili
tantes das concelhias (Fun
chal, Câmara de Lobos e 
Machico) e com o grupo 
parlamentar do PS-Mo 

Pese embora a bonança 
que, por enquanto, parece 
reinar no PS-M, há militan
tes que sustentam que é 
provisória. Isto porque, 
afirmam, quando chegar a 
altura da escolha das lis
tas para candidatos a de
putados, a pintura vai bor
rar, pois, dos actuais depu
tados, só dois é que têm lu
gar garantido, o "vice" 
Emanuel Jardim Fernan
des (quanto a este deputa
do, um militante socialista 
disse mesmo «que vai ser 
curioso verüicar em que lu
gar Mota Torres o vai colo
car». Isto porque, quando 
líder, Emanuel Jardim Fer
nandes colocou Mota Tor
res num lugar mais para o 
fim do que para o meio do 
pelotão e, na altura, o ac
tuallíder recusou tal ofer
ta) e Gil França. 

Este pressuposto é pos
to de parte pelo líder, que 
desdramatiza as eventuais 
di"ergências relacionadas 
com esta matéria. 

Sem recriminações 
nem perseguições 

Por conseguinte garan
te que a escolha vai ser de
cidida nos órgãos do parti
dO 'e por ele próprio, «en
quanto órgão do partido, 
no momento em que enten
dermos e sem um instinto 
persecutório e recriminató
rio em relação à vivência e 
ao percurso político de ca
da um». 

Nestas situações em 
que é necessário escolher 
pessoas para ocupar listas 
de candidatos, Mota Tor
res esclarece que «há sem
pre momentos que poten
ciam alguma conflituosida
de interna», mas também 
relembra que esses "confli
tos" acontecem «em todos 
os partidos, nomeadamen
te no PSD». 

EMANUEL BENTO 

C R U Z 

PS-M questiona 
Rui Adriano 

Culturas danificadas 
pela qualidade da água 

O aparecimento, nó 
Hospital da Cruz de 

Carvalho, de mais cinco 
pessoas afectadas pela 
bactéria "clostudium botu
linum" levou o grupo par
lamentar do PS na Assem
bleia Regional a manifes
tar, no passado sábado, a 
sua estranheza pelo facto 
de não terem sido solicita
das ao fornecedor alemão 
doses suficientes do medi
camento utilizado para 
tratar estes casos. 

Estes cinco "novos" ca
sos são, de acordo com o 
deputado Hênrique Sam
paio, «pessoas que se vi-

nham deslocando diaria
mente ao Centro Hospita
lar do Funchal», com quei
xas do mesmo tipo, víti
mas de intoxicação ali
mentar. 

O PS entregará assim 
ao presidente da Assem
bleia Regional um reque
rimento que pede a Rui 
Adriano, secretário regio
nal dos Assuntos Sociais 
e Parlamentares, que es
clareça esta situação, no
meadamente em termos 
das medidas tomadas, ou 
a tomar, por forma a re
solver esta situação, . tan
to mais 'que não é descabi-

do que mais cidadãos se
jam vitimados por uma in
toxicação' semelhante. 
Uma situação que parece 
confirmar-se, uma vez 
que o número de doentes 
poderá ultrapassar, já, a 
dezena. 

As dúvidas quanto ao 
número de pessoas afec
tadas deve-se ao facto de 
esta doença, designada 
por botulismo, poder de
morar alguns dias a mani
festar-se em toda a sua 
plenitude, e pode levar à 
morte da vítima, caso não 
haja uma intervenção 
atempada. 

H á culturas danifica
das pela má qualida

de da água de rega em San
ta Cruz. A denúncia é dos 
democratas-populares que 
percorreram o referido con
celho para auscultar os 
problemas da população lo
cal. 

Face a esta situação, a 
UDP-M vai requerer à Câ
mara Municipal ou IGA 
(Instituto de Gestão de 
Água) que se faça uma aná
lise à qualidade da água. 

Ainda em relação à 
água de rega, a UDP-M 
alerta que, no Verão, esta 
não existe em quantidade 

suficiente. Isto porque, de
fendeu Roberto Almada, pe
se embora as promessas 
feitas pela Câmara Munici
pal de Santa Cruz e do IGA 
«até hoje, ninguém cons
truiu tanque nenhum». 

Outro problema aponta
do por Roberto Almada re
porta-se à habitação. E, 
neste campo, prescrevem 
uma maior aposta na «habi- _ 
tação de renda social». 

Sobre este tema, os de
mocratas-populares criti
cam o líder do PS-M, Mota 

'Torres, por este, na Comu
nicação Social, dizer «que 
o Partido Socialista, nos úl-

timos vinte anos, é que tem 
ajudado a resolver o pro
blema da habitação na Ma
deira». Daí, perguntarem
-lhe «o que é que a verea
ção socialista na Câmara 
de Santa Cruz tem feito pa
ra ajudar a resolver os pro
blemas da população?» 

Outra questão levanta
da pela UDP prende-se 
com o Centro de Saúde, vis
to que os munícipes têm de 
vil' ao Funchal para as ur
gências. 

A UDP vai levar estes as
suntos à Câmara Munici
pal de Santa Cruz. 

EMANUEL BENTO 
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Muitos milhares de pessoas A tradicional Festa dos Compadres 
assistiram ontem em Santana à Festa dos Compadres. passa por uma série de "imagens" irónicas ou sarcásticas e pelas de crítica. 

MILHARES A S' S 1ST E M A O DESFILE 

Festa dos ·Compadres 
~ ............ L ........ OU Santana 

• Santana celebrou este fim-de-semana a Festa dos Compadres, uma iniciativa da Câmara Municipal 
que dá aos participante a oportunidade de manifestar,· de forma sarcástica e irónica, a sua opinião 
sobre questões do dia a dia, abrangendo desde os seus dirigentes, até aos seus vizinhos - não é 
por acaso que se fala dos "compadres" e "comadres". 

ROBERTO LOJA 

o s "compadre" e "co- . 
madre" de Santana 
foram ontem con

denados, e a sentença exe
cutada, com os réus a en
contrarem a morte na fo
gueira. 

A Festa dos Compa
dres, um dos "ex libris", 
1).0 dizer do presidente 
da câmara de Santana, 
do concelho, e que é tam
bém a abértura "oficial" 
do Carnaval madeiren
se, decorreu ,este fim-de
-semana. 

Com uma «forte com
ponente etno-cultural», 
a festa é, ainda de acor
do com Carlos Pereira, 
presidente deste municí
pio da costa norte da Ma
deira , «toda uma mani
festação da boa disposi- . 
ção que caracteriza o 
nosso povo». 

Várias 
alegorias 

Foram vários os grupos 
participantes, cada um 
com uma alegoria pró
pria, retrato das várias 
freguesias e lugares de 
Santana, e uma forma iró
nica de apresentar as 
suas reivindicações. 

Tratando-se de uma fes
ta de Santana, Carlos Pe
reirà afirma querer que 
seja também uma festa de 
toda a ilha, uma aspira
ção a que o muito público 
presente fez eco. 

O-interesse que o públi-
80 demonstrou por esta 

A "comadre", responsável por todos os males,~ 
foi condenada à morte na fogueira. 

iniciativa da Câmara Mu
nicipal de 'Santana talvez 
se deva ao facto de se tra
tar de um Carnaval com 
,características próprias, 
e não mais uma cópia do 
Carnaval brasileiro, igual 
a dezenas de outros Car
navais um pouco por todo 

o mundo. 

Fest~ dos Compadres 
já é tradição 

A r.ealização deste tipo 
de Carnaval em Santana 
já é uma tradição com qua-

A festa tem, 'para além do cortejo etnográfico, 
uma grande componente de folia carnavalesca. 

se cem anos. 
Inspirado que foi na 

Festa de Compadres dos 
Açores, as priméiras ·refe
rências a esta festa no 
concelho de Santana sur-

' gem nos sítios das Acha
das da Cruz e do Farrobo. 

Era tradicionalmente 

nesta festa que o povo fa
ziá á sua crítica aos seus ' 
dirigentes, mas também 
entre si - afinal, a designa
ção."compadre", ou ",coma
dre", designa alguém com 
quem se mantêm relações 
de alguma pr02timidade. . 

O períoçlo áureo desta 

festa deu-se nos anos ses
senta, altura em que a po
pulação dava largas à sua 
imaginação, alegria e cria
tividade, por forma a vi~ 
ver, de forma muito inten
sa, a sua festa. 

Desde o fim dos anos oi
tenta, e considerando que 
a Festa dos Compadres 
era não só uma tradição 
que mereceria ser manti
da, mas também podia ser 
um bom cartaz turístico 
para o concelho, a organi
zlj.ção foi assumida pela 
Câmara, que contou este 
ano com o apoio da Secre
taria Regional do Turismo 
e Cultura, do INATEL, da 
Junta de Freguesia e Ca
sa do Povo de Santana, e 
da Secretaria Regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, através dos Servi
ços de Extensão Rural 

A festa contou ainda 
com a colaboração presta
da pelas Casas do Povo do 
Arco de São Jorge, Ilha, 
Santana, São Jorge, São 
Roque do Faial, da filarmó
nica do Faial e da banda 
de Nossa Senhora de Fáti
ma do Arco de São Jorge. 

Festa encerrada 
por Fern~ndo Mendes 

Este ano, a Festa dos 
Compadres contou com a 
participação de Fernando 
Mendes e Carlos e Cristi
na Areias, que proporcio
nou momentos de riso e 
bom humor aos que assis
tiram à sua actuação, no 
palco instalado junto ao 
edifício da Câmara Munici
pal. 

José Abel Almada, um 
dos vereadores da Câma
ra de Santana, em declara
ções ao DIÁRIO, referiu 
tratar-se de uma festa or
ganizada em Santana, 
«mas que é para todo o po
vo da Madeira», tendo 
aproveitado para «agrade
cer a todos os que partici
param a apoiaram es'ta 
festa». 

Este vereador estava 
satisfeito com as muitas 
pessoas que se desloca-

. ram a Santana, uma reali
dade a que o magnifico 
tempo que se fazia sentir 
não' era certamente 
-alheio. 
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A delegação do Parlamento Europeu esteve reunida com Carlos Genatios. ministro da Educação e autoridade máxima para o estado de Vargas. de quem ouviu 
explicações sobre o planeamento de acções que estão a ser desenvolvidas com vista à recuperação das áreas afectadas. 

SÉRGIO MARQUES E M VARGAS 

A Madeira deve tomar medidas 
para evitar situação semelhante 

VISivelmente cansado e 
com ar de apreensão, 
Sérgio Marques, que 

se encontra integrado numa 
delegação especial do furla
mento Europeu (PE), de visita 
à Venezuela, começou por afir
mar ao DIÁRIO: «Venho extre
ínaJhente impressionado da 
visita que fiz às zonas afecta-

" das», após a ida ao estado de 
Vc:trgas. 

-«Estivemos em Caraballe
da, Carmen de Úria e Los Co
rales e tivemos em terra, nas 
zonas mais tragicamente atin
gidas, uma dimensão diferen
te da perspectiva que captá
mos durante o voo efectuado 
do Aeroporto de Maiquetia 
até Los Caracas». 

Sérgio Marques desabafou 
~(ser impressionante ver a 
úne~ proporção da tragé
dia E simplesmente incrível 
aquilo que se presencia no ter
reno ao ver a quantidade de 
aluvião que foi trazido pelas 
águas», garantindo que «nem 
as fotografias que tivemos a 
oportunidade de ver a seguÍJ' 
à tragBdia nos dão sequer 
uma ideia aproximada do que 
se constata no terreno, a olho 
riu. Os meios de informação 
não dão conta da verdadeÜ'a 
dimensão da tragédi3» . 

O deputado do PSD obser
vou, ao DIÁRIO, estar muito 
preocupado com o que pode
rá acontecer na Madeira. «Se 
tivesse chovido, o que choveu, 
nas nossas encostas, eu não 
sei o que seria dos centros 
das cidades do Funchal, de 
Machico, da RibeÜ'a Brava, ou 
outras zonas, porque a Madei
ra tem algumas semelhanças 
com a I!1orfologia deste terre
no, a nossa faixa habitacional 
e social é também uma peque-

• O eurodeputado português Sérgio Marques, eleito nas listas do PSD por 
indicação da Madeira, disse ontem em Caracas que os meios de 
comunicação social internacionais não conseguiram transmitir a dimensão 
real da t ragédia que ocorreu em Dezembro passado na Venezuela e que 
devastou o estado de Vargas. Por outro ·Iado, mostrou-se apreensivo pois, 
refere, devem ser tomadas medidas para que se evite uma situação 
semelhante na Madeira. 

A devastação provocada pelas enxurradas surpreendeu a delegação europeia. 

na tira em volta de toda a ilha, 
semelhante a Vargas». 

Sérgio Marques exorta os 
madeÍJ'enses a «estudar este 
fenómeno para retÚ'ar algu
mas conclusões sobre o que 
eventualmente deveriamos fa
zer na Madeú'a para evitar 
uma catástrofe destas» admi
tindo ainda que os fenómenos 
da natureza, embora sejam 
de celia maneira inevitáveis, 
atingem, por vezes, dimen
sões ext1'emamen te difíceis 

• de evitar: . 

Visita 

positiva 

Durante a visita a Vargas, 
Sérgio Marques constatou a 
existência de casas destroça
das, algumas delas submer
sas, e considera que a visita 
foi positiva, pois «o úupressio
nante de tudo aquilo que pre
senciámos nos sensibiliza pa
ra avançar com a reconso:u
ção, uma tarefa ciclópica, 

, lJlO~t.ra, que poderá Je~ar até 

vários anos e para a qual ha
verá que convergÜ' toda a soli
dariedade possível, internacio
nal, para financiar os traba
lhos, uma vez que a situação 
em termos de ajuda humanitá
ria está relativamente contr6-
lad3». 

As pessoas desalojadas 
acantonaram-se como pude
mm, em diferentes pontos do 
país e, segundo constatou, es
tão a receber ajuda alimentaI; 
médica, água e a electricida
de j~e tá a cheg'a.r: Umareali-

dade que presenciou em vá-
1ios complexos habitacionais 
em constr'ução que servem de 
centI'os de acolhúnento para 
mais de 1.500 pessoas, próxi
mo do Aeroporto Internacio
nal de Súnón Bolívar, em Mai
quetía 

Se bem que Sér'gio Mar
ques considere que o estado 
em que se encontram essas 
pessoas seja crítico, «é impor
tante dru: uma grande priori
dade de reconstrução por ser 
um trabalho enorme e todo o 
dinheiro será pouco, porque 
se fala em vários milhares de 
milhões de dólares e haverá 
que reconsb'UÍJ' Vargas em ter
mos completamente diferen
tes, com um novo modelo de 
urbanização de modo a que 
estas situações não ocorI'aill 
ou, pelo menos, não tenham a 
dimensão que tiveI'aill». 

Linha de crédito 
urgente 

Relativamente à comunida
de madeir-ense «importa pen
sar em medidas especiais pa
ra que a comunidade possa 
retOlmar os negócios que ti
nha, porque, curiosamente, is
to é bom que se diga, as popu-

. laçóes afulgidas foram preci
samente as classes média e 
não tanto as classes mais bai
xas que vivem na Venezuela 

A classe média foi muita afec
tada e muitos negócios de por
tugueses, espanhóis e italia
nos desapareceram. Acho 
que o Governo Português tem 
que pôr a funcionar rapida
mente a linha de crédito para 
que possa assistir as pessoas 
que queiram r-etomar; quase 
do zero, a sua vida na Vene
zuela Não deixa de ser im
pressionante como as pes
soas se prontificam a retomar' 
os seus negócios e têm que 
ser ajudadas para tal». 

Sérgio Marques manifes
tou entender «o atr'3S0 da apli
cação da linha de crédito, na 
burocracia existente, porque 
é preciso negociar com os ban
cos, estabelecer um conjunto 
de r-egras, montaI' uma estru
tlU'a par'a gerir esta linha de 
crédito», mas afÚ'ma desco
nhecer o que é que está a atra
sar a aplicação dessa ajuda e 
garante que «quando chegar 
a Portug11l vou-me inteirar 
imeditamente do que é que se 
passa e do que é que falta fa
ze!'». 

Nos contactos mantidos 
com o Governador de Var
gas, Alfredo Laya, e com 
vários militares, os mem
bros da delegação especial 
do PE conheceram o pla
neamento que está a ser 
projectado pelas autorida
des para a reconstrução, o 
que preocupa o deputado 
madeirense porque «os 
emigrantes vão estar impli
cados nalgum reajusta
mento imobiliário e é im
portante que as acções to
madas não afectem as pro
priedades dos portugue-
ses». 

FELIPE GOUVEIA, 

correspondertte em Caracas 
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Estudo feito há 9 anos 
previu 19" fuil camas 

A Madeira deveria 
ter, neste ano de 
2000, cerca de 19 

mil camas. Estes números 
foram avançados em 1991 
e constam de um estudo so
bre o desenvolvimento do 
turismo na Região. Para 
já, até final do ano, as pre
visões ultrapassam, apro
ximadamente em quatro 
mil, as indicações do docu
mento. 

Os dados disponíveis no 
estudo, a serem concretiza
dos na exacta medida, re
presentavam um cresci
mento de 4 por cento por 
ano, o que, segundo o tex
to, «está de acordo com o 
ritmo de aumento até en
tão verificado na Madeira 
e com o crescimento do vo
lume de turistas europeus 
ao longo dos anos 90, de 
acordo com elementos da 
Organização Mundial de 
Turismo». 

Qualidade 
e não quantidade 

Analisando o impacto 
dessa evolução nas várias 
categorias de unidades ho
teleiras, o estudo revela 
que há necessidade de 
apostar na classificação 
de quatr'o e cinco estrelas, 
apontando-se para 2000 
uma distribuição de 5.867 
em "self-catering", 1.968 
em pensões, 1.564 em três 
estrelas, 4.501 em quatro 
estrelas e 5.095 em cinco 
estrelas. 

Os alvos de' mercado' re
comendados partem do 
pressuposto que a qualida
de deve sobrepor-se à 
quantidade. Reconhece o 
potencial dos benefícios 
económicos para a ilha, re
sultantes do turismo, ha
vendo espaço de movimen
tação para uma melhoria 
da rentabilidade hoteleira 
e níveis de gastos dos turis
tas. 

Mais turistas 
individuais 

«É nossa opinião que a 
pouca rentabilidade é cau
sada, principalmente, por 
altos níveis de turistas 
"charter" - estimados em 
68 por cento chegados em 
1990 - quando comparado 
com os turistas chegados 
em voos regulares (23%) e 
turistas em negócios 
(8,5%, em conferências, 
congrE;)ssos ... ). Recomenda
mos que a estratégia de tu~ 
l'ismo deveria apostar nu
ma política para atrair 
mais turistas individuais, 
que estão preparados para 
pagar preços mais altos; 
ter em conta pequenos 

• Um estudo sobre o turismo na Madeirá, elaborado em 1991, aponta um tecto 
de 19 mil camas para 2000 e diz que a frente-mar é a ,localização lógica, na 
ilha, para o desenvolvimento de hotéis. Mas com recomendações: limite de 
altura nas novas construções, cuidado com o tráfego e com a poluição. 

HENRIQUE CORREIA 

Expansão dos cinco estrelas, fomento da alta qualidade, edifícios com pouca altura, aumento do estilo 
de acomodação de quinta e pousada, Estas são algumas das recomendações do estudo. 

mercados de congressos; 
outros nichos importantes, 
como sejam os de passeio 
a pé, mergulhos, pesca e 
vela, bem como as activida
des ligadas à Saúde». 

Tendo em conta um 
crescimento de 4,5 por cen
to anual, no número de vi
sitantes, temos que, até ao 
ano 2000, os números pas
sarão de 390 mil para 600 
mil. O estudo propôs que o 

segmento de mercado 
"charter" descesse de 
68,5% para 55,5%, que os 
turistas de congressos e 
convenções subissem, de 
8,5% para 14% e que os tu
ristas de voos regulares de
veriam subir de 23% para 
31%. «Uma a lavanca fun
damental para a obtençã,o 
desta mudança na estrutu
ra do mercado turístico pa
ra a Madeira, é o preço». 

Em ter'mos gerais, os 
técnicos lançam algumas 
recomendações: expansão 
dos cinco estrelas, fomen
to da alta qualidade, edifí
cios com pouca altura, au
mento do estilo de acomo
dação de quinta e pousada 
- a procura de mercado es
tá a crescer neste domínio 
- incentivo à pensão, mui
to procurada pelos jovens 
e pelos idosos, crescimen-, 

to da unidade "self-cate
ring', de alta qualidade, es
pecialmente ligadas a acti
vidades como o golfe. No 
Porto Santo, deverá enco
rajar-se o desenvolvimento 
de equipamentos deste gé
nero, que diminuirão a ne
cessidade de importar 
mão-de-obra especializa
da». 

Na perspectiva do estu
do - cuja leitura devemos 

o QU E F A Z A 
• 

MADEIRA TUR fST ICA ? 

Ambiente é principal atractivo 
A Madeira atrai um mercado tu

rístico mais velho, constituído 
principalmente por casais ou peque
nos grupos de adultos. Poucos visi
tantes trazem crianças. Os turistas 
provêem de grupos sócio-económi
cos que procuram a qualidade nos 
seus destinos de férias . Mais de 25 
por cento fez uma viagem prévia à 
Região e há uma forte lealdade pelo 
destino. Os componentes mais apre
ciados são a paisagem, o clima e a 
segurança pessoal. As maiores quei
xas estão no tráfego do Funchal, a -
sociado ao ruído e à poluição. 

No Funchal, o estudo recomenda: 
«As atracções da natureza são, na 
Madeira, espectaculares e únicas. O 

dades no seu desenvolvimento. No 
Funchal, recomendamos medidas 
para controlar a congestão de tráfe
go e parqueamento, poluição do ar e 
ruído, criar mais zonas para peões, 
evitar todo o estacionamento sobre 
os passeios (situação entretanto al
terada substancialmente) e a cria
ção de parques em zonas periféri
cas, com acessos por autocarro ao 
centro da cidade. O documento avan
çava com um benefício que a Câma
ra Municipal acabou por concreti
zar, nomeadamente um passeio pe-

ambiente é considerado pelos visi- donal junto ao mar, o mesmo aconte-
tantes como o maior atractivo. É pre- cendo com as previsões de constru-
ciso, por isso, tirar vantagem destes ção de uma zona de parqueamento 
atTibutos e protegê-Io~ de in~ensibili- ••• .!la. 12e~iferia. . . •• .•. • 

enquadrar num tempo de
terminado, ou seja há oito 
anos - os hoteleiros locais 
«têm beneficiado, no passa
do, de grandes níveis de 
ocupação, mas têm tido re
lutância em aumentar as 
suas tarifas. A rentabilida
de hoteleira tem sido pou
co animadora e, por isso, 
desencorajadora de novos 
investimentos. Os hotelei
ros tendem para o concei
to de que o mercado é 
mais sensível ao preço do 
que é na realidade. Reco
mendámos uma estratégia 
de um andamento misto de 
preço/qualidade do produ
to, que conduzirá a um au
mento médio líquido preço/ 
quarto de 15,8% até 1998 e 
de 23,7% até ao ano 2000. 
O efeito desta estratégia, 
se bem estruturada, condu
zirá a um aumento de des
pesas de turistas na Madei
ra de 20,7 milhões de con
tos em 1990 para 32,7 mi
lhões de contos no ano 
2000, um aumento de 51% 
em dez anos». 

Aeroporto sim, 
mas ... 

Uma política de marke
ting é essencial. As conclu
sões dos técnicos apontam 
a importância de uma cam
panha e indicam a melho
ria do aeroporto como es
sencial para. uma «maior 
eficácia operacional». No 
entanto, faz um a'viso: «Os 
melhoramentos adicionais 
no a.eroporto só poderão 
ajudar o desenvolvimento 
do turismo, se forem toma
das medidas estratégicas 
para controlar o afluxo de 
turisl1}o de massas para a 
ilha. E de salientar que a 
pista aumentada permitirá 
a sua utilização por uma 
mais vasta gama de 
aviões». 

O transporte aéreo, diz 
o estudo, «tem sido um pro
blema para a Madeira. A 
Região tem dependido dos 
serviços "charter", uma 
vez que em matéria de 
voos regulares há o mono
pólio da TAP. Para atrair 
mercados mais interessan
tes, no que diz respeito à 
rentabilidade, há a necessi
dade de se incrementar os 
voos regulares para desti
nos chave da Europa e ob
ter horários mais conve
nientes de e para Lis
boa ... Recomendamos que, 
,uma vez lançada uma cam
panha de marketing e pro
moção dirigida directamen
te a fontes de mercado de 
qualidade, deverão ter lu
gar negociações com a 
TAP e outros transportado
res, no sentido de se tira
rem os benefícios destes 
melhoramentos». 

Tendo em conta os devi
dos enquadramentos no 
tempo, verifica-se que mui
tas destas recomendações 
mantêm-se actuais. E, par
tindo do principio que um 
destino turístico leva anos 
a construir e momentos a 
destruir, é importante ter 
em conta alguns dos princí
pios básicos da estratégia 
a seguir para manter a Ma
deira como destino turísti
co, com equilíbrio entre a 
?ferta e a p!,.?~~ra . 
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DURANTE o M t S D E M A R ç O 

Bnsaio'geral 
·dos Censos 200,1 

• o XIV Recenseamento Geral da 
População (Censos 2001) tem 
um primeiro·teste já no 
próximo mês. 

NOs últimos dias, 
. muitas famílias re

ceberam uma car
ta do Instituto Nacional 
de Estatística a pl'epará
-las para o inquérito pilo
to dos Censos 2001. Na 
missiva, assinada pelo 
presidente do INE, Cor
reia Gago, é explicada a fi
nalidade da consulta que 
será efectuada a partir do 
dia 1 de Março. 

de de 10 'anos - os últimos 
foram em 1991 -, e que 
têm como finalidade, «con
tar quantos somos», saber 
«como somos, onde vive
mos e como vivemos». 

Ponta do Sol 
e Santa Luzia 

Este "ensaio geral" , co
mo classifica o INE, para 
o XN Recenseamento Ge
ral da População e IV Re
censeamento Geral da Ha
bitação, em conjunto, de
signado Censos 2001, tem 
como finalidade testar a 
máquina dos serviços de 
estatísticas e preparar a 
população. 

Na Região Autónoma 
da Madeira o teste do pró
ximo mês será realizado 
no concelho de Ponta do 
Sol e na freguesia de San
ta Luzia, no Funchal. Dois 
dos locais em análise, a 
par de outros 18 no conti-

Os Censos 2001 vão custar cerca de 7,5 milhões de contos. 

O INE recorda, em pri
meiro lugar, que os censos 
da população e da habita
ção têm uma periodicida-

nente e Açores. . 
Na prática, a partir do 

dia 1 de Março, as famí
lias das localidades-piloto 
escolhidas vão ser contac
tadas, receberão um ques
tionário para preencher 
que devolverão ao técnico 
do Instituto Nacional de 

Estatística. 
Neste inquérito-piloto, 

segundo informou o INE 
ao "Público", prevê-se a ca
racterização de cerca de 
42 mil famílias, num total 
aproximado de 126 mil 
pessoas, 65 mil habita
ções e 53 mil edifícios. Na 

BANIF - BANCO INTERNACIONAL DO FUNCHAL, S.A. 
Sociedade com o capital aberto ao investimento do público 

Sede Social: Rua de João Tavira, 30 - Funchal 
Capital Social: 150.000.000 Euros 

Matrícula n.O 3658 - Conservatória do Registo Comercial do Funchal 
Pessoa Colectiva n.o 511029730 

ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 

A pedido do Conselho de Administração convoco, nos termos da lei e do contrato de so
ciedade, os Senhores Accionistas para a reunião anual da Assembleia Geral, a realizar no lu
gar da sede social, à Rua de João Tavira n.O 30, da cidade do Funchal, no dia 31 de Março de 
2000, pelas 11 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão do Banif - Banco Internacional do Funchal, SA e Gru
po Banif respeitante ao Exercício de 1999 e sobre as Contas do Banif - Banco Internacional 
do Funchal, SA e Contas Consolidadas do Grupo Banif, respeitantes ao mesmo exercício; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da sociedade; 

4. Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração para aquisição e alie
nação de acções próprias; 

5. Proceder à eleição dos membros de todos os órgãos previstos no contrato de sociedade 
para o triénio 2000-2002. . , 

Sem prejuízo do direito de agrupamento previsto no arP 379.°, n.O 5 do Código das So-
ciedades Comerciais, a participação e o direito de voto na assembleia dependem da-inscrição 
de pelo menos cem acções em conta existente junto do intermediário financeiro autorizado pe
la Comissão do Mercado de Valores Mobiliários. 

Para efeitos de participação, os Senhores Accionistas com direito a voto deverão comprovar 
essa qualidade ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, até 15 dias antes da data da 
reunião, através de certificado emitido para o efeito pelo intermediário financeiro comprova
tivo da inscrição das suas acções. 

Os relatórios de gestão e os documentos de prestação de contas estarão, a partir do dé
cimo quinto do dia anterior à data da assembleia, patentes na sede social para consulta dos 
Senhores Accionistas, durante as horas de expediente. \ 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 2000 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

prática, um testé significa
tivo à capacidade do 'INE 
e dos milhares de recen
seadores que estão a ser 
alvo de uma formação es
pecífica. 

A mega operação dos 
Censos 2001 tem um orça
mento aproximado de 7,5 

milhões de contos, um au
mento significativo em re
lação aos Censos 1991, 
que custaram pouco mais 
de 2 milhões de contos. A 
principal fatia deste orça
mento vai para a cartogra
fia digital. 

Os inquéritos continua-

LEUIMPORT DA MADEIRA, LDA. 
CONCESSIONÁRIO PEUGEOT 

• 
rão a ser quatro (edifício, 
alojamento, indivíduo e fa
mília) embora surjam al
gumas novidades, nomea
da~ente ao ·nível das defi
nições. 

"Nega" dá multa 
até ... 10 mil contos 

Ao contrário dos Cen
sos 1991; a versão do novo 
milénio terá a respectiva 
lei aprovada mais cedo, 
além de terem sido lima
das as arestas que cria
ram atritos entre o INE e 
as autarquias. 

A principal novidade do 
diploma que foi aprovado 
na reunião de secretários 
de Estado, da passada se
mana, diz respeito' a mul
tas e coimas. 

Como o censo é de res
posta obrigatória, a recu
sa pode custar entre 
10.400$00 e a pequena 
"fortuna" de 10 mil contos 
(!). Da mesma forma, a 
violação do segredo esta
tístico a que estão obriga
dos os funcionários e os 
serviços do lNE, pode cus
taI' en tre 17.300$00 e 2 mil 
contos, ou pena' de prisão 
até dois anos. 

O primeiro censo do mi
lénio está marcado para 
12 de Março de 2001, sen
sivelmente dentro de um 
ano e será o último a reali
zar-se em moldes clássi
cos, com contactos direc
tos. Os resultados deve
rão ser conhecidos até ao 
final de 2002. 

J. F-. S. 

206FJ 
PEUGEOT 

4954 António Soares Pinto Barbosa R~a Dr. Fernão de Ornelas, 28 - 30 • Telef.: 291200074 
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P O R T O D O O CONCELHO 

Aterros "crescem" 
na Ribeira8rava 

• Os 
vazadouros 
de terras 
clandestinos 
aumentam 
por toda a 
Ribeira 
Brava . 

os atenos clandesti
nos continu am a 
verificar-se com 

forte insistência no Conce
lho da Ribeira Brava. Cu
riosamente a Estrada Mu
nicipal do Lug-ar da Serra, 
quer a da freguesia da Ta
bua, quer a de Campaná
rio, são dos vários locais 
onde se têm constatado 
com mais insistência o va
zamento ileg-al de terras. 

Ambos os locais são 
dos mais recônditos de 
ambas as freguesia, e por 
isso mesmo, zonas mais 
propícias aos vazadouro 

Os aterros clandestinos "florescem" por todo o concelho 
da Ribeira Brava. 

clandestinos, onde normal
mente são despejados to
do o tipo de entulho. 

A Estrada Municipal en
tre os Zimbl'eiros e Lug-ar 
da Serra, na Tabua, é por 
isso um dos alvos predilec-

tos para os autores destas' 
proezas, desfazerem-se 
dos excessos de terra e ou
tros entulhos. Infelizmen
te uma prática que tende 
a alastrar, quer por parti
culares, quer mesmo por 

empresários lig-ados ao ra
mo da construção civil. 

Vale quase tudo. Desde 
que seja junto a um qual
quer curso de água ou no 
próprio canto da estrada, 
lá vão eles "em. pezinhos 

de lã" descarregar a carg-a 
incómoda. Uma situação 
que normalmente passa 
despercebida dos olhar'es 
da população em g-eral , 
mas que sempre, ou qua
se sempre, há sempre 
quem saiba qu em são os 
a utores, só que reg-ra g-e
ral, ning-uém denuncia a 
quem com responsabilida
des de podeI' intervir, caso 
da própr'ia Câmara Muni
cipal e das forças poli
cia is. 

Seja como for, esta é 
uma realidade que não po
de ser neg-ada, e muito me
nos ig-norada. 

Os vazadouros tendem 
a crescer. Não é só na Ta
bua , que tal acontece, Em 
qualquer outro recanto is
so tem-se verificado com 
certa frequência, Ainda 
nesta freg-uesia, a Estrada 
Municipal da Ribeira da 
Tabua, é outro dos exem
plos flagl'antes, com ter
ras atiradas para a berma 
da estrada e mesmo para 
o leito da ribeira. Do lado 
oposto deste Município, 
na freguesia de Campaná
rio, o mesmo acontece, 

. Aqui também a "homólo-

CAMACHA 

g-a" Estrada Municipal do 
Lugar da Serra, é outro 
dos locais que servem pa
ra despejar tudo e mais al
gumas coisa por entre o 
ar'voredo da serra, camu
flando assim as operações 
em causa, Os outros cami
nhos mais isolados, nOI'
malmente aqueles que se 
"perdem" pela seITa, são 
também trajectos bastan
te visados para consumar 
este tipo de intenções, até 
por'que fica aquém dos 
oUlares mais indesejados. 

Nas freguesias da Ribei
ra Brava e da Serra de 
Água, os aterros em lo
cais impl'óprios, também 
acontecem, com maior ou 
menor visibilidade. 

Exemplo disso foi o que 
recentemente aconteceu 
num espaço que outrora 
serviu de depósito de 
ar'eia, junto à Estrada Re
gional e "paredes meias" 
com o leito da l'ibeira, lo
cal onde uma empresa se
deada na costa Oeste, fez 
vazadouro de tel'l'as. 

Em s uma, um pouco 
por todo o Concelho os va
zadouros continuam a ser 
uma pr'ática comum de 
muitos ribeil'a-bl'avenses, 
e não só! Também neste 
particular, alguns forastei
ros também já descobri
ram este "oásis", pelo que 
também de vez em q uan
do é vê-los transitar com 
entulho por estas bandas. 

É o alastrar-se da "pra
ga" dos atenos, visíveis 
um pouco por quase todos 
os recantos deste MuniCÍ
pio, 

ORLANDO DRUMOND 
Co rrespondente 

DIÁRIO «Bruxinha» do TEC 
PUBLICIDADE 

BOLSA EM ASTRONOMIA 

Origem: Fundação para a Ciência e a Tecnologia - Programa ESO 

Tipo: Bolsa de Iniciação à investigação Científica 

Local: Universidade da Madeira 

Duração: 11 meses (l de AbriLde 2000 a 28 de Fevereiro de 200 I) 

PerJil: Licenciado ou finalista de Matemática, Física ou afins 

Área de trabalho: Manipulação, arquivo e redução de dados de rádio interferometria 

Investigador Responsável: Prof. Doutor Pedro Augusto (emai l: augusto@uma.pt) 

Candidftturas: Enviar carta a exprimir des'ejo de candidatura e Curriculum Vitae 

(experiência em Astronomia e Inglês contam), até 17 de Março de 2000, para o endereço: 

' Secretaria do CCM, Universidade da Madeira, Caminho da Penteada, 9000 Funchal 

no salão paroquial 
Com a apresentação da pe

ça liA bl'llxinha que er'a 
boa", pelas 16 horas, hoje, no 
&uão Paroquial da Igreja de 
São Lourenço, o Teatro ~ 
rimental da Camacha encerra 
LUna série de espectáculos 
realizados durante o mês de 
Fevereiro, dil'igidos ao público 
camachense em gBral e aos 
educandos do ensino pl'é-esc()
lar; iniantádos e escolas pl'i
mál'ia<; de Santa Cruz, Cani
ço, Gaula e Camacha 

Com oito sessões, l'8parti
das entre domingos e segun
das-feir'aS, o conto infantil "A 
bruxinha que era boa:', foi pre
senciado por um total de 
1.950 espectadores que, na es
magadora maioria dos casos, 
ficaram exh'8mamente agra
dados com o desempenho dos 

actOl'8S do Teatro Experimen
tal da Camacha, que, uma vez 
mais, revelaram o seu empe
nho e talento, 

Finda esta série de espeo
táculos realizados na Cama
cha, o TEC deslocar-se-á de 
"armas e ba.,ougens" para o 
Funchal, onde, no 'Teatro Mu
nicipal Baltazar Dias, levará, 
pol' três vezes, à cena "A bl'U
xinJm que era boa", 

Estes espectáculos terão 
luguI' durante os dias 10, 11 e 
12 de Março. Enquanto as 
duas primeiras sessões se ini
ciam às 21 horas, a terceÍl"a e 
última, a realizar no dia 12 de 
Março, tem inicio aprazado 
para as 16 horas. 

Da autoria de Maria Clara. 
MachadQ e adaptação e ence
nação de Mig-uel Vieira, este 

espectáculo narm «o dia a dia 
de uma escola de bruxinhas, 
onde a bruxinha ÂngBla é 
constantemente repreendida 
pela bl'uxa-cbefe, por não sa
ber fazer maldades. À hOla de 
ser examinada por sua "I'UÍll

dade suprema', o bruxo Belz& 
beu lll, a bl'llxinha ÂngBla 
não mostra qualquer teqdên
ela par'a o mal, Em cena, en
tra o Pedrinho, um rapaz le
nhador que tentará ajudar' a, 
pouco maldosa , bruxinha Ân
gB1ID>. 

Com UIlm ficha artística e 
técnica que envolve mais de 
vinte pessoas, destaque natu
ral para os sete actores que 
dão corpo a este excelente tra
balho. 

MARCEUNO RODRIGUES 
Correspondente 
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N ·A TERÇA ' T ABU A 

AtropelaIllento 
Inata septuagenário 

• Um 
motocicl ista, 
sem carta 
nem seguro, 
atropelou 
mortalmente 
um septua
genário. 

O acidente, que teve 
o pior desfecho, re
gistou-se a meio 

da tarde de ontem, do 
qual saiu vítima Manuel 
Pereira Corte, que agora 
completaria setenta anos. 

O sinistro ocorreu no sí
tio da Terça, freguesia da 
Tabua, a escassos metros 
da casa do inditoso chefe 
de família. 

O malogrado caminha
va em direcção ' a casa 
quando, por razões não 
apuradas, foi colhido por 
uma moto de 125cc de ci
lindrada. No veículo, con
duzido por um jovem com 
pouco mais de vínte anos, 
víajava um passageiro, 
ambos residentes no sítio 
mais próximo da casa do 
falecido, mais precisamen
te na Ribeira da Tabua. 

Troca de mota 

mas não houve fuga 

Ao contrário do que em 
princípio nos tinham dito, 
o motociclista tinha fugi
do. Mas não. Deixando a 
vítima prostrada no solo, 
dirigiu-se à casa da famí
lia do atropelado para dar 
a notícia e pediu que cha
massem a ambulância. 
Disse o condutor que ia a 
casa trocar a moto pesa
da pela ligeira, uma vez 
que não possui carta da
quele tipo de veículo nem 
-seguro do mesmo. 

. Os Bombeiros da Ribei-

Uma das últimas fotos da vítima no seu trabalho. 

ra Brava transportaram o 
atropelado ao Centro de 
Saúde, onde recebeu os 
primeiros socorros, sendo 
depois transferido na mes
ma viatura, já acompanha
do de uma enfermeira, ao 
Serviço de Urgência do 
Hospital da Cruz de Carva
lho, onde viria a falecer 
pouco depois. 

Entretanto, a ocorrên
cia foi participada à Polí
cia de Segurança Pública 
da Ribeira Brava ql).e logo 
se dirigiu para o local do 
acidente, tendo apreendi
do a mota atropelante e 
detido o respectivo condu
tor, que hoje deverá ser 
presente em. Tribunal, em . 
princípio na Ponta do Sol. 

O falecido, que traba
lhava em artesanato, era 
casado com Maria Bernar
dete Pestana da qual teve 
onze filhos, sendo dez ain
da vivos. 

Despiste do moto 
junto ao "Tecnopólo" 

Quase à mesma hora, 
registava-se um despiste 
de uma moto de grande ci
lindrada, nas proximida
des do Madeira Tecnopó
lo. 

De imediato acorreram 
ao local a EMIR e uma am
bulância dos "Municipais 
do Funchal". 

O sinistrado, José Síl
vio Mendes Cam acho, de 
18 anos, sofreu várias es
coriações, tendo ficado 
em tratamento e observa
ções no CHF. 

JOS~ M . RIBEIRO 

As duas corporações de bombeiros da cidade dividiram ontem a sua actividade, numa 
manhã 'sem grande movimento. Os 'Voluntários Madeirenses", num grupo de dezassete das equipas já 
formadas em montanhismo e rapeI, efectuaram instrução nas rochas do Pináculo, com descida e 
subida em grupos de cinco. O exercício foi orientado pelo bombeiro Franci~co. Os "Municipais do 
Funchal" aproveitaram o pouco trânsito na Avenida Sá Carneiro para, utilizando a escada "Magirus", 
limparem as rochas que ameaçavam cair, aliás, de onde se desprenderam há dias algumas que mila
grosamente-não ati.ngiram .automóveis'lle.nvpe.õesd~$ia:<>pel'açãQ':efluitoo~cónhl\<CDlaboJi.açào-.dar.PSl?, .... :. 
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NA ZONA DA PENTEADA 

Mulher violada 
vai parar ao hospital 

Uma mulher com cer
ca de trinta anos, 

funcionária pública, terá 
sido violada na sua pró
pria residência - uma ver
são que não é oficial -
mas soubemos, entretan
to, que o suspeito já foi re
ferenciado ou até detido 
pela Polícia de Segurança 
Pública. 

Em circunstâncias que 
não apw'ámos, o suspeito 
terá agido violentamente, 
o que deu origem a que a 
vítima fosse receber trata
mento hospitalar tendo si
do transportada numa via
tura da família. Um caso 
que só hoje poderá ser me
lhor esclarecido, junto da 
PSP. 

AINDA NO HOSPITAL 

Agredido de S. Jorge 
regista melhoras 

Manuel Trindade Mar
tins, agredido com 

objecto, barbaramente, há 
dias , em S. Jorge, já regis
ta ligeiras melhoras, disse 
um familiar. 

Recorde-se que tudo 
aconteceu num bar do sí
tio da Felpa, teI)do o agres
sor, entretanto, visto con
firmada a prisão preventi
va, dando entrada na ca
deia. 

O agredido, no entanto, 
continua nos Cuidados In
tensivos do Centro Hospi
talar do Funchal, para on
de foi transferido depois 
de ser submetido a uma in
tervenção cirúrgica. 

Dos vários golpes sofri
dos com a arma branca, 
que se presume ser uma 
faca, alguns atingiram a 
cabeça e um perfurou o 
abdómen. 

EM CAMPANÁRIO 

Agredido à facada 
sofre sete golpes 

Mais uma cena violen
ta de facadas, desta 

vez nos Terreiros, fregue
sia do Campanário, leva 
um homem ao bloco opera
tório dos Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Trata-se de Martinho 
Gomes Correia, de 51 
anos, residente no mesmo 
sítio. 

Segundo nos informa
ram, o seu agressor é vizi-

PUBLICIDADE 

nho e "amigo". 
O agredido, cuja gravi

dade não apurámos, en
contra-se agora internado 
no Serviço de Cirurgia do 
mesmo hospital. 

Uma agressão também 
com arma branca, regis
tou-se anteontem junto ao 
Mercado dos Lavradores. 
O agredido, cuja identida
de desconhecemos, sofreu 
um ferimento num braço. 

, 
KAI 
Jap.mese RestauíJnt 

Único na Madeira, com cozinheiros 
Japoneses e produtos vindos 

directamente do aís do Sol Nascente. 

Faça já a sua reserva no 
Ocean Park Resort Hotel, 

das 15hOO às 18hOO, pa(ao número: 291702000 
com ,a Do Sandra N!,a'ta, el(~ensão L~02 

ou,'d.U;ectamente no ReStaurante, 
-v.;,o/..f$.:~~:'-~': __ 1& 

éM,ª, P:~f~~2.~S 18bOQ. 

08S: Aberto, desde 14 de Fevereiro de 2000, 
junto à Promenade Marítima 
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P E S C A P R o I B N o BARREIRO 

Pes ores que só 
contam histórias 

E nquanto o cerco 
aos peixes durou 
no Barreiro, os pes

cadores "matavam" as ho
ras em terra numa tasca, 
num cinema ou em casa, a 
remendar redes. Agora, 
os mais velhos mantêm vi
vo um trabalho que fazem 
com orgulho: contar as 
suas histórias. 

A arte foi proibida há 
cerca de 10 anos e Cri.stia
no Santos, 67 anos, bem 
franzinos, não perdoa o 
«maldito governo» que lhe 
«deu cabo da arte». Da ar
te apenas, porque o «gos
to pelo mar há-de ficar en
tranhado nos ossos até 
morrer». 

As celuloses é 
que matam peixes 

«O governo (de Cavaco 
Silva) acabou com o cer
co, pois achava que era 
uma arte criminosa, que 
matava muitas espécies, 
mas a verdade é que nun
ca apanhámos corvinas, 
raias, fanecas ou cações. 
As celuloses é que são um 
veneno pal'a o rio», subli
nha. 

No começo dos anos 30, 
a pesca artesanal mais an
tiga no Barreiro dava em
prego a 30 homens. De
pois, já próximo da déca
da de 90, o número redu
ziu-se a meia dúzia de pes
cadores. Hoje, vêem-se so
bretudo amadores agarra
dos ao anzol, que "arran
cam" do Tejo tainhas com 
lixo à mistura. 

Para Cristiano, que aos 
14 anos enveredou pelos 
caminhos da pesca, con
trariando o pai, que tro
cou o rio pelos comboios 
da Cp, o cerco «era lindo 
de se ver». 

Quem o ouve falar, pen
sa que «a idade lhe subiu 
à cabeça». O que é que po
de haver de «tão lindo» 
em estar enterrado na la
ma a esgravatar enguias, 
robalos ou linguados, em 
dias de sol, chuva ou nu
rua noite de geada? 

«Era um trabalho duro, 
sim senhor, mas saudável. 
Dava impressão que o cor
po não sentia mazelas», 
responde, desfazendo 
quaisquer dúvidas. 

Todos os anos, de Maio 
a Outubro, o r itual cum
pria-se. As águas estavam 
mais quentes, o peixe an
da,va mais à superfície e 
os homens lançavam-se 
em canoas ao rio, de cal
ções de ganga e camisas 
arregaçadas. 

Pegavam em _ estacas 
presas a redes de 70 me
tros e, assim que a maré 

• A arte foi proibida há cerca de 10 anos e Cristiano 
Santos. 67 anos. bem franzinos. não perdoa o . 
«maldito governo» que lhe «deu cabo da arte». Da 
arte apenas. porque o «gosto pelo mar há-de ficar». 

Os barcos de- pesca do Barreiro estão encalhados há 10 anos. 

estivesse vazia, enterra
vam-nas na areia ou no lo
do, formando um círculo. 
Depois, esperavam que a 
maré enchesse para as er
guerem e recolherem o 
peixe com sacos - as "bu
gigangas". 

Com a maré novamente 
vazia, os pescadores, de 
pés enfiados na areia oti 
no lodo, desenterravam as 
redes e com as mãos ou 
com a ajuda de sacholas 
colhiam o resto do peixe 
("cativos") , que era arru
mado em caixas de madei
ra. 
- Nessa altura o peixe 

chegava para todos. Até 
para os populares que 
iam ao "rabisco", ou seja, 
que acorriam às praias pa
ra "sacar'" uma ou outra 
enguia e um ou outro lin
guado. 

Na época do cerco, as 
zonas mais concorridas 
eram Alburrica, Bela Vis
ta e Alfeite. 

Rivalidade 
com o Montijo 

Com frequência, os 

pescadores do Montijo, 
que aproveitavam os 
dias em que os do Barrei
ro ficavam em terra a co
ser redes ou a lavá-las 
em água fervida com cas
ca de pinheiro, por. cau
sa do salitre do r io, cria
vam má vizinhança. 

«Eram peq uenas riva
lidades, mas nunca hou
ve brigas», frisa Rogério 
Belo, 81 anos, antigo ar
mador. 

Das poucas vezes que 
os pescadores acosta
vam, era para entregar 
o peixe às suas mulhe
res , que o amanhavam e 
vendiam na Ribeira ou 
no mercado do Barreiro 
a preços que variavam 
entre os 200 e os 1.200 
escudos, consoante a sa
fra: 

Se o dia tinha sido 
mau, "afogava-se" a rude
za do trabalho nos copos 
ou, como Cristiano, can
tavam-se uns faditos aos 
amigos e via-se um filme 
nos "FelToviários". 

Ao contrário dos ho
mens do Mont ijo, que re
cebiam apoio médico e 
mantimentos na Coope-

rativa Aldegalense, os 
pescadores do BaI'I'eiro 
estiveram sempre por 
sua conta e r isco. 

o castigo 
de Salazar 

«Nunca pudemos for
mar uma associação. Se 
reclamássemos pelos nos
sos direitos, éramos logo 
presos», justifica Rogério. 

Afinal, as greves operá
rias de 1943 haviam agita
do o regime de Oliveira Sa
lazar, que durante 31 
anos manteve o Barreiro 
vigiado pela PIDE e GNR. 

«Os pescadores ganha
vam mal, mas nunca se 
queixaram», diz Rogério, 
lembrando que, «ós tem
pos, que eram difíceis, 

/ não davam para lamechi
ces». 

O que os antigos pesca
dores do Barreiro hoje la
mentam é a má sorte em 
que caiu a arte do cerco. 
Restam-lhes as histórias 
dos sacrifícios que passa
ram e que contam com or
gulho a quem aparece. 

ELSA RESENDE/ LUSA 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

, .' 
5 O O A N' O S O E H I STÓRIA 

Portugal e Brasil . ,.., 
com expoSlçao comum 
Duas exposições de 

imagens actuais do 
Brasil e Portugal, a primei
ra em Cascais e a segun
da em Niterói, vão permi
tir o "reencontro" dos dois 
países 500 anos depois. 

A primeira mostra de
corre em Maio e vai inau
gurar o Centro Cultural 
da Gandarinha, em Cas
cais. A segunda decorrerá 
no museu de Arte Contem
porânea de Niterói, no Rio 
de Janeiro. 

"500 anos depois" - te
ma comum às duas inicia
tivas - vai mostrar aos 
portugueses 300 imagens 
do Brasil em variados su
portes, juntamente com 
sons e cheiros de um país 
que vai também ver, ouvir 
e cheirar Portugal, com 
uma exposição gémea 
montada no Rio de Janei
ro, ambas ligadas pela In
ternet. 

O autor das imagens, o 
fotógrafo brasileiro José 
Paula Machado, fez várias 
viagens por Portugal des
de Outubro de 1997 - em 
que "a emoção foi a bússo
la" - e das quais r.esulta
ram mais de dez mil ima
gens. A dificuldade esteve 
mesmo na escolha. 

Para mostrar aos portu
gueses, José Paula Macha
do baseia-se nas imagens 
que colocou nos 17 livros 
que editou nos últimos 20 
anos, com «algumas coi
sas novas à mistura». 

Tanto nas fotografias 
do Brasil como nas de Por
tugal, José Paula Macha
do procurou «fugir ao bi
lhete postal» e aos, «ve
lllOS clichés», apl'Oveitan
do o facto de ser estrangei
ro, que lhe permitiu «ver 
com outros olhos» aquilo 

a que os habitantes estão 
já acomodados. 

Depois de ter percorri
do nos últimos vinte anos 
as regiões menos conheci
das do seu país, José Pau
la Machado descobr'iu em 
Portugal um país «moder
no», com «diferenças cul
turais muito' fortes» entre 
as várias regiões. 

Para o fotógrafo, Portu
gal e Brasil encontram-se 
boje «cada um voltado pa
ra as suas vocações», dis
tanciando-se um do outro. 

«Enquanto o Brasil ain
da se está a descobrir, Por
tugal reposiciona-se, de
pois de anos adormeci
do», afirma. 

A unir os dois povos, Jo
sé Paula Machado encon
trou «a fé», que o sur
preendeu, ressalvando 
que vai procurar trazer 
uma imagem mais real do 
BI'as il e que nada tem ver 
com as telenovelas. 

Segundo Salvato Telles 
de Menezes, da Fundação 
D. Luís I, o centro da Gan
darinha vai ser o quarto 
maior do país em área co
berta, com duas gl'andes 
áreas para exposições, 
num total de 2000 metros 
quadrados. 

O presidente da Câma
ra de Cascais, José Luís 
Judas, pretende «jogar 
com eventos não perma
nentes» naquele espaço, 
tentando, «com audácia», 
atrair os visitantes e fugir 
às colecções privadas e ex
posições que se prolon
gam muito.tempo. 

Para tal, já foram feitos 
acordos com o Metropoli
tan Museum de Nova Ior
que, o mnseu Rijks, de 
Amesterdão, e a fundação 
Bencaja, de Espanha. 

MADEIRA WINECOMPANY,S.A. 
ASSISTENTE DE CONTABILIDADE 

Reportando hierárquica e funcionalmente ao responsá
vel pela contabilidade, terá funções relevantes na área de 
contabilidade, tesouraria e fiscalidade, incluindo o cum
primento de obrigações fiscais, contabilísticas e contro
lo de processamento de salários, 

Requislto/J: 

• 12.0 ano ou equivalente. 
• Experiência comprovada de contabilidade geral e analítica. 
• Organização e métod o de trabalho, capacidade de coordena

ção e lideran ça, flexibilidade, maturidade e disponibilidade 
são atributos relevan tes. 

• Informática na óptica do utilizador. 
• Conhecimen tos de inglês 
• Idade até 30 anos, 

Oferecemos: 

• Nível de remuneração de acordo com a experiência e d esem
penho de funções 

• rntegração em empresa sólida. 
• Perspectivas de progressão na carreira. 

Condições de preferência: 

• Bacharelato em contabilidade. 
• Experiência de trabalho em empresas de auditoria ou indus

triais. 
• Inscrito como Técnico Oficial de Contas. 

Respostas com Curricul urn Vitae e fo tografia para este 
d iário, às in iciais MWC. 

802609 
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DIARIO. Um jornal que melhora com o tempo. 
Ao longo de 40.000 edições, o DIÁRIO tem acompanhado a vida da Madeira. E amadurecido 

. com ela. São 123 anos que fizeram do DIÁRIO um jornal de carácter, de respeito, generoso 
para com os seus leitores e premiado com a maior audiência. Assim, não é para admirar 

que o DIÁRIO, mais do que um jornal, seja hoje um dos grandes símbolos da Madeira. 

• I I J I I . . 
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PJ recupera duas 
peças de arte sacra 

trabalho das autoridades 
nacionais e também ao ní
vel da cooperação entre 
polícias de outros ·países. 

João Neto, responsável 
pela secção de furto de 
obras de arte da PJ, obser
vou, em declarações à Lu
sa, que «a divulgação das 
imagens de peças rouba
das tem de circular com a 
mesma rapidez dos objec
tos furtados». 

Segundo o inspector, 
apesar de a circulação, 
centralização e controlo 
da informação existir na 
PJ, constitui um problema 
que ainda não foi resolvi
do no âmbito do trabalho 
conjunto com a GNR e 
PSP. 

• A Polícia Judiciária conseguiu, 
através de um catálogo, 
recuperar duas peças de arte 
sacra roubadas. 

U m catálogo com pe
ças de al'te rouba
da elaborado pela 

Polícia Judiciária permitiu 
a recuperação de dois reli
cál'ios do século XVII que 
se encontravam desapare
cidos, revelou à agência 
Lusa fonte policial. 

lançado em Julho de 1999 
e colocado na Internet, re
latou, à Lusa, Leonor Sá, 
conservadora do Museu e 
Arquivos Históricos da PJ, 
responsável pelo projecto. 

Cerca de um milhar d.e 
catálogos foi distribuído 
na altura a antiquários, ga
lerias de arte, PJ, GNR, 
PSp, alfândegas, serviço 
de estrangeiros, municÍ
pios, restauradores e res
ponsáveis de museus em 
todo o país. 

Para a ['ecuperação das 
peças é também funda
mental o contacto com os 
antiquários. Desde 1985, 
quando Portugal aderiu a 
uma Convenção da UNES
CO, todos os comerciantes 
de obras de arte ficaram 
obrigados a comunicar à 
polícia qualquer transac
ção realizada, identifican
do proprietário e peças. 

As duas peças - dois 
bustos relicários de Santa 
Margarida e Santa Brites 
- foram detectadas e co
municadas à polícia, no fi
nal do ano passado, por 
um antiquário que os ti
nha na sua posse alegada
mente desconhecendo que 
se tratava de peças rouba
das em Setú bal. 

«Foi uma grande satisfa
ção para nós recuperar as 
duas peças tão pouco tem
po depois do lançamento 
do catálogo», comentou 
Leonor Sá, sublinhando 
que o objectivo deste tra
balho é criar uma rede de 
informação que dificulte a 
circulação de peças rouba
das no mercado de arte. 

o roubo de arte sacra vulgarizou-se, em Portugal, nos últimos anos. 

Durante 'quinze dias os 
comerciantes têm de man
ter essas peças até que a 
polícia identifique even
tuais peças roubadas, sob 
pena de aplicação de san
ções. Os larápios de obras 
de arte não têm "um perfil 
típico". Segundo a PJ, há 
casos de toxicodependen
tes jovens que por vezes 
entram em casas particu
lares, em galerias de arte, 
antiquários e igrejas para 
furtar peças. 

Criado pelo Instituto Na
cional de Polícia e Ciên
cias Criminais, em colabo
ração com o Instituto Por
tuguês de Museus, o catá
logo nacional de obras de 
arte furtadas de colecções 
públicas portuguesas foi 

O catálogo contém foto
grafias e dados sobre algu-

mas das mais relevantes 
peças de arte furtadas em 
colecções públicas de mu
seus e entidades simila
res. 

«Este catálogo e a pági
na na Internet são uma 
tentativa da PolícIa Judi
ciária para cobrir todos os 

S A QUE A O S TEMPLOS 

Ermida em Estremoz 
ficou só com as paredes 

C-omeçaram por ar
rombar a caixa das 

esmolas, mas três anos 
volvidos sobre o primeiro 
assalto, da Ermida de 
Nossa Senhora da Cabe
ça, em Estremoz, só res
tam as paredes pintadas, 
fechadas a cadeado. 

A ermida foi despoja
da de todo o seu patrim.ó
nio na sequência dos di
versos actos de vandalis
mo, sendo mesmo o caso 

mais notório em toda a 
região de profanação de 
locais religiosos. 

O padre Júlio Esteves, 
da paróquia de Santa Ma
ria, proprietária da cape
la, disse, à agência Lusa, 
que «o seu interior foi to
talmente destruído e pro
fanado, só restando as 
paredes com as pinturas 
que não foram danifica
das», durante os assaltos 
e actos de vandalismo 

ocorridos nos últimos 
três anos. 

O templo, que era a an
tiga ermida de S. Pedro, 
de finais do século XVl 
ou princípio do século 
XVII, construído num ca
beço a cerca de dois qui
lómetros de Estremoz, 
num local ermo e de difí~ 
cil acesso', foi «despojado 
dos poucos objectos de 
valor que ainda lá mds
tiam». 

,I~tgpna uI t Cli O 
, 3, 94 e 95 INSPECCIONAD{DS 

I~·~ . 

800 CONTOS 
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pontos de contacto com o 
circuito de obras de arte e 
desta forma prevenir rou
bos ou detectá-los», preci
sou. 

A PJ já possuía um ou
tro catálogo, elaborado em 
1998, com cerca de uma 
centena de peças de arte 

mais procuradas pelas au
toridades. Na sua maioria 
são obras de arte sacra, 
nomeadamente imagens 
de santos, mas também cá
lices, caldeiras de água 
benta, crucifixos. 

A existência deste tipo 
de base de dados facilita o 

Aos Homens depois dos 40 ... 
O Aumento da Próstata afecta .4 homens em cada 5,. São 80%1 

1 em cada 6 destes homens morre de cancro deste órgão! 

Você tem algum destes Sintomas? 
'. Tem dor ou ardor ao urina r? 
'. Dificuldade em começar a urinar ou fluxo fraco? I. Acorda frequentemente à noite com vontade de urinar? II. Impressão de que a bexiga está cheia, evidenciado por um gotejamento? 
,. DeSempenho sexual fraco e/ou doloroso? 
I'. Erecção fraca ou impotência ocasional? 

Poderá ter ainda mais probabilidade de ter Problemas, se: 
• Tem mais de quarenta anos ' Tomou medicação para a hipertensão ou anti-histamínicos 

• É inactivo ou sedentário (não pratica desporto) ' Bebe café ou álcool ' Come muitas gorduras 

As mortes causadas pelo cancro da Próstata estão a aumentar! Frequentemente designado como o "assassino silencioso do 
homem ", o cancro da Próstata pode atacar homens de todas as classes sociais. Presentemente, nos Estados Unidos da América, 

onde as estatíslkas são mai s amplas, morrem 130.000 pessoas p~r ano e o número conti nua a subir. [...10 é. J em cada 6 home" s! 

Eis as Boas Notícias: Vamos informá·lo acerca da opção SEGURA e NATURAL que pode ajudar a manter a sua Próstata saudável. 

Chama-se SUPER SAW PALMETTO Plus, o suporte nutricional para o BOM funcionam ento da Próstata. Nt70 conré,,( AçÚcGr. Sal 
Amido Ou Levedura. Ingredientes: Serenoa repens (para o alívio do desconforto do aumento da Próstata), Amino Ácidos como o 
L- Glicina e L- Alanina (para aj udar na elimi nação dos sintomas gerai s da Hiperplasia da prós tata), Zinco quelado (a sua falta está 
também relacionada com esta doença), Extracto d e Semente de Abóbora (excelente fonte de Magnésio e Zinco). Extracto de 
Pigeum Africanum (acção alni -intlamat6ria e de redução do inchaço da próstata) e Capsicum frutescens (para aumento do endu
rance, vigor, energia). 
SUPER SAW PALMETTO é um compleme nto alimentar Seguro, não tem os riscos dos efeitos secundários e não requer pres-
cricão médica, porque não é um medjcamento. I 

As esta tísticas que acima leu são verdadeiras. Não é uma táctica para assustá- Io- É um simples faclo que ...-____ ---, 
quanto mais esperar, mais difícil será de corri gir. A PREVENÇÃ O é tudo! 
Felizmente, há modos naturais e pre,'elltivos que você pode ter de modo a poder ajudar a manter a sua 
Próstata saudável. tentando evitar de futu ro os ri scos dos fármacos ou das cirurgias. Sabemos que SUPER 
SAW PALMETTO Plus é a maneira natural que pode prevenir problemas de saúde na sua Próstata. Que
remos que tenha uma pr65tma saudável! 
SUPER SAW PALMETTO Plus é o suporte llulriciOlllll que pode ajudar ao bom funcionamento da sua 
Próstata. É um produto excelente! 
Torne diariamente SUPER SAW PALMETTO Plus, es te novo produto com ingredientes de ori gem Natu
ral, foi Formul ado usando Lodos os coniJecimentos que podem benefi ciar a função e a protecção da sua Prós
lma. 
SUPER SAW PALMETTO Ptus deve-se lomar 2 cápsulas por dia, I com o a lmoço e OUlra com o jan 
tar. São embalagens de 50 cápsulas. 
Este anúnc io não de destina a diagnosticar ou a prescrever e sim, a in formar. 

A protecção da Virilidade é preocupação Máxima de todos os homens. 
Comece a tomar já o SI JPER SAW PALMETTO »lus ... antes (Iue seja tarde demais! 

ENVIAR PARA: E~W., [J.. ORDEM DE ENCOMENDA DHM99J1' : 
APARTADO 91 _ 2780 OEIRAS SIM, dUIJII qUI mI envIem i cobrança pelos cn ! 

POR FAVOR. MENCIONE SEMPRE O SEU N.' DE TELEF. PARA SERViÇO IMEDIATO ENVIAR ENCOMENDA VIA FAX: (01) 441681 2 OU TElo 441 6808' 
NOME ________________________________ _ 

MORADA ______________________________ _ 

LOCALIDADE ___________________ C.Postal 
ASSIN , ____________ IDADE TELEF ___ _ 

GARANTIA DE SIGILO ABSOLUTO 
A nossa embalagem protege a sua privacidade 

I PRODUTO I FINAlIDADE/BENEFfclO I Preço Unilárlo't/lVA I QUANTIDADE TOTAL 

IIIlftR ::t'"'' /'"r."''' .. r~ 1 I " ... ,'", ...... ,,,,, 5.577$00 
PAlAfllO IIróltllJ. Produlo natural 

O Quero que enviem só Inlorm ação I DESPESAS DE fNVIO CONTINENTE 
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Pessoas. 

No BCP cada pessoa é um caso 

particular, cada negócio é único e 

cada objectivo é mais ambicioso 

que o anterior. 

~ Banco ~omercial Português 
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BAPTISMO D E v O O E M B O R B A 

Passear de balão 
no fim-de-semana 

• Várias 
pessoas 
t iveram, em 
Borba, 
o seu 
baptismo 
de voo em 
balão. 

Algumas dezenas de 
pessoas do conce
lho de Borba fize

ram, no fim-de-semana, o 
baptismo de voo, em balão 
de ar quente, através dos 
passeios que animaram a 
região e despertaram a cu
riosidade da população lo
cal. 

A curiosidade destes 
passeios consiste no facto 
de não se saber concreta
mente qual o destino da 
viagem, visto que nos ba
lões de ar quente os pilo
tos só têm controlo na su
bida e na descida; em rela
ção à clirecção quem co
manda é o vento. 

Em Portugal existem apenas 15 balões, talvez porque sejam dispendiosos. O preço 
ronda os quatro mil e quinhentos contos. 

Cinco balões, uns com 
capacidade para três pes
soas e outros para sete, so
brevoaram várias vezes o 
concelho de Borba sábado 
e ontem, aproveitando o 
bom tempo que se fez sen
tir no Alentejo, em pas
seios turísticos gratuitos 
para quem se inscreveu 
ou para convidados. 

Os participantes nos 
passeios tiveram oportuni
dade de apreciar a bonita 
paisagem dos campos da 
região e de desfrutar o pa-

norama aéreo da vila de 
Borba e das pedreiras de 
mármore da zona. 

Para os muitos interes
sados, principalmente jo
vens, que não consegui
ram lugar nos passeios, 
decorreram voos cativos, 
que consistiam num sobe 
e desce no mesmo local 
apenas como demonstra
ção. 

Os balões - cuja altitu
de média de voo ronda os 
mil pés, cel'ca de 330 me
tros - são propriedade de 
algumas empresas, que os 
utilizam como meio de pu
blicidade, de particulares, 
e um pertence à Associa-

I 
ORDEM DOS FARMAC~UTICOS 

Sociedade FarmEJcêlllica Lusitana 
Secção Regional de Lisboa 

ASSEMB LEIA R E GIONAL 

CONVOCATÓRIA 
No uso dos poderes que me são conferidos pelo An.o 38.°, n.o I, do Estatu to 
da Ordem dos Fannacêuticos e ao abrigo do di sposto nos Art.~ 37.° e 38.°, n.' 
3 do mesmo Estatuto convoco a Assembleia Regional da Secção Regional de 
Lisboa, para reunir no dia 13 de Março de 2000, pelas 201100, na sede da 
Ordem dos Farmacêuticos (Rua Sociedade Farmacêutica, n.o 18, I J69-075 
LISBOA), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

I. Informações. 
2. Discussão e Votação do Relatório de Actividades e Contas de 1999 da 

Secção Regional de Lisboa. 
3. Discussão e Apreciação do relatório de Actividades e Contas de 1999 da 

Direcção Nacional. 
4. Discussão e Apreciação das Contas Consol idadas de 1999 da ordem dos 

Farmacêuticos. 
5. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral, a rea lizar em 25 de Março de 

2000, pelas II hoo, na sede da Ordem dos Farmacêu ticos, em Lisboa. 
6. Discussão e Apreciação de outros assuntos que os associados consideram 

r~ levantes para a Classe. 

Se à hora marcada não houver quorum, a Assembleia Regional funcionará a 
partir das 20h30 do mesmo dia em2.' convocatória, com qualquer número de 
presenças. 

Lisboa, 21 de Fevereiro de 2000 

o Presideme da Mesa da Assembleia Regional 
DR. RUI FERNANDES FALCÃO 

ção Nacional de Aviação 
Clássica e Experimental 
(ANAC). 

O balonismo é uma acti
vidade com pouca implan
tação em Portugal. Exis
tem apenas cerca de 15 ba
lões, o custo de cada um 
ronda os 4.500 contos e há 
cerca de uma centena de 
pessoas envolvidas nesta 
modalidade de voo. 

António Encarnação, pi
loto, e dirigente da ANAC, 
afú'mou que «voar de ba
lão é o único voo que não é 
previsível, não há controlo 
da direcção, vamos ao sa
bor do vento, enquanto a 
aviação é muito rigorosa». 

Acrescentou que na pri
meira experiência as pes
soas sentem «uma insegu
rança inicial, mas depois 
ficam confiantes visto que 
é um voo muito tranquilo». 

O responsável da ANAC 
referiu que os pilotos de 
balão necessitam ter um 
"brevet", que os portugue
ses tiraram em Espanha, 
França ou Inglaterra. 

O balão de ar quente foi 
a primeira modalidade de 
voo em todo o mundo e te
ve como pioneiro o padre 
Bartolomeu de Gusmão, 
que se dedicou aos estu
dos da "Passarola", que 
"voou" em 1709. 

~'O 'R' ~~~~~~~l~rc~a~~~~~f~~~~~~~ ~_aBI~~~~~r: 
9054-525 FU NCHAL 

Telef. : 291206360/61 - Fax: 291206369 
e-mail: spradeira@rrail . telepac .pt 

REUNIÃO COM OS EDUCADORES E PROFESSORES QUE SE 
CANDIDATARAM AOS CURSOS DE COMPLEMENTO DE FORMAÇÃO 

CIENTíFICA E PEDAGÓGICA DA UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

Data e Hora: 28 de Fevereiro/2000 - às 18 horas 
Local: Anexo do S.P.M. - Edifício Elias Garcia III, 1.º andar 
Ordem de Trabalhos: 

1 - Análise da si tuação 
2 - Preparação da concentração de 29/2/2000 às 15 horas 
em frente à Reitoria da UMa. 

Acções de Formação 

"Técnica e Prevenção Vocal" 
1.ª Acção: Dias 6 e 10 Março/2000 
2.ª Acção: Dias 13 e 17 Março/2000 
Horário: das 15h às 19hOO 
Local: Sede do S.P.M. 
Destinatários: Docentes de todos os graus de ensino 
Formador: Vítor Teixeira 
Inscrições Limitadas: Sede do S.P.M .. a partir de 29 de Fevereiro (3' feira) 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 

... J II . ~, .1 ./ ~ l . .. . I 
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UNI V ER S ID A DE D O P OR T O 

Alunos de Letras 
fazem greve 

os estudantes da Fa
culdade de Letras 

da Universidade do Por
to (FLUP) vão fazer gre
ve às aulas amanhã e 
quarta-feira, exigindo a 
criação de aulas em regi
me nocturno. 

A decisão, anunciada 
em comunicado ontem 
distribuído, foi tomada 
pela Associação de Estu
dantes daquela faculda
de em Assembleia-Geral 
realizada anteontem. 

A criação de um regi
me nocturno de a ulas na 
Faculdade de Letras é 
uma reivindicação que 
já tem alguns anos, exis
tindo, mesmo, um projec
to nesse sentido e que já 
roi aprovado pe10s conse-

lhos Directivo, Pedagógi
co e Científico da FLUP. 

Os estudantes preten
dem que o regime noctur
no a criar inclua a activi
dade de todos os servi
ços inerentes ao seu 
bom funcionamento, no
meadamente a bibliote
ca, os serviços académi
cos e a oficina gráfica, 
entre outros. 

O comunicado refere 
ainda que o actual minis
tro da Educação, Gui-

. lhel'llle d'Oliveira Mar
tins já deu a sua concor
dância a este projecto, 
em declarações públicas 
recentes, assim como o 
reitor da Universidade 
do Porto, Novais Barbo
sa. 

A PEN SAR O FUTURO 

Casas do Povo 
em reunião geral 

R eanÍll1al' as cerca de 
800 Casas do Povo es

palhadas por Portugal é 
um dos objectivos da Con
federação Portuguesa das 
Casas do Povo (CPCP) , 
que se reuniu, ontem, em 
Assembleia-Geral em Avei
ras de Cilna, Santarém. 

A necessidade de o Es
tado devolver às Casas do 
Povo o património transfe
rido há anos para a Segu
rança Social, por forma a 
viabilizar a reanilnação 
das associações, são al
guns dos pontos que esti
veram em discussão na re
união da assembleia da 
Confederação de Casas 

PUBLICIDADE 

do Povo de Portugal, dis
se, à agência Lusa, o presi
dente da confederação, Jo
sé Maria de Almeida. 

Apreciar e votar o rela
tório de contas de 1999, o 
plano de actividades para 
2000 e alterar os estatu
tos da confederação são 
outros assuntos que cons
taram da agenda da as
sembleia da confedera
ção. 

No passado, as Casas 
do Povo eram instituições 
importantes, pois, além 
do apoio social que presta
vam, eram responsáveis 
pela animação cultural 
das freguesias. 

Empresa de serviços da R.A.M. pretende recrutar 
para a sua sede no Funchal 

RECEPCIONISTA 

Perfil pretendido: 

• Habilitações mínimas ao nível do 12.º ano de escolari
dade ou formação específica na área de Secretariado; 

• Conhecimentos de informática na óptica do uti
lizador; 

• Facilidade de comunicação; 

• Idade até 30 anos. 

Enviar CV com foto recente até ao dia 10 de Março de 2000 
para o n.º 4859 desde jornal. 
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PR E VIS ÕES . DE MAU TEM P O CONTINUAM 

Situação ava-se 
em Moçambique 

• As chuvas na África do Sul e no 
Zimbabué estão a afectar 
algumas pr~víncias de Moçam
bique. 

As autoridades mo
çambicanas re
ceiam um «novo pi

co» de cheias nas provín
cias de Gaza e Sofala, de
vido ao aumento dos cau
dais dos rios Limpopo e 
Gorongosa, devido às chu
vas que assolam os paí
ses vizinhos, África do 
Sul e Zimbabué. 

As mesma autoridades 
alertam para a eclosão da 
malária e cólera, que en
contram agor'a terreno 
propício para a sua proli
feração. 

A Direcção-Geral de 
Saúde apelou a que sejam 
redobrados os cuidados 
de higiene básicos, bem 
como o uso de creolina pa
ra desinfecção. 

Aquela entidade assina
la que, o risco do aumen
to da malária, é de trezen
tos por cento, devido à 
multiplicação do mosqui-

to portador, logo que as 
águas começarem a bai
xar nos charcos e panta
nais. 

Milhares de pessoas, 
sobretudo das zonas ru
rais, e em números que ul
trapassam largamente os 
300 mil, deambulam, prati
camente sem nada para 
comer, suplicando apenas 
que lhe seja dada água e 
algum alimento para as 
manter vivas. 

As pessoas desaloja
das, subalimentadas e 
sem água potável, circu
lam agora de um lado pa
ra o outro, a dormir em es
colas; estações ' de cami
nhos-de-ferro, campos 
desportivos, amontoadas 
e com os seus nomes em 
listas de espera para que 
lhes sejam facultados ta
lhões de terreno para 
reerguerem as suas ca
sas. 

o mau tempo nos países vizinhos está a piorar a situação em Moçambique. 

Cenas dramáticas fo
ràm testemunhadas pelas 
missões de salvamento, 
quando foram "obrigadas" 
a arrancar as pessoas 
que queriam morrer com 
os seus animais. 

Entre os desalojados, 
cerca de 60 mil são crian-

ças e mais de 15 mil mu
lheres grávidas que, devi
do à subalimentação se 
encontram em risco de vi
da. 

A cidade de Xai-Xai, ca
pital da província de Ga
za, está dividida em duas, 
depois das águas terem 

destruído a estrada nacio
nal número um. 

A cidade, na sua zona 
baixa: praticamente já 
não existe, devido à sub
mersão das suas casas, 
vendo-se apenas os telha
dos. Muitas pessoas recu
sam-se a abandonar os 10-

cais das suas machabas 
(terras de cultura), por
que não querem abando
nar os seus gados. 

A adminJstração regio
nal das Aguas do Sul 
(ARA) lançou um aviso às 
populações, sobretudo da 
província de Gaza e 
Inhambane, para a possi
bilidade de recrudesci
mento de cheias do Rio 
Limpopo; devido aos gra
des caudais que se estão 
a formar, em parte devido 
à continuidade das chu
vas nos países vizinhos 
do Zimbabué e África do 
Sul. 

O perigo avizinha-se 
para amanhã e depois. 

A ARA prevê as inunda
ções da vila de Macarreta
ne e da cidade do Chok
we, que já se encontram 
em estado calamitoso. 

Na província de Inham
bane, a 500 quilómetros 
de Maputo, principalmen
te na zona de Nova Mam
bon.e, milhares de pes
soas encontram-se reti
das desde quinta-feira 
quer em árvores, quer em 
outras zonas altas. 

Uma missão conjunta, 
das organizações "Save 
the Children" e Médicos 
Sem Fronteiras, de Espa
nha e da Embaixada da Ir
landa, efectuou um sobre
voo na zona e verificou 
que cerca de 15 mil pes
soas se encontram nas 
margens do rio Save, sem 
qualquer assistência, e 
muitas delas continuam 
empoleiradas em árvores. 
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Oportunidade única: 
um grande faqueiro por . 

• , ~' .. -I' ':;i. 'r. 

um preço "b~mpequeno . 

. Apenas 19.500$ 

Para poder adquirir o faqueiro por este fantástico preço, basta guardar o Diário de 28 de 

, Fevereiro e depois apresentá-lo na loja do Diário no acto da compra, entre 28 de Fevereiro e 

1 de Março. Não perca esta oportunidade única de ter este maravilhoso faqueiro . 

. OFERTAVÁUPAENTRE28DEFEY. E1 DE MARÇO. 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 
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C A S O P E R T O D O FI M E M INGLATERRA 

Pinochet deverá 
partir a 1 de Março 
• Chile 

prepara-se 
para receber 
o ex-ditador, 
Augusto 
Pinochet. 

O Chile já está a fa
zer preparativos 
para acolher o ge

neral Augusto Pinochet, 
na expectativa de que os 
seus 15 meses de prisão 
domiciliária, na Grã-Breta
nha, terminem esta sema
na, noticiou o jornal The 
Sunday Times de ontem. 

Uma "suite" de quartos , 
no segundo andar do hos
pital militar, em Santiago 
do Chile, está a ser prepa
rada para alojar o antigo 
ditador chileno. 

Os diplomatas chilenos 
esperam que Jack Str'aw, 
Ministro do Interior do Rei
no Unido, anuncie que Pi
nochet sel'á libertado, a 
fim de poder regressar ao 
Chile, apesar dos apelos 
de grupos de defesa de di
reitos humanos e da Espa
nha, França e Suíça, para 
que se realizem novos tes
tes médicos. 

Detido 
em 1998 

O general Augusto Pino
chet - que foi preso pela 
Scotland Yard, em Outu
bro de 1998, quando se en-

Partidários preparam acolhimento em "suite" do hospital, adversários lembram 
as vítimas do regime chileno liderado por Pinochet 

contrava em tratamento 
num hospital londrino, em 
resultado dum pedido de 
extradição pela Espanha
espera ser libertado, de
pois de terem sido emiti
dos relatórios médicos, 
que não são conhecidos 
publicamente, e que refe
rem o facto de que sofrer 
de doenças degenerativas, 
que o incapacitam de ser 
julgado pelas atrocidades 
cometidas no Chile quan
do ele era ditador. 

O Embaixador do Chile 
em Londres, Pablo Cabre
ra, sustentou que «o caso 

tem apresentado muitas 
surpresas, mas creio que 
estamos agora a chegar 
às fases finais». 

Andrew Hogg, da Fun
dação Médica de Cuidados 
das Vitimas de Tortura, de
clarou: «Reconhecemos 
que Jack Straw tem vas
tos poderes discricioná
rios. Mas, em conjunto 
com a Amnistia Internacio
nal, chegamos à conclusão 
de que não podemos avan
çar mais sem dar a impres
são de sermos vingativos». 

Jack Straw prometeu 
dar 24 horas de aviso às 

autoridades chilenas so
bre a eventualidade de li
bertação de Pinochet, mas 
o exército chileno já está 
em estado total de alerta. 

A tripulação do avião 
Boeing 707, das forças aé
reas chilenas, que foi 
transformado em hospital, 
e que se encontra na base 
aérea da Royal Air Force 
(RAF) , em Brize Norton, 
perto de Oxford, fez, na se
mana passada, um ensaio 
de descolagem como pre
parativo para transportar 
o general Pinochet para. o 
Chile. 
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APESAR DOS BENEFfc l OS 

Manipulação . genética 
preocupa Tony Blair 

O primeiro-ministro 
britãnico, Tony 

Blair, reconheceu que é 
"legítima" a preocupação 
da opinião pública com 
os organismos genetica
mente modificados 
(OGM), em entrevista pu
blicada ontem no jornal, 
Independent Sunday. 

Na entrevista, Blair 
«promete que nenhum 
alimento geneticamente 
modificado será posto à 
venda no mercado britã
nico sem ter sido objecto 
dos exames mais rigoro
sos, através do mundo». 

«Não há dúvida de que 
a alimentação e as cultu
ras geneticamente modi
ficadas comportam pr e-

~ 

juízos potenciais em ter
mos humanos e para a 
biodiversidade», afirmou 
o chefe do governo britã
nico. 

«Há aí matéria de in
quietação legítima do pú
blico», e é por causa da 
protecção do público e 
do ambiente que esta se
rá uma «preocupação 
central» para o governo, 
garantiu o primeiro-mi
IÚSÜ'O do Reino Unido. 

No entanto, Blair des
tacou «os inquestioná
veis benefícios que esta 
nova tecnologia pode tra
zer à humanidade», no
meadamente no sector 
médico ou para lutar con
tra a fome no mundo. 

MAFIA DAS HORMONAS 

Suspeito detido 
na Bélgica 

Um criador belga de 
bovinos, na zona de 

Wetteren, próximo de Án
tuérpia, foi detido, sexta
-feira passada, pOl' presu
llÚvel envolvimento no as
sassínio, em 1995, de um 
inspector-veterinário, Ka
reI van Noppem, que inves
tigava a "mafia das hormo
nas". 

Fontes judiciais revela
ram, sábado, que o detido 
é suspeito de ser o coman
ditário de um assassínio, 
cujo presumível exequen
te, Karel de Schutter, está 
detido, há mais de dois 
anos, na Bélgica, depois 
de ter sido extraditado de 
França, onde foi condeUii
do num outro processo. 

O criado!' flamengo, cu
ja exploração se encontra 
na região onde operava o 
inspector-veterinário, foi 
detido em pleno mercado 
de gado, em Ciney; próxi
mo de Namur. O juiz de ins
tl'Ução confil'mou a deten
ção de Carl De Schutter. 

Karel Van Noppem foi 
abatido, a 20 de Fevereiro 
de 1995, em frente da sua 
casa, em Wechelderzande. 
A vítima investigava então 
um vasto tráfico de hormo
nas, utilizadas para a en
gorda do gado e recebera 
ameaças de morte. 

A "mafia das hormo
nas" está muito activa na 
criação de gado na Bélgi
ca. 

Em CÂMARA DE LOBOS um novo espaço para os seus filhos ... 

C_.~ 
C ___ J 

c:::=:::::> 

InscriçOes abertas a partir de 28 de Fevereiro. 2" feira 
Horário das inscrições, 
Manhã das 09:00 às 12:00 horas 
Tarde das 14:00 às 18:0 Horas 
Complexo Habitacional da Torre. bloco C2. R/C-C 
Câmara de Lobos 
Telel. 291 944357 - Fax 291941712 

A COOLOBOS infonna todos os associados e a população em 
geral que irá abrir a partir do dia 2 de Outubro o infantário 

"0 Golfinho", integrado na Rede Regional de Ensino. 

VALIONCIAS DE CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA 
. • 3 berçários para bebés dos 3 aos 24 meses 

• 1 sala dos 24 aos 36 meses 
• 3 salas para crianças dos 3 aos 5 anos 

Cooperativa de Habitaçào Econórnlca de Câmara da Lobos C .R .L. 

INSTITU iÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 
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BOMBARDEAMENTOS NÃO CESSARAM 

Israel poderá 
retirar do Líbano 

• Israel admite 
retirar do 
Líbano para 
evitar mais 
mortes na 
zona. 

O primeiro-ministro 
israelita, Ehud Ba" 
rak, reiterou on

tem, que a permanência 
do exército de Israel na 
denominada "zona de se
gurança", que ocupa no 
sul do Líbano, custará 
mais vidas humanas, pelo 
que deverá retirar-se. 

Num debate governa
mental centrado na ques
tão da eventual retirada 
do exército israelita do 
sul do Líbano, Barak sus
tentou que, para tal, deve
rá chegar-se a um acordo 
com o próprio Líbano e 
com a Síria, «que é que, 
de facto, administra» o ter
ritório libanês. 

o primeiro-minístro, Ehud Barak, admitiu a possibilidade de Israel se retirar do sul 
do Líbano, mas ontem os bombardeamentos prosseguiram. 

Em relação às negocia
ções com a Siria, Barak in-

o dicou que a «Porta não es
tá fechada», mas subli
nhou ter poucas certezas 
quanto à ppssibilidade de 
se alcançar um acordo de 
paz. 

«O que é mais importan
te para Israel, nas nego
ciações com a Síria, é a 
profundidade da capacida
de de dissuasão, a norma
lização antes da retirada 
dos colonatos (judeus nos 
Montes Golã) e o desarma
mento e rédução de tro
pas, que não poderão ser 
simétricos, e ainda uma 
solução para o problema 
da água», acrescentou o 
chefe de Governo. 

Barak lembrou que o 
seu antecessor, Ithzak Ra
bin, prometera a devolu
'ção dos Montes Golã à Sí
ria a troco de acordos que 

garantissem a 'segurança 
de Israel e reafirmou o de
sejo de se chegar a um 
acordo antes de Maio. 

En,tretanto, no terreno, 
a aviação israelita bom
bardeou, ontem de ma
nhã, por duas vezes, posi
ções do Hezbollah, após o 
movimento xiita pró-ira
niano ter atacado alvos 

\ 

das Forças Armadas d~ Is-
rael e do Exército do 'Sul 
do Líbano (ESL) , em <Lue 
um deles ficou ferido. 

O niiliéiaho do ESL foi 
atingido por uma carga ex
plosiva colocada por: ele~ 
mentos do Hezbollah na 
região de Jardale, na "zo
na de segurança". 

Pouco depois, caça
-bombardeiros israelitas 
atacaram a zona naquele 
foi o 13° ataque em três 
dias. . 

Entretp.nto, o presid~n
te ' .d~ Autoridade Palesti
niàna, Yasser Arafat, de
fendeu, ontem, em Gaza, o 

EM JERUSALÉM 

Inscrições contr~ 
visita do Papa 

I nscrições contra a visi
ta que o Papa João Pau

lo II tenciona realizar em 
Março a Israel aparece
ram, ontem, nas paredes 
do Grande Rabinato, em 
Jerusalém, alegadamente 
pintadas por radicais is
raelitas. 

Nas referidas inscri
ções, os autores pedem 
aos dois chefes rabinos .de 
Israel que não se reúnam 
com 9 Papa catóÍico, cuja 
visita à Terra Santa está 
prevista para o período en
tre 21 e 26 de Março. 

Outras das palavras de 
ordem pintadas conside
ram como «benditos os 
que se opõem à idolatria» 
e rejeitam a alegada «he
resia contra Deus». 

Há alguns dias, militan
tes do grupo fundamenta
lista religioso e extremis
ta político Kaj , colocaram 
cartazes nas ruas de Jeru
salém contra a visita do 
Papa. 

Foi um membro do Kaj 
que, há seis anos, matou 
29 palestinianos na cida
de de Hebron. 

direito do povo libanês em 
defender o seu território, 

"no mesmo dia em que a 
aviação israelita voltou a 
·bombardear posições do 
Hezbollah no sul do Líba
no. 

Numa cQnferência de 
imprensa c'Onjunta com o 
primeiro-ministro fran
cês; Anafat que respondia 
aos jornalistas que o ques
tionavam sÓbre as d~clara
ções feitas por Liorrel Jos
pin que considerou "terro-

. ristás" os recente~ ata
ques do.Hezbollah libanês 
contra o' exército Israelita 
no sul ~o Líbano. , 

«O povo libanês tem o 
direito de defender o' seu 
território. 

Estivemos ao seu lado 
em 1982, quando defénde
mos o Líbano», respondeu 
Arafat, ~embrando que es
tà "gu~rra" de 88 dias foi 
"mai . longa" entre israeli
~as, e ~rabes. 

A invasão do Líbano 

por tropas israelitas obri
gou, na altura, Arafat e os 
combatentes da Organiza
ção de Libertação da Pa
lestina (OLP) a abandona
rem, precipitadamente, 
Beirute. 

Em Jerusalém, um por
ta-voz do Exército israeli
ta indicou que aviões da 
Força Aérea bombardea
ram objectivos de «guerri
lheiros libaneses» na re
gião de Zabakín, a norte 
da chamada "zona de se
gurança" ocupada por Is
rael no sul do Líbano. 

O porta-voz, contudo, 
não precisou qual o movi
mento a que pertenciam 
os alvos atingidos pela for
ça aérea israelita. 

Fontes militares israeli
tas haviam indicado que 

'os gr~pos libaneses xiitas 
do Hezbollah e AmaI bom
b~rdearam, sexta-feira, 
corri roquetes e granadas 
de morteiro, posições das 
Força~ Armadas de Israel. 

I 
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MUBARA K PREO C UP A DO 

Nova onda de violência 
ameaça Médi9 Qriente 
O presidente egípcio, 

Hosni Mubarak, afir
ma temer uma escalada de 
violência "terrível" no Mé
dio Oriente, se o impasse 
no processo de paz se man
tiver. 

«Não iremos chegar a 
uma guerra mas, selllpaz, 
haverá violência, uma vio
lência terríveh> , sublinhou 
Muharak numa entrevista 
ao semanário alemão "Der 
Spiegel", que está hoje nas 
bancas, 

«O problema palestinia
no é uma bomba de retar
damento que explodirá de 
um momento para o outro 
e que porá novamente tu
do em causa», aCI'escen
tou. 

Denunciando a «arro
gância» de Telavive, o pre
sidente egípcio defendeu 
que, enquanto Israel ocu
par o sul do Líbano e os 
montes Golã, «a resistên
cia (no Líbano) prossegui
rá». 

Mubarak qualificou 
«grotesca» a condenação 
por Israel à primeira visita 
que efectuou ao Líbano, a 
19 deste mês, 12 dias após 
a aViação israelita ter bom
bardeado infra-estruturas 
civis libanesas como repre
sália à morte de cinco sol
dados em ataques da milí
cia xiita do Hezbollah. 

Na ocasião, o chefe da 
diplomacia israelita, David 
Lévy, acusou o Egipto de 
apoiar o Hezbollah. 

30 anos 
em emergência 
O Parlamento egípcio apro
vou ontem de madrugada 
a prorrogação do estado 
de emergência em vigor 
desde 1981, por um perío
do de três anos a partir de 
Junho de 2000, disse on
tem uma fonte parlamen
tar. 

O Egipto vive sob o regi
me de estado de emergên
cia quase sem interrupção 
há 30 anos. Imposto em 
1967, foi levantado após oi
to meses, no princípio dos 
anos 80, vindo a ser resta
belecido após o assassínio 

do presidente Arrwar Sada
te pelos islamistas, em Ou
tubro de 1981. Depois pas
saria a ser prorrogado em 
cada três anos. 

O estado de emergência 
atribui ao governo o poder 
de deter qualquer pessoa 
que ameace a segurança 
do país, sem autorização 
da justiça, permitindo tam
bém o julgamento de civis 
por tribunais militares e in
terditando qualquer mani-
festação. · • 

A oposição reclama com 
insistência há anos a sus
pensão do estado de emer
gência, fazendo valer que 
tal situação confere às au
toridades amplas prerroga
tivas, que reduzem as liber
dades, uma vez que as leis 
ordinárias são suficientes 
para fazer face ao terroris
mo. 

Entretanto, dois oficiais 
e quatro agentes da polícia 
egípcia foram ontem entre
gues à justiça por terem 
morto um preso por delito 
comum na prisão de Wadi 
Natroun, no deserto oci
dental, disse uma fonte ju- . 
dicial. 

O procurador-geral do 
Cairo, decidiu acusar o di
rector-interino da prisão, 
tenente-coronel Hossam 
Eddine Arrtar, e um outro 
oficial da polícia, coman
dante Magdi Mohamed 
Khalil, bem como outros 
quatro polícias no Tribu
nal Criminal de Kafr el
-Cheikh (no Delta do Nilo, 
de onde depen<j.e jurídica- . 
mente a prisão), indicou a 
mesma fonte. 

Os seis detidos são acu
sados de "terem torturado 
até à môrte", em 10 de Fe
vereiro, Ahmad Mohamed 
Issa, acusado de assassí
nio e detido preventiva
mente na prisão de Wadi 
al-Natroune, a 115 quilóme
tros a noroeste do Cairo. 

O tenente-coronel A:ntar 
foi libertado sob caução, 
mas os outros cinco poli
ciais ficaram sob prisão 
preventiva: 

Os seis incorrem num 
pena máxima de 15 anos 
de traballlos forçados. 
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Suharto em 
exames 

o ex-presidente indoné
sio, Suharto, será submeti
do, hoje, a um exame médi
co por dez clínicos nomea
dos pela Procuradoria-Ge
ral da República para averi
guar se está capacitado pa
ra depor ante o comité que 
o investiga por alegada cor
r'upção. 

A decisão da procmado
ria derivou da não compa
rência de Subarto, de 78 
anos, para depor há duas 
semanas na Procuradoria
-Geral, tendo os advogados 
deste, com base num relató
rio médico, alegado que o 
ex-presidente não se encon
trava apto «física e mental
mente» para depor. 

Depois de ter sido arqui
vada, por falta de provas 
em 1999, a investigação em 
relação a alegados actos de 
corrupção realizados I por 
Suharto, incluindo o desvio 
de fundos estatais para fun
dações benéficas, foi rea
berta este ano. 

Apesar de declarado sus
peito, Suharto, que foi pre
sidente da Indonésia dman
te 32 anos, não está sujeito 
a prisão domiciliária, nem 
impedido de sair do país. 

Imediatamente depois 
dos violentos confrontos so
ciais em Jacarta - dos 
quais resultaram 1.200 mor
tos - Suharto renunciou ao 
cargo em Maio de 1998. 

PUBLICIDADE 

PREÇOS CADA VEZ MAIS ALTOS 

EUA pedem aumento 
da produção de petróleo 

• Os Estados Unidos estão 
preocupados com a subida do 
preço do petróleo. O secretário 
de Estado da Energia já pediu 
aos países do Golfo Pérsico um 
aumento de produção. 

O Secretário de Esta
do da Energia dos 
Estados Unidos, Bill 

Richardson, declarou-se en
corajado no final de uma vi
sita de três dias à região do 
Golfo, mas não consegui u 
uma promessa de aumento 
da produção petrolífera. 

Estou encorajado com 
os resultados das conversa
ções, declarou na capital 
saudita, no final de um péri
plo pelos países da região, 
após o qual partiu ontem 
para a Noruega, um produ
tor de crude que não faz 
parte da Organização de 
Países Exportadores de Pe
tróleo (OPEP) mas que 
subscreveu a decisão de re
duzir a produção em Abril 
de 1999. 

A Arábia Saudita, o 
maior produtor mundial de 
petróleo, e o Koweit, reser
varam a sua posição ' sobre 
o aumento de produção a 
partir de 1 de Abril para a 
reunião ministerial da orga-

nização, marcada para 27 
de Março. 

No ano passado, os paí
ses da OPEp, México e No
ruega decidiram reduzir a 
sua produção em 4,3 mi
lhões de barris diários mas, 
segundo Robert Ebel, Direc
tor de Energia e Segmança 
Nacional do Centro de Estu
dos Internacionais Estraté
gicos, não esperariam que 
os preços subissem tanto, 
porque é difícil prever a pro
cw'a do mercado. 

Ebel sustenta que já foi 
atingido o objectivo de fa
zer baixar as reservas mun
diais de petróleo e que não 
interessa aos países expor
tadores que os preços su
bam demasiado porque esti
mulam países não mem
bros da OPEP a aumenta
rem a produção. 

O ministro iraquiano do 
Petróleo, general AmeI' Ra
chid, afirmou ontem que os 
Estados Unidos não têm o 
direito de pressionar os paí-

Richardson pediu um aumento na produção petrolífera. 

ses produtores de petróleo 
a aumentar a produção jJa
ra fazer baixar os preços 
do crude. 

AmeI' Rachid pediu, tam
bém, para a OPEP lhe atri
buir uma quota de produ
ção petrolífera. 

LANIDOR Apresenta Colecção 

Primavera • Verão 
Rua dos Aranhas, N° 7 

Padres sem 
mulheres 

Os padres ortodoxos 
gl'egos sentem dificuldade 
em arranjar mulheres e 
têm, frequentemente, que 
se ['esignar com aquelas 
que mais ninguém quer, 
alertou o presidente da 
União, o padre KoUas, nu
ma ent l'evista divulgada 
hoje pelo jornal "Ethnos". 

«Dentro de alguns 
anos, chegaremos ao pon
to de só ter padres celiba
tários, como existe na he
resia católica romana», re
fere o padre que reza a 
Deus 'para que «impeça 
tal aberração». 

Salienta que o proble
ma, já muitas vezes abor
dado pelos órgãos de co
municação social, «não é 
novo», tendo por conse
quência que «são as mu
lheres ameaçadas de fica
rem para tias que despo
sam os popes». 

A maior parte das mu
lheres dos sacerdotes orto
doxos são, actualmente, 
«mais velhas do que os 
seus maridos e incultas», 
afirma ele. 

Ele responsabiliza, pe
las reticências das mulhe
res, a imposição feita aos 
religiosos de usarem sotai
na e o «despotismo irres
ponsável» que caI'acteri
za, segundo ele, a direc
ção da igreja ortodoxa. 
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DiploDlata cubano 
expulso por espionageDl 

ton, . frisando ter sido 
acusado, erradamente, 
de trabalhar para os ser
viços secretos norte
-americanos. 

O diplom a ta cuba no 
falava aos jornalistas 
três horas antes de expi
rar o prazo dado pelo De
partamento de Estado 
norte-americano para 
abandonar o país, fixa
do para as 13:30 locais 
(18:30 na Madeira). 

• Diplomata 
cubano 
abandona 
Estados 
Unidos 
sob 
acusação de 
espionagem. 

O diplomata cuba
no, José Imperato
ri, abandonou os 

Estados Unidos com des
tino ao Canadá, de onde 
viajou para Cuba. 

Imperatori foi escolta
do por agentes da Polí
cia Federal (FBI) até ao 
Aeroporto de Washing
ton, de onde abandonou 
o território dos Estados 
Unidos, informou um 
porta-voz do Departa
mento de Estado. 

Castr·o, número dois do 
regime cubano, o coman
dante da revolução Ju an 
Almeida, e outros funcio
nários do governo. 

Os oradof"es acusa
ram os norte-america
nos de passividade ao 
não fazerem cumprir as 
suas próprias leis no ca
so de Elian Gonzalez e 
consideraram uma men
tira as recentes acusa
ções contra o funcioná
rio da Secção de Interes
ses de Cuba em Washing
ton, José Imperatori, ao 
acusarem-no um espião. 

Cerca de 40.000 pes
soas, segundo cálculos 
oficiais, participaram no 
protesto, onde, as pala
vras de ordem mais ouvi
das foram libertem 
Elian e abaixo a menti
ra. 

Depois de terminar o 
prazo, Imperatori, resig
nou à imunidade diplo
mática, disse que tencio
nava' ficar a aguardar no 
seu apartamento pelas 
a utoridades policiais 
norte-americanas, ao 
mesmo tempo que inicia
ria uma greve de fome. 

O Departamento de 
Estado norte-americano 
afirmou sempre que, ca
so Imperatori não aban
donasse o país até ao fi
nal do prazo, o diploma
ta seria acusado de acti
vidades de espionagem 
em favor de Cuba e que 
seria julgado em tribu
nais norte-americanos. 

Ligações 
a Elian 

James Rubin, esclare
ceu que Imperatori foi 
expulso por se ter recu
sado a abandonar o 
país, voluntariamente, 
na data e hora marca
das pelas autoridades 
norte-americanas. 

Apesar de ter desafiado as autoridades, Imperatori acabou mesmo por deixar os 
Estados Unidos acusado de espionagem 

Diplomata 
desafiou EUA 

O diplomata, que se 
demitiu das funções de 
sub-secretário da sec
ção de interesses de ClL
ba em Washington, 
adiantou que as acusa
ções de que é alvo são 
«totalmente falsas» e 
que tem meios para pro
var a sua inocência. O diplomata já não go

za dos privilégios e imu
nidade conferida pela 
Convenção de Viena so
bre Relações Internacio
nais, recordou Rubin~ 

Fontes norte-america
nas, esclareceram que o 
diplOI)'lata cubano foi 
conduzido a um avião ofi
cial do governo de Wa
shington que descolou 

cerca das 21:30 locais 
(02:30 de ontem) com 
destino ao Canadá. 

José Imperatori, que 
foi acusado pelo governo 
norte-americano de acti
vidades de espionagem, 
tinha-se recusado a cum
prir a ordem de expul
são e ameaçou que per
maneceria nos Estados 
Unidos para defender a 
sua inocência, pelo que 
renunciou à sua imuni
dade diplomática. 

As acusações de que 
sou alvo são falsas , afir-

mou Imperatori, 46 
anos, numa declaração 
lida no seu domicílio, ho
ras antes de sair dos Es
tados Unidos. 

Havana 
surpreendida 

Em Cuba, o ministro 
dos Negócios Estrangei
ros cubano, Felipe Perez 
Roque, expressou a sua 
«admiração» por Impera
tori, evocando o «profun
do empenhamento» do 

Grupo Empresarial Líder de Mercado 

Selecciona: 

, N 

TECNICO AUXILIAR DE PRODUÇAO 
Somos um Grupo empresariàl produtor e distribuidor de marcas de elevada notoriedade 
e líderes no mercado. Para integrar o nosso Departamento de Produção, gostaríamos de 
ser contactados por candidatos com o seguinte perfil: ' 

- ·.formação escolar ao nlvel do 12° ano (preferencial); 
- Espírito jovem e empreendedor; 
- Com óu sem experiência profissional; 
- ., Bom relacionamento interpessoal; 
- Disponibilidade para trabalhar por turnos; 
- Idade até 30 anos; 

, 
'OFERECEMOS: ; possibilidade de ihtegração num Grupo nacional,' sólido' e dinâmico, . 
caracterizado pelo elevado profissionalismo da sua Equipa; possibilidade deevolLição{la 
carreira, remuneração compatível com ;a função e regalias acima da média. 

"ir f~ . 

:#' 
,~ .'. ' ~ 

SE ltEÚNf; os req~isitos ~n~merad;s e se está motivado para aceitar este desafio 
profissional , 'Contacte-nos telefonicamente, na semana de 28 dê Fevereiro a3 de Março 

• {er;!tre as 09h30-13hOO), para o ri? de tal: 291911 142, para mais esclarecimentos emar, 
;e5ação cleentrevistas. .,!", ',". 

49.48 
Garantimos sigilo e I'8sposta /J todo~ os candidatos ..... 

diplomata «nos valores 
morais que caracteri
zam os funcionários de 
Cuba no exterior». 

Milhares de pessoas 
concentraram-se, an
teontem, na localidade 
cubana de Guane para 
protestar contra a expul
são de um funcionário 
cubano que prestava ser
viço na embaixada do 
seu país nos Estados 
Unidos. 

Na concentração parti
ciparam o ministro das 
Forças Armadas, Raúl 

3 O % 
,/ 

O diplomata cubanO", 
José Imperatori, . afir
mou que pretendia desa
fiar a ordem de expul
são dada pelos Estados 
Unidos e que irá iniciar 
uma greve de fome para 
"limpar" o seu no'me das 
acusações de espião em 
favor de Havana. 

«Tornei-me numa víti
ma de uma grande far
sa», sublinhou Imperato
ri, numa conferência de 
imprensa em Washing-

«Sou um revolucioná
rio que amo a minha pá
tria, a minha mulher e 
os meus filhos», disse Im
peratori, 46 anos, que re
lacionou a decisão de 
Washington com o caso 
da criança cubana Elian 
.Gonzalez, cuja custódia 
se discute nos tribunais 
da Florida. 

N O DESEMPREGO 

Africa do Sul sem plano 
de combate à pobreza 

O departamento sul-a
fricano dos Assuntos 

Sociais consagrou apenas 
0,7 por cento do seu orça
mento de 1998 à redução 
da pobreza, indica um rela
tóf'io, ontem, divulgado pe
la imprensa. 

Segundo o fiscal-geral 
de contas, Shauket Fakie, 
o departamento -nacional 
atribuiu cerca de 1,4 mi
lhões de randes (cerca de 
51 mil contos), de um total 
de 204 milhões de mndes 
(7,42 milhões de contos) 
que lhe foi atrjbuído, para 
reduz'ir a pobreza em 1998 
e 1999, noticia o jornal 
Sunday Inílependent. 

O relatório afirma, 
igualmente, que fina doa
ção da Holanda no mon
tante de 11,7 milhões de 
randes (420 mil contos) 

. destinado à juventude, 

não foi utilizado pelo de
partamento. 

O governo pós-apar
theid fez, da redução da 
pobreza, uma das suas 
prioridades, prometendo 
melhorar o nível de vida 
de milhões de sul-africa
nos preteridos durante 
anos de dominação bran-
ca. 

É uma miserável ges
tão, pedir grandes somas 
de dinheiro e não utilizá
-lo, considerou Fakie, visi
velmente preocupado com 
estas revelações. 

O director-gBral do depar
tamento dos Assuntos S0-
ciais pediu explicações aos 
seus serviços financeiros . 

Qllestionado pela televi
são pública SABC, o minis
tro das Finanças, Trevor 
Manuel, declarou que, mui
tas vezes, <os d~Ilattame o-

tos retêm o dinheiro até 
que estejam seguros de 
que não o vão desperdiçar. 

Podem gastar (o dinhei
ro) , mas se não têm agên
cias para encami.nJ1á-Io pa
ra o terreno, podem ser 
mal sucedidos, acrescen
tou . 

Organizações sociais in
dependentes exprimiram 
a sua cólera na sequência 
destas revelações, escreve 
o jornal "Sunday Indepen
dent". 

O que é ainda mais cho
cante, é que esse depal'tà
mento não pára de nos di
zer que não tem dinheiro, 
comentou Joan van Nie
kef"k, presidente da organi
zação para infância Chil
dline. 

Oerca de 30 por cepJo 
dos sul-africanos estão no 
des~mprego . 
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CARTAS DO LEITOR 

Mozart 

«Dizem os entendidos a ''Bíblia'' dos 
músiros, particularmente pianista, é re
presentada no Velho Testamento pelos 
prelúdios e fugas de Bach e no Novo pe
los Sonatas de Beethoven.» 

Eu tenho pensado que lhes esque
reu algD, pois não haveria Novo e \Blho 
Testamento, se não existisse a figura 
de Cristo pelo meio e, na ''Bíblia'' dos 
músiros essa figura reahnente existiu e 
chamou-se MOZART, porque Coi: meni
no prodígio e prerore; deixou grandes 
exemplos de talento, humanidade, ex
plorado e desprezado na vala romum; 
morreu rom pouro mais de 33 anos 
(35); deixou uma grande obra que para 
além de perdurar há já quase 250 anos, 
rontinuará a ser grande referencia pa
ra os jovens de todas as gBraçõe8 vin
douras. Quero lembrar, e apenas, a figu
ra do grande MOZART, pela simples ra
zão do mês de Fevereiro ter sido fértil 
em assuntos mediátiros, quer directa
mente ligados à l!lúsica quer ligados ao 
seu país natal (Austria). Várias foram 
as causas que me levaram a escrever 
esta carta, mas a que me interessa di
rectamente focar, foi ter o privilégio e o 
prazer de ter ouvido, no passado dia 13, 
na Ponta do SoL o Divertimento em Ré 
maior, K136 de Mozart, executado rom 
superior equilíbrio sonoro, frescura, ex
pressão e leveza, pela Madeira Camera
ta. Quanto ao que penso da Madeira 
possuir uma orquestra de tal nível, fica
rá para a próxima, se a houver, apenas 
quero expressar; sem exagBros, que 
sempre que ouço Mozart, executado da 
maneira que ouvi naquele dia, sinto-me 
a cresrer e, durante a execução daque
la obra pela referida orquestra, até me 

senti um ser' superior, mas apenas em 
relação a mim próprio antes de a ouvir. 
Falar de Mozart e não lembrar o seu 
progenitor Leopold e o "célebre" Salieri, 
seu rolega de profissão, é quase um 
atentado à memória da História da Mú
sica Leopold, seu pai, apesar' de bom 
artista, utilizou o filho para se projectar 
a todos os níveis, ganhar dinheiro e ar
ranjaI' ronhecimentos rom os donos do 
poder, portanto utilizou o filho (e tam
bém a filha) para satisfazer a sua vaida
de pessoal e para ser areite, na aita s0-

ciedade vienense de então. Tendo, não 
só admitido a exploração de 1rabaIho in
fantil nos seus filhos oomo, ele próprio 
os explorou ( ... ). Salieri, professor de 
música mas muito mau rompositor, pro
curou por todos os meios, exrepto o ar
tístiro, atingir a cadeira do poder e ron
seguiu, tendo mesmo sido, na época, o 
representante do " manda-chuva" na ar
te dos sons, equivalente hoje a uma es
pécie de secretálio do minisb'O da Cul
tura no nosso país, tendo utilizado essa 
situação - por ser um homem muito 
mesquinho, abominável, servil e invejo
so - para prejudiCaI' Mozart, que~ a ní
vel artístiro quer a nível pessoal. E pre
ciso não esquerer que nasrem vários 
Salieris em cada geração, igual a Mo
zart é que nunca mais nasreu, portan
to, há que reflectir e dar as mãos paI'a 
bem da música e daqueles que mais de
la precisam ( o povo), a fim de serem eli
minadas ou pelo mesmo rombatidas, 
as mentalidades igua1s às do Salieri e 
do 1eopold (pai de Mozart). Afinal, am
bos eram músiros, por isso é caso pal'a 
lembrar aquela máxima da sabedoria 
popular «os nossos às vezes são os pio
res!» . 

VIRGfLlO VI EI RA M . DOS RAMOS 
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L A p . SOS 

N a edição de ontem da RE
VISTA, na secção "Este Pla

neta", o texto com o título «Sem 
truques na manga» inclui, erra-

& LAPSOS 
damente, um outro texto com 
um assunto totalmente diferen
te. Pelo lapso pedimos descul
pas aos leitores. 
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O P O N T O V E R D E 

As embalagens e as leis 
JO ÃO CORRE IA * 

Nestes últimos meses, tenho sido 
abordado por muita gBIlte que quer 
tentar entender o que se passa 

relativamente ao Ponto Verde, às embala
gBIlS e às respectivas leis que se ouve dizer 
que existem mas que pouoo se sabe delas. 
JuJgu, então, ser oportuno escla.rerer, muito 
sinteticamente alguns destes oonreitos. A 
SOCIEDADE PONTO VERDE SUIgB na 
sequência de uma Directiva Comunitália (94!Q'2ICE), 
oonrebida pam se reduzir a elevada perrentagBm de 
embalagens no lixo, obrigando os paises oomunitálios a 
cumprirem determinadas metas: para Portugru, a 
Directiva Comunitália obrig.:!, até o ano 2005, a uma 
valorização (reciclagBm, reutilização, incineração oom 
obtenção de energia) deOOlfo do peso total dos resíduos 
de embalagem e, desse total, a reciclar pelo menos 250/0, 
oom um mínimo de i5% para cada material (papeVcar
tão, vidro, plástioo, alumínio, metais ferrosos, madeire). 

A aplicação desta directiva é assaz pertinente (6s 
resíduos de vidro, papeVcar-

selectiva e triagem das embalagBns e 
resíduos de embalagens, beneficiando de 
oontrapar1idas finanreiras pela entrega 
desses resíduos em oondições técnicas 
apropIiadas; 

- os oonsumidores, que são responsáveis 
pela separação das emba\agBns e seus 
resíduos, por tipo de mateIial. 

Paralelamente, foi elaborada a Portaria 
n? 29-Br98, de 15 de Janeiro, que estabelece 

as regras de funcionamento dos sistemas de oonsigna
ção aplicáveis às emba\agBns reutilizáveis e às embala
gBIlS não reutilizáveis, aplicada à RAM pela Portaria n.O 
40/99. 

Desta legislação, saliento o seguinte: <<ÁS bebidas 
refrigerantes, reIVeja e águas mineralizadas naturais, 
de nasrentes ou outras águas embaladas destinadas a 
oonsumo imediato no próplio local, nos estabelecimen
tos hoteleiros, de restauração e similares são obrigato
riamente arondicionadas em embalagens reutilizá
veis ... ». Isto é, do mais requintado restaurante à mais 

simples tasca, passando por 

tão e plástioo representam 
re:rca de 45% do lixo domés
tiro) sendo assim transpos-
ta em território nacional 
pelo Decreto-Lei n.o 
366-1\197, de 20 de Dezem-

. bro, o qual estabelece os 
princípios e normas aplicá
veis à gestão de embalagBIlS 

• «Falta sensibilizar, 
esclarecer e fiscalizar de 
forma a que a redução 
dos resíduos de 
embalagem não seja 
uma palavra vã.» 

cantinas e bares de esrolas e 
instituições públicas, é 
proibida, desde 1/1J2OOO, a 
venda de refIigBrantes, 
rervejas e águas em embala
gBns sem retorno, a não ser 
que haja um sistema próprio 
de gestão dessas embala
gBns. 

e resíduos de embalagens. Surge daqui, em 1996, a 
Sociedade Ponto Verde e a gestão integrada de resíduos 
de embalagBm, envolvendo diversos parreiros: 

- forneredores de matérias primas e fabricantes de 
embalagens, os quais fabricam, retomam e valorizam 
as embalagens e resíduos de embalagens; 

- produtores, embaladores, e importadores de 
embalagens, os quais assegllI'aill as oontrapar1idas 
finanreiras do sistema - por cada embalagem não 
reutilizável que produzam pagrun um valor determina
do, desde uma grande empresa de refrigerantes a um 
simples produtor de batatas fritas caseiras, ostentando 
por isso o símbolo do Ponto \erde nas suas embala
gros; 

- os distribuidores, que só poderão oomercializal' 
emba\agBns marcadas oom o Ponto \erde; 

- as autarquias, que são responsáveis pela recolha 

- os embaladores e ou os 
responsáveis pela oolocação de produtos no mercado 
nacional devem elaborar o respectivo plano de gestão 
das embalagBllS reutilizáveis, assegurando os seguintes 
níveis mínimos de reutilização: Bebidas RefrigBrantes -
&Jl/o; Cervejas - 00l/0; Águas Minerais - l!Jl/o; Vm.bos de 
mesa (excluindo os regionais e os VQPRD) - 65%. 

A legislação existe e o Sistema Integrado está 
implementado. Fàlta sensibilizar; esclarecer e fiscalizar 
de forma a que a redução dos resíduos de embalagBm 
não seja uma palavra vã. 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

INQUÉRITO 

• Concorda com a existência de vazadouros em cada um dos concelhos da Madeira? 

. Paulo Freitas 
Técnico de Naturopatia 

«Acho que sim. Desde que se
jam tomadas as medidas correc
tas para isso e desde que as au
toridades consultem a popula
ção. Não devem fazer as coisas 
sem ter em conta as regras ne
cessárias. Não podem fazer um 
vazaaouro em qualquer lugar. 
Contudo, eu sou mais a favor 
dos eco-pontos, para fazer uma 
separação correcta dos lixos.» 

Albino Gouveia 
Empregado de mesa 

«Evitavam assim de acumu
lar os lixos num só lugar, como é 
o caso da Meia Serra. E se cada 
concelho tratasse dos seus lixos 
evitava até os custos ' de trans
porte.» 

Humberto Abreu 
Cantoneiro 

«Acho bem. Cada concelho de
via guardar os seus lixos.» 

Noélia Ferreira ' 
Doméstica 

«Depende das condições que 
existem no concelho. Se houver 
as condições necessárias será 
bom, porque assim evita esta
rem a colocar o lixo todo em de
terminado sítio. Se não, devem 
arranjar um local alternativo.» 

Ricardo Gonçalves 
Refor'mado 

«Eu julgo que é melhor cada 
concelho ter um vazadouro para 
evitar deitar noutros sítios. Mas 
devem ter em conta se existem 
ou não condições para fazer um 
vazadouro.» 
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EDITORIAL 

A edição 40.000 
O DIÁRIO publica hoje a sua edição n.o 40.000. 

Em primeiro lugar permitam-nos que 
cumprimentemos e homenageemos todos 

aqueles que tomaram possível este dia. Poucos são 
os jornais deste pais que se podem orgulhar deste 
feito. A história deste DIÁRIO é também a História 
desta nossa Região. 

Datas como a de hoje servem, acima de tudo, 
para meditarmos e olharmos em jeito de baJan<}:J' 
aquilo que temos feito, o que pretende
mos ainda fazer com vista a melhorar o 
nosso produto e, sobretudo, emendar
mos tudo aquilo que de facto não 
pretendemos continuar a fazer. 

Com toda a certeza, queremos 
continuar a nossa missão de informar 
com ligor e isenção. Sabemos o que os 
nossos leitores pretendem de nós: um 
jornal que informa colllrigDr e isenção, 
pois só assim mantemos os nossos 
índices de credibilidade. Felizmente, a credibilidade 
não se compra nem se conquista com milhões. 
Refutamos de importante, principalmente numa 
altura em que outro projecto jornalístico foi anuncia
do, que o DIÁRIO gamnta aos leitores que o seu 
projecto jornalístico é intocável O nosso projecto é 
exclusivamente jomalístico, dinâmico e evolui à 
medida das exigências dos nossos leitores. 'lem sido 
apanágio do DrARIO, sempre que aparece um novo 
projecto, o agigantamento da equipa, ainda mais, no 

seu todo, conseguindo preservar o seu espaço. 
Venham os projectos que vierem assim continuará a 
ser. 

'lemos, ao longo dos últimos anos, sabido lutar, 
como em nenhuma outra actividade, contra um 
conceito de concoI1'ência distorcida que muito deixa 
a desejar e que em nada abona a Região (o nosso 
concoI1'ente directo "só" l'ecebeu, desde 1993 até hoje, 
qualqueJ' coisa como 3 milhões e setenta mil contos 

outro projecto terá necessariamente a sua, e nenhum 
estará subordinado ao outro. Este é um compromis
so sério e frontal, que acima de tudo o DIÁRIO deve 
aos seus leitol'eS. J):)monstrá-lo-emos na prática e, 
com certeza, mais uma vez dar-nos-ão razão todos 
aqueles que, amigavelmente, se pl'eOCuparam em 
relação à nossa conduta editorial futura 'Ibmara que 
todos assumissem os seus papéis na vida pública, 
económica ou social desta Região como a equipa do 

DIÁRIO assume o seu diariamente!!! 

«Refutamos de importante, 
principalmente numa altura em 
que outro projecto jornalístico 
foi anunciado, que o DIÁRIO 
garanta aos leitores que "o, seu 
projecto jornalístico é intocável.» 

funa que, no ano 2000, ainda certas 
pal'O:)rias empr:esariais "assustem" alguns 
sectores da nossa Região. Ao nível da 
Comunicação Social escrita é bom que 
entendamos, de uma vez por todas, que ou 
o produto é credíve~ isto é, o público 
aclwta no seu conteúdo, ou então não tem 
viabilidade económica. Misturar ou tentar 
agtutinar o DIÁRIO noutro projecto jornalís-

do elMO público). Para já não falarmos na publicida
de que o Govemo teima em não publicar nos dois 
jornais diários. Como podem apel'O:)ber-se, o DIÁRIO 
e todos aqueles que aqi.ú trabalham sentem como 
ninguém o que é manter um projecto jornalístico 
isento e com rigor. Eis' uma das razões porque a 
prefm'ência dos nossos leitores é o melhor prémio 
que porventura poderíamos desejar. Como é por de 
mais evidente, nenhum empresário hipotecaria este 
"activo" num outro qualquer projecto jornalistico. O 
DIÁRIO tem a sua linha editorial romo qualquer 

tico não é honesto. A prática, como disse, 
demonstrará exactamente o que escrevo. Tudo o 
mais são conjecturas gue o futuro se encaI1'egm'á de 
tornar mais pel'O:)ptiveis, defenindo os motivos que 
as alicerçam. 

Espero, sinceramente, depois de termos anuncia
do durante alguns dias que a edição de hoje seria a 
n.o 50 mR que todos estejamos de saúde daqui a uns 
"escassos" 28 anos a ler a verdadeim edição 50 mil. 
fuI' enquanto, e hoje, agradeço a todos terem-nos 
ajudado a publicar a edição n.o 40 mil. 

DIREITO D O URBANISMO 

o novo código das expropriações 
SAV INO CORREIA ' 

• 

Constitui a expropriação o processo 
pelo qual o Estado, para a realização' 
de um fim de utilidade pública, extin

gue imperativamente os direitos relativos a 
um bem imóvel e determina a transferência 
desse bem para o seu património mediante 
justa indemnização a pagar aos titulares 
dos direitos extintos. Este instituto, que se 
desenvolve normalmente numa relação 
jw:1dica de estrutura triangular, revela-se de 
extraordinária importância, por forma a 
que a entidade expropriante se 

guia, do modo mais eficaz, o interesse 
público subjacente à exPropriação, nem se 
revelava particularmente bem sucedido no 
que se refere às garantias dos expropria
dos. 

de terrenos e edifícios que sejam "necessá
rios" à execução dos planos municipais de 
ordenamento do território. Trata-;se, generi
camente, de expropriações de imóveis para 
a realização de infra-estruturas urbanísti- • 

coloque em situação jurídica que 
lhe nermita, em tempo certo e de 
acordo com os fins a atingir, 
prosseguir o desenvolvimento 
social e económico, numa lógica 
de contínuo progresso, limitado 
pelo âmbito e pelo quadro nor
mativo. 

A expropriação é, assim, um 
modo e um grande instrumento 
de desenvolvimento das finalidades interven
cionistas e conformadoras do Estado con
temporâneo. 

Consagrada no artigo 62° da Constituição 
da República Portuguesa, é de salientar a 
exigência de que a declaração de utilidade 
pública especüique a causa e o objecto da 
expropriação, limitando a sua extensão ao 
necessário para a realização dos respecti
vos fins e não sacrificando interesses social
mente mais relevantes do que aqueles que 
pretende satisfazer, podendo, daqui, extrair
-se o sentido constitucional do instituto, 
definindo a medida da intervenção e das . 
garantias dos próprios particulares. 

Dada a relevância da figura jurídica, e 
considerando a importância que a mesma 
vem atingindo em função dos objectivos de 
desenvolvimento e progresso dos Estados, 
foi recentemente revisto, com a aprovação 
da Lei ordinária nO 168/99, de 18 de Setem
bro, o código do processo expropriativo. 
Esta revisão era há 1l1uito exigida por 
diversos sectores da economia, para os 
quais o regifie estabelecido pelo Decreto
-Lei nO 438/91 agora revogado, não prosse-

O nÇlvo Código das Expr.opriações visa, 
assim, colmatar algumas das faJhas eviden
ciadas pelo anterior decreto, procurando 
promover a simplificação e celeridade do 
processo, reforçar as garantias dos expro
priados, clarificar os critérios de cálculo da 
justa indemnização e aperfeiçoar o regime 
litigioso. 

São várias as alterações introduzidas 

cas, construção de equipamentos colectivos 
e criação de jardins públicos e espaços 
verdes. 

Como refere Fernando Alves Correia in 
"Plano Urbanístico e o Princípio da Igualda
de", as supracitadas «expropriações estão 
umbilicalmente ligadas ao plano urbanísti
co», porquanto visam a concretização dos 
fins deste e estão adstritas à realização dos 

seus objectivos, dai a sua acessorie

• «A expropriação é um modo 
e um grande instrumento de 
desenvolvimento das 
finalidades intervencionistas 
e conformadoras do Estado 

dade. 
Qualquer expropriação deve 

observar o regime geral constante 
do novo Código das ~xpropriações, 
devendo, além do mais, respeitar o 
princípio da legalidade, o princípio 
da utilidade pública ou do bem 
comum, o princípio da indemniza-contemporâneo.» 

pelo novo regime jurídico das expropria~ 
ções, desde a forma de instrução do pedido, 
passando pelas entidades competentes para 
a declaração de utilidade pública, o cálculo 
das indemnizações a atribuir, e a possibilida
de do recurso ao direito de reversão. 

Este é, sem dúvida, um assunto que se 
reveste da maior importância, quer pelas 
importantes, e até polémicas, alterações 
introduzidas, quer pelos impactos que o 
novo código trará à actuação das diferentes 
entidades envolvidas, como seja o Munioípio 
e a sua maior capacidade de intervenção 
neste domínio. 

A propósito, podemos falar de uma nova 
fase do direito do urbanismo português - a 
fase da execução dos planos urbanísticos -
consubstanciada no regime jurídico dos 
instrumentos de gestão territorial, sendo 
que a expropriação é instrumento jurídico 
de execução desses mesmos planos no 
âmbito da presente lei. 

Como resulta expressamente do artigo 
128° deste regime jurídico, consagrado no 
Decreto-Lei nO 380/99, de 22 de Setembro, 
permite-se à Administração a expropriação 

ção e o princípio da proporcionalida
de em sentido amplo ou da 

"proibição do excesso". 
A eleição do instituto da "Expropriação" 

a instrumento jurídico de execução dos 
planos urbanísticos, conforme expressamen
te resulta do supracitado artigo 12SO do 
Deoreto-Lei 380/99, a previsão no Código 
das Expropriações de normas relativas 
àquele instituto, no âmbito da concretização 
de planos urbanísticos, e, por último, a 
competência conferida às Assembleias 
Municipais para a declaração de utilidade 
pública das expropriações da iniciativa da 
Administração Local, para efeitos de execu
ção de plano de urbanização ou pormenor 
eficaz, constitui razão bastante para con
cluirmos que o novo Código das Expropria
ções é, assim, um instrumento importante 
para as Autarquias poderem viabilizar 
soluções, com vista à reorganização do 
território e à criação de infra-estruturas 
públicas. 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente. 

PONTO DE ORDEM 

Circo 

laranja 

Na oposição 
ou no poder, nu
ma coisa o PSD 
foi sempre rico: 
nas suas bases. 
As mesmas a 
quem foram ne
gadas eleições ' 
directas para a 

liderança. Embora sendo um as
sunto interno do partido, que só 
aos militantes diz respeito, é uma 
situação, no rrúnimo, curiosa. 

Em Viseu foi do tipo "quatro em 
um", ou melhor "um em quatro", o 
que Durão Barroso conseguiu fa
zer passar e evitar as directas. De
pois dessa primeira palhaçada da 
noite de sexta-feira tinha o con
gresso ganho, mais voto, menos vd
to. 
. E para aqueles - cada vez me
nos : .. - que resistiram às marato
nas de discursos, este congresso, o 
primeiro do ano 2000, foi uma desi
lusão. Compreende-se que só um 
canal de televisão tenha mantido o 
directo. O que se vulgariza não in
teressa a ninguém. 

Durão venceu mas tem a cabe
ça a prénúo, porque já não conta 
com as inerências. Dentro de pou
co tempo devemos ter nova "seca" 
numa -das poucas cidades portu-

. gtlesas que ainda não receberam 
um congresso laranja. É a sina de 
um partido que começa a habituar
-se a ser op?sição. 

JORGE FREITA S SOUSA 

«O segredo do sucesso do 
PS e doEC. Porto é 'simples: 
trata-se instltulçõés que 
conse "igarantb7~i'e'$ta-
bllidade,p .,;r" " 

- José Ant9nio Saraiva, no 
Expresso 

«Temos os nossos,direitos 
e não permitiremos que no
-lós tirem. Se alguém ousar 
efectivamente atingir esses 
direitos, apresentaremos 
uma quetxa Judicial.» 

- Wolf~l!g Schuessel,çb.an
celer ausWíaco, ao seJll~rio 
alemão ~us 'W .,. " 

«As sanções contra a Áus-
tria não são somente desloca
das, mas em parte ridículas. 
"São de facto medidas do sé
culo XIX.» 

-Ibidem 

«O PSD ou vive do poder 
ou vive na discórdia . rca 
do seu rumo.» 

- Henrique Monteiro, no x
presso 

«O PSD está igual ao ~ 
na sua pior fase da oposição 
(e é verdade que o PS já se 
começa a Parecer com o PSD 
na sua pior fase de gover
·no).» 

- Ibidem 

«Quandp se queixam dós 
árbitros é'sinal de que estão 
nervosos.» 

- Heynckes, técnico do Ben
fica, aos jornalistas, 
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Dia sem 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Andrade Correia 
FA LE CEU 

R.I P 
Júlio Correia, Graça Maria Correia, suas irmãs, cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de par
ticipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento da 
sua saudosa mulher, mãe, irmã, cunhada, tia e parente, resi
dente que foi ao Beco da Fruta, n.o 6, freguesia de São Martinho, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo 
da igreja velha de São Martinho para o cemitério de Nossa Sen
hora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNC IA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel FigUeira 
FALEC EU 

R.I P 
Seus filhos, Manuela Maria Câmara Figueira e filhos Ro

berto Miguel e Sara Cristina, Ana Bela Câmara Figueira e filha 
Miriam Sofia, Manuel Câmara Figueira, esposa Isabel e filho 
Manuel, Cecílio Câmara Figueira, esposa Célia e filho Martin 
Gonçalo, seu irmão, cunhados, sobrinhos e demais família, cum
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relaçõ
es e amizade o falecimento do seu saudoso pai, sogro, avô, ir
mão, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua da Fábrica, 
n.O 19, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

A firma Manuel Figueira "Relojoaria Figueira" à Rua Dr. 
Fernão de Omelas, n.o 2, e seus colaboradores, cumprem o do
loroso dever de participar o falecimento do seu saudoso pro
prietário, Sr. Manuel Figueira, !! que o seu funeral se realiza ho
je, pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Sen
hora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

o Aeroclube da Madeira cumpre o doloroso dever de par
ticipar o falecimento do Sr. Manuel Figueira, pai do seu director 
da secção Asa Delta, Sr. Manuel Câmara Figueira, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do ce-

. mitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, pa
ra jazigo no mesmo. 

Madeira Comercial, representante da firma Lucindo de 
Castro Pinto & c.' Ld.· cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu saudoso cliente e amigo, Sr. Manuel Figueira, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

' Funchal , 28 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANpRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

Adquira 
a colecção bilingue da ~iNEf 

• • a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
iI JtUIUI IUUIU UI IIUUIIIfUIIl ItUII. iUIIHU III UIIIU II 

Para mais informações ligue grátis 

PARTICIPAÇÃO 

João Gonçalves Sardinha 
FALECEU 

Anastácia Marques, Maria Gonçalves Sardinha Camacho, 
marido e filho, Zélia Fátima Gonçalves Sardinha, marido e f il- . 
ha, lino Gonçalves Sardinha, esposa e filha e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, que foi residente ao Sítio do Trapi
che de Baixo, n.O 3D, freguesia de Santo António, e que o seu fu
neral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do ce
mitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 

PARTICIPAÇÕES 

Brigida dos Santos 
FALE C EU 

Seus filhos Manuel, esposa e filha, Conceição, marido e 
filho, Maria, marido e filhos, Rosa, marido e filhos, Ana, marido 
e filhos, Brígida, marido e filhos, José e filhos, Fátima, marido e 
filhos e João de Deus, esposa e filhos e demais família cum
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó e parente, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 ho
ras, saindo da casa que foi sua residência, ao Sítio das Eiras, 
freguesia de Santa Cruz, para a igreja matriz da mesma fre
guesia, 9nde será celebr.ada missa de corpo presente, pelas 16 
horas, prosseguindo para o cemitério da localidade . 

Junto da residência vai estar uma camioneta para as pes
soas que queiram acompanhar o funeral. 

Os funcionários da delegação da empresa Electricidade 
da Madeira - Santa Cruz, participam o falecimento da Sr." Brígida 
dos Santos, mãe do seu' colega João de Deus dos Santos Rodri
gues, e que o seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 16 horas, na igreja matriz de Santa Cruz, pros
seguindo para o cemitério da localidade. 

Santa Cruz, 28 de Fevereiro de 2000 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E S ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua 'Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 291524440/291524659/291524352 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Ermelinda de Sousa Ramos 
FALEC EU 

R.I.P. 
Maria Vera Cruz Sousa Ramos da Silva, seu marido e fil

hos, seus bisnetos, sobrinhos e demais família cumprem o do
loroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisa
vó, tia e parente, que foi residente no Caminho do Desterro, 
n.o 20, Monte, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 ho
ras, saindo da capela de Nossa Senhora da Conceição, Babosas, 
para o cemitério do Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 28 de Fevereiro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 291226848 
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À CHEGADA A PORTUGAL 

KUDlba Yala' rejeita 
ingerência na Guiné 

• Kumba Valá, 
presidente da. 
Guiné Bissau, 
encontra-se 
em Portugal 
para uma 
visita 
particular. 

O presidente da Gui
né-Bissau, Kumba 
Yalá, afirmou on

tem que a comunidade in
ternacional deve respeitar 
a legalidade jurídica gui
neense, na sequência dos 
apelos para a libertação do 
empresário e antigo diri
gente do PAIGC, Manuel 
dos Santos ("Manecas") . 

«A comunidade interna
cional e as pl'essões inter
nacionais têm de respeitar 
a legalidade», disse em Lis
boa Kumba Yalá ao comen
tar as alegações do Procu
rador-Geral da República 
(PGR) guineense, Amine 
Saad, que denunciou a si
tuação despoletada pelo re
presentante especial das 
Nações Unidas em Bissau, 
Nana Sirnkam, e pelo em
baixador de Portugal na ca
pital guineense, António 
Dias. 

o presidente da G!Jiné Bissau não quer ingerências internacionais no seu país. 

Kumba Yalá falava aos 
jornalistas momentos de
pois da sua chegada a Lis
boa, pelas 20:00, pal'a uma 
visita particular, em que 
irá fazer tratamentos médi
cos na sequência da sua 
hospitalização na capital 
p01'tuguesa no princípio do 
ano e que o obrigou a estar 
ausente na primeil'a sema
na da campanha eleitoral 
da segunda volta das elei
ções presidenciais guineen
ses. 

Segundo o presidente 
da Guiné-Bissau, os princi
pais dirigentes politicos do 
país que estão detidos não 
podem ser libertados «sem 
haver julgamento». 

«Existem muitos deti
dos. Os que têm menos res
ponsabilidades podem 
aguardar o julgamento em 

casa. Os outros, mais gra
ves, com maiores responsa
bilidades, devem permane
cer detidos por questões 
de segurança», disse Kum
ba Yalá, dando como exem
plo o caso de "Manecas" 
dos Santos, cujo julgamen
to começa hoje em Bissau. 

O empresário e coman
dante histórico da luta de 
libertação da Guiné-Bis
sau, várias vezes ministro 
nas décadas de 70 e 80, é 
acusado de «traição à Pá
tria», colaboração com tro
pa estrangeira e apoio ao 
esforço de guen'a das for
ças leais ao deposto presi
dente "Nino" Vieira. 

Parco em palavras, o no
vo presidente guineense, 
empossado a 17 deste mês, 
indicou que a situação no 
seu país é «positiva» e que 
a Guiné-Bissau está «no ca
minho do desenvolvimen
to». 

Questionado sobre as 
eleições presidenciais que 
decorreranl ontem no Sene
gal, Kumba Yalá limitou-se 
a. indicar que é uma ques
tão «que tem a ver apenas 
com os senegaleses», país 

P O R TENTATIVA D E 

com cujas autoridades de
seja manter uma relação 
«de boa vizinhança sem se 
imiscuir nos assuntos inter
no do país» . . 

Kumba Yalá, que perma
necerá em Lisboa «o tem
po necessário para fazer 
exames médicos», tal como 
disile à agência Lusa fonte 
oficial guineense, deverá 
ter encontros «de cortesia» 
com o seu homólogo portu
guês, Jorge Sampaio, e 
com o primeiro-ministro, 
António Guterres. 

O presidente guineense, 
que viajou com a mulher, 
de 22 anos - uma das "pri
meil'as-damas" mais novas 
do mundo -, faz-se tam
bém acompanhar pelos mi
nistros guineenses dos Ne
gócios Estrangei ros, Iaya 
Dj aló , e da Justiça, Anto
nieta Rosa Gomes, que de
verão aproveitar a estada 
em Portugal para contac
tos com os seus homólogos 
portugueses, Jaime Gama 
e António Costa. 

Em declarações à Lu.sa, 
o novo ministro dos Negó
cios Estrangeiros guineen
se sublinhou a' «excelen-

G O L P E 

Iraque executou' 
38 militares 

quianas neutr'alizaram 
uma tentativa de golpe de 
Estado fomentado pejo ge
neral Abdel Kat'im Hus
sein Al-Doulaimi, chefe da 
2>1 Brigada da guarda pre
sidencial», precisou a pu
blicação na sua notícia. 

A s autoridades do lr'a
que desmantelaram, 

em .Janeiro passado, uma 
tentativa<le golpe de Esta
do e executaram 38 milita
res iraquianos, noticiou 
ontem o jornal árabe "Az
zaman". editado em Lon
dres. As unidades da guarda 

j}'a-... I _republicana do Iraque es-«ÀS autoridades 

tão encarregadas daguar
da pessoal do presidente 
iraquiano, Saddam Hus
sein. 

Segundo o jornal,«o ge
neral Doulaimi foi preso e 
executado, assim como ou
tr'os 37 militares» que par
ticiparam na planificação 
do..goJpe .d~ Estado, cOD.trª, 

tes relações» existentes 
com Portugal , que deseja 
manter, e destacou que irá 
manter contactos com a co
munidade internacional no 
sentido de obter apoios pa
ra o desenvolvimento da 
Gu iné-Bissau. 

Confrontado pela Lusa 
sobre os 215 milhões de dó
lares (cerca de 43 milhões 
de contos) prometidos pela 
comunidade internacional 
na reunião com os doado
res, realizada em Genebra 
a 4 de 5 de Maio de 1999, 
Iaya Djaló assegurou que 
irá envidar todos os esfor
ços para que o dinheiro se
ja desbloqueado «o mais ra
pidamente possíveh>. 

A comunidade interna
cional acordou com o ante
r ior governo guineense 
apoiar financeiramente o 
desenvolvimento do país, 
mas condicionou o desblo
quear das verbas ao regres
so à normalidade institucio
nal e democrática, após o 
levantamento militar que 
culminou 7 de Maio de 
1999 com a deposição do 
então presidente João Ber
nardo "Nino" Vieira. 

Saddam, em 6 de Janeiro 
passado, por ocasião do 
Dia das Forças Armadas. 

O general Doulaimi e 
os seus oficiais projecta
vam assassinar Saddam 
Hussein quando o líder 
iraquiano fizesse o seu ha
bitual percurso pal'a o pa
lácio governamental , para 
onde nesse dia estava pre
vista uma cerimónia de 
condecoração de oficiais. 

Quase todos os 38 ofi
ciais foram executados nu
ma unidadil militar a oes
te de Bagdad, os restan
tes nas regiões de Diala e 
Mossoul, refere a notícia 

, _d.o jQma,1 ~'Az?WI1al):'I : ..... 
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NO E xf LIO EM LISBOA 

Rainha-mãe 
da Bulgária morreu 

O corpo da rainha-mãe 
da Bulgária, Condes

sa de Rylski, que morreu 
sábado em Portugal, será 
trasladado para Assis, Itá
lia, sua terra natal, disse 
ontem à agência Lusa um 
amigo da rainha Joana. 

Rui Pereira Coutinho, 
amigo pessoal da rainha
-mãe búlgara, sublinhou 
porém não haver ainda 
uma data precisa para a 
trasladação do corpo, em
bora «em princípio seja re
zada quinta-feira próxima, 
às 17:00, uma missa de cor
po presente na Ig1'eja de 
Santo António do Estol'il» . 

A rainha-mãe da Bulgá
ria, de 9'2 anos, irmã do rei 
Humbel'to de Itália, mor
reu cerca das 19:00 de sá
bado na sua casa no Mon
te do Estoril, onde vivia 
exilada, disse a mesma fon
te. 

A família real búlgara 
foi expulsa do país pelas 

autoridades comunistas 
em 1946, tendo o marido 
da rainha Joana, o rei Bo
ris III, sido mor'to em 1943. 

No mesmo ano, o filho 
Simeão II, na altura com 
seis anos, ascendeu ao tro
no. 

Depois do exílio, a ra
inha Joana voltou à Bulgá
ria em 1993, altW'a em que 
se assinalaram 50 anos da 
morte do marido. 

O filho da rainha Joana, 
Simeão II, de 60 anos, resi
de actualmente em Madrid 
e reclama a restauração 
da monarquia na Bulgária, 
embora a coligação antico
munista no podei', Forças 
Democráticas Unidas, con
sidere a questão inoportu
na. 

Um dos fi lhos ' de Si
meão II, Cirilo de Saxe
-Coubourg, é conselheiro 
económico do presidente 
da Bulgária, Petar Stoia
novo 

ELEi ÇÕES NO SENEGA L 

Incidentes apenas 
em Casamança 

A s assembleias de voto 
das eleições pl'esiden

ciais de ontem no Senegal 
encerraram às 18:00 locais 
(mesma hora na Madeira), 
havendo algumas mesas em 
Dacar onde a contagem já 
começou. 

A maioria das assem
bleias abriu, como previsto, 
às 8:00, embora se tenham 
verüicado alguns ·atrasos, 
pontuais, na abertura das 
urnas, devido à necessidade 
de fazer deslocar todo o pes
soal e material eleitoral. 

Mais de 2,6 milhões de 
eleitores escolliem, entre oi
to candidatos, o nome do su
cessor de Abdou Diouf, que 
concorre à sua própria su
cessão a um cargo que man
tém desde 1 de Janeiro de 
1981. 

Fontes do Observatório 
Nacional de Eleições 
(ONEL) indicaram que os 
primeiros resultados ofi
ciais parcelares poderiam 
ser divulgados ainda ontem. 

Segundo a ONEL, o dia 
da votação decorreu sem in
cidentes g1'aves, embora, de 
manhã, se tenha registado 
alguma tensão próximo de 
Kolda, sul do Senegal e a se
gunda cidade da prOVÍncia 
de Casamança. 

Nesta região, dez pes
soas ficaram feridas em con
frontos entre o exército se
negalês e elementos alega
damente pertencentes ao 
Movimento das Forças De
mocráticas da Casamança 
(MFDC), que luta pela inde
pendência da provincia f1'on
teiriça à Guiné-Bissau. 

PEDIDO DO PAM 

Ajuda para combater 
fome na Etiópia 

O Programa Alimentar 
Mundial (PAM) des

bloqueou uma ajuda de 
urgência de 137 millJões 
de dólares (27,4 milhões 
de contos) para auxiliar 
2,3 milhões de etíopes 
ameaçados pela fome, in
dica um comunicado di
vulgado ontem em Nairo
bi. 

ajuda às pessoas mais ex
postas, sobretudo mulhe
res e crianças, especifica 
o comunicado. 

O Programa Alimentar 
pediu aos países doado
res para fornecerem 
200.000 toneladas de ce
reais e mais de 30.000 to-o 
neladas de produtos pron
tos a consumir. 

Esta situação deve-se A ajuda de urgência 
às más colheitas, conse- desbloqueada pelo Pro-
quentes de várias calam i- grama Alimentar Mun-
dades naturais conjuga- dial faz parte do apelo de 
das: secas, chuvas e in- 190,7 milhões de dólares 
sectos nocivos. (cerca de 38,14 milhões 

Entre Abril e Dezem- de contos) para a Etiópia, 
bro, o Programa Alimen- lançado em fins de Janei-
tal' Mundial espera distri- 1'0 por esta agência das 
l:\~j l,-25Q.OOO iOJl,eJª,.dª,l' , d~ . " N!l.çA~s Unida~ , ". " " 
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Ú N I C A HOMENAGEM E M PORTUGAL 

Machico evocou 
. Zeca Mon'so 

I >I"M Machko foi 
a única 
cidade do 
país a evocar; 
Zeca Afonso, 
13 anos 
depois da 
sua morte. 

C orno o DIÁRIO refe
riu, decofTeu na úl
tima quarta-feira, 

23 de Fevereiro, pelas 
19h30 no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Ma
chico, uma cerimónia evo
cativa de Zeca Afonso, a 
propósito da passagem 
dos 13 anos sobre a morte 
do saudoso autor-composi
tor-intérprete. 

Na sessão organizada 
pela edilidade e autarquia 
local participaram o jorna
lista e escritor Viriato Te
les, autor do livro "Zeca 
Afonso - As Voltas de Um 
Andarilho", cuja 2a edi
ção, publicada pela Ulmei
ro, apresentou; o músico 
Mário André que revisitou 
conhecidas composições 
do Zeca, para além c!e Be['
nardo Martins e. José Ma
nuel Alves, respectivamen-

. te presidentes das entida
des que promoveram o 
acontecimento, que foi 
não só único ao nível ['e
gional, como nacional, se
gundo referiu Viriato Te
les à nossa reportagem. 

«Acho que a iniciativa 
da ' Câmara de MacJlico, 
para além do aspecto re
sistência face à hegemo-

A O 

Zeca Afonso. Evocado em Machico, e "esquecido" pelo pais, 
treze anos após o seu falecimento. 

nia do PSD e do "domínio" 
de Alberto João Jardim, 
teve um aspecto curioso, 
porque, segundo apurei, 
foi a única cidade do país 
a homenagear de forma 
condigna a memória do 
Zeca Afonso, o que não 
deixa de ser uma lição pa
ra toda a gente do outro 
lado», afirmou. 

Por seu turno, Bernar
do Martins, como presi
dente da edilidade machi
quense, disse, perante a 
interessada assistência es
timada em cerca de ses
senta pes oas, «que no 
âmbito do estudo toponÍ
mico, irá atribuir o nome 
do autor de "Grândola Vi
la Morena" a uma das 
ruas da cidade». 

Partilhar experiências 
e revisitar memórias 

Na sua inteI'venção, Vi-

I'iato Teles procurou de
monstrar de forma clara e 
objectiva a personalidade 
do Zeca que, como referiu 
Sérgio Godinho no prefá
cio da obra apresentada, 
«foi um génio». 

« ão foi de forma levia
na que ele escreveu isso», 
referiu Teles que foi mais 
longe. «Porque ele (Zeca) 
foi um génio na expressão 
mais elevada do teI'mo, as
sim como o Carlos Pare
des, cuja história fará par
te do meu próxUno projec
to literário» revelou. 

A propósito da sua par
ticipação na cerimónia, o 
escritor e jomalista reco
nheceu «tel' ficado sensibi-. 
lizado com o convite, até 
porque há pessoas mais 
habilitadas do que eu pa
ra falar do Zeca». 

«Tive o privilégio de 
conviveI' um pouco com 
ele e aqui limitei-me a par
tilhar eom as pessoàs es-

N í V E L M UNDIAL 

sa experiência» . Prosse
guindo, lembrou Adriano 
Correia de Oliveira a pro
pósito de um poema de 
Manuel Alegre que o pri
meiro tornou num dos 
mais belos cantos de resis
tência, ligando-o a Machi
co. 

«É também a prova de 
que apesar de tudo, como 
cantava o Adriano Cor
reia de Oliveira, "há sem
pre algném que resiste/há 
sempre alguém que diz 
não". Por isso é bom que 
existam sempre vozes dis
sonantes seja em que si
tuação for», defendeu. 

Por último, mas tam
bém importante, o contri
buto de Mál'io André que 
revisitou o pah'imónio mu
sical de Zeca Afonso, nu
ma sequência de composi
ções que complementa
ram um acto de elevado 
significado. 

JOSt SALVADOR 

Novo álbum dos Oasis 
é lançado hoj~ 

O segundo single do I'e
gisto discográfico é "Who 
Feels Love?", cuja data de 
edição ainda não foi reve
lada 

Assinale-se que se tra
ta do primeiro álbum para 
a Big Brother, etiqueta 
criada pelos Oasis após o 
fim da Creation, manten
do-se no entanto a sua dis
tribuição em Portugal pe
la Sony. 

O quarto álbum da con
troversa banda pop 

britânica Oasis é publica
do hoje em todo o Mundo, 
incluindo Portugal, com o 
título "Standing On The 
Shoulder Of Giants". 

Trata-se da primeira 
gravação nova dos irmãos 
Gàllagher em dois anos e 
meio. 

O primeiro single "Go 
Let It Out", vendeu 
180~354 cópias na primei
ra semana de edição, en
trando directamente para 

o primeiro lugar do top 
britânico. Mas na semana 
seguinte sofreu uma que
bra de 76 por cento nas 
vendas, descendo para o 
quarto posto. 

Gravado em França e 
na Grã-Bretanha, o regis
to é uma homenagem aos 
Beatles com muitos dos 
seus sons e ideias plagia
dos, o que tem sido uma 
constante assumida pela 
banda de Manchester ao 
longo da sua carreira. 

Sob produção de Mark 

"Spike" Stent, que já tem 
créditos com Madonna, 
U2, Bjõrk e Massive At
tack, entre outros, e que 
trabalhou pela primeira 
vez com os Oasis, "Stan
ding On The Shoulder of 
Gíants" inclui nove can
ções novas de Noel Galla
gher, para além de um tre
cho da autoria de Liam 
Gallagher, "Little James", 
dedicado ao seu enteado, 
James, 6 anos, filho de 
Patsy Kent e Jim Kerr, dos 
Simple Minds. 

, Para promoção do tra
balho, os Oasis iniciam 
amanhã em Tóquio uma 
digressão mundial que, 
não passará por Portugal. 

O álbum foi gravado pe
la antiga formação dos Oa
sis, mas a digressão conta
rá já com os novos mem
bros, Gem, ex-Heavy Ste
reo, e Andy Bell, ex-Ride, 
ex-Hurl'icane #1 e ex-Gay 

. Dad.· 
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DIGRESSÃO PELO PAI s 

Lica Cecato e trio 
promove álbum 

A cantora brasileira de 
jazz, Lica Cecato, 

acompanhada pelo trio for
mado por CarIo Morena 
(piano), YW'i Daniel (bai
xo) e Alexandre Frazão 
(bateria) , actuou entre 24 
e 26 do corrente no Hot 
Club de Portugal, na se
quência da digressão que 
se encontra a realizar pe
lo país, para promover o 
seu recente trabalho disco
g1'áfico, "Pele", editado na 
fase final do último ano. 

A propósito, recorde-se 
que Lica, que, para além 
de cantar, toca violão, se 
apresentou pela primeira 
vez entre nós, ao efectuar 
no decurso do presen te 
mês, um concerto nas Ves
pas, onde interpretou não 
só temas jazzísticos, como 

SEG UND O A 

também de conhecidos au
tores e compositores da 
música popular brasileira 
como Heitor Villa Lobos, 
Caetano Veloso, António 
Carlos Jobim e de Gilberto 
Gil. 

Nascida em São Paulo, 
no seio de uma família de 
músicos (o avô era maes
tro e o pai saxofonista), Li
ca estudou música e sobre
tudo jazz em Itália e Bos
ton, tendo nessa cidade si
do distinguida com o pré
mio especial Sarah Vau
ghan (uma das suas iu
fluências musicais). 

Até à actualidade fez ac
tuações quase por todo o 
mundo, nomeadamente no 
Japão, onde viveu durante 
algum tempo. 

JOSt SALVADOR 

"VOXPOP" 

Filme de Kusturica 
com melhor banda 
A banda sonora origi

nal do filme "Black 
Cat White Cat", de Emir 
Kusiurica, foi considerada 
a melhor do último ano, se
gundo os especialistas da 
revista "Voxpop". 

Nos lugares seguintes fi
caram "Matrix" que inte
grou entre outros Mal'ilyn 
Manson, Prodigy, Rage 
Against The Machine e os 
Meat Beat Maniiest; "No
thing Hill", película prota
gonizada por Julia Ro
bel'ts e Hugh Grant que, 
sendo um espectacular êxi
to de bilheteira, teve na 
sua banda sonora grandes 
figuras da cena musical, 

nomeadamente Elvis Cos
tello e o membro dos Boy
zone Ronan Keating, ago
ra a seguir uma carreira a 
solo; "Eyes Wide Shut", o 
último filme do realizador 
Stanley Kubrick com o ca
sal Nicole Kidman e Tom 
Cruise e em cujo fundo mu
sical participaram Jocelyn 
Pook, Chris Isaak e Brad 
MehIdau, este, uma reputa
da figura do jazz, 

Por último, ficou "Aus
tin Powers; The Spy Who 
Shagged Me" que reúne te
mas dos anos 60, com ou
tros I'ecentes interpreta
dos por Madonna e R.E.M. 

JOSt SALVADOR 

TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 

Dia 2 de Março 2000, 21.30 horas 

Concerto 

liA HERANÇA DE TOM JOBIM" 

QUARTETO JOBIM 
MORELENBAUM 

Paulo Jobim, violão e voz 
Daniel Jobim, piano e voz 

Jacques Morelenbaum, violoncelo 
Paula Morelenbaum, voz 

Marcelo Costa, bateria e percussão 
(músico convidado) 

Bilhetes à venda na Bilheteira do Teatro Municipal Baltazar Dias. 
Preço: dois mil escudos. com 50% de desconto 

para jovens e terceira idade. 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL , 

Departamento de Cultura 
Com o apoio do DIÁRIO DE NOTíCIAS 
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HOJE NO FU NCHAL AMA NHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPlTACÃO 
Periodos de céu muito nublado 
Vento Leste moderado 
(20 a 35 Krnih) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

Periodos de céu muito nublado 
Vento Nordeste fraco a 'moderado 
(10'il 30 Krnih) 
Aguaceiros fracos nas vertentes 
voltadas a Norte. 
(Previsão) 

TErvlP !NTERNAC!ONAIS Costa NQrte • Oflda s 
de Nordes'te com 2. 5 metros 
Costa Sul - Ondas de Sueste 

·com 1.5 metros CIDADES' 

Usboa 

Madrid 

Londres 

Paris 

Bruxelas 

Amesterdão 

PUBLICIDADE 

MAX MIN TEMPO ' 

20 ' 10 

19 

11 8 Chuvisco 

11 2 Pouco Nl:lbladó 

9 1 Pouco Nublado 

9 3 Enc.oberto 

7 O 

12 O 

14 

Wlo O O 0'0 O 810 
ESTALAGEM do SANTO 

**** 

Para: 

cond\ÇÕeS 
espec\a\S 

• Fins-de-semana individual ou em grupo 

• Com refeições incluídas 

(Previsão). 

o 
seu 

gosto 

Perfodos de céu muito nublado 
Vento de Sueste moderado 
(15 a 30 Krnih) 
(Previsão) 

NORTE 

Estação 

Santana 
Arieiro 
Santo da Serra 

l ugar de Baixo 

Funchal 
Santa Catarina 

Ontem 

0.0 

0.0 

0.0 

0.0 
0.0 

0.0 

• Piscina coberta aquecida estA no ambiente 

COzinha Regional 

Pratos Tipicos Madeirenses 

• Crianças totalmente grátis 

• Oferta especial dá nossa casa no Chek-Out 

RUA DA ALFÂNDEGA. 78 RiC I 291222380 · PAJ(, 291221942 · FUNCHAL 

HORÁRIO SEMANAL das 101100 / 201100 · SÁBADOS DAS 10Hoo ÀS 13Hoo 

que c 
... nat r mente 

IDll'1aommmu;woRUADAÁRVORE. kja &'l' I 291961019 · MAClllCO 

HORÁRIO, 09li00 /20800 
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-ENCONTRO-

«CDU-M fundamental» 
• Para Ilda Figueiredo, o t rabalho político da CDU não visa óbter lugares, mas sim ajudar as 

populações a resolver os seus problemas. Por isso, defende que o trabalho da coligação na 
Madeira é importante. Como solução para uma maior participação das mulheres na vida política, 
advoga que a responsabilidade cabe aos partidos, quando fazem as suas listas. 

EMANUEL BENTO 

D IÁRIO - Há quem pense 
que a actuação da CDU
-Madeira pode cair numa 

certa banalização, por circuns
crever-se a certos sectores e a 
determinadas zonas, Como co
menta esta situação? 

nda Figueiredo - Acho funda
mental o tipo de trabalho que se 
está a realizar na Madeira. O tra
balho político que nós fazemos vi
sa ajudar a resolver os problemas 
das populações e não apenas ob
ter lugares nos órgãos institucio
nais. Embora seja importante ob
ter os lugares, porque isso signifi
ca termos maior força para aju
dar a resolver problemas e não pa
ra resolver o problema pessoal do 
político A, B ou C, que quer estar 
no poder. 

Ora, o nosso objectivo táctico é 
colaborar, participar na resolução 
dos problemas das populações e 
do nosso pais. Naturalmente se 
também defendemos uma demo
cracia participativa, então o nos
so trabalho assenta numa ligação 
constante, permanente, às popula
ções, aos trabalhadores, aos pes
cadores, às mulheres, aos peque
nos e médios comerciantes, indus
triais e agricultores para ouvir os 
seus problemas, para lutar com 
eles, para conseguirmos uma Ma
deira com maior desenvolvimento 
económico-social e com melhor 
qualidade de vida. E é isso que os 
meus camaradas, aqui na Madei
ra estão a fazer. 

DIÁRIO - A CDU-M é força po
litica da oposição madeirense 
que, ao nível do partido nacio
nal, mais figuras tem trazido à 
Madeira, Isso não é um sinal 
inequívoco que esperam cres
cer nas próximas Regionais? 

1. F. - Isso é importante para o 
próprio desenvolvimento da Ma
deira. Porque, tendo mais deputa
dos, naturalmente terá melhores 
condições para lutarem pela reso
lução de problemas e para conse
guirem que as aspirações das vá
rias camadas da população da Ma
deira sejam satisfeitas. E, portan
to, nós estamos aptos para isso. 

DIÁRIO - Já obteve resposta 
da Comissão da União Europeia 
à pergunta que fez, em Novem
bro, sobre as razões da redução, 
em dois milhões de Euro, das 
verbas do POSEIMA destinadas 
à Madeira? 

I. F. - Como disse e bem, eu in
quiri a Comissão sobre este pro
blema que, aliás, já me respondeu 
através duma resposta dada, em 
nome da Comissão pelo Comissá
rio Franz Fischler. Segundo este, 

a Região Autónoma da Madeira, 
em anos anteriores, terá tido uma 
realização do POSEIMA abaixo do 
que estava ol'çamentado. Ele usa 
esse argumento para justüicar o 
corte de dois milhões de Euro pa

forma, admissível que tenham usa
do este argumento para o corte de 
dois milhões. 

DIÁRIO - As mulheres conti
nuam muito afastadas da activi
dade política, o que é que acha 

ra o ano 2000, que 
afecta a Madeira. 
O que nós contesta
mos, e vamos tor
ná-lo a fazê-Io, é 
que use percenta
gens de anos ante
riOl'es para justifi
car cortes no pre
sente e no futuro. 
Isto vai ter implica
ções para a popula
ção da: Madeira 
que, provavelmen
te, vai passar este 
ano a pagar mais 
caro alguns produ
tos, o que desde já 
chamo à atenção. 
Vamos exigir à Co
missão Europeia' 
que reveja esta si
tuação e que, no 
próximo ano, não 
parta deste princí
pio, até porque, 
tanto quanto é pos
sível averiguar pe
los dados provisó
rios fornecidos re
lativamente à utili-
zação 1998/99 já se 

Ilda Figueiredo 

Eurodeputada e mem
bro dq Comité Central do 
PCP. Licenciada em Econo
mia. mestra em Adminis
tração. Planificação da 
Educação. Deputada na 
Assembleia da República 
durante 11 anos. Vereado
ra na Câmara do Porto e 
na de Vila Nova de Gaia. 

necessário fazer 
para combater es
te distanciamen
to feminino? 

L F. - Em pri
meiro lugar é ne
cessário encarar a 
participação das 
mulheres como 
uma questão es
sencial à democra
cia política. 

Ou seja: nós 
não podemos ter 
uma verdadeira 
democI'acia políti
ca enquanto cerca 
de metade dos por
tugueses, neste ca
so das portugue
sas, ficarem afas
tados da vida polí
tica. Mas, para is
so, é preciso dar 
condições para 
que as mulheres 
possam participar 
e isso passa pelo 
tal complemento 
da democracia 
noutras áreas. 

terá verificado um aumento da uti-
O país não pode 

continuar a admitir descrimina-
lização das verbas orçamentadas, 
superior, nalguns casos, ao que cs
tava orçamentado. Não é , desta 

ções como aquelas que são prati
cadas. Descriminações no acesso 
ao emprego, descriminações nos 

salários, no tipo de emprego, na 
promoção profissional, na sobre
carga de trabalho. Continuam a 
ser as mulheres que, fundamental
mente, são responsáveis pela famí
lia, pelos filhos, pelos avós. As fa
mílias precisam de apoios à infân
cia, com a construção de infra-es
truturas (creches, infantários) a 
preços acessíveis, de lares e cen
tros de dia para os idosos, de salá
rios dignos, de forma a que as mu
lheres não tenham de trabalhar 
duplamente para conseguirem um 
rendimento digno para a sua famÍ
]ja que haja um combate sério ao 
desemprego e ao trabalho precá
rio. 

DIÁRIO - Acha que a existên
cia de quotas para as mulheres 
não é solução para este proble
ma? 

1. F. - As quotas foram usadas 
pelo próprio partido que propôs 
essa solução, que não passou na 
Assembleia da Repúb]jca. Tentou 
ap]jcá-las no seu partido e não 
conseguiu. Portugal, embora te
nha melhorado um pouco nas últi
mas eleições, está longe, muito 
longe, de atingir os 50%. Se algum 
partido, mesmo sem quotas, tem 
dado um contributo positivo para 
a melhoria desta situação, tem si
do o Partido Comunista Portu
guês. A solução passa, por parte 
das direcções dos partidos, pelo 
incentivo a essa participação e de
vem ter isso em conta quando da 
elaboração das ]jstas. Não é neces
sário havei' uma lei. 

DIÁRIO - Diz-se que há duas 
correntes no PCP, uma que quer 
uma renovação mais rápida e ou
tra mais ortodoxa, que contra
ria a primeira? 

I. F. - Você sabe que há duas? 
Eu não sei se há duas se há cem. 
Eu creio que cada militante tem a 
sua ideia de renovação do partido. 
Não há nenhuma decisão tomada 
ao nível dos órgãos dirigentes, de
signadamente do Comité Central. 

Nesta fase, o que há é um deba
te em torno da preparação do Con
gresso que há-de realizar-se em 
Dezembro em Lisboa. E, como é 
natural e prática do PCP, durante 
este período vai decorrer uma sé
rie de debates em que todos os mi
litantes são convidados a partici
par e onde darão as suas opiniões 
sobre o que pretendem do futuro 
do PCP. Por isso, acho que há tan
tas linhas quantos os miHtantes. 
Do apuramento das opiniões dos 
miHtantes há-de surgir um docu
mento base. Só depois disso é que 
poderei responder à sua pergun
ta. 

-
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NO FECHO 

Ministro argelino 
em Lisboa 

O ministro das Comuni
dades e da Cooperação 
argelino, Abdelaziz 
Ziari, chega hoje a 
Lisboa para uma visita 
oficial. O governante 
argelino, que se faz 
acompanhar por uma 
importante delegação, 
participará nos traba- . 
lhos da Conferencia 
Euro-Mediterrânica 
sobre Investimento, que 
decorrerá hoje e amanhã 
em Lisboa, A conferen
cia, em que participarão 
representantes de gover
nos, de sectores económi
cos e financeiros e da 
iniciativa privada, abor
dará a problemática do 
investimento directo na 
zona euro-mediterrânica. 

Pescadores russos 
à deriva 

Mais de um milhar de 
pescadores amadores 
russos ficaram ontem 
bloqueados em duas 
ilhas de gelo à deriva. no 
sul de Ladoga, infomou 
a agência Itar-Tass. Um 
helicóptero foi enviado 
para a região pelos 
serviços de socorros. 
enquanto moradores da 
região estão também a 
procurar levar ajuda 
com os seus barcos. Este 
tipo de incidentes O<'Orre 
com frequência na 
Rússia, onde os pescado
res. inveterados amado
res da pesca de "bura
co", não hesitam em 
aventurar-se em zonas 
muito distantes, nas 
superfícies geladas de 
lagos e mares, arriscan
do-se a que essas superfí
cies de gelo se separem 
das margens 

Providência cautelar 
para aterro do Oeste 

Os membros do Movimen
to Pró-Informação (MPI) 
sobre o aterro sanitál'io 
do Oeste vão começar a 
ser ouvidos. hoje, no 
Tribunal do Cadaval, no 
âmbito da Providência 
Caulelar enlregue em 
Dezembro contra a 
empresa Resioeste. A 
audição das testemu
nhas é a primeira acção 
da juíza Teresa Alfaci
nha desde que foi entre
gue a Providência Caute
lar, cuja argumentação 
se baseia cm estudos 
géológicos e de incidên
cias ambientais realiza
dos pela própria Resioes
te (empresa responsável 
pela construção do 
aterro) ao terreno, que 
se situa na confluência 
dos concelhos do Cada
val, Alenquer e Torres 
Vedras. 



--------------- . MA D E I RA • ---------------

• 
Rota dos Cruzados 
animou 

"Regional" 
de piscina curta . 
registou 

Rui Silva 
ganha "prata" 
nos "europeus" serras 

da 
Madeira 
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Nacional 
não cede 
• PÁGINA 5 • 

E MPATOU 

União continua 
a perder pontos 

• PÁGINA 4. 

CO M A p a SOL 

Porto-santense 
melhor no derbi 

• PÁGINA 9· 

JUNIORES 

'1\lvi-negros" -campeoes 
• 'PÂG'INA,jO • 

12 excelentes 1.6. 
resultados de 19 atletismo 

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

GIL VICENTE IIDEU II 5-1 

Marítimo h · ado 
por "galos" ariscos 

• PÁGINAS 14115 • 

3-0 NA AMADORA 

Benfica goleado pelo Estrela 
volta a ficar longe do líder 

I ' 

I , 
) 
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I Liga (23a jornada) 

Gil Vicente - Marít imo 
Rio Ave - Campomaiorense 
Alverca - Guimarães 
Amadora - Benfica 
Setúbal - Santa Clara 

aas.f 
" 1 o ~ Porto 

2 o I Sporting 
3 o ~ Benfica 
4 o I Guimarães 
5 o I .Marítimo 
6 o i Boavista 
7 o i Gil Vicente 
8 o ~ Amadora 
9 o I Belenenses 
1 00 ~ Alverca 
11 0 f Braga 
12 0 I União de Leiria 

5-1 
1-0 
2-1 
3-0 
1-0 
3-2 

(HoJe) 

M - S r 
46 - 131 
38 - 1 8 ~ 
35 19 ~ 
36 - 24 1 
26 - 23 ~ 
22 19 i 
31 - 24 J 
26 - 23 1 
25 - 23 ~ 
25 - 32 f 
29 - 32 f 
23 25 ~ 
25 - 33 1 
19 29 1 
19 32 ~ 
21 45 ~ 
22 32 1 
16 38 ~ 

~~~ 

Próxima Jornada t 4 de Márço 
Marítimo - Boavista 
Guimarães - Braga 
Benfica - Gil Vicente 
Salgueiros - Amadora 
Setúbal - Rio Ave 
Sporting - Alverca 
União de Leiria - Porto 

Estádio dos Barreiros 
Estádio Afonso Henriques 
Estádio da Luz 
Estádio Vidal Pinheiro 
Estádio do Bonfim 

Santa Clara - Farense 
Belenenses - Campomaiorense 

Estádio José Alvalade 
Estádio Magalhães Pessoa ' 
Estádio São Miguel 
Estádio do Restelo 

Melhores marcadores __ o 

r Jogador 
Jardel 
Gaúcho I 
Acosta ~ 
Nuno Gomes i 
Brandão • 
Toedtli I Hugo Henrique 
Maniche 
Clayton f 
Ed milson I 
Cajú i 
Whelliton 

Equipa 
Porto 
Amadora 
Sporting 
Benfica 
Guimarães 
Maritimo 
Rio Ave 
Benfica 
Porto 
Guimarães 
A lverca 
Boavista 

Golos 
26 
15 
14 
13 
12 
12 
11 
9 
8 
8 
7 
7 

Canbas 
Ponta do Sol 
Faça uma visita à 

CASA-MODELO 
Todos os dias úteis em eX\XlSk;áo 

das 14.30 às 17.00 horns 

~ 225455 I Fax: 227395 

~ 

!@ ~tril."eJC 
-......;; . TRANSITARIOS 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.0 S. 14 ' ~ 225862 /223252 - Fax 232059 
TERMINÁl CONTENTORES: Cais N Av. Francjsco Sá Carneiro • ~ 227631 

PARQUE DE 2.' UNHA: São Martinho . ~ 763213 - Funchal 

DESPORTO FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

B E N F I ( ' A M A IS L ONG E o O L í O E R 

Quando ainda há 
estrelas no céu ... 

NOs primeiros 10 mi
nutos, o domínio 
pertenceu ao Benfi

ca, que desceu sempre 
com perigo, mas, a partir 
dos 10 minutos, o Estrela 

. da Amadora- conseguiu 
equilibrar a partida, cor
tando todos os espaços à 
equipa de Jupp Heynckes.· 

Aos 17 minutos, Gaú
cho l inaugurou o marca
dor para o Estrela, após a ' 
marcação de um canto do 
lado direito. O Benfica rea
giu pem ao-goloi'iofridQ e,. 
a verd~de é que.- o r.esúlta~· 
do ao '- iniervalo-'casÍigavà .. 
o maior poderio atacante 
do Benfica. 

No segundo .tempo e a 
perder por. 1-0, a equipa: 
"encarnada" procurou o 
golo da igualdade, embora 
se tenha mostrado inca
paz de transpor a defesa 
da equipa da Amadora. 

Com uma hora de jogo, 
o técnico benfiquista resol
veu mexer na equipa, fa
zendo entrar Chano e Po
borski para os lugares de 
Paulo Madeira e Calado. 

A equipa continuava a 
mostrar-se algo descon
centrada e Chano perdeu 
várias passes para os ad
versários. 

Aos 75 minutos, o Estre
la voltou a marcar, de no- . 
vo por intermédio de Gaú
cho L Primeiro, Chano per
deu a bola para Verona, 
este desceu rápido pelo la
do esquerdo, entrou na 
área - com uma. simula
ção genial ante Rojas - , 
atrasando para Gaúcho l, 
que bate pela segunda vez 
o guarda-redes argentino. 

Dez minutos depois, 
quando o Benfica procura-

• Dois golos de Gaúcho I e outro de Kenedy deram, 
ontem, o triunfo ao Estrela da Amadora frente 
ao Benfica (3-0), com os "encarnados" a atrasarem-se 
em relação ao FC Porto na corrida pelo título nacional. 

Sabry protege a bola de um amadorense. 

va desesperadamente re" 
duzir a diferença, aconte
ceu o inesperado. Gaúcho 
bate o lateral Rojas em ve
locidade, e atrasa para Ke
nedy, que na passada bate 
Bossio. 

Vitória justa do Estrela 
da Amadora, perante um 
Benfica sem a força e a ca
pacidade animica demons
trada no último encontro, 
frente ao Farense, na Luz, 
quando venceu por 6-2, de-

pois de ter estado a per
der por 2-0.No Estádio Jo
sé Gomes, com arbitra
gem de Jorge Coroado, ali
nharam: 

Estrela (3) - Tiago, 
Rui Neves, Raul Oliveira, 
Jorge Andrade, Kenedy, 
Sérgio Marquês (Leal, 82), 
Lázaro, Gaúcho II, Vítor 
Vieira (Serginho, 72) , Gaú
cho l e Verona. 

Benfica (O) - Bossio, 
Rojas, Paulo Madeira 

(Chano, 66), Ronaldo, Bru
no Basto, Machairidis, Ma
nique, Calado (Poborski, 
67), Kandaurov (João To
más, 74), Sabrye Nuno Go
mes. 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Sabry 
(12), Rojas (20), Rui Ne
ves (35), Raul Oliveira 
(48) , Vítor Vieira (57) , Ser
ginho (88) e Kenedy (92) . 

Golos: Gaúcho l (17 e75 
minutos) e Kenedy (85) . 

R E VI R AVO L T A N O F I N A L lio (Renato, 80), Miki Fe
heI' e Nelson (Ramos,63). 

DtlÍcil e saboroso 
triunfo algarvio 

O Farense obteve, on
tem, uma preciosa vi

tória sobre o Salgueiros, 
num jogo caracterizado 
pela Bmoção dos últimos 
10 minutos da partida, em 
que a equipa algarvia, re
duzida a dez unidades, vi
rou o resultado desfavo.rá
vel de 1-2 em 3-2 

O Farense chegou ao go
lo, na marcação de uma 
grande penalidade, a cas
tigar falta de Carlos Fer
reira, sobre Paulo Ferrei
ra. 

Na segunda parte, a 
equipa comandada por Ví
tor Manuel reagiu e conse
guiu o golo do empate aos 

,66 minutos, ganhÇl,udo, van" " 

tagem pouco depois. Com 
essa desvantagem de 1-2, 
o técnico espanhol Ismael 
Dias desesperava e lan
çou todos os "dados" dispo
níveis para tentar virar o 
jogo e conseguiu , pondo 
em jogo o rápido Marco 
Nuno, que acabou por ser 
a "chave" da vitória. 

Dos pés do avançado al
garvio saíram os passes 
q ue deram, primeiro a 
Hassan, aos 77 minutos, a 
oportunidade de empatar 
o jogo e depois a Lunari, 
aos 88 minutos, de fixar o 
resultado e garantir a vitó
ria algarvia. 

Triunfo justo do Faren
se.. pelo, espírito de .equipa . 

e abnegação ao jogo e tam
bém pelas oportunidades 
criadas, perante um Sal
gueiros que jogou futebol 
de bom nível. 

No Estádio de São Luís, 
sob arbitragem de Paulo 
Paraty (Porto) , alinharam: 

Farense (3) - Can
deias, Cavaco, Paulo Sér
gio, Carlos Costa, Carlos 
Fernandes, Vítor Manuel, 
Marinescu, Tulipa (Marco 
Nuno,68), Hassan, Zé-Tó 
(MiguelSeródio,64) e Pau
lo Ferreira (Lunari,58) . 

Salgueiros (2) - Jorge 
Silva, Carlos Ferreira, Pau
lino (João Pedro, 45), Pe
dro, Ricardo, Rui Ferrei-

! ra;, l ,~dré" ,Pedrosa,. ,Basb : 

Acção disciplinar: Car
tão amarelo para Tulipa 
(05), Vítor Manuel (06 e 
53), Pedro (27), Paulo Fer
reira (37), Miki Feher (38) 
e André (91). Vermelho pa
ra Vítor Manuel por acu
mulação de amarelos 
(53) .Golos: Pedro (67), Mi
ki Feher (72) , Hassan (78) 
e Lunari (89). 

Totobola 

Porto - Belenenses 
Sporting - Boavista 
E. Amadora - Benfica 
Rio Ave - Campomaiorense 
Alverca - Guimarães 
Gil Vicente - Marítimo 
Farense - Salgueiros 
Setúbal' - Santa Clara 1 
Leça - Penafiel X 
Beira-Mar· Varzim X 
Espinho - Académica X 
Felgueiras - P Ferreira 2 
Covilhã - Chaves 2 
Naval - Maia 
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Rio Ave 
vence 

à tangente 
o Rio Ave venceu o 

Campomaiorense com um 
golo solitário de Miguelito 
(1-0), aos 86 minutos, nu
ma partida que acabou 
por premiar a eficácia e 
castigar a inoperância 
ofensiva. 

O golo vilacondense, 
apontado por Miguelito, 
15 minutos após ter entra
do no jogo a render Sérgio 
China, foi marcado numa 
altura em que ambas as 
equipas já se encontra
vam a digerir a perspecti
va do empate a O-O. 

O encontro principiou 
numa toada morna, com 
as equipas a arriscarem 
pouco e a posicionarem as 
suas peças no meio-cam
po. A partida conheceu 
momentos agradáveis, 
com muita luta no meio
-campo mas sem grandes 
oportunidades de golo. 

O Campomaiorense, 
que vinha de um trtunfo 
sobre o FC Porto, surgiu 
melhor na segunda parte, 
a trocar bem a bola entre 
os seus jogadores e a pra
ticar um futebol apoiado, 
enquanto o Rio Ave não 
conseguia aplicar a sua es
tratégia de contra-ataque. 

Abílio, ao apontar um li
vre no início da segunda 
parte, colocou à prova os 
reflexos de Tó Luís. O Rio 
Ave sacudiu a pressão do 
Campomaiorense e Artur 
Jorge Vicente, aos 58 mi
nutos, tentou visar, sem 
êxito, a baliza contrária. 

As oportunidades de go
lo, até ao termo do encon
tro, foram repartidas por 
ambas as equipas, sem 
que nenhuma denotasse 
maior ascendente em rela
ção à outra, obrigando os 
guarda-redes a trabalho 
esforçado. . 

O único golo da partida 
foi apontado por Miguelito 
(1-0) , aos 86 minutos, na 
sequência de uma jogada 
conduzida por Gama, que 
ao substituir Jacaré trou
xe mais dinâmica ao jogo, 
e que contou ainda com a 
colaboração de Artur Jor
ge Vicente. 

Jogo no Estádio dos Ar
cos, em Vila do! Conde, 
sob arbitragem de José 
Pratas, alinharam: 

Rio Ave (1) - Tó Luís, 
Armando, Sandro, Jorge, 
Nito, Sérgio China (Migue
lito, 71), Niquinha, Fábio, 
Artur Jorge Vicente (Lima 
Pereira, 90), Hugo Henri
que e André Jacaré (Ga
ma, 53). 

Campomaiorense (O) -
Paulo Sérgio, Mário Jorge, 
Beke, Bruno Mendes 
(Constantino, 88), Rogé
rio, Torrão, Cau (Poejo, 
80), Hugo Cunha (Mickey, 
83), . Abílio, Jorginho e 
Laelson . . 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Niqui
nha (69) e Abílio (70). 

Golo: Miguelito (86 mi
nutos). 

DESPORTO 

Sousa e Nandinho, luta em Alverca 

ALVERCA DEMONSTRA 

o saber ganhar 
• • • aos pnmeIrOS 

• o Alverca obteve, frente ao Vitória de Guimarães, 
um sofrido triunfo, por 2-1, num jogo em que a equipa 
do Ribatejo se ivaleu de alguma sorte. Mas a verdade 
é que Romão continua a ganhar aos primeiros ... 

os golos de Rui Bor
ges (12 . minutos) , 
Gaspar (61) e Edmil

son (73), fizeram o resulta
do de uma partida emocio
nante, mas nem sempre 
muito bem jogada ... embo
ra o Alverca tenha confir
mado a sua aptidão para 
complicar a vida aos pri
meiros do campeonato. 

Depois das vitórias em 
casa, frente ao Sporting e 
ao Benfica, e de dois empa
tes , perante o FC Porto, 
chegou a vez de o Vitória 
de Guimarães sair derrota
do neste confronto, mos
trando o Alverca, uma vez 
mais, funcionar, nestas oca-

SETÚBAL 

siões, como uma equipa rá
pida em contra-ataque. 

Depois do Alverca ga
nhar vantagem nos primei
ros 45 minutos, na segunda 
parte, os minhotos foram 
mais perigosos - sobretudo 
com a entrada de Jairson 
(61 minutos) - mas seria 
mesmo o Alverca a ampliar 
a vantagem. Apenas aos 80 
minutos, o Guimarães teve 
real reacção, reduziu, dan
do novo alento à equipa 
orientada por. Quinito, mas 
sem mais conseguir. 

Em Alverca, com arbitra
gem de Isidoro Rodrigues 
(Viseu), alinharam: 

FC Alverca (2) - Ovchin-

nikov, Sousa, Marco Canei
ra, Veríssimo, Gaspar, Dio
go, Jamir, Ramires (MineI', 
90), Milinkovic (Paulo Cos
ta, 79), Rui Borges e Duda 
(Nuno Assis, 86). 

Guimarães (1) - Pedro 
Espinha, Alvarez, Márcio 
Theodoro, Fernando Meira, 
Tito, Paiva, Frederick, Pre
to (Jairson, 61), Nandinho 
(Riva, 51), Brandão e Ed
milson. 

Acção Disciplinar: Car
tão amarelo para Nandinho 
(11) e Márcio Theodoro 
(19). 

Golos: Rui Borges (12 
m), Gaspar (63) e Edmilson 
(81) . . 

E A . P E R M 'A N t N C I A 

Uma vitória para ainda 
continu'ar a sonhar 

Um golo de Chiquinho 
Conde garantiu, on

tem, um precioso triunfo 
ao Vitória de Setúbal so
bre o Santa Clara, num jo
go de fraca qualidade téc
nica e onde escassearam 
as oportunidades de golo. 

O Setúbal entrou no jo
go de rompante, a ganhar 
um pontapé de canto logo 
no minuto inicial, mas ra
pidamente se instalou 
uma fase de grande mono
tonia, que havia de se pro
longar por toda a etapa 
inicial, com excepção de 
um lance em que o público 
do Bonfim reclamou,grim-

de-penalidade. O golo de 
Chiquinho Conde, à beira 
do intervalo, permitiu um 
resultado lisonjeiro para 
a equipa da casa. Na eta
pa complementar, surgiu 
então o Vitória que o públi
co setubalense tanto an
siava, com as oportunida
des de golo a sucederem~ 
-se na baliza contrária. 

No estádio do Bonfim, 
sob arbitragem de João Vi
las Boas (Braga), alinha
ram: 

Setúbal ( 1 ) - Bras
sard, Ricardo Esteves, Ri
cardo Carvalho, Quim, Má
rio Loja, (Pedro Mendes, 

25), Frechaut, Mamede, 
Semedo, Nelson, Chiqui
nho Conde (Rui Go
mes,86) e Maki (Chipen
da, 70). 

Santa Clara (O) - Adir, 
Patacas, Figueiredo, Sér
gio, Sandro, Telmo (Ricar
do i Sousa, 58), René, Pe
dro Martins, Formoso (Mi
cael, 31), George e Elidris
si (Prokopenko, 46). 

Acção Disciplinar: Car
tão amarelo para Patacas 
(28), Telmo (44), Nelson 
(75), George (86) e Mame
de (88). 

Golo: Chiquinho Conde 
(45 minutos). 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

Espinho - Académica 
Moreírense - Imortal'-
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UNI Ã O E M P A T A SEM G O L O S Balela 
reconhece 
ansiedade Cada vez mais difícil 
No final do encontro, o too. 

nico do União SAD, Manuel 
Balela, estava desiludido: «fu
ra continuarmos a pensar no 
prhneiro lugar não podíamos 
ter empatado este jOgD». 

Questionado sobre o que 
se passa com a equipa que 
não ganha, disse: <<Volto a di
zer que se empolou em dema
sia, em relação ao valor desta 
equipa Mas não estou arre
pendido de ter vindo para o 
União. Até ao final vou ser 
muito exigente, para que pos
sa render muito mais. Thlvez 
tenba havido um desfasamen
to na fasquia colocada ao 
União. Pensou-se que a equi
pa ia passear nesta zona, es
querendo o valor das outras 
equipas ... Teve uma [ase de 
deslumbramento antes do iní
cio do campeonato, agDra es
tá numa fase de ansiedade, 
mas os jogadores do União va
lem mais do que têm feito». 

Floris 
satisfeito 

com empate 
fura o tl'einador do Olha

nesnse, F1oris, o empate mer& 
ceu o seguinte comentário: 
«Estamos satisfeitos com este 
empate conseguido fora da ca
sa e frente a uma equipa can
didata ao prhneiro lugar. No 
contra-ataque podíamos ter 
marcado por mais de uma 
vez. A nossa meta é a tranqui
lidade, enquanto o União tem 
condições para chegar ao lu
gar da freníe». 

J.A. 

J. Santos 
acha 

amargo 
João Santos, treina

dor do Marítimo, não es
tava satisfeito com o em
pate, já que, em seu en
tender, a sua equipa fez 
mais do que o suficiente 
para ganhar a partida. 
«O resultado é injusto pa
ra aquilo que produzi
mos. Pelas oportunida
des criadas, merecíamos 
ter conseguido a vitória, 
pois fizemos um bom jo
go. Apanhámos um golo 
aos dez minutos numa 
pequena desatenção, 
mas o encontro esteve 
sempre perfeitamente do
minado por nós e, infeliz
mente, só conseguimos 
empatar, pois tivemos al
guns ensejos para mal'
cal'. 

Este é um empate com 
sabor bastante amargo, 

. uma vez que penso que 
este foi o melhor jogo 
que [izemos fora de casa 
esta época. Foram mui
tas as oportunidades que 
fomos capazes de criar 
para tão pouca produ
ção». 

União SAD, O 
Olhanense, O 
Estádio dos Barreiros 
Árbitro: Vasco Vilela 

(Beja) 
Sykora 
Pedro 
J. Ferreira 
Franco 
Marco Abreu 
Thomas 
P. Oliveira 
Tozé 
Mladenovic 
Marcão 
Simic 

Roberto 
Jovo 
Stephanovic 
Moura 
HumbeClP 

Feijão 
Bi/a 
Cissé 
Hélder 
Paulo Renato 
Rui Alves -
Lopes da Silva 
José Maria 
C. Agosti n ho 
Tonanha 
Rui Loia 

Roseiro 
Ribas 
Bebeto 
Vitinha 

Substituições: Mladenovic 
por Jovo (46), Simic por Mou
ra (52), Pedro Oliveira por 
5tephanovic (70), Rui Loja 
por Seúl (72) e José Maria 
por Bebeto (79) 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Hélder (19), Bila 
(26), Marco Abreu (33), To
nanha (73), Rui Alves (81) e 
Cissé (81) . 

Com este empate, em 
"casa", frente ao 
Olhanense, está ca

da vez mais difícil a meta 
pretendida pelo União. On
tem, embora tendo o domí
nio do jogo, os golos não 
aconteceram. 

Os minutos iniciais fo
ram pertença dos unionis
tas, a darem mostras de 
quererem resolver a ques
tão a seu favor. Optando pe
lo futebol a ser jogado pe
las "laterais", com mais in-

Lusitânia, 1 
Marítimo 8, 1 
Estádio João Paulo II 
Árbitro: Gomes Araíljo 

(Braga) 
Alvaro 
Ruben 
Oziel 
Hildeberto 
Car/itos 
Miranda 
Jaime Baldé 
Bruno 
Armando 
Moisés 
Mauro 

David 
Cordeiro 
Tequilha 
Miguel 
Tony 

Figueira 
Paulo Sérgio 
Chinguila 
Joel Santos 
Márcio Abreu 
Fernando 
Nuno Sousa 
Paulo Pereira 
P. Moutinho 
Hugo Morais 
Mussa 

Moura 
Rui César 
M . Camacho 
M. Freitas 
M. Ângelo 

Substituições: Armando 
por Tequilha (53),Chingui/a 
por Miguel Santos (52),Nu
no Sousa por Márcio Cama
cho (63) , Miranda por Cot
deiro (68), Âlvaro por David 
(74) e Paulo Pereira por Már
cio Feitas (74). 
Acção disciplinar: cartões 
amarelos Márcio Abreu (44) 
e Miranda (49) 
Golos: Mauro (9) e Pedro 
Moutinho (65). 

Um reparo fica pm'a o 
facto do Marítimo ter 

distribuído à comunica
ção social a constituição 
da equipa (de 1 a 11), que 
nada tinha a ver com os 
Jlúmcros utilizados nos 
dorsais das camisolas, o 

cidência na direita. Pedro 
descia em velocidade, com
binando com Simic, mas os 
cruzamentos a não resulta-

. rem na frente 

Jovo passa por um algarvio. 

lance de perigo dos algar
vios. Com o tempo a correr, 
a equipa da "cása" dimi
nuiu velocidade, sendo in-

União, com destaque para 
Simic, nos lançamentos 
ofensivos, embora com o 
meio-campo batalhador na 

da baliza, devi-
do à falta de fi~ • 
nalização de 
Marcão. 

Os visitantes 
exploravam o 
contra-ataque, 

Pedro Jesus foi o mais batalhador. 
Correu todo o flanco direito, 
lançando a equipa para o ataque 
e conseguiu vários cruzamentos. 

recuperação da 
bola, não coloca
va em perigo a 
defesa. 

À beira do in
tervalo, o União 
dispôs de duas 

e Rui Loja, aos 13 minutos, 
obrigou Sikora a defender 
para canto, no primeil'o 

capaz de criar situações 
de apuro junto da baliza de 
Feijão. Ou seja, a quebra 
de velocidade atacante do 

situações para 
golo: Tozé, dentro da área, 
em desequilíbrio, rematou 
para, em dificuldade, Fei-

jão defender; passado '1m 
minuto, novas dificuldades 
para Feijão num centro de 
Thomas, do lado direito. 

Ao intervalo, o União 
fez entrar Jovo para o lu
gar de Mladenovic, com o 
objectivo de voltar a ter ve
locidade no ataque, mas 
tal seria "sol de pouca du
ra". 

Embora continuando a 
ter o domínio do jogo, os 
lances davam-se a meio
-campo e o perigo junto da 
baliza do Olhanense não 
acontecia. O contra-ataque 
visitante, por seu turno, 
surgia por vezes. Numa de
las, Cissé, num remate de 
cabeça, falhou um golo que 
parecia certo, com culpas 
para a defesa da casa. 

Uma falha de Feijão, aos 
79 minutos, coloca Mm'cão 
na pequena área em posi
ção de fazer o golo, mas o 
remate do brasileiro fez a 
bola embater no poste. De 
resto, a defesa bem escalo
nada do Olhanense conse
guia anular a sequência de 
cruzamentos para a sua 
área. Além disso, havia a 
exploração do contra-ata
que, onde Bebeto, aos 88 
minutos, isolado, remata 
para boa defesa de Sikora. 

Na sequência dos mui
tos cruzamentos do União, 
Thomas, sobre o tempo re
gulamentar, surge isolado, 
frente a Feijão, mas aca
bou por rematar ao lado. 

O árbitro teve um bom 
trabalho numa partida fá
cil de dirigir. 

JOÃO AUGUSTO 

MARíTIMO B EMPA TA c O M O LUSITÂNIA 

Igualdade entre "leões" 
que pode fazer com que al
guns dados não sejam cor
rectos. 

É de elementar justiça 
reconhecer o mérito dos 
madeirenses no ponto con
quistado. O Marítimo foi o 
conjunto que melhor fute
bol apresentou e mais 
oportunidades de golo 
criou, e a haver um vence
dor, esse só poderia ser a 
formação "B" do clube 
mais representativo da 
"p'érola do Atlântico". 

A equipa da casa en
trou bem no jogo, dando si
nais evidentes de estar na 
firme disposição de que
brar o mau olhado que os 
persegue em casa. Com 
um futebol fluido e a toda 
a largura do campo, o Lu
sitânia procurou muito ce
do o golo. A verdade é que 
nem foi preciso esperar 
muito para que tal aconte
ces e. Aos nove minutos 
Mauro surgiu na "cara" de 

Pedro Moutinho voltou a marcar. 

locais procuram tirar divi
dendos, empurrando o 
seu rival para o seu meio 

monstrou grande persona
lidade e excelente toque 
de bola, e aos poucos foi 

• Figueira, muito seguro na baliza 
e nas saídas, foi a base. da equipa 
visitante para o empate entre 
"leões" insulares. 

Figueira e não teve qual- campo. O Marítimo jamais equilibrando as operações 
quer dificuldade em abrir foi uma equipa passiva, e, como tal, não del}lol'ou 
o·ac1iivo. Em:.vàntag€lIDI,' os- ' J!J aniesiJpcl@, eOlürário,,-de.lc ;'upui:ro:upartll' quemAlvarfo 

passasse também a inter
vir com alguma frequên
cia no sentido de evitar o 
golo. 

Esta postura de ambas 
as equipas resultava num 
espectáculo agradável em 
que a busca do golo era 
uma constante de lado a 
lado, embora com os da ca
sa na procura da tranquili
dade e os forasteiros em 
anular a desvantagem. 

Ao longo da primeil'a 
paI'te não se registaram 
mais golos, deixando tudo 
em aberto para o segundo 
tempo, com a promessa 
de um jogo emotivo. 

As contas saíram fura
das. O empate parecia al
go inevitável, sendo o golo 
de Pedro Moutinho o coro
lário do nítido ascendente 
do Marítimo. 

A equipa da casa acu
sou em demasia o golo pa
ra voltar o resultado a seu 
favor. 

O árbitro da partida es
teve bem. 
~!J "'CARt o s 'AU~~R'T\) 'ALV&'5 
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RESULTADO AC EITA-SE 

"Alvi~negros" m.ais felizes 
arrancaIll vitória sofrida 

Dani 

Ivo 
Valente 
Fidalgo 
P. Pereira 
Hélder Vasco 

~ Romicha 
, Sabugo 
Nogueira 
Quintas 
Sadjó , 

Substituições: Sadjó por 
Hugo Freire (45), Ivo por Ris
tovick (55), Sidónio por Ma
rabá (71), Samuel por Dario 
(76), Romicha por Evair (82), 
e Dario por Dani (83). 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Nelinho (7), Agre· 
la (19), Fidalgo (26), Valione 
(39), Helder Vasco (43), Va
lente (45) e Ristovski (86). 
Golos: Marco Freitas (49), 
Nogueira (62), Ristovski 
(67), Nenadic (74) e Sabugo 
(78). 

AequiPa do Nacional 
arrancou uma vitó
ria muito sofrida 

na tarde de ontem, no Mu
nicipal da Ribeira Brava, 
num encontro em que a 
sua vitória se aceita, mas 
se o empate tivesse acon
tecido não teria escandali
zado ninguém, 

Com muito público pre
sente no recinto da equi
pa dQs "viscondes", a pri
meira parte foi muito sen
saborona, com aS equipas 
a não arriscarem quase 
nada na busca do golo. 
Verdade se diga que, no 
decorrer desta fase do en
contro, os nacionalistas 
conquistaram seis cantos 
contra dois da equipa con
trária e tiveram um ligei
ro 'ascendente, mas com 
os lances de perigo a qua
se não existirem, à excep
ção de um de Nenadic e 
de um remate forte de Hél
der Vasco a que Luís PÓ
voa se opôs bem. 

A etapa complementar 
foi mais movimentada, 
muito por consequência 
do golo obtido, quase a 
abrir esta fase do encon
tro, pela equipa da casa. 
Aliás, um excelente tento, 
obtido na sequência de 
um bom lance iniciado em 
Nenadic que viu Vallone 
em posição irregular e ar
riscou o lance individual, 
fugindo bem a Pedro Perei
ra e a cruzar para uma en
trega fulgurante de Marco 
Freitas. 

Estava dado o mote pa
ra aquilo que seria esta fa
se do encontro. Primeiro 
foi Pedro Pereira quem 
,pôs à prova, os r~fl.1'l,xos de 

Luís Póvoa e depois Vallo
ne a rematar forte para 
defesa de Rui Barbosa pa
ra canto. 

Após sofrer o golo o téc
nico "alvi-negro" arriscou 
tudo passando a jogar 
com três defesas que mar
cavam cada qual o seu ho
mem. Chegariam ao empa
te os nacionalistas após a 
cobrança de um canto do 
lado direito do 
seu ataque, • . 
com Luís PÓ-
voa a perseguir 
o esférico e Va-
lente a chegar 
primeiro, tocan-
do para o cora-
ção da área onde surgiu 
Nogueira, livre de marca
ção, a cabecear à vontade 
fazendo o empate. 

Obtido o golo do empa-

te, o Nacional carregou no 
marcador e adiantar-se-ia 
com um excelente tento 
de Ristovski que "encheu" 
o pé à entrada da área 
após excelente assistên
cia de Sabugo. 

Só que, num jogo extre
mamente movimentado, o 
médio ala ribeira-braven
se, Marco Freitas, após ex
celente lance individual, 

da equipa, a colectividade 
dos "viscondes" voltou a 
ter um erro fatal, ao dei
xar Sabugo completamen
te solto na zona central, 
com este a não se fazer ro
gado ante tão grande ofer
ta e, à saída de Luís PÓ
voa, a fazer-lhe um exce
lente chapéu colocando a 
sua equipa de novo na 
frente do mar cador e, des-

sua baliza, mas sem quais
quer resultados práticos, 
já que as forças e o discer
nimento já faltavam e isso 
acabou por atraiçoar o es
forço final. 

De qualquer dos modos 
foi uma reacção inglória 
em termos práticos mas 
que valorizou ainda mais 
a vitória da equipa "alvi
-negra", que lutou muito 

Marco Freitas marcou e deu a marcar, mesmo assim 
insuficiente para evitar derrota. 

para -conse
guir sair vito
riosa da Ribei
ra Brava. 

Sabugo foi determinante na vitória da sua equipa 
"oferecendo" um golo e obtendo outro, decisivo. 

A equipa de 
arbitragem, 
com um ou ou-

ofereceu o golo a Nenadic 
que colocava a sua equipa 
de novo empatada. 

Ainda a saborear a con
quista de um golo impor- _ 
tante para as aspirações 

ANÁLISE S 

ta vez, de forma definiti
va. 

Teriam os ribeira-bra
venses uma boa reacção, 
e empurrariam o adversá
rio para as imediações da 

A O J OG O 

tro pequeno er
ro de pormenor, acabou 
por efectuar um trabalho 
positivo na sua globalida
de. 

ANTÓNIO GON ÇA LV ES 

D. Luciano e a infelicidade 
Peseiro destaca humildade 

Duarte Luciano, "capitão" ribei
ra-bravense, foi o porta-voz da 

sua equipa, referindo sobre o encon
tro: «Quem cá veio hoje à Ribeira 
Brava acabou por assistir a um bom 
jogo com muitos golos. A primeira 
parte, não sendo tão bem jogada, 
com as equipas a não arriscarem 
com receio de qualquer delas sofrer 
um golo, foi algo monótona. Na se
gunda parte, e fruto, em parte, de 
termos marcado cedo, assistiu-se a 
um bom jogo e julgo que por aquilo 
que ambàs a.s equipas , produziram 

no decorrer dos noventa minutos, o 
resultado mais justo 'seria o empa
te. Mas o futebol é assim mesmo e 
agora há que continuar a trabalhar 
para conseguirmos sair do lugar em 
que estamos, pois quem joga assim 
merece que a sorte lhe comece a 
sorrir». 

As primeiras palavras de José Pe
seiro foram de apoio e incentivo aos 
escalões de formação. «Antes de 
analisar o jogo queria dar os para
béns aos técnicos de juvenis e junio
res da nossa equipa que , ~e, sagra-

ram campeões regionais, fruto do 
bom trabalho na nossa formação. 

Já sobre o jogo gostaria de refe
rir que o Ribeira Brava está a jogar 
duma forma muito mais alegre, 
mais solta e com outra dinâmica. E 
estou convicto de-que se nós não ti
véssemos sido humildes e determi
nados, com certeza que não tería
mos saído daqui com os três pontos. 
Só a nossa capacidade de luta e so
frimento é -que foram capazes de 
derrotar o nosso adversário», finali-

I ZOU. 
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Humberto 
realista 

o treinador adjunto do 
Câmara de Lobos foi realis
ta. « Valeram os três pontos 
em disputa. Sabíamos das 
nossas limitações para este 
jogo, bem como o valor do 
adversário. Perspectivámos 
algumas dificuldades para 
esta partida. O Louletano 
bateu-se com clignidade, ta
pando os nossos espaços 
de manobra. O Câmara de 
Lobos não praticou o fute
bol que lhe é habitual, pelo 
menos, na primeira parte. 
Na segunda parte tivemos 
bons períodos. O segundo 
golo praticamente "matou" 
o jogo. Foi uma jogada boni
ta. Não foi possível jogar 
melhor porque o Louletano 
tem uma equipa de valor.» 

Fanã 
insatisfeito 
O técnico algarvio, Fanã, 

não estava satisfeito com o 
resultado: «Julgo que aca
bou por ser um esforçó in
glório. Nem sempre tivemos 
o discernimento necessário 
para jogar como sabemos. 
O Câmara de Lobos acabou 
por ter algum mérito, essen
cialmente por ter uma alta 
taxa de produtividade em 
termos de concretizar nas 
ocasiões que teve. O jogo fi
cou também, de certa ma
neira, condicionado pelo 
lance da grande penalida
de, já em período de com
pensação de neutraliza
ções. Foi um lance que se 
desenrolou do lado oposto 
onde me encontrava. Não 
me é fácil ajuizá-lo, mas 
dou o benefíciO" da dúvida 
ao árbitro.» 

Triunfo 
,dedicado 
a P. Paulo 
Entre os elementos da 

AD Camacha reinava um 
misto de satisfação e tris
teza. 

O treinador camachen
se não quis comentar a 
partida, mas sempre foi di
zendo que «a vitória é de
dicada a Pedro Paulo», um 
jovem jogador que fale
ceu, na semana passada, 
quando se dirigia para um 
treino do Esposende, em 
acidente de viação, mas 
que até há pouco tempo fo
ra colega destes jogado
res camachenses. «Era 
um amigo de todos nós e 
da maioria dos profissio
nais de futebol a jogar na 
Madeira». Respeitamos, 
naturalmente, o silêncio 
de Rui Vieira e o sentimen
to reinante na equipa. 

Pela banda do Amora, o 
seu treinador, Eduardo 
Santos, referia que «as 
coisas não correram bem 
nem ao nível da finaliza
ção», adiantando que, «o 
futebol é assim, o Amora 
falhou nos momentos cru
ciais e por isso perdeu» 

F ELICIDADE E TA M B É M MÉRITO 

Marcar na hora certa 
Ca de lobos, 2 
louletano, O 

\ Municipal de C. lobos 
~... Árbitro: João Reis 

(Porto) 
Paulo Duarte 
P.Martins 
M .Mendes 
Celso 

, J.Correia 
Calaça 
A.Miguel 
L.Alves (cap) 
João Paulo 
Folha 
Marco 

t V.Miguel 
Ricardinho 
Joel Agrela 
Cláudio 

Dadinho 
P.Pereira 
pagani (cap) 
Vito 
Tierri 
Calú 
Canigia 
Bruno Gomes 
Anderson 
Jacques 
Paulo Russo 

M.Rebocho 
Paulo Jorge 
Rosário 
Nabor 

. Abel 

Substituições: Pedro Perei
ra por Nabor (56), Jacques 
por Abel (69), luis Alves por 
Ricardinho (82), Marco por 
Joel Agrela (82) e Marco por 
Cláudio (89) 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Anderson 
(16),Tierri (45), Paulo Russo 
(45) e pagani (90) 
Golos: luís Alves (45 g.p.) e 
Marco (59). 

Apesar de ter actua
do com uma equipa 
de recurso, o C. Lo

bos amealhou os três pon
tos que estavam em dispu
ta, prosseguindo assim o no
tável brilharete que tem vin
do a protagonizar. Castigos 

. e lesões impediram que a 
turma orientada por José 
Moniz se apresentasse na 
máxima força. Assim a equi
pa evidenciou lacunas im
portantes no sector defensi
vo e no meio-campo, mas ba-

Amora, O 
AD Camacha, 1 
Campo da Medideira 

Árbitro: loaquim Cunha 
(Porto) 

Paulo Graça 
C. Manuel 
Madeira 
Ché 
Gonçalves 
Mota 
Nelson 
B. Saraiva 
Rogério 
P Miguel 
Taveira 

Kikas 

Ferreira 
H. Andrade 
Fábio 
Serginho 
Jarreto 
Ico 
D. Manuel 
José Paulo 
Bruno 
Rosário 
Prioste 

Ica 
ludgero 
ladeira 
Zakaria 
Hélder 

Substituições: Madeira por 
Moita (42), Taveira por Fran
ça (77), Nelson por Ruben 
(82); Rosário por ludgero 
(70), José Paulo por Ladeira 
(75) e Bruno por Zakaria 
(75) 
Disciplina: cartão amarelo 
para Ché (12) e Jarreto (22). 
Golo: ludgero (79) 

A AD Camacha conquis
tou uma preciosa vi

tória, nesta sua desloca
ção à Amora. Uma vitória 
importante, por dois moti
vos: porque foi alcançada 
fora de portas e.porque se 
verificou ante um adversá-

José Moniz continua a "beber" vitórias. 

teu-se com uma garra e de
terminação digna dos maio
res encómios. A vitória na 
tarde de ontem assenta-lhe 
bem, pois teve 

do do vento que se fazia sen
tir com alguma intensidade, 
o C. de Lobos pressionou na 
ofensiva, criou sempre mui-

nutos Luís Alves efectuou 
uma bela incursão pelo flan
co direito a que só faltou a 
emenda fatal. Aos 12 minu-

tos, Calaça en-
muito mérito • 
nisso, mas em 
abono da verda
de temos que di
zer que contou 
com o factor sor

a esquerdino Folha foi o elemento quadrou-s.e ben: 
mais clarividente e dinâmico com a baliz~ e a 
. . . ' entrada da area 
Impondo o ritmo que mais rematou forte e 
convinha à equipa. colocado, com a 

te do seu lado. Na realidade 
os locais marcaram na hora 
certa. Na primeira metade 
do encontro, tirando parti-

to perigo em -remates fora 
da área, mas não encontrou 
espaços para penetrar na 
área de rigor. Logo aos 5 mi-

bola a bater 
com estrondo na barra. Ao 
maior pendor ofensivo dos 
insulares os algarvios preca
veram-se na defesa e só es-

poradicamente contra-ata
caram. Aos 45 minutos An
derson aproveitou de um 
passe defeituoso de Milton 
Mendes, correu vários me
tros e isolado rematou junto 
ao poste. Na jogada seguin
te, já em período de compen
sação de neutralizações, 
Paulo Russo meteu a mão à 
bola, numa jogada aparente
mente inofensiva e o juiz da 
partida apontou a marca da 
grande penalidade, Luís Al
ves converteu O castigo de 
fOf'ma superior. No reata
mento o Louletano esteve 
prestes a empatar mas o re
mate de Anderson saiu ren
te ao canto superior direito. 
O Louletano, agora a benefi
ciar do vento, intensificou 
mais os lances ofensivos e ... 
o perigo rondou por várias 
vezes a baliza de Paulo 
Duarte, que teve oportunida
de de revelar todas as suas 
potencialidades. Folha COO['
denava o jogo no miolo do 
terreno, mas as jogadas não 
saíam com a fluidez revela
da na metade inicial . Na pri
meira vez que o C. de Lobos 
se acercou com algum peri
go da baliza algarvia, mar
cou pela segunda vez, "ma
tando" o jogo. O Louletano 
não aceitou essa ideia, lu
tou muito e criou muitas di; 
fic uldades ao extremo redu
to local, o que só veio valol'Í
zar o seu triunfo. 

A equipa de arbitragem 
esteve bem, menos num lan
ce em que não aplicou a lei 
da vantagem. 

EDUARDO GONÇALVES 

CAMACH~ V E N C E N A A M O R A 

Vitória importante 
rio directo na lu ta pela so
brevivência neste escalão 
do futebol português. 

Tal. como o Amora, a 
turma camachense não vi
nha atravessando um pe
ríodo particularmente po
sitivo. Duas derrotas con
secutivas, a última na sua 
própria casa, era um pano
rama desolador, para uma 
equipa mal posicionada 
na tabela classificativa. 
Esta triunfo poderá trazer 
algum desafogo aos cama
chenses. 

De resto, assistiu-se a 
uma partida muito tácti
ca, jogada, sobretudo, na 
zona do meio campo, com 
os avançados de ambas 
as eq uipas sem o discerni
mento suficiente para des
feitearem os guarda-redes 
contrários. Sendo que, o 
primeiro sinal de perigo, 
fói protagonizado pelo 
Amora, atr'avés de um re
mate de Pedf'o Miguel, que 
levou a bola às malhas la
terais. 

Mas, foi apenas um 

Rui Vieira lembrou-se de Pedro Paulo na hora da vitória. 

alarme falso. Até à meia 
hora de jogo, a partida 
processou-se de forma len-

que obrigou Paulo Graça 
a defesa de aparato, foi a 
excepção deste deserto de 

• Autor do solitário golo que valeu 
a vitória da Camacha, a par de 
outros falhados, ludgero foi o 
jogador madeirense mais perigoso. 

ta, sensaborona, sem qual
que!' ponta de interesse. 
Um !'emate de Rosário, 

ideias. 
O empate que se regis

tava ao intervalo justifica-

va-se, pela inoperância e 
pelo mau futebol desenvol
vido pelas duas equipas. 

No segundo tempo, as
sistiu-se a duas partes dis
tintas. Nos primeiros 25 
minutos dominou o Amo
ra, que construiu oportuni
dades para chegar ao go
lo, mas com os seus avan
çados a falharem incrivel
mente. 

Passada esta fase, foi a 
Camacha que veio para a 
frente, tomando conta dos 
cOl'delinhos do jogo e che
gando ao golo, por Ludge-
1'0, que, isolando-se, ati
rou para o melhor sítio, 
quando Paulo Graça lhe 
saiu ao encontro. O mes
mo Ludgero e Zakaria, 
mais tarde, desperdiça
ram bons ensejos para am
pliar o marcador. 

No fundo, uma vitória 
justa da Camacha, pois foi 
a equipa que mais acredi
tou e que mais fez por is
so. 

Boa arbitragem. 
PA IS CO RREI A 
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Henrique . 
queIXa-se 

do "penalti" 
Paulo Henrique, treina

dor do Oriental, afirmou: 
«Só nos temos de queixar 
de nós próprios por não 
termos convertido a gran
de penalidade. Apesar 
disso, os meus jogadores 
mostraram bravura e, co
mo fomos a melhor equi
pa em campo, merecía
mos ganhar. Sobre o lan
ce em que toda a gente 
gritou golo, não posso ga
rantir que a bola tenha 
entrado, mas as pessoas 
dizem que sim. Dou o be
nefício da dúvida ao árbi
tro». 

Moreira 
realça 

exibição 
Filipe Moreira, técnico 

da A. D. Machico, teceu o 
seguinte comentário: 
«Foi uma grande exibi
ção da minha equipa, 
pois fizemos uma excelen
te primeira parte em que 
conseguimos enervar o 
adversário. Mais uma vez 
não perdemos fora de ca
sa. Com muitas limita
ções na nossa equipa, te
mos dado uma grande 
resposta e apenas estou 
triste por, inexplicavel
mente, termos sido em
purrados nos últimos mo
mentos do jogo, o que 
quase ia dando resulta
do, pois fomos castigados 
com uma grande penali
dade que, quanto a mim, 
nunca existiu». 
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LOCAIS FALHARAM G R A N D E PENALIDADE 

Empate por um fio 

Xavier 
Luís Carlos 
Filipe 
Brito 
Djailson 

li Nélson 
Renato II 

" Orlando 
Marcos 
Nicoláu 

Substituições: Pedro Pedro
so por Brito (58), Padinha 
por Djailson (77), Serginho 
por Orlando (78), Jordão por 
Marcos (85) e Hugo por Re
nato II (87) 
Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Gil (7), Ruj Dioní
sio (15), Robert (55), João Ri
beiros (60), Renato II (64) e 
Serginho (65). 

O resultado da parti
da entre Oriental 
e Machico só foi 

possível graças ao guar
da-redes Nuno Carrapa
to que fez uma excelente 
defesa, na marcação de 
uma grande penalidade, 
já perto do final. 

O guardião que, mo-
. mentos antes, quase se 
deixara bater infantil
mente, deixando passar 
a bola depois desta ter 
batido na sua coxa, ti
rando-a com dificuldade 

Nuno Carrapato defendeu uma grande penalidade. 

da linha de golo, redimiu
-se dessa falha que pode
ria ter ditado a derrota 
de Machico. 

À 

madeirenses, no seu pa
pel de forasteiros , conse
guiram enervar o adver
sário, o que proporcio-

mas ao longo dos primei
ros quarenta e cinco mi
nutos, Machico apenas 
conseguiu chegar à bali-

z a 
p art e 
is to, 
ambos 
os con
juntos 
estive

• Nuno Carrapato foi o melhor entre 
os machiquenses, executando várias 
intervenções difíceis e defendendo 
uma grand~ penalidade. 

orienta
l i s t a 
a t r a
vés de 
dois lÍ-

ram muito mal, principal
mente o da casa, que dis
pôs de algumas oportuni
dades e não as soube 
aproveitar, enquantl) os 

nou um jogo feio, bem ao 
contrário daquilo que 
costumamos ver. 

A verdade é que os 
pontos é que contam, 

v r e s, 
um onde Rui Sérgio ati
rou à figura de Sérgio, e 
outro em que Cunha des
viou o esférico de cabe
ça com este a sair ao la-

do. 
Na segunda parte, a 

equipa machiquense en
trou melhor, mas voltou 
depressa ao mesmo jogo 
enervante e foi conse
guindo os seus intentos. 

Só que nos últimos 
vinte minutos a estraté
gia esteve em risco, pri
meiro pelo deslize do 
guarda-redes Nuno Car
rapato, aos 80 minutos, 

. e, no minuto seguinte, 
com a falta de Agostinho 
sobre Rui Dionísio em 
que o árbitro assinalou 
a marca da grande pena
lidade, um tanto força
da, diga-se, mas que o 
mesmo jogador acabou 
por não converter, propi
ciando uma excelente de
fesa ao guardião "trico
lor". 

Nada de maior relevo 
aconteceu na partida 
que, em nossa óptica, te
ve uma arbitragem bas
tante má, com um duali
dade de critérios que os 
da casa reclamaram co
mo sendo bastante preju
dicial e influenciável no 
resultado, especialmen
te no lance em que alega
damente Nuno Carrapa
to terá tirado a bola de 
dentro da sua baliza, 
após ter falhado a defe
sa. 

FERNANDO SILVA 

P A R A DESAFIO E M BARCELONA FRENTE A O SPORTING 

Rui Barros é novidade 
entre os portistas 

• A convocatória de Rui 
Barros é o principal 

destaque da lista de convo
cados do FC Porto para o 
jogo de quarta-feira, em 
Barcelona, da terceira jor
nada da segunda fase do 
grupo A da Liga dos Cam
peões de Futebol. 

O jogador está afastado 
da competição há vários 
meses devido a sucessivos 
problemas físicos , mas o 
técnico, Fernando Santos, 
entendeu que a sua larga 
experiência pode ser um 
forte contributo para o im
portante desafio no Nou 
Campo 

Além de Rui Barros, o 
técnico dos pentacam
peões nacionais chamou 
Jardel; Alessandro e Ri
cardo Silva, ausentes da 
partida de sábado frente 
ao Belenenses. 

Jardel cumpriu, com os 
lisboetas, o primeiro de 
dois jogos com que foi sus-

penso pela Comissão Dis
ciplinar da Liga Portugue
sa de Futebol Profissio
nal, motivados pelo "due-

. lo" de Campo Maior com 
Jorge Soares. 

Alessandro e Ricardo 
Silva são apostas de Fer
nando Santos, que prete
riu Caju e Romeu. 

O guarda-redes Rui Cor
reia abandonou mais cedo 
o treino de ontem, por sen
tir dores no ombro esquer
do, mas foi convocado pe
lo técnico Fernando San
tos. O problema deveu-se 
a um choque, no treino, 
com Ricardo Silva, mas 
uma fonte do departamen
to médico "azul e branco" 
garantiu que a lesão não é 
grave, pelo que Rui Cor
reia está apto a defrontar 
os catalães. O brasileiro 
Rubens Júnior começou 
ontem a fazer resistência 
e evoluirá no sentido de 
poder defrontar a União 

de Leiria no próximo fim!. 
-de-semana. 

Pára manter a lideran
ça vitoriosa do grupo, o 
FC Porto não vai poder 
contar com o contributo 
do guarda-redes Vítor 
Baía - que assim não po
de defrontar o clube deten
tor do seu passe -, Deco e 
Rubens Júnior, ausentes 
por lesão . . 

Registá-se ainda a pri
meira chamada de Clay
ton e Nélson, jogadores 
inscritos na Liga dos Cam
peões em Janeiro. 

Os convocados: 
Guarda-redes - Hilário 

e Rui Correia. 
Defesas - Esquerdinha, 

Aloísio, Jorge Costa, Ri
cardo Silva, Secretário e 
Nelson. 

Médios - Peixe, Chai
nho, Rodolfo e Rui Barros. 

Avançados - Alessan
dro, Drulovic, Capucho, 
Domingos e JardeJ. 

Boavista com regressos 
para jogo desta noite 

T imofte, Sanchez, Pau
lo Sousa e Rogério re

gressaram aos convoca
dos do Boavista, tendo em 
vista o jogo de hoje 
(20.30h), no Estádio do 
Bessa, frente ao Sporting, 
referente à 22a jornada da 
I Liga de futebol. 

O boliviano, Erwin San
chez, volta aos eleitos do 
técnico Jaime Pacheco, de
pois de ter cumprido casti
go disciplinar frente ao Vi
tória de Guimarães, en
quanto o romeno Ion Ti
mofte esteve ausente na 
Roménia. 

CAMPANHA, .. 'A 
Na compra de um FI~T 
a diesel ou gasolina, com 
sI retoma, você paga mais . 

100.000$00 ao 
venda ao público 
e leva também uma 

SUZUKI 

FUNCHA~JlTq 
96·5012920 

De fora ficaram Luís 
Manuel, a recuperar de 
uma pubalgia, Jorge Cou
to, Demétrios e Gilmar, 
por opção. O brasileiro, 
Carlos Alberto, continua 
impedido de jogar devido 
a uma entorse na tibiotár
sica esquerda. 
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Tão bem equipado 
que até dá gosto 
trabalhar 

EM EXPOSiÇÃO 

M CIAIVI 
Parque Industriai da Cancela 

5 E A,... Telef . 291 9340 33/4/42/43 ~ 96 511 807 

Lusitânia - Marítimo B 
Alcochetense - Sesimbra 
Ribeira Bráva - Nacional 
União SAD - OlhanenSe 
Oriental - Maçhicà 
Câmara de Lobos - Louletano 
Benfica B - Juventude de tv6ra 

- Portimonense 

o-o 
2-0 
2-0 
1-4 

SíTIO DE SANTO AMARO - $. MARTINHO 

/ 

AAREAMAIS 
FRESCA DA Madeira 

Nqvo designo Novo interior. 
Novps motorizações: o primeiro V5 da Seat 
com 150 Cv, o TOJ de 11 O Cv e o 1.6 de 100 Cv. 

Conçessiooário para aRAM: 

NOVO 
Seat Toledo 

Emoção e Te:xnolcgia 

C IAM Exposição e Vendas: Rua dos Ferreiros, 154 • 9000 Funchal 

. Oficinas e Peças (Público) ;~;q~:1In2:u:~i:17d: ~~n~:I:: ~~25 Caniço ~ 
~::~~~:e~39~95;;;8~i 5 • FJ!x 291934003 SER. 
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E M M A F R A 

Sinos tocaraIll altO ... 
Mafra, 2 

São Vicente, 1 
Estádio Mário Silveira 

Árbitro: José Pedro 
Godinho ( Évora ) 

P. Oliveira Graça 
Leitão Franklim 
Freddy Rui Duarte 
Pinto Lino Vieira 
Puscas Lima 
Cao Idalécio 
Nuno Leitão 
Simões 
Sérgio 
Bani 
Robe(to 

F. Jorge 
José Carlos 
Batalha 
P. Renato 
J. Guilherme 

Dani 
Pedro Soares 
Alegria 
Efvis 
Abelhinha 

Gil 
Bruno 
Nélio Santos 
A irinhos 
Sflvio 

Substituições: Pedro Soa
res e Elvis por Bruno e Airi
nhos (45), Simões por Paulo 
Renato (60), Alegria por Sil
vio (70) Roberto por João 
Guilherme (75), Sérgio por 
Pedro Batalha (85) 
Acção Disciplinar: Cartões 
amarelos a Pedro Soares 
(44), Sérgio (67) 
Golos: Sérgio (38), Roberto 
(66) e Rui Duarte. 

Neste Mafra - São 
Vicente, os locais, 
apresentaram-se 

com maior acutilância e 
mais garra pa-
ra chegar ao 
golo, sendo 
pouco contra-
riados, mesmo 
havendo algu-
ma consistên-
cia defensiva, mas que 
não chegou para evitar a 
derrota. 

E se a ordem era para 
atacar, acabaram por ser 
os continentais a tomar a 

o D E 

• 

iniciativa de jogo, com Ba
ni, aos 15 minutos, a pro
tagonizar a primeira joga
da de perigo junto às re-

nham ao encontro. 
Mas acabaram por ser 

mais felizes os mafrenses, 
que, aos 38 minutos, co-

roaram de êxi
Graça, com duas excelentes 
defesas, evitou que os 
locais construíssem um 
resultado mais volumoso. 

to uma boa jo
gada de enten
dimento, entre 
Roberto e Sér
gio, finalizada 

des de Graça. Só à passa
gem dos 25 minutos res
ponderam os "vicentinos" 
que, em livre, tentaram di
luir em golo a pouca pres
são, que nesta fase impu-

com um bom 
dis]:>aro. 

As movimentações or
questradas por Rui Rodri
gues (Juca), ao intervalo, 
trouxeram outro rigor tác
tico, maior pendor ofensi-

M A I O INJUSTiÇADO N O 

vo, mas sem efeitos práti
cos no evoluir do marca
dor. Airinhos ainda ten
tou, aos 87 minutos, levar 
"a água ao seu moinho", 
mas faltou a ajuda neces
sária para o efeito. Rui 
Duarte no seguimento de 
um "canto", acabou por re
duzir a diferença, a um mi
nuto do fim. 

Venceu quem melhor or
ganizou o seu jogo ofensi
vo e quem mais procurou 
satisfazer as suas preten
sões. A vitória assenta, 
com toda a justiça, para 
os locais, que durante os 
noventa minutos, foram 
os que produziram o fu te
bol mais eficaz e objecti
vo. 

Opiniões 

Valdemar Moreira (trei
nador do Mafra): «Foi um 
bom jogo, vencemos bem 
porque fomos superiores. 
O S. Vicente apresentou
-se bem mas, felizmente, 
ganhamos merecidamen
te. Estes pontos foram ne
cessários, pois temos sido . 
infelizes. Esta vitória veio 
numa altura boa, porque 
esta equipa tem mais va
lor do que o lugar que ocu
pa». 

Rui Rodrigues (treina
dor do São Vicente): «Jo
gamos mal, estivemos irre
conhecíveis. O Mafra ven
ceu com justiça, foi mais 
agressivo no seu jogo e a 
vitória fica bem entre
gue». 

JOSÉ BRAND Ã O 

C A C É M 

Ponta final merecia mais 

Caetano 
Brás 

Substituições: Rafael por 
Higino (27.), Café por Caeta
no (63). Duarte Paulo por Nu
no Gregório (69). Santos por 
Frederico (80) e Caetano por 
Coelho (89). 
Disciplina: .. amarelo" a 
Maurício (62), Ricardo (78), 
Silvio (87) e Coelho (90) 
Golos: Emanuel (24). Bidi
nha (47) e Caetano (66). 

N este Cacém-1 ° de 
Maio, o marcador po

deria ter funcionado logo 
aos quatro minutos, para 
os madeirenses, num bom 
remate de Amândio. Contu
do tal não aconteceu - va
leu a defesa do guardião 
contrário - e os continen
tais sentiram perigo procu
rando, então, se assenho
rar do coman-
do dos aconte
cimentos. 

O golo, mar
cado por Ema
nuel após um 
cr u zamento 
do lado direi-

• 

to, foi o corolário desse as
cendente do Cacém e só a 
entrada de Rigino, para o 
lugar de Rafael, "mexeu" 
com os insulares. A equipa 
de Correia ficou mais con
sistente e agressiva e pode
ria ter empatado quando, 
na marcação de um "livre" 
na área de rigor, António 
atirou ao lado da baliza. 

A st;)gunda parte iniciou-

-se, praticamente, com o 
golo do empate, com Bidi
nha a dominar o esférico 
e, de seguida, a rematar 
com êxito. 

O jogo ganhou emoção, 
passando a uma toada de 
"parada e resposta". Aos 
65 minutos Q Cacém quase 
ganhava vantagem quando 
caramelo atirou à trave, 

O Cacém respondeu 
com alguns contra-ata
ques perigosos mas, na 
verdade, quem mandava 
no jogo eram os madeiren
ses que por manifesto 
azar não conseguiram 
qualquer ponto, num jogo 
bem dirigido pelo eboren
se Paulo Gaudêncio. 

Opiniões 

Higino entrou muito bem 
no jogo, assumindo grande 
parte das iniciativas 
atacantes da sua equipa. 

José Grave 
(treinador do 
Cacém): «A mi
nha equipa ven
ceu bem. No en
tanto, tivemos 

mas esse segundo golo aca
bou por surgir, por Caeta
no, aos 66 minutos. 

Curiosamente, a partir 
desta altura o 1° de Maio 
tomou conta dos aconteci
mentos, "crescendo" em 
busca da igualdade. O que 
não aconteceu umas vezes 
por manifesta falta de sor
te e noutras ocasiões pelo 
bom desempenho do guar
da-redes contrário. 

pela frente uma equipa 
que nos deu muito que fa
zeI', nomeadamente na se
gunda parte». 

José Correia (treinador 
do 1° de Maio): «Considero 
o resultado injusto, mas o 
futebol é assim. Estou con
fiante para o futuro, pois 
aguardo bons resultados 
nos jogos que se aproxi-
mam». 

CANELAS JORGE 
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SíTIO DE SANTO AMARO - S. MARTINHO 1il 291 700 7a) 

V M -
15 - 47 -
13 5 39 - 21 

Porto-santense 9 7 5 36 - 25 
Samora Correia 10 3 8 33 28 

5° Fanhões 9 5 7 28 28 
6° Sintrense 8 8 5 28 - 21 
7° Cacém 9 4 8 22 24 
8 ° Olivais e Moscavide 8 5 8 31 24 
9 ° Futebol Benfica 7 7 7 33 - 32 
10 o Elvas 6 8 7 26 - 25 
11 ° Pontassolense 6 8 7 16 21 
12° São Vicente 5 9 26 - 30 
130 Real Sport 6 9 23 - 28 

1° de Maio 5 8 19 - 28 
Mafra 7 9 26 - 34 
sacavenense 5 11 - 26 

6 11 - 37 
5 12 32 

Sport -
1 ° de Maio - Sacavenense Palheiro Ferrei ro 
Olivais e Moscavide - Cacém Moscavide 
iiamora Correia - Sintrense Samora Correia 
Pontassolense - Via longa Ponta do Sol 
São Vicente - 'Porto-santense São Viçente 
Fanhões - Mafra Fanhões 
Loures - Atlético Loures 
Elvas - Casa Pia Elvas 

~ILHOTRANS 
~ TRANSITÁRIOS 

FUNCHAL / LISBOA / PORT O 
PONTA DELGA'DA - AÇORES 

aXI Ice 
SUPERMERCADOS 

Ao seu alcance ... os preços que estavam longe! 
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ACONTECEU N O P O R T O SAN T O 

Vitória acertada 
em. "derbi" insípido 

Estádio José Uno 
Arbitro: Castro Alves 

(Porto) 
Marco 
M. Ângelo 
Coelho 
Rafael 
Cláudio 
Lima 
Lapa 
Sessay 
Tomás 
Michel 
Artur 
Paulo Sérg io 
Jaime 
Nélio 
Romeu 
Pedro 

José Manuel 
Zé Rocha 
Hélder 
Marcão 
Magno 
Cláudio 
Sérgio I 
A. Caldeira 
Julu 
R. Luís 
Uno Freitas 
Sérgio " 
Fernando 
Zeca 
Chiquinho 
Zé Estrela 

' Substituições: Ricardo loIs 
por Chiquinho (44), Uno Frei
tas por Zeca (45), Michel por 
Nélio (64), Sessay por Jaime 
(78). Julu por Zé Estrela (85) 
e Tomás por Romeu (88). 
Disciplina: cartão amarelo 
para Chiquinho (51 ), Magno 
(53), António Caldeira (63), 
Sérgio I (65), Rafael (85) e Jai
me (81). 
Golos: Cláudio (46) e Tomás 
(81). 

U m Pontassolense 
mais forte do que 
se esperava e um 

Porto-santense desinspira
do, foram protagonistas de 
uma partida que, pese a en
trega dos jogadores, em ter
mos de qualidade, foi po
bre, 

A primeira parte foi ca
racter'izada pela apatia das 
duas equipas, algo receo
sas, defraudando, um tan
to, as expectativas de 
quem se deslocou ao cam
po, na esperança de assis
tir a um bom jogo de fute
bol. Muitos passes errados 
e a luta a meio-campo a ser 
o prato [oete da tarde, dita
ram que ambos os guarda
-I'edes fossem meros espec
tadores atentos ao desenro-' 
lar dos acontecimentos. 

O sinal mais, na paI'te 
inicial, foi para os visitan-

mente o contrário. Isto é, o 
Pontassolense carregou no 
acelerador, na tentativa de 
chegar ao empate. A pres
são consentida pela equipa 
da casa nesta fase da con
tenda, obrigou a uma outra 

ria o golo da igualdade, 
O Pontassolense era, en

tão, a equipa mais inconfor
mada, procurando acercar
-se sempre da baliza de 
Marco. Mas, e fazendo jus 
à velha máxima, quem não 

tes, mas sem resultados 
práticos, Com o passar do 
tempo, o Porto-santense foi 
tomando conta da partida, 
mas nunca logrou ganhar 
superioridade, uma vez 
que, a defesa adversária, 
com a casa ar- marca arrisca

Lapa assinou a bela jogada que valeu-s~ a sofrer. E rumada, dava e • 
~hegava para todo O jogo, cotando-se como o rOl o ~~e aconte-

Ih d I 
. I ceu, Ja que, aos 

me or os oca IS . No Pontasso ense, 81 minutos o 
os elogios vão para Magno. POf'to - sante~se 

as encomendas. 
Logo a abrir 

a segunda par-
te, Cláudio assi
nalaria um golo de belo efei
to, através da marcação de 
um livre dir'ecto, batendo 
José Manuel pela primeira . 
vez, embora o guarda-re
des ponta-solense nos pare
cesse traído pela trajectó-
ria da bola, ' 

A partir deste lance, e 
quando se esperava que a 
equipa da casa se empol
gasse, aconteceu exacta-

estratégia, aproveitando 
bem o adiantamento do seu 
adversário, para sair, em 
rápidos contra-ataques e le
var o perigo à baliza de Jo
sé Manuel. 

Mas, à passagem do mi
nuto 58, foi a vez de Magno, 
com um portentoso remate 
de fora de área, obrigar 
Marco à defesa da tar'de, 
negando, assim, o que se-

aumentaria a 
vantagem, numa jogada fe
nomenal de Lapa que, l'as
g'ando todo o meio-campo, 
passou por tudo e todos, 
ofereceu o golo a Tomás, 
que só teve que encostar o 
p'é à bola, 

Uma vitória que se acei
ta, apesar da boa réplica 
do Pontassolense, 

Boa arbitragem. 
JÚLIO RODRIGUES 

REAC Ç ÕES DOS T É C N ICO S 

Móia enaltece espírito de luta 
Luís Teixeira conformado 

E stados de espírito naturalmen
te diversos marcavam o am

biente que se vivia nas cabinas, no 
final do jogo entre Porto-santense 
e Pontassolense, 

Vítor Móia, técnico do Porto-san
tense, era o espelho da satisfação, 
pois viu a s ua equipa arrecadar 
três preciosos pontos. «Esta tal'de 
defrontaJ'am-se duas excelentes 
equipas, num jogo onde houve sem
p"e muita entl'ega, Fizemos uma 
boa primeira parte, onde, a espa
ços, presenciámos bom futebol. De
pois de termos marcado o primei-

1'0 golo, é de louvar o nosso adver
sário que, em desvantagem no 
marcador, fez tudo para dar a vol
ta ao resultado. Consentimos, por 
vezes, o domínio do jogo ao nosso 
opositor, e foi nessa fase do jogo 
que, depois de duas oportunida
des falhadas, conseguimos o se
gundo golo». 

Por parte do Pontassolense, o 
tJ'einador Luís Teixeira deixava 
transparecer a sua tristeza e al
gum conformismo pelo resultado 
negativo da sua equ ipa, «Entrá
mos bem no jogo, criámos-as me- . 

lhores situações para marcar nos 
primeiros vinte minutos e, como 
quem não ma r'ca, arrisca-se a so
frer, acabou por' acontecer o que 
não queríamos, Hoje, apesar de al
gumas pedras da minha equipa te
rem rendido menos do que lhes é 
habitual , a equ ipa em si nunca 
mais se encontrou, a pal'tir do mo
mento em que sofreu o primeiro 
golo, Há que dar os parabéns ao 
nosso adversário e procurar traba
lhar sempre mais para os próxi
mos jogos que nos esperam». 

J . R. 

u 

"" 
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Duas fases do União/Nacional, o jogo que confirmou a conquista do título por parte dos "alvi-negros". 

DEPOIS D o TfTULO D E JUVENIS 

Juniores do Nacional 
fazem "dobra 

Definitivamente, este 
é um ano brilhante 
para o futebol jovem 

do Nacional. Depois do títu
lo de juvenis, conquistado 
há três semanas atrás, on
tem, foi a vez dos juniores 
garantirem a vitória no res
pectivo campeonato. Uma 
"dobradinha" que há muito 
não se via por aquelas ban
das e que reflecte a qualida
de do trabalho que está a 
ser desenvolvido pelo depar
tamento de futebol juvenil 
do clube. 

Conscientes da importân
cia do jogo de ontem, foram 
muitos os adeptos que mar
caram presença no Campo 
do Pomar, associando-se à 
claque, no apoio à sua equi
pa. E o certo é que não de
ram o seu tempo por mal 
empregue. 

A boa réplica dada pelos 
jovens do União foi, ao lon
go da partida, merecendo 
os mais variados comentá
rios, havendo até quem a as-o 
sociasse a algum "incentivo 
extra" dado pelo "rival" do 
Almirante Reis, concorren
te directo na luta pelo títu
lo. A primeira grande explo
são de alegria surgiu com o 
primeiro golo do Nacional, e 

, logo aí, os adeptos pensa
ram que «o mais difícil já es
tá». 

Só que, com o decorrer 
do tempo, e face às sucessi
vas oportunidades falha
das, fói crescendo uma cer
ta intranquilidade, em para
lelo com o receio de que um 
lance fortuito desse o empa
te .aos "azuis-amarelos". 
Mas, a 5 minutos do fim, 
uma jogada de Ruben pernli
til! a Humberto fazer o tran
quilizador 2-0, logo seguido 
pelo golo de Tiago, a fixar o 
resultado final e a "carim
bar" mais ~P:\3; nági.na, "d,'qu,-, 

• O Nacional sagrou-se, ontem, campeão regional 
de juniores, ao bater. o União (3-0), na última jornada 
do campeonato, repetindo o título que já tinha 
conseguido em juvenis. 

SATURNINO SOUSA 

Luís Manuel, treinador vitorioso. 
---------------------------------------------------. ----------------------------------------------------

UNIÃO DIFICULTOU 

Vitória consolidada 
perto do fim 

os "azul-amarelos", com grande digni
dade, "venderam cara" a derrota, mas 

o Nacional justificou a vitória e consequen
temente o título. Nos prinleiros 45 minutos 
os "alvi-negros" estiveram longe de ser bri
lhantes, valendo um lance de inspiração de 
Nuno para chegarem à vantagem. Na se
gunda parte, a reacção do União foi bem 
controlada e em contra-ataque os naciona
listas criaram diversas oportunidades, mas 
só perto do fim é que o jogo ficou reso.1vido. 

Sob arbitragem regular de Néllo Mendon
. ça, as equipas, ~iI)l}aram: . 

União (O): Fábio, Daniel (André Sousa, 
76) , Valter, Teixeira, Pedro, Tony, Roberto, 
Alexandre (André Lomelino, 45), Paulo, Ru
ben, César (Valério, 60). 

Nacional (3): Sérgio, Paulo, Paulo Sér
gio Luís André, Rafael, Márcio (Pedro José, 
75), Ruben, Nuno (Manuel, 61), Fidalgo, Tia
go, Humberto (Gonçalo, 71) 

Disciplina: "amarelo" a Alexandre (15), 
Teixeira (62), Pedro (79) , Gonçalo (90). 
"Vermelho" a Pedro (80). 

Golos; Nuno (22), Humberto (85) e Tiago 
(88) . 

1'0" no futebol juvenil do Clu
be Desportivo Nacional. 

«Título sofrido» 

diz Luís Manuel 

o apito final de Nélio 
Mendonça trouxe festejos 
exuberantes e as naturais 
felicitações, sendo o técnico 
Manuel Luís um dos mais 
"requisitados", inclusive, pe
la comunicação social, a 
quem começou por dizer 
que este foi um título «mui
to sofrido», e com várias de
dicatórias, nomeadamente 
a Rui Alves, José Peseiro e 
todo o futebol profissional 
do clube, Rui Sardinha, Ro
berto Gomes, coordenador 
do futebol juvenil, David 
Correia e todos os treinado
res do futebol jovem. 

Lembrando que esta 
equipa, até agora «nunca 
havia ganho nada», e que 
«há três anos, quando pe
guei nela, tinha vindo de um 
sexto lugar», Luís Manuel 
explica o segredo para o su
cesso. Muito trabalho e tam
bém «incutir nestes atletas 
a ideia que têm muito va
lor». A melhoria nas infra" 
-estruturas é outro dos "se
gredos" confessados pelo 
técnico campeão, que fez 
questão de sublinhar que es
ta equipa conseguiu recupe
raI' 9 pontos ao seu princi
pal adversário. «A impren
sa no ano passado foi muito 
injusta connosco, pois só fa
lou nos sete pontos que tive
mos de vantagem sobre o 
Marítimo, não dizendo que 
perdemos o título devido à 
diferença de golos. Este ano 
tivemos 7 pontos de atraso 
e terminámos com dois pon
tos de vantagem e é bom 
que as pessoas agora não 
se esqueçam disso». 

"Capitão" 
elogia 

técnicos 
Luis André, o capitão 

"alvi-negro" não escondia a 
sua alegria pela conquista 
do título. «Depois de 8 anos 
sem ganhar, chegar ao últi
mo ano e ser campeão é 
muito bom. Interiormente 
sempre acreditámos que 
podíamos ganhar, pois, ape
sar de termos um plantel 
pequeno, conseguimos con
ciliar todas as situações. Is
so deve-se muito ao profes
sor Luís e ao professor Car
los, que souberam dirigir 
bem a equipa, o que nos 
permitiu chegar ao título 
quando muitas pessoas 
pensavam que já não con
seguíamos chegar lá». 

Numa análise ao jogo, fi
ca a confissão de que foi 
«muito difícil. Mas estáva
mos motivados, pois sabía
mos que se ganhássemos 
éramos campeões. Fomos 
lá para dentro e ganhá
mos». 

Quanto à participação 
no campeonato nacional, 
entende que «é sempre 
complicado». Mesmo as
sim, mostra-se esperança
do numa boa prestação. «A 
nossa equipa nunca foi 
campeã, mas temos vários 
jogadores que vão frequen
temente às selecções da 
Madeira e por isso sabem 
bem como é que é o futebol 
de lá. Acima de tudo quere
mos é dignificar a camiso
la, mas se pudermos, va
mos também tentar fazer 
algumas surpresas». 

Fidalgo 
bastante 

feliz 
Com um grande sorriso 

estampado no rosto, o 
avançado Fidalgo era a 
imagem da felicidade. «É a 
primeira vez que consegui
mos um título e posso di
zer que é uma experiência 
única e muito boa», confes
sou o goleador "alvi-ne
gro". 

Revelando que, apesar 
da grande desvantagem 
que a equipa chegou a ter 
para o "rival" Marítimo, 
«acreditámos sempre, do 
primeiro ao último instan
te, que podíamos ser cam
peões», Fidalgo dedicou 
ainda algumas palavras ao 
jogo de ontem. Uma parti
da, em seu entender «mui
to difícil, como foram, 
aliás, todos os jogos, mas 
com a responsabilidade de 
termos de vencer para po
dermos ser campeões». 

Numa antevisão à fase 
intermédia do campeonato 
nacional, da categoria em 
que a equipa conquistou o 
direito a participar, o avan
çado nacionalista mostrou
-se optimista. <<Vamos trei
nar bem para procurarmos 
fazer a melhor figura possí
vel. Temos que, acima de 
tudo, acreditar no nosso va
lor e procurar fazer sem
pre o melhor possível». 
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Futebol :lovem 
JUNIORES - I DIVISÃO 

União-Nacional 0-3 
, Marítimo-Caniçal 7-0 
Machico-Camacha 5-0 
São Vicente-C' de Lobos 1-2 
Porto-santense-l° de Maio 0-' 

J VEDGP 
, 1' Nacional 18 14 2 2 56-1644 
2'Marít imo 1814 - 463-1542 ', 

, 3'MachlCo 18124 247-1740 
4' União 18 9 3 6 37-2730 . 
5' Omara de Lobos 18 8 3 7 44-31 27 " 
6'SãoVicente 186 3 936-3421 
7' Caniçal 18 5 4 9 23-3619 
8'I'deMaio 18521120-3917 · 
9'Camacha 184 3 1124-5715 
10' Porto-santense 18 1 - 17 10-86 3 

JUNIORES - II DIVISÃO 

· Apel-Bom Sucesso 
~ Ribeira Brava-Andorinha 
:; Cankense-Juventude 
Santacruzense-Estrela da Calheta 

; l ' E. da Calheta 
2° Bom Sucesso 
30 Andorinha 

JVEDGP 
1611 1 4 43-18 
16111439-21 

4° Juventude 
16 9 2 5 33-20 
16 8 3 5 30-29 

5° Ribeira Brava 
6' Apel 

16 5 6 5 27-2421 
16 5 4 7 27-31 

'-'- ]O Santacruzense 
80 Pontassolense 
9° Canicense 

16 5 4 7 27-3419 f 
16 4 3 9 16-32 
16 1 2 13 8-38 5 

JUVENIS-TAÇA DA MADEIRA 
SÉRIE A 

? Marítimo-Porto Moniz 
t 8arreirense-Coruja 
:. União-Camara de Lobos 
' Juventude-Machico 
}sao Vicente-Camacha 
j E.Calheta-Porto-santense 

3-0 (F.c.) 
1-2 
2-0 
0-5 
0-3 

(adiado) 

? 1° Machico 
} 2° Camacha 
:' ; 30 Marítimo 
4° União 

; 5° Coruja 
6° Barreirense 
7° C" de Lobos 
80 Porto Moniz 
9' São Vicente 
10° Juventude 
11 ' E.Calheta 

V E D 
1 
1 
1 
1 
1 

G P 
5-0 3 
3-0 3 
3-0 3 
2-0 3 
2-1 3 
1-2 O 
0-2 O 
0-3 O 
0-3 O 
0-5 O 

12° Porto-santense 

JUVENIS - TAÇA DA MADEIRA 
SÉRIE B 

Canicense-Nacional 
Pontassolense-Caniçal 
Santo da Serra-$antacruzense 

~ Prazeres-8om Sucesso 
Santana-Andorinha 
Ribeira Brava-1° de Maio 

V E D 
10 Santacruzense 1 
2° Nacional 1 
30 Ribeira Bravõ 1 
4' Andorinha 1 
5° Bom Sucesso 1 
6° PontassoJense 
7' Caniçal 
8° Prazeres 
9° Santana -,-
10° 1° de Maio 
11°Canicense 
12' Santo da Serra 

INICIADOS - 3' FAS~ 

SÉRIE A 

União-C' de Lobos 
Marítimo A-Nacional A 

G 
9-0 
6-0 
6-0 
4-0 
3-1 
1-1 
1-1 
1-3 
0-4 
O-O 
0-6 
0-9 

0-6 
1-1 
0-9 
1-3 
0-4 
6-0 " 

P 
3 
3 
3 
3 
3 
1 
1 
O 
O 
O 
O 
O 

2-1 
1-0 

V D G P 
1° ( .. de~ Lobos A 
2° Marltimo A 

4 1 14-8 13 
3 2 11-7 10 

3° União 2 3 7-9 7 
4° Nacional A 1 4 6-14 4 

Série B 

Juventude-Santacruzense 1-0 
Estrela-Pontassolense 2-0 

J V E D G 
1° Pontassolense 4 3 1 7-2 
2' Estrela da Calheta 4 1 1 4-3 
3' Santacruzense 4 1 2 5-7 
4' Juventude 4 1 2 2-6 

Série ( 

Marítimo B-Caniçal 
C' de Lobos B-Estreito 

V 
>' 1° Estreito 4 
2' Caniçal 2 
3° Marítimo B 1 

, 4' C· de Lobos B 1 

Série D 

Andorinha-Canicense 
· Machico-Santana 

J V 
· l' Santana 4 3 
2' Machico 4 2 
3' Andorinha 4 1 
4° Can!cense 4 

Série E 

,. Ribeira Brava-Coruja 
;, Porto Moniz-Camacha 

.1° Porto Moniz 
'2° Camacha 

J V D G 
4219-4 

.. ,' 3° Bom Sucesso 
~;' 4° Coruja 
; .. 5° Ribeira Brava 

3 2 4-1 
4 1 2 3-3 
4 1 3 4-11 
3 2 1 3-4 

Série F 

? Prazeres-Nacional B 
', 1' de Maio-São Vicente 

J V E D 
l' l'de Maio 4 3 1 
2° São Vicente 4 3 1 

; 3° Nacional B 4 3 1 
4° Prazere~ 4 
5' Santo da Serra 4 

.A .. > 
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o português Costinha em acção no Mónaco e uma fase do Deportivo da Corunha-Maiorca:_ 

E M ESPANHA 

Deportivo reforça 
primeiro lugar 

O holandês Ron Ma
kaay, aos 10 minu
tos, e o brasileiro 

Djalminha, aos 65 minu
tos, apontaram os tentos 
do "Depor", que apresen
tou Pauleta nos derradei
ros 15 minutos, enquan
to Diego Tristan apon
tou, aos 91, o tento de 
"honra" dos visitantes. 

O Deportivo SOIUa ago
ra 49 pontos, contra 43 
do Saragoça e do Real 
Madrid, 42 do cada vez 
mais surpreendente Ala
vés e 41 do campeão FC 
Barcelona, que "caiu" do 
segundo para o quinto 
posto da classificação. 

No jogo "grande" da 
jornada, realizado sába
do, o Real Madrid "des
troçou" o "Barça" por 
3-0, com golos do brasi
leiro Roberto Carlos, 
aos 5 minutos, e do fran
cês Nicolas Anelka, aos 
19, que colocaram 'os 
"merengues" prematura
mente a vencer por 2-0 e 
ainda do internacional 
Fernando Morientes, aos 
53_ 

No outro encontro an
tecipado da ronda, o Va
lência venceu fora o Nu
mãncia, que estava invic
to em casa, por 2-1, com 
golos do "capitão" Men
dieta, aos 3 minutos, e 
do argentino Cláudio Lo
pez, aos 59_ Soria, aos 
78, apontou o tento de 
"honra" dos locais_ 

Saragoça cola-se 
ao Real Madrid 

Já ontem, o Saragoça 
recolou-sf! ao Real Ma
drid, com vàntagem no 

• o Deportivo da Corunha reforçou ontem a liderança 
da Liga espanhola, ao vencer em casa o Maiorca 
por 2-1 e beneficiando do desaire sofrido, sábado, 
pelo Barcelona no reduto do Real Madrid. 

Bet is e Sevilha empataram no "derbi" andaluz. • • 

FR AN ÇA 

Mónaco derrotado 
em Estrasburgo 

O líder AS Mónaco perdeu, ontem, por 
3-2, no reduto do Estrasburgo, num em

bate que encerrou a 27a jornada do campeo
nato francês, mas continua tranquilamente 
na frente, com 10 pontos de avanço sobre o 
Lyon. 

No único embate de ontem, a formação 
da casa inaugurou o marcador por intermé
dio de Echouafni, mas os monegascos logra
ram dar a volta ao resultado, graças a um 
"bis" do internacional David Trezeguet. O Es
trasburgo não se deixou, no entanto, impres
sionar e restabeleceu a igualdade ainda na 

primeira parte, com um tento de Bertin, e 
colocou-se definitivamente para a frente na 
segunda, graças à pontaria de Hemdani. 

Por seu lado, o Lyon isolou-se, sábado, no 
segundo lugar, ao receber e bater um vice
-campeão Marselha cada vez mais em crise 
- segue agora no 130 lugar a 20 pontos do 
Mónaco - por 2-0. Um golo de Vairelles e ou
tro do brasileiro Sonny Anderson, "materiali
zaram" o sucesso do Lyon, que beneficiou 
das "escorregadelas" do Paris Saint-Ger
main (1-1 na recepção ao Nancy) e do Auxer
re (derrota por 2-0 em Bastia). 

confronto directo, ao der
rotar, em casa, o Celta 
de Vigo por 2-1. Os foras
teiros chegaram ao inter
valo a vencer, com um 
tento do sul-africano 
Benny McCarthy, aos 37 
minutos, mas, na segun
da parte, Acuna, aos 53, 
e o jugoslavo Milosevic, 
aos 72, viraram o resul
tado. 

AIavés em grande 
bate Atlético 

Em "grande" esteve 
também o Alavés, que re
cebeu e bateu o Atlético 
de Madrid, sem Hugo 
Leal, por 2-0, com tentos 
"tardios" de Magno, aos 
83 minutos, e do checo 
Bejbl, aos 86, este na ba
liza errada_ 

Por seu lado, o Mála
ga, com Edgar os 90 mi
nutos e Agostinho a par
tir dos 63 em campo, con
quistou um ponto na des
locação a Bilbau (2-2), a 
Real Sociedad, com Sá 
Pinto nos derradeiros 36 
minutos, empatou em 
Santander com a equipa 
local (O-O) e o Oviedo, 
sem Paulo Bento, perdeu 
em Valladolid (2-1) e 
agravou a sua difícil clas
sificação_ 

A maior goleada da 
ronda aconteceu em Bar
celona, onde o Espanhol 
recebeu e goleou o Rayo 
Vallecano por 5-1, com 
golos de marcados por 
Tamudo, Posse (dois), 
Arteaga e Velamazan, en
quanto no "derby" anda
luz, o Bétis e o "lanterna 
vermelha" Sevilha não fo
ram além de uma igual
dade a uma bola. 
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A III Rota dos Cru·zados voltou a percorrer zonas onde a destreza dos condutores era posta à prova. 

TODO - a-T E RRENO 

Rota dos Cruzados 

O Grupo Recreativo 
Cruzado Canicen
se deu o "pontapé 

de saída" no calendário de 
todo-o-terreno regional da 
época 2000, organizando, 
no passado fim-de-sema
na a III Rota dos Cruza
dos. 

O número de inscrições 
para este evento superou 
as expectativas da organi
>:ação, registando-se a pre
.-iença de sessenta e duas 
viaturas 4X4, que trans
portaram, em média, três 
ocupantes . . 

Portanto, em termos lm
manos, registou-se a parti
cipação de cerca de duas 
centenas de amantes da 
natureza, que não deram 
por mal empregues as ho
ras que passaram ao vo
lante. 

Percurso e alterações 
agradaram à maioria 

Introduzindo novos per
cursos e outras surpresas 
no programa, a organiza
ção foi ao encontro dos 
participantes e conseguiu 
arranjar um traçado boni
to que agradou à maioria, 

. apesar das dificuldades 
encontradas, especialmen
te na segunda secção, que 
acabou já a Lua ia "alta". 

À parte o percurso, re
gistaram-se algumas acti
vidades de ar livre e o 
"paint-baIl", uma modali
dade que· parece ter vindo 
para ficar, bem como a es
calada a uma árvore com 
o auxílio de uma escada 
de corda, foram ingredien
r0 S que proporcionaram 
r00ll!entos de boa disposi
;ão. 

A dada altura, o já co-

. . . 

adou à maioria 
• Terminou, ontem, a III Rota dos Cruzados, event o 

de todo-o-terreno levado a cabo pelo Cruzado 
Canicense, no qual participaram sessenta e duas 
viaturas levando, em média, três ocupantes. 

CARLOS MONIZ 

Um "cheirinho" de Carnaval na decoração deste alegórico Mitsubishi. 
----------------------------. ----------~----------------

U R BINO NOBREGA 

«Ü. balanço só pode ser 
. muito' positivo» 

U rbino Nóbrega, um dos elementos ac
tivos da III Rota dos Cruzados, mani

festou ao DIÁRIO a sua opinião, no desfe
cho de mais uma edição do evento. 

«Na perspectiva da organização, pensa
mos que tudo decorreu da melhor manei
ra. Conseguimos recolher opiniões muito 
favoráveis da maioria dos participantes, a 
respeito do percurso que, apesar de apre
sentar algumas dificuldades, especialmen
te no sábado, agradou». 

Confrontado cOlil o facto de alguns par-o 
ticipantes terem considerado a Pista de 

Obstáculos com um grau de dificuldade 
muito elevado, Urbino Nóbrega afirmou: 

«O que posso dizer é que essas pessoas 
não 'falaram connosco. Até porque conse
guimos constatar que a grande maioria de
cidiu fazer o percurso e, inclusivamente, 
alguns fizeram-no por duas vezes. Portan
to, não deve ser assim tão compliéado ... ». 

Quanto a pormenores a rectificar em 
2001 , Urbino Nóbrega referiu : . . 

«Há sempre algo a mudar, poI'que nin
guém é perfeito». 

CARLOS MONIZ 

nhecido "road-book" foi 
su bstituído pela navega
ção "à la carte'" ou seja, 
com a ajuda de um mapa, 
colocando algumas dificul
dades a uns quantos parti
cipantes, que chegaram a 
andar "aos papéis" até 
reencontrarem o rumo cer
to. 

Prova de obstáculos 
considerada excessiva 

Para culminar a III Ro
ta dos Cruzados, a organi
zação preparou uma Pro
va de Obstáculos, .que teve 
lugar, na manhã de on
tem, em terrenos particu
lares do Caniçal. 

Esta prova, que era fa
cultativa, ainda assim foi 
considerada com dificulda
de excessiva para aquilo 
que se pretende seja um 
passeio de todo-o-terreno 
turístico. 

A opinião foi transmiti
da ao DIÁRIO por vários 
participantes, que se recu
saram a fazer a menciona
da Pista de Obstáculos pa
ra não danificarem as 
suas viaturas. 

«Brincar sem estra
gar», foi o lema que propu
seram para que, no futu
ro, as organizações conti
nuem a fazer um "trial" a 
fechar o programa, por
que dá "gozo" a toda a gen
te, mas com um grau de di
ficuldade que seja acessí
vel aos menos experien
tes, porque é uma manei
ra de aprenderem a conhe
cer a viatura que condu
zem. 

Para além deste porme
nor, pensam que as para
gens foram muitas e lon
gas, no primeiro dia. 

João. José 
gostou 

da Rota 
Participante ,assíduo 

em todas as Rotas e Ron
das, João José é "pendu
ra" de um dos mais inte
ressantes carros da actua
lidade: o Mitsubishi Stra
kar. 

Sobre a Rota dos Cruza
dos, afirmou: «No primei
ro dia, exceptuando uma 
parte do traçado mais difí
cil de transpor, pensamos 
que tudo decorreu da me
lhor maneira. Discorda
mos, isso sim, da dUl'eza 
da Pista de Obstáculos, 
pois não havia necessida
de de fazerem uma com es
te grau de dificuldade. No 
nosso caso, mesmo tendo 
certeza que iríamos ultra
passar as dificuldades, 
não queremos estragar o 
carro, como já nos aconte
ceu po Porto Moniz». 

Simão 
e Nélio 

satisfeitos 
Simão Caetano, um no

me bem conhecido dos ra
lis no princípio da década 
de 90, foi quem trouxe Né
Iio Sousa para o automobi- . 
lismoe, agora, fazem equi
pa no todo-o-terreno. 

«A nossa equipa está 
sempre satisfeita e bem 
disposta. Desde que passá
mos a andar juntos nestes 
passeios, temo-nos diverti
do bastante e é isso que 
importa, para quebrar a 
rotina do dia a dia». 

Diga-se de passagem 
que Nélio Sousa nos con
fessou que tinha gostado 
em especial do "paint
-baIl". «Foi muito interes
sante e gostava de repe
tir» . 

Ramiro . 
vaI 

"a todas" 
Ramiro Jorg'e não per

de uma no todo-o-terreno. 
Na Rota dos Cruzados, lá 
estava com o primo, Duar
te Agrela, que aproveita 
os convites para ir desco
brindo a Madeira com ... 
Carlsberg. 

«Entendemo-nos bem», 
disse Ramiro .Jorge. «To
da a gente sabe que eu 
gosto muito destes pas
seios e, agora, consegui fa
zer com que o Agrela pas
sasse a gostar também. 
Ele, às vezes, fica meio 
"baralhado" com as notas, 
mas eu dou-lhe uma pista 
e volta tudo à normalida
de». 

Sobre a Rota dos Cruza
dos, Ramiro Jorge é da 
opinião que «a organiza
ção escollIeu um bom per
curso. Um bocado difícil 
na parte da tarde de sába
do, mas não há nada que 
não se faça». 

CARLOS MONIZ 
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COM O APOIO 

BLANDY 
A GÊNC I A D E V I AGENS 

Filipe Sousa 

Que Marítimo 
é este?! 

Os pupilos de Vingada realizaram, em 
Barcelos, a pior exibição da época. Tudo 
falhou. O Marítimo foi "cilindrado" por uma 
equipa que revelou aquilo que faltou aos 
madeirenses: garra, determinação, humil
dade e crer. 

VAN DER STRAETEN - Sofreu cinco go
los, mas não podia ter feito "milagres". 
Com defesas destas, não. há nada a fazer, 
senão impedir que a goleada fosse maior. 

RUI ÓSCAR - Regressou à titularidade, 
mas sem efeitos práticos. Está sem ritmo 
competitivo, andou perdido, à semelhança 
de maior parte dos seus colegas. Mesmo as
sim, o lado direito do Marítimo foi o menos 
mau. 

JOKANOVlC - A dupla espectacular que 
vinha fazendo com Jorge Soares "morreu". 
Ontem, parecia que nunca tinham jogados 
juntos. O jugoslavo esteve muito apático, 

• BRUNO - Se todos 
tivessem 
estado como ele ... ! 
Foi o menos mau. 
Tentou ganhar a luta 
a meio-campo, mas 
sem ajudas, era (e foi) 
impossível. 

mas foi mal substituído. Era preciso refor
çar a defesa e não mudá-la. 

JORGE SOARES - Há dias em que não 
devemos sair de casa. Andou perdido na 
defesa, tentando tapar os buracos, mas dei
xou desguarnecido o seu sector. 

EUSEBIO - Uma exibição que não pode 
ser repetida. Caso contrário, poderá ficar 
compi'ometida uma hipotética convocação 
à selecção nacional. 

ALBERTINO - Nos primeiros minutos 
esteve bem, mas depois desapareceu. Na 
"guerra" do meio-campo, as suas "armas" 
foram ineficazes. 

MARIANO - Não ajudou Eusébio como 
devia. 

ILIEV - Na posição que o notabilizou, o 
búlgaro deu um ar da sua arte, mas por 
escassos momentos. O Gil Vicente corrigiu 
as marcações e esfumou-se a sua exibição. 
Mesmo assim, Nelo Vingada terá sido preci-

, pitado na sua substituição. 
SUMUDlCA - Preso por "golos" eficazes, 

o romeno decepcionou. 
TOEDTLI - Marcou o golo e pensou-se 

que estava de regresso o seu instinto mata
dor. Contudo, foi sol de pouca dura. Jamais 
surgiu na partida, embora tenha feito mui
to esforço nesse sentido. 

CARLOS JORGE - Não trouxe nada de 
novo. ao sector recuado. Continuaram os er
ros e a falta de ligação. 

DAN! DIAZ - Nelo Vingada tentou dar 
outro fulgor ao seu meio-campo fazendo en
trar o espanhol. Ajudou durante alguns mi
nutos, mais precisamente até o Gil Vicente 
ter . acertado novamente nas marcações. 

RONALDO - Esforçado. 
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MARíTIMO GOLEADO E M B A R C E L O ~ S 

"Barca do Inferno" 
de·· Gil Vicente ... 

Gil Vicente, 5 
Marítimo, 1 

Estádio Adelino Ribeiro Novo 
Árbitro: Martins dos Santos 

Peter Rufai 
Bessa 
Pedro Santos 
Casquilha 
R. Nascimento 
Auri 
Fangueiro 
Sérgio Lomba 
Carlos 
Pet it 
Guqa 

Paulo Lopes 
Lemos 
Tavares 
André 
Cuc 

(Porto) 
Van der Straeten 
Rui Óscar 
Jorge Soares 
Jokanovic 
Eusébio 
Albertino 
Bruno 
Mariano 
Iliev 
Sumudica 
Toedtli 

Nélson 
Carlos jorge 
Dani Diaz 
Lino 
Ronaldo 

Susbtituições: Dani Diaz por lIiev (46), Carlos Jor
ge por Jokanovic (46), Ronaldo por Sumudica 
(62), Cuc por Guga (69). André por Ricardo Nasci
mento (74) e Tavares por Petit (89) 
Acção disciplinar: Cartão amarelo para Carlos 

, Jorge (53) 
Golos: Toedtli (6), Guga (24). Pedro Santos (34 e 
84), Cuc (80) e Fanguei ro (86). 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
Rui Óscar intercepta a bola sob o olhar de Albertino. 

E rrOS atrás de erros, falta de deter
minação, e pouca humildade carac
terizam em absoluto a exibição do 

Marítimo, ontem, em Barcelos. Foi paupér
rimo demais, o espectáculo que os "verde
-rubros" proporcionaram. Foram goleados, 
quando, no princípio, se pensou que a his
tória ia ser outra. Marcaram o primeiro go
lo do encontro, mas depois "desaparece
ram" completamente do jogo. Incompreen
sível. O "onze" inicial foi aquele que melho
res resultados trouxe ao Marítimo. Mas, 
desta feita, não "vingou". Falhou clamoro
samente e acabou por ser humilhado. Mas 
se houve muito de mérito na exibição do 
Marítimo, não é menos verdade que o Gil 
Vicente provou, uma vez mais, que possui 
uma grande equipa. O Marítimo não está 
bem e tarda a (re)encontrar-se. Em Barce
los, isso ficou vincado. 

O Gil Vicente, como lhe competia, ,en
trou no encontro a pressionar. E nos pri
meu'os minutos jogou no meio-campo do 
Marítimo, sem, no entanto, causar qual
quer perigo pam a baliza de Van der Strae
ten. 

Por seu turno, os madeirenses adopta
ram, no início, o contra-ataque, como "ar
ma" para levar de vencida a turma de Álva
ro Magalhães. Cedo este sistema revelou
-se mortífero, pois à passagem do sexto mi
nuto Bruno ganhou uma bola a meio-cam
po, fez um passe fantástico, desmarcando 
de uma forma exímia Rui Óscar que, de pri
meira, cruzou para Toedtli rematar ao pos
te; na recarga, o argentino estava, nova
mente, no sítio certo e fez o golo. PareêÍa 
que o Marítimo caminhava para uma outra 
tarde de glória. 

A perder, os gilistas não se deixaram 
perturbar, tendo pegado de novo no jogo. 
Começaram a criar mais perigo junto à ba
liza "verde-rubra" e pressentia-se o golo. A 
defesa madeirense claudicava enquanto o 
Gil subia, cada vez mais, de produção. E 
sem espanto chegou ao empate. Decorria o 
minuto 24. Ricardo Nascimento desmarcou
-se na direita, passou por Iliev, e centrou 
para Guga que, na grande área, livre de 
marcação, fez o golo. Estava restabelecida 
a igualdade no marcador. De certa forma, 
também, a justiça. 

"Formiguinhas" 
trabalhadoras 

A formação do Gil Vicente provou o 
porquê de ser considerada a equipa sen
sação do campeonato. Garra, determina
ção, humildade, vontade de triunfar, são 
alguns dos atributos que definem, na 
perfeição, a equipa orientada por Alvaro 
Magalhães. 

No meio de "formiguinhas" trabalha
doras, muito trabalhadoras, surgem dois 
ou três artistas a fazer a diferença. Ricar
do Nascimento é um desses. Possuidor 
de "perfume nos pés" . enquanto teve 
forças foi brilhante na sua actuação. 

Fangueiro na frente, foi uma autênti
ca "dor de cabeça". Rápido, com boa 
técnica, marcou e deu a marcar. 

Estes são dois dos artistas, mas não 
poderíamos deixar de mencionar um ou
tro: Pedro Santos, O meio campo é dele. 
E ainda para mais tem forças para ir lá à 
frente marcar golos. Foi soberbo durante 
todo o encontro, à semelhança de quase 
toda a equipa. 

Jovens jogadores, desconhecidos, for
mam esta equipa de Barcelos, bem orien
tada e que sabe o que quer. 

A equipa de Barcelos cresceu, ainda 
mais. Era notória a apatia e o desacerto 
dos maritimistas. A defesa estava irreco
nhecível, de tal forma, que os visitantes vol
taram a marcar, volvidos dez minutos. 
Sem admiração. Ricardo Nascimento, sem
pre ele, com um grande passe, isolou Fan
gueiro que, na direita, sem oposição, foi 
até à linha de fundo cruzar para o lugar 
onde só estava Pedro Santos, que não sen
tiu qualquer dificuldades para bater o de
samparado Van der Straeten. 

Até ao intervalo continuou o Gil Vicente 
a comandar as operações, mas sem (mais) 
resultados práticos. Erros defensivos gra
ves, pagam-se caros, por isso a vantagem 
do Gil Vicente aceitava-se plenamente. 

Para o segundo tempo, Nelo Vingada in
troduziu algumas alterações na sua equi
pa, e o Marítimo reentrou novamente me
lhor. Estava em desvantagem e precisava 
de ter o dominio de jogo. O Gil Vicente con
cedeu-o, de uma forma inteligente. Geria o 
resultado e começou a jogar numa toada 
de contra-ataque. Aqui, os gilistas volta
ram a dar uma lição. De tal forma que con
seguiram marcar mais três golos, aprovei
tando da melhor maneira o desacerto total 
da equipa "verde-rubra" que dominava, 
mas não criava situações de golo. O jogo ia 
decorrendo, de feição para os locais. Nos 
últimos dez minutos, deu-se o descalabro 
total. Primeiro foi Cuc a marcar, depois Pe
dro Santos bisou, e Fangueiro fechou a con
tagem. Uma mão cheia de golos. Uma gran
de exibição. Uma lição de humildade e que
rer. Uma verdadeira equipa! 

O Marítimo perdeu e não merecia outra 
sorte. A exibição foi demasiado má para 
ser verdade. Tudo falhou à equipa de Nelo 
Vingada, claramente em "dia não". Todos 
os sectores claudicaram, mas a defesa ... 
acabou por ser a mais exposta. 

Uma referência final para o árbitro do 
encontro, Martins dos ,Santos. Mostrou um 
único cartão amarelo na partida, coisa ra
ra. E ainda, para mais, esteve bem tecnica
mente. A "chuva" de cartões temida não se 
registou, para bem do espectáculo e tam
bém, do próprio árbitro. Uma actuação ir
repreensível. 
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Jokanovic acossado por Guga. 

N E L O VINGADA 

«Não VaIDOS crucificar 
estes jogadores» 

• Nelo Vingada, à semelhança da equipa, estava 
desalentado com a goleada. Parco nas suas palavras, 
o técnico frisou que «contra factos, não há 
argumentos», dando os parabéns ao Gil Vicente. 

FILIPE SO USA 

Não poderia ser maior o desalento 
da comitiva "verde-rubra". De cabe
ça baixa, após o jogo seguiram pa

ra dentro do autocarro, silenciosos e mui-
. to pensativos. A tarde tinha sido muito 
- má. A goleada sofrida - primeira da épo

ca - era inexplicável. 

bro" sublinhou que faltam «ainda muitos 
jogos. Temos de amealhar mais algUns 
pontos, para assegurar a tranquilidade e 
a estabilidade e 'depois logo veremos ... », 
saindo de imediato, cabisbaixo. . 

Bruno reconhece falta 
de determinação e humildade 

o melhor jogador do Marítimo na tarde 
de ontem, Bruno, era igualmente um ho
mem desapontado. Comentando a parti-

da, o médio madeirense sublinhou que <<Ío
mos uma equipa extremamente ambicio
sa nos primeiros vinte minutos. Depois, 
por falta de concentração, consentimos 
dois golos». 

Mais à frente: «Temos de reconhecer 
que não fomos o Marítimo que gostaría
mos que tivesse sido. Vamos tentar rectifi
car o que não nos correu bem neste jogo. 
No entanto, há que dar os parabéns ao Gil 
Vicente, pelo empenho demonstrado. Fal
tou-nos mais determinação e humildade 
em certos momentos do jogo». 

Já numa perspectiva de futuro, referiu 
Bruno: «Vamos tentar melhorar aquilo 
que tem estado menos bem, com maior 
empenho, para que consigamos levar no
vamente este grande clube aos patama
res que merece. No pÍ'óximo jogo demons
traremos que isto foi, apenas, um aciden
te de percurso». 

Nelo Vingada era o espelho do desâni
mo. Com um semblante muito pesado co
meçou por referir, na sala de iinprensa do 
clube minhoto, que «quando se perde por 
cinco a um , não há muito a dizer, a não 
ser dar os parabéns ao adversário. Reco
nheço que o Gil Vicente foi superior. Te
mos de assumir que hoje (ontem) tivemos 
um "dia não", contra uma equipa que pro
vavelmente, esteve num dia muito sim» . As "indirectas" 

. Reforçando o seu raciocínio, Nelo Vin
gada frisou que «contra factos , não exis
tem argumentos. Todas as justificações 
não teriam grande sentido, porque a van
tagem, a qualidade do jogo e o resultado 
final, é de tal forma contundente, que não 
vale a pena dizer muito mais». 

De qualquer modo, «foi por estarmos a 
ganhar por um a zero que começámos por 
perder .0 jogo. Adiantámo-nos no marca
dor e a partir daí a equipa revelou-se mui
to sobranceira, mas não vamos crucificar 
os jogadores, só porque hoje tivemos um 
dia mau. Parabéns ao Gil Vicente, pela vi
tóri3; e pelo campeonato que estão a fa-
zer». . 

. Quanto ao futuro, o técnico "verde-ru- ' 

de Álvaro Magalhães 

Obviamente feliz pelo resultado, Alva
ro Magalhães começou por salientar a 
justiça da vitória que «era importante pa
ra nós. O Gil Vicente foi a melhor equipa 
em campo. Os meus jogadores foram 
briosos e estão a sair agora do anonima
to. Mereciam ser mais respeitados. É 
dentro das quatro linhas que se vê quem 
quer ganhar». 

Continuando com as indirectas, Alva-

ro Magalhães, frisou que «é preciso ter 
cuidado com aquilo que se diz na im
prensa. O que foi dito acabou por espica
çar os meus jogadores que deram a res
posta adequada». 

Concretizando o teor da sua indigna- . 
ção adiantou ql,Je, «estive num grande 
clube como é o Benfica e lá fui acostu
mado a ganhar mais, do que a perder. 
Outros que por lá passaram se calhár 
não podem dizer o mesmo. O Marítimo 
tem grandes jogadores, mas hoje fomos 
muito melhores». 
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Aspecto de uma das provas; Filipe Fraga e Miguel Andrade no pódio. 

" REGI O N A L D E P I SC I NA c U R T A 

Natação madeirense 
ao seu melhor nível 

Durante quatro dias 
assistiu-se a uma 
grande competição 

ao nível da natação regio
nal. Desta feita, tivemos, 
na piscina da Levada, os 
Campeonatos Regionais 
de piscina curta. 

A dureza da prova não 
foi factor importante para 
os nadadores, uma vez 
que, até ao último dia de. 
competição, foram bati
dos vários recordes e ou
tr~s marcas dignas de re
gisto, que resultaram em 
mínimos para as provas 
nacionais. Ao todo, foram 
batidos 16 recordes regio
nais, sendo o mais rele
vante o novo máximo ab
soluto na distância dos 50 
mt. costas, protagonizado 
por Miguel Machado, do 

- Naval, que na variante de 
costas na estafeta dos 
4x50 estilos r'ealizou o 
tempo de 27.40. Os restan
tes recordes seriam de ca
tegoria, 13 alcançados por 
atletas do. C. D. Nacional e 
1 pela nadadora Marta 
Correia, do Naval. Registe
-se, ainda, o brilhante tem
po de Filipe Rebelo, do Na
val, que viria a estabele
cer novo máximo nacional 
na prova dos 50 mt. livres, 
no que se refere à Federa
ção de Deficientes Moto
res. 

Nacional arrecada 
maioria dos títulos 

Em' termos de titulos , 
de salientar o grande nú
mero de medalhas conse
guido pelos "alvi-negros", 
seguindo-se o Clube Naval 
do Funchal, Marítimo e Es
treito. 

Em r'e lação ao dia de 

• Ontem, realizou-se a derradeira jornada dos 
Campeonatos Regionais de piscina curta. 
Durante quatro dias assistiu-se ao grande momento 
da natação madeirense. Ao todo, 15 novos recordes. 

PAULO LOPES 

Marta Corre ia (Naval) em plena prova. 
---------------------------. ----------------------------

NO BOM CAMINHO 

Mais novos dignificaram 
toda a competição 

D urante estas quatro jornadas do 
"Regional" de piscina curta, há a 

des tacar' os escalões mais baixos da mo
dalidade. De facto, grande número de na
dadores, do agrupamento 2, esteve ao 
seu melhor nível, protagonizando exce
lentes provas e um elevado grau de com
petição. 

Na (ormação do Naval, o destaque vai 
todo para Eliezer CeI'das que, a lém dos 
vários títulos conquistados, alcançaria 
mínimôs para as provas nacionais, inclu
sive marcas que antevêem uma excélen-

te prestação deste nadador nos campeo
natos nacionais, onde poderá alcançar o 
pódio. 

Em relação à jovem formação do Marí
timo, Carlos Monteiro foi a grande figu
ra. Com apenas um ano de natação, este 
atleta, conseguiu cinco medalhas de ou
ro e mínimos para as provas nacionais. 

Nos «alvi-negros», destaque para as 
prestações de Sara Teixeira, Vanessa Sil
va, Joana Vieira e Maria Braz que prota
gonizaram os novos recordes de catego-
ria nas provas' dê êMaJétás. '.'.' '1' • 

ontem, e tal como nas jor
nadas anteriores, houve 
mais recordes. Desta fei
ta, proporcionando a que
da de quatro recordes, 
sendo o mais relevante o 
alcançado por Miguel Ma
chado, do Naval, ao cum
prir os 50 mt. costas em 
27.40. Os outros recordes 
seriam de categoria e foi 
protagonista a formação 
do Nacional. 

Na última prova da ma
nhã, a equipa júnior "alvi
-negra", composta por Fá
bia Encarnação, Marta 
Marques, Cláudia Melim e 
J:<àbiana Quintal estabele
ceu um novo registo nos 
4x100 livres ao fazer o 
tempo de 4:22.89. Na esta
feta da tarde, os 4X200 li
vres, a equipa júnior do 
Nacional, bem como a for
mação do gr'upo 4, obtive
ram dois novos recordes 
de categol'ia. Paulo Fran
co, Luís Gomes, Fábio Pe
reira e Pedro Silva consti
tuíram a equi.pa júnior al
cançando o tempo de 
8:39.53, enquanto que, nos 
mais novos, Vítor Pereira, 
Luís Pinto, Diogo Abreu e 
Pedro Correia faziam a 
marca de 10:14.74. 

Por último, registe-se 
que esta competição foi co
roada de êxito, demons
trando bem a qualidade 
dos nadadores madeiren
ses da actualidade, onde 
pontificaram os atletas 
mais novos dos vários clu
bes. Estes provaram, du
rante quatro jornadas, 
q ue é possível alcançar 
marcas que se traduzem 
em mínimos para os nacio-

. nais. Um feito que, para al
guns, marca a presença 
pela primeira vez numa 
competição fora da Re
gião. 

Marítimo 
satisfeito 

No final deste "Regio
nal" de piscina curta, Jor
ge Cam acho era um, técni
co feliz pela excelente 
competição dos "verde-ru
bros". Para o responsável 
do Marítimo estes 4 dias 
de prova «foram positivos, 
já que alguns dos nossos 
nadadores atingiram míni
mos para provas nacio
nais. De destacar a gl'al1-
de forma em que se encon
tra Carlos Monteiro que 
conseguiu grandes mar
cas nas distâncias de li
vres e bruços, tendo nesta 
últ ima, inclusive, feito um 
tempo de 1:21.77, nos 100 
m, o que deixa antever um 
gr'ande futuro para este 
nadador. Conseguimos 8 tí
tulos regionais, o que vem 
demonstrar que, mesmo 
nas condições em que trei
namos, fazer mais do que 
isto é complicado». 

Estreito . 
cumprIU 

Para Elói Vilas Boas, 
técnico do Grupo Desporti
vo Estreito, esta competi
ção foi bastante positiva. 
«Na verdade estou satisfei
to pela única presença do 
clube, Carina Silva, que al
cançou três excelentes tí
tulos regionais. Um pré
mio bastante bom para 
ela que só vem dignificar 
todo o trabalho que esta 
jovem nadadora tem feito 
ao longo desta época. 
Além disso, estas vitórias 
irão traduzir-se num bom 
exemplo para os mais no
vos nadadores do clube, 
proporcionando assim um 
maior empenho por parte 
destes». 

«Objectivos 
alcançados» 

Para Elmano Freitas, 
responsável pela equipa 
do Naval, estes campeona
tos foram um bom teste. 
«De facto conseguimos al
cançar os objectivos pro
postos para esta prova, 
onde os atletas do clube 
atingiram os mínimos de
sejados. Tenho a destacar 
os recordes do Miguel Ma
chado e da Marta Correia, 
bem como as excelentes 
pl'ovas de Frederico Silva, 
Eliezer Cerdas e Margari
da Femandes». 

Nacional 
vitorioso 

Nuno Franco estava sa
tisfeito com a prestação 
da equipa do Nacional. 
«Fizemos um bom campeo
nato, tendo os mais novos 
ystado em grande evidên
cia. A obtenção de vários 
l'ecordes é motivo para 
trabalharmos cada vez 
mais e melhor. Estamos 
de parabéns, ass im como 
toda li nàUição l'egiorial>1. 
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Juventus reforça 
liderança 

AJuventus refor
çou, ontem, a lide
rança do campeo

nato italiano, ao vencer 
em casa o AS Roma por 
2-1 e beneficiando do em
pate (O-O) do campeão 
AC Milão em Cagliari, 
em encontros da vigési
ma terceira jornada da 
prova. 

A formação de Turim 
soma agora 50 pontos, 
contra 46 da Lázio de Ro
ma, que ascendeu ao se
gundo lugar, ao receber 
e bater sábado a Udine
se por 2-1, 45 do AC Mi
lão, 43 do Intel' de Milão 
(3-0 ao Veneza) e 42 do 
AS Roma, que se atra
sou, talvez, definitiva
mente: 

O holandês Edgar Da
vids adiantou os locais, 
Marco Delvecchio resta
beleceu a igualdade, 
mas, no primeiro minuto 
da segunda parte, o in
ternacional Filippo Inza
ghi fez o 2-1, resultado 
que não mais se alterou. 

Milão empata 
em Cagliari 

Enquanto o AC Milão 
se , ficou por um "nulo" 
em C agliari , a Lázio, 
com Sérgio Conceição 
(90 minutos) e Fernando 
Couto (desde os 71) , ga
nhou sábado em casa à 
Udinese e voltou ao se
gundo posto . . 

Fiorentina 
em oitavo 

Paulo Negro e o chile
no Marcelo Salas aponta
ram os tentos da forma
ção comandada pelo sue
co e ex-benfiquista Sven-

• A Juventus cimentou a sua liderança no campeonato 
italiano após a vitória de ontem sobre a AS Roma 
(2-1), A "Juve" tem agora quatro pontos de avanço 
sobre a Lazio. 

o holandês Davids entre três adversários. 

-Goran Eriksson, enquan
to o dinamarquês Jorgen
sen foi o autor do tento 
de "honra" dos forastei
ros. 

Ainda no sábado, a de
cepcionante Fiorentina, 
sem o goleador argenti
no Gabriel Batistuta, lo
grou a grande surpresa 
da ronda, ao golear fora 
o Parma, com Paulo Sou
sa Uogou os noventa mi
nutos), por 4-0, num em
bate marcado pela exce
lente exibição do portu
guês Rui Costa, autor de 
dois golos na segunda 
metade, num espaço de 
apenas dez minutos. 

O veterano argentino, 

Abel Balbo, e o jugosla
vo, Predrag Mijatovic, 
apontaram os o\ltrosten
tos do "onze" da cidade 
de Florença, que, apesar 
do triunfo, apenas, subiu 
ao oitavo posto, com me
nos vinte pontos em rela
ção à líder Juventus. 

lliter supera 
Veneza em casa 

Nos jogos de ontem, o 
Intel' de Milão esteve em 
bom plano e não teve 
grandes dificuldades em 
superar em casa o Vell(~
za por 3-0, com golos de 
Christian Vieiri, do chile-

no, Ivan Zamorano, e do 
uruguaio Álvaro Recoba. 

Torino soma ponto 
na viagem a Bari 

Por seu lado, a Reggi
na superou o Lecce por 
2-1, enquanto os restan
tes três encontros da ron
da de domingo termina
ram todos com o mesmõ 
resultado: um empate. o 
Torino ganhou um ponto 
na deslocação ao terre
no do Bari (1-1) e o Pia
cenza e O Verona conse
guiram "nulos" nos redu
tos de Bolonha , e Peru
gia, respectivamente. 

NOS . E U A NA INGLATERRA 

Canadá conquista 
Golden Cup 

O Canadá venceu on
tem a quinta edição 

da "Gold Cup", campeona
to das naçoes da América 
do Norte e ,central e Caraí
bas (CONGACAF), em fute
bol, ao b~tter a Colômbia 
por 2-0 na final, realizada 
em Los Angeles. 

Jason de Vos adiantou 
os canadianos no marca
dor aos 45 minutos e Car
Io Corazzin ampliou aos 
68 minutos. 

O Canadá sucede no 
quadro de vencedores da 
prova . ao México, cam
p,eão das três ,anterior~s 

edições (1993, 96, 98). 
Os Estados Unidos, an

fitriões desta V Gold Cup 
- que se disputou entre 12 
de Fevereiro e ontem em 
Miami e Los Angeles - ha
viam vencido a primeira 
edição deste campeonato 
da CONCACAF. O historial 
da final desta competição: 

1991 - Estados Unidosl 
Honduras O-O (4-3 nas 
gp); 1993 - MéxicolEsta
dos Unidos 4-0; 1996 - Mé
xico/Brasil 2-0; 1998 - Mé
xicolEstados Unidos 1-0; 
2000 - . Canadá/Colômbia 
2-0. 

Leicester assegura 
Taça da Liga 

Um "bis" de Matt El
liott proporcionou on

tem ao Leicester, da Pri
meira Liga, derrotar o 
Tranmere, da primeira di
visão, por 2-1, na final da 
Taça da Liga inglesa e con
quistar, assim, um lugar 
na próxima edição da Ta
ça UEFA em futeboL 

Perante cerca de 75.000 
espectadores, que enche
ram o "mítico" Estádio de 
Wembley, Matt Elliott foi o 
grande herói do Leicester. 
A formação da Primeira Li
ga confirmou o favoritismo 
que lhe era atribuído, mas , , 

com dificuldades, isto, ape
sar de ter chegado ao inter
valo a vencer por 1-0. Em 
desvantagem, o Tranmere 
nunca desistiu e restabele
ceu a igualdade aos 78 mi
nutos, por intermédio do 
"capitão" David Kelly 

O "sonho" do conj unto 
da primeira divisao não du
rou, no entanto, mais de 
três minutos: aos 81, Matt 
Elliott voltou a marcar e o 
troféu foi mesmo para o 
Leicester, que garantiu 
desta forma o "passaporte" 
para a edição 2000/2001 
da Taça UEFA. 

1 '" ~ 
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Santo da Serra ganha 
ao Sp. Porto Santo 

O campeonato regional 
de futebol da II Divi

são teve ontem a realiza
ção de três jogos, depois 
de, na véspera, o Estrela 
da Calheta ter derrotado o 
Porto Moniz, por 2-0. 

Nos desafios de ontem, 
o destaque vai para o triun
fo do Santo da Serra sobre 
o Sporting do Porto Santo, 
por 3-2. Os serranos regis
taram a sua primeira vitó
ria pa competição, perante 
um advel;sário que está na 
luta pela subida, ocupan
do, agora, o terceiro lugar. 
Ou seja, a equipa represen
tativa da Ilha Dourada, 

mesmo assim, subiu um lu
gar da classificação, apro
veitando o desaire do Por
to Moniz. O Ponto do Par
go, por seu turno, foi a Ma
chico empatar com o Des
portivo local, a dois golos. 
Uma igualdade que faz 
com que a turma da zona 
oeste continue no segundo 
posto, mas agora a três 
pontos do líder, Estrela. 

Num jogo entre os dois 
últimos, o Porto da Cruz 
ganhou ao Valour, por 3-1, 
deixando os vicentinos 
com zero pontos. O porto 
da Cruz tem, agora, 4 pon
tos. 

TA ÇA DO REI 

Tailândia goleadora 
derrota Finlândia 

A selecção da Tailân
dia conquistou on

tem a Taça do Rei de fute
bol, ao golear, na final, a 
Finlândia por 5-1, em jogo 
disputado em Bangueco
que, e no qual ao interva
lo já vencia por 3-0. 

No terceiro lugar da 
competição terminou a se
lecção de sub-23 do Bra
sil, após vencer a Estónia, 

por 1-0. No entanto, este 
desfecho foi algo sur
preendente. Não o resulta
do frente à Estónia mas 
sim a posição final - ter
ceiro lugar - uma vez que 
os brasileiros possuem 
muita "matéria prima" pa
ra, mesmo num escalão in
ferior, poder ' ombrear 
com outra qualquer selec
ção. 

NO FINAL DA ÉPOCA 

Alain Shearer anuncia 
"adeus" à ~uropa 

O capitão do Newcas
tle e da selecção in

glesa, Alain Shearer, vai 
retirar-se da competição 
internacional após o Eu-
1'0'2000, anunciou o fute
bolista, no final do encon
tro frente ao Sheffield 
Wednesday. 

«Após ter reflectido 
bastante, decidi que vou 
retirar-me do futebol in
ternacional», explicou 
Shearer em comunicado. 

«Adorava participar, 
se for seleccionado, no 
Europeu de 2000, mas de
pois retiro-me para que o 

, técnico possa preparar 
eficazmente o Mundial de 
2002», acrescentou. 

Shearer garantiu já 
ter falado com Bobby 

I IDENTIFICAÇÃO DO l E.ITOR 
Nomeou!H: 

Telefone: .""" .. " , 

., J 

Robson, seu treinador no 
Newcastle, e com o selec
cionador inglês, Kevin 
Keegan, tendo ambos 
«compreendido as razões 
para a retirada». 

«Se quero dar o meu 
melhor ao Newcastle nos 
quatro anos de contrato 
que me restam, então te
nho de me acalmar um 
pouco», comentou o go
leador. 

O goleador deverá as
sim realizar um dos seus 
últimos encontros com a 
camisola da selecção in
glesa frente a Portugal, 
já que as duas selecções 
integram o Grupo A do 
Euro'2000, juntamente 
com Alemanha e Romé
nia. 

, I , 
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I I DIVISÃO FEMININA 

Vitória unionista 
em ritmo de treino 

Nem foi necessário 
muito esfor90 par,a 
que a eqmpa se

nior feminina do UniãolTa
hiti triunfasse, ontem à 
tarde, sobre a modesta for
mação do SRUP por cla
ros 101-47, ficando assim 
a uma vitória de assE}gu- ' 
rar a presença na fase fi
nal do "Nacional" da II Di
visão. 

Revelando tudo o seu 
potencial, as "azul-amare
las" foram, sem pressas, 
aproveitando os erros do 
adversário, para irem so
mando po~os e dilatando 
uma vantagem que, ao in
tervalo, se cifrava em c,a
torze pontos (41-27). 

Só a espaços é que as 
unionistas se emprega
ram a fundo e, quando tal 
aconteceu, colocaram a 
nu as inúmeras carências 
das visitantes. 

Depois de um início 
equilibrado - 7-7 aos cin
co minutos - o União reve
lou as razões da sua lide
rança e, com , um parcial 
de 29-0, resolveu o jogo. 

Sob a boa arbitragem 
de José Vieira e Carlos 
Brito as equipas alinha-

Madeira 
ganha 

no voleibol 
o Club Sports Madeira 

voltou às vitórias na Divi
são A1 Feminina de volei
b91 feminino, ao derrotar, 
ontem à tarde, o Ginásio 
Vilacondense, no pavilhão 
da Levada. 

Frente a um adversário 
que soma por derrotas os 
encontros realizados nes
ta segunda fase da preva, 
as madeirenses venceram 
pela expressão máxima 
(3-0), o que denota as faci
lidades encontradas e as 
fragilidades apresentadas 
pelas nortenhas. Curiosa
mente, estas até entraram 
bem na partida, conse
guindo dar uma réplica 
animosa no primeiro "set" 
em que acabaram por so
çobrar' na parte final por 
25/20. 

A partir daqui, o jogo 
perdeu qualquer tipo de 
competitividade, uma vez 
que o Madeira fez valer a 
sua maior valia em ter
mos individuais e colecti
vos e comandou os aconte
cimentos de forma clara 
no segundo (25/9) e tercei~ 
ro parciais (25/15) , que se
laram uma vitória justa 
que não sofre contesta
ção. 

No outro jogo, o Castêlo 
da Maia derrotou o Boavis
ta por 3-2. 

• O União/Tahiti obteve mais uma concludente vitória 
para o "Nacional" da II Divisão feminina: Ontem, 
a vítima da "fúria" unionista foi o SRUP que foi 
batido por uns elucidativos 101-47. 

MÁRCIO BERENGUER 

A equipa do União está a uma vitória do título. 

ram e marcaram: 
União (101): Laura 

(37), Odília (10), Helena 
(6), Paula P, Marília (8), 

Patrícia (6), Filipa (2) , Fá
tima (12), Lúcia (2) e Pau
la G. (18) . 

SURP (47): Pedro, Su-

sana, Magda (15), Teresa 
(16), Albuquerque (5), Ro
sado (8), Gonçalves, Mar
ta (3), Teresa e Carla. 

Com o possível apoio do Fundo Social Europeu 

CURSO 
"DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

- QUALIDADE ORGANIZACIONAL" 
PROGRAMA 

• Gestão do Stress 
- Ritmos, tensões e sintomas-stress e eustreess; 
- A importância do diagnóstico pessoal; 
- Técnicas de relaxamento - abordagens parciais e holiiStlC:as: 
- O plano de desenvolvimento pessoal 

• Gestão do Tempo 
- Tempo pessoal e tempo' organizacional; 
- Os ritmos circadinos; 
- Os cronografos pessoais; 
- O estabelecimento de prioridades - O " 
- Os instrumentos-chave (delegação 
leitura activa e escrita nn,,'rtl\J:'I·I.~. 

• Comunicação Não Df'!lff'!n~;íva 
- A reacção rt"t,,,n<:II/'" 

- Impacto pessoal -
- A matriz dos cinco 

não personalizar); 
- Comunicação não 

• Negociação 
- As perguntas vitais (o 
- A importância do 
- O sucesso negocial: a 

Participantes nos cursos ' 

Datas: de 20 a 24 de Março 
Total de Horas: 70 
Horário: das 09h30 às 13hOO e 
Local de Realização: Hotel 
Custo de Participação: 
Data Limite de Inscrição e P"",,,,nnf'!n,tn, 

Para mais informações favor contactar o n'>I""rl"rT.,,"'ln 
Telefone: 291 206800 / Fax: 291 206868 
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Guerra 
sétimo 

em Itália 
o atleta português Pau

lo Guerra classificou-se, 
ontem, no sétimo lugar do 
68° Crosse dos Cinco Moi
nhos, prova pontuável pa
ra o "challenge" mundial 
da Federação Internacio
nal de Atletismo, qu~ de
correu em San Vittore 010-
na, perto de Milão. 

Paulo Guerra concluiu 
a prova em 34.50 minutos, 
realizando mais 49 segun
dos que o vencedor, o que
niano Charles Kamathi 
(34.01). 

No segundo lugar ficou 
o também queniano Paul 
Tergat, a um segundo do 
seu compatriota, enquan
to a terceira posição foi al
cançada pelo ucraniano 
Serguei Lebed, com 34.03. 

Q~én~a 
triunfa na 
Maratona 
A equipa feminina do 

Quénia, composta por seis 
atletas, venceu ontem a 
maratona por estafetas de 
Yokohama, Japão, ao cum
prir o percurso, de 42,195 
quilómetros, em 2:15.14 
horas. 

Para o triunfo contribuí
ram as atletas Martha Ko
mu, Wincatherine Ndere
va, Jane Omoro Moraa, 
Ruth Jepkoeck Kutol, Lu
cia Sabano e Ann Wam
boi, que impediram a for
mação japonesa de alcan
çar a sua sexta vitória 
consecutiva. 

As japonesas foram, 
aliás, segundas classifica
das, com 2:15.36 horas, en
quanto em terceiro lugar 
terminou a equipa da Ro
ménia, com 2:15.43. 

Bruno 
e Jesssica 

.-campeoes 
Os atletas Bruno Silva, 

em masculinos, e Jessica 
Augusto, em femininos, sa- . 
graram-se ontem cam
peões nacionais de corta
-mato, em juniores, cujos 
campeonatos decorreram 
na Quinta da Marinha, em 
Cascais. 

Bruno Silva, do Spor-
. ting, garantiu o triunfo ao 
terminar a prova em 23.39 
minutos, superando dois 
atletas do Ginásio da Tro
fa, no caso Rui Silva 
(23.50) e Hugo Silveira 
(23.58). 

Na prova feminina, Jes
sica Augusto l'ealizou o 
percl1l'so em 20.40 minu
tos. Na classüicação colec
tiva, quer o Sporting, em 
masculinos, como o Spor
ting Braga, em femininos, 
conseguiram "imitar" as vi
tórias individuais dos 
~eus atletas. 
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Rui Silva conquista 
"prata" no Europeu 

R ui Silva fez uma 
. das suas melhores 

corridas de sem
pre, em termos tácticos, 
mas não conseguiu impe
dir que o irlandês Mark 
Carroll lhe "roubasse" a 
medalha de ouro dos 
3.000 metros dos Euro
peus de atletismo em pis
ta coberta. 

Pela primeira vez, o por
tuguês era o "homem a 
abater", sendo apontado 
como favorito por quase 
toda a gente, e isso reflec
tiu-se no nervosismo com 
que entrou para a pista 
da Flanders Arena de 

-Gent, sentindo o "peso" da 
responsabilidade. Isso 
não o impediu, porém, de 
fazer uma corrida próxi
ma da perfeição, em ter
mos tácticos, terminando 
segundo, atrás do irlan
dês Carroll, que não era 
um desconhecido mas pou
cos esperavam capaz da 
fulgurante última volta 
que fez. 

Para o "pecúlio" de Rui 
Silva, esta é já a terceira 
medalha em grandes com
petições, numa série que 
quase de certeza ainda 
não acabou . «Ele tem uma 
imensa margem para evo
luir», diz o treinador, Ber
nardo Manuel, numa afir
mação nada polémica. 

No programa do tercei
ro e último dia de finais 
dos 26°s Europeus "in
door" Rui Silva era o úni
co português presente, pe
lo que se aguardava com 
expectativa a final dos 
3.000 metros, tanto mais 
que a esperança de meda
lha era bem forte . 

Rui Silva, esse, estava 
mesmo ansioso: confessa
va o seu nervosismo pou
cas horas antes da corri
da, e assim que se aproxi
mou da linha de partida 
fo i o primeiro a tirar a 
T-shirt e as calças do fato 
treino, desejoso de «aca
baI' com aquela obriga
ção». 

Após o tiro de partida, 
retraiu-se e andou na cau
da do pelotão nas primei
ras voltas, esperando a de
finição da corrida. O italia
no Di Napoli (o campeão 
de 94) era: então o primei
ro líder, mas o andamento 
lento não era do agrado 
de todos, passando o bel
ga Mohamed Mourit para 
a frente, acelerando um 
pouquinho. 

Correr solto 

• o português Rui Silva foi ontem segundo classificado 
na final dos 3.000 metros do Europeu de Atletismo 
em pista coberta. A prova foi 'ganha pelo irlandês 
Mark CarroU, com o tempo de 7.49,24 minutos. 

Com uma primeira defi
nição da prova, estavam 
nos seis primeiros postos 
os favoritos: Silva, Mourit, 
Di Napoli, e ainda o inglês 
John Mayock, o espanhol 
Andres Diaz e o irlandês 
Mark Carroll. 

o atleta português no 2° lugar do pódio. 

O momento decisivo da 
prova dá-se pelo 2.300 me
tros, com o ataque mais 
forte de Mourit, que leva 
Rui Silva na sua cola. Di 
NapoJi é o primeiro a ce
der, os outros passam difi
culdades e reagem como 
podem. À entrada da últi-

------------------------------. ------------------------------
AN AL I SE G E R A L 

Szabo e Dvorak 
as grandes figuras 

A romena Gabriela Szabo, única entre 
os campeões de há dois anos que 

agora Hão vacilou "nem um milímetro", e 
o checo Tomas Dvorak,. pelo seu recorde 
da Europa, foram as grandes figuras do 
europeu de atletismo de pista coberta, 
que ontem terminou em Gent. 

Em termos de medalhas, a "grande co
lheita" acabou por ser da Rússia, com 
quinze medalhas, das quais seis de ouro, 
patenteando uma notável renovação dos 
"primeiros planos" do país. 

Portugal esteve mais ao menos ao ní
vel que se esperava: 19° no quadro de me
dalhas, com a prata de Rui Silva - o que 
representa um retrocesso face à edição 
anterior (três medalhas; uma de ou'ro e 
duas de prata), mas dá uma noção mais 
clara do atletismo lusitano. 

Dvorak, que a Associação ' Europeia de 
Atletismo acaba de consagrar como atle
tas do ano de 1999. 

Gabriela Szabo, imbatida na última 
época, deu novo "recital", em Gent, nos 
3.000 metros, ganhando a série e a final, 
com boas marcas. Na "boleia" de Szabo 
caíram quatro recol'des na série e mais 
quatro na final, com as adversárias a 
aproveitarem bem a preciosa ajuda que é 
correr na mesma prova que a romena. 
Szabo é doravante bicampeã da Europa, 
sucedendo ao "bi" de Fernanda Ribeiro. 
E, pelo que se viu, arrisca-se a melhorar 
o palmarés dentro de dois anos .. . 

Tirando Szabo, mais nenhum dos cam
peões de Valência'98 repetiu o ouro, se 
bem que alguns tenham conseguido ficar 
em lugar'es medalhados - como Rui Silva, 

• 
ma volta, Rui Silva encabe
ça o grupo da frente e pa
rece poder ter forças para 
ganhar, mas Carroll, que 
vinha recuperando bem, 
passa-o na recta oposta à 
meta, e entra triunfante 
para os 60 metros finais. 

Um homem a abater 

Rui Silva reage, "à cam
peão", mas o irlandês 
aguenta-se, para ganhar 
em 7.49,24, Quarenta e 
seis centésimos depois 
chega o português e Ma
yock, que defendia o títu
lo, é terceiro com 7.49,97. 

Mourit pagava caro o 
esforço, caindo para quar
to, e mais uma vez os es
panhóis chegavam fora do 
pó<;iio: Diaz em quinto, 
'Nasri em sexto e De La 
Fuente em oitavo. 

«Dei tudo até ao fim, na 
tentativa de ir ao título. 
Eu estava a trabalhar pa
ra uma medalha, mas sem
pre disse ,que não era tão 
fácil como vocês fala
vam», disse, no final, Rui 
Silva. «Não esperava é 
que o ataq ue fosse do ir
landês (Carroll) , que ga
nhou muito bem. Quando 
me apercebi de alguém a 
ultrapassar-me, pensei 
que era o Mayock». 

O momento em que to
mou conta da corrida (cer
ca de 250 metros do final) 
foi, no seu entender, o 
mais correcto: «Acho que ' 
se fosse mais cedo, a 400 
ou 600 metr()s, me podia 
acontecer o mesmo que su
cedeu ao Mourit. De resto, 
a prova não ia assim tão 
rápida como isso para eu 
saber bem quem é que ain
da podia atacar .. . E aqui 
eu era o "homem a aba
ter", estava "marcado", eu 
é que teria sempre gente 
"à perna" ... isso levou-me 
a não atacar mais cedo», 
explica, 

«Acho que estava mui
to, muito nervoso desta 
vez. Queria era despachar 
istq, "limpar" a cabeça ... 
foi difícil abstrair-me das 
coisas», disse Rui Silva, 
que terá como próximas 
tarefas o Nacional de cros
se curto e, eventualmente, 
o Mundial. 

A medalha, a terceira 
de uma curta carreira, de
dicou-a à filha Patrícia, 
ainda bebé. Aí, o "mais 
frio" dos campeões portu
gueses emocionou-se, co
mo qualquer "pai baba
do" ... 

Treinador satisfeito 

Rui Silva fez o que de
via, ganhou posições (pa
ra quinto/sexto), correndo 
quase na pista 2, solto pa
ra poder lançar um ata
que, ou responder a um 
adver·sál'io. , ~5? ~!v~l J~·l_o_b.?-!,_ !1.~)?F~~ pal'a Szabo e P?r ~x~m~lo. •••• .. ~ 

Feliz também estava 
Bernardo Manuel, com 
mais uma grand~ corrida 
do seu pupilo. «E um jo
vem que luta sempre, que 
veio aqui provar mais 
uma vez que tem nível in
ternacional. Gostei muito, 
fez uma das suas melho
l'es corridas em termos 
tácticos». Evitando qual
quer posição de frustra
ção, Bernardo Manuel diz 
que sempre acreditou nu
ma medalha, «mas não 
conseguia "definir" qual é 
que era. Podia ser o ouro, 
Dodia ser o bronze ... », ., . /. ~ T.' ~. 



20 DIARIO DE NOTIc IAS-MADEIRA DESPORTO FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

Regata 
novamente 

adiada 
A quarta regata da 

30a Taça América, que 
opõe o veleiro neo-zelan
dês "Black Magic" ao ita
liano "Luna Rossa", foi 
ontem adiada para ama
nhã, devido à falta de 
vento registada ao largo 
de Auckland, Nova Zelân
dia. 

O "Black Magic" ven
ceu as três primeiras re
gatas e está apenas a 
mais dois triunfos de re
validar o título na Taça 
América, que é atribuído 
ao sindicato que somar 
cinco pontos. 

Como o vénto era de 
apen.as quatro nós à ho
ra marcada para (Í início 
da regata de ontem, a or
ganização decidiu adiar 
a partida para verificar 
se as condições melhora
vam, mas uma hora e 
dez minutos depois a ve
locidade do vento não ul
trapassava os cinco nós 
e a prova acabou por ser 
transferida para ama
nhã. • 

Esta é o terceiro adia
mento devido à falta de 
vento registado na Taça 
América deste ano, de
pois de o mesmo ter 
acontecido com as pri
meira e terceira regatas. 

Final 
argentina 
no México 
Os tenistas argentinos 

Juan Ignacio CheIa e Ma
riano Puerta disputam a 
f~nal do Open do México, 
na Cidade do México, 
prova pontuável para o 
ATP Tour que não vai 
ter qualquer cabeça de 
série no encontro decisi
vo. 

CheIa, que iniciou o 
seu surpreendente per
curso na capital mexica
na com a eliminação do 

. brasileiro Gustavo Kuer
ten, o primeiro cabeça 
de série, qualificou-se pa
ra a final com um triunfo . 
por 7/6 (7/2) e 6/3 sobre 
o austríaco Stefan Kou
bek. 

Entretanto, Monica Se-
. les, de regresso após lon
ga paragem por lesão, 
disputa com a francesa 

'Nathalie Dechy a final 
do torneio de ténis de Ok-
lahoma City, Oklahoma, 
que distribui 170.000 dó
lares (cerca de 34.000 
contos) em prémios. 

A norte-americana de 
origem jugoslava, segun
da cabeça de série, "es
magou" nas meias-finais 
Amanda Coetzer, deITo
tando a sul-africana por 
6/1 e ' 6/2, enquanto Na
thalie Dechy, quinta favo
rita, ganhou também em 
dois "sets" à italiana Ri
ta Grande, por 6/4 e 6/2. 

INGLÊS V E N C E U R A L I SAFARI 

"Passeio" de Bums 
em terras africanas 

O britânico -Richard 
Burns, ao volante 
de um Subaru Im

preza WRC, venceu on
tem o ' Rali Safari, no 
Quénia, terminando a 
terceira prova do Cam
peonato do Mundo à 
frente do seu companhei
ro de equipa, o finlandês 
Juha Kankkunen. 

Kankkunen terminou 
a 4.37 minutos de Burns 
e o pódio ficou completo 
com a presença do fran
cês Didier Auriol, num 
Seat Córdol::la w;RC, que 
chegou a comandar a 
prova queniana na pri
meira das suas três eta
pas, mas acabou a prova 
a distantes 22,44 do ven
cedor. 

Burns a 4 pontos 
de Tommi Mak.inen 

Com está vitória, a pri
meira da temporada e 
sexta da sua carreira, Ri
chard Burns fico u a ape
nas quatro pontos do fin
landês tetracampeão do 
Mundo, Tommi Makinen, 
líder do Campeonato 
Mundial, que desistiu lo
go após a segunda classi
ficativa do rali, devido a 
problemas de suspensão 
no seu Mitsubishi Lan
ceI'. 

Tal como o escocês Co
Jin McRae (Ford Focus 
WRC) e o finlandês Mar
cus Gronholm (Peugeot 
206 WRC), recente ven
cedor do Rali da Suécia, 

• O piloto britânico Richard Burns. ao volante . 
de um Subarulmpreza. ganhou o Rali Safari. prova 
que dominou quase de princípio a fim. O finlandês 
Juha Kankkunen foi segundo e Didier Auriol terceiro. 

Kankkunen acabou na segunda posição. 

N A NBA 

Makinen foi vítima da 
grande dureza das pis
tas do Quénia, nomeada
mente da enorme quanti
dade de pedras que exis
tiam ao longo do percur
so. 

Dezassete à chegada 
reflectem dureza 

A provar a dureza do 
Rali Safari está o facto 
de apenas dezassete dos 
cinquenta e um automó
veis que alinharam à 
partida ainda estarem 

Miami Heat e Pacers 
cumprem obrigação 

A s equipas dos Mia
mi Heat e dos India

na Pacers cumpriram a 
sua obrigação na jorna
da de sábado da Liga 
Norte-americana de Bas
quetebol Profissional 
(NBA), ao derrotarem 
sem muitos problemas 
as formações dos Wa
shingion Wizards e dos 
Golden State Warriors. 

Com os resultados ob
tidos sábado, Miami 
Heat e Indiana Pacers 
continuam a comandar 
as classificações das Di
visões Atlântico e Cen
tral, respectivamente, 
embora os primeiros te
nhanf uma · vantagem 
mais confQrtável sobre o 

Alonzo Mourning (Heat) tenta o cesto. 

seu mais directo perse
guidor. 

Numa partida em que 

os Miami Heat derrota
ram os Washington Wi
zards por 98-88, AJonzo 

Mourning voltou a bri
lhar a grande altura, ao 
apontar vinte e oito pon
tos , embora Tim Harda
way não tenha ficado 
longe, terminando o en
contro com vinte e três 
pontos anotados. 

Warriors sofrem 
sétima derrota 

AJonzo Mourning, que 
conduziu os Miami Heat 

. à sua sétima vitória con
secutiva sobre os Wa
shington Wizards, con
cretizou oito dos seus de
zasseis lançamentos e 
esteve em alta na linha 
de lance livre, ao conveI'-

ontem em prova na ter
ceira e última etapa. . 

Richard Burns,vice
-campeão do Mundo, co
locou assim termo à sé
rie de maus resultados 
averbados no início des
ta temporada, em que so
mou uma desistência no 
Rali de Monte Carlo e 
um modesto quinto lu
gar na Suécia , regres
sando aos triunfos de
pois das vitórias obtidas 
no final da temporada 
passada da Austrália e 
Grã-Bretanha. 

Sainz "apenas" 
em quarto lugar 

O piloto britânico foi 
protegido pela sorte e 
não teve grandes proble
mas mecânicos, ao con
trário dos seus adversá
rios, como Didier Auriol 
e o espanhol Carlos 
Sainz, que colocou o seu 
Ford Focus WRC no 
quarto lugar, os quais ti
veram de superar dificul
dades tão diferentes co
mo inúmeros furos, ou 
avarias na ' direcção as
sistida e nas suspen-
sões. 

"Escudado" na solidez 
do Subaru Impreza 
WRC, Richard Burns 
"roubou" o comando da 
prova a Auriol após a se
gunda classificativa e 
nunca mais o largou , do
minando completamente 
o Rali Safari até à chega
da em Nairobi, a capital 
do Quénia. 

ter doze em treze tentati
vas efectuadas. 

Já os Golden State 
Warriors não evitaram a 
sétima derrota nas últi
mas oito partidas reali
zadas como visitantes, 
perdendo com os India
na Pacers por expressi
vos 104-88, num jogo em 
que a inspiração de Ja
len Rose esteve em gran
de evidência. 

Miami Heat 
vão em 22 vitórias 

Para a vigésima se
gunda vitória consecuti
va dos Miami Heat como 
visitados muito contri
buiu a prestação de Ja
len Rose, grande prota
gonista do encontro, con
seguindo um total de vin
te e nove pontos e seis 
ressaltos. Reggie Miller 
também esteve no cen
tro das atenções, com 
quinze pontos marca
dos. 
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S, Bernardo 
Águas Santas 
Belenenses 
FC M<;Iia 

J V E 
15 13 1 
1611 1 
16 11 1 
16 10 1 
16 8 2 
16 8 2 
16 6 2 
15 6 2 
16 6 1 
16 4 3 

Classificação: 
1° Marltimo 
2° Belenenses 

Benfica 
Gin. Sul 

5° Sporting 
6° Passos Manuel 

Juventude Lis 
Paço D 'Arcos 
Torrense 

10° Bairro Janeiro 

J V E DP 
18 16 1 1 51 
18 13 O 5 46 
18131445 
18 11 O 7 40 
18 11 O 7 40 
18 7 2 9 34 
18 4 1 1327 
18 4 1 13 27 
18 2 3 1325 
18 1 O 1720 

II DIVISAo IIIIASCUI,.INIL 
. APURAMENTO NOR~E 

Resultados: 
Mamede· Marltimo (dia 2 

.- Macieira 18-17 
AcLeiria · Fafe 23-18 F. Holanda" 

Gín. Sul 
Boavista 
Boa Hora 

16 3 O 1322 
16 1 O 1518 

Classificação: 
1° Fafe 

J 
1 

V E D P 
O O 1 20 

2° Marltimo O O O O 19 
IIhavo 1 1 O 0 ' 18 I DIVISÃO JUNIORES ' 

Macieira 1 O O 1 17 
S.Mamede O O O O 16 
Leiria 1 1 O O 15 

A1 
Série dos Primeiros Série dos Primeiros 

Resultados Resultados 
Maia, 3 - Esmoriz, 2 Boavista, 2 - Castêlo da Maia, 3 

Espinho, 3 • Machico, O C. 5. Madeira, 3 . Vilacondense, O 

J V D P Classificação: J V D P 

Castêlo da Maia 9 8 1 17 
1 ° Castêlo da Maia 8 7' 1 15 
2° C.S. Madeira 8 6 2 14 

Sp. Espinho 8 6 2 14 3° Boavista 8 3 5 11 
Esmoriz 9 3 6 12 4° Vilacondense 8 O 8 8 
AD Machico 8 O 8 8 

Série dos Últimos 
Série dos Últimos Resultados 

Resultados 
3 - Nacional, 2 C' de Lobos, 3- Ac. Famalícão, O 

1 - Fiães, 3 Senhora da Hora, 3 • Esmoriz, O 

3 - Ac. São Mamede, O Técnico, 3 - Ala Nun' Alvares, O 

V D t4 ~ C!assificação: 7 O 
J V D P 

2 ,, 1 S. Hora 6 6 O 12 
5 2 1 li 2" Técnico 6 4 2 10 
4 3 11 I 3° ca de Lobos 6 4 2 10 
3 4 10 1i 4° Esmoriz 6 2 4 8 
2 5 9 5° Ac. Famalicão 6 2 4 , 8 
O 7 " 6° Ala Nun'Aivares 6 O 6 6 

~ , 
i: 
<: 

Resultados: 
Igés - Esgueira, 
IF - Anadia, 

Desp, Póvoa. - Nacional, 
PN - CAB, 
icaelense ·· Santarém, 
André - Olivais, 

62-60 
48-63 
78-65 
58-66 
61-71 
79-77 

J V D P 
20 17 3 37 
20 15 5 35 
20 16 ' .4 36 
20 , 14 ,6 34 
20 13 7 33 
20 10 10 30 
20 10 10 30 
20 8 • .12 28 
20 614 26 
20 6 14 26 
20 5 15 25 
20 5 15 25 
20 1 19 21 

Pró)lima jornada 
• Santarém 

- Olivais 
Póvoa· Micalense 
Santo André 

I -I;sgueir~ 
- Anadià >', 

I DIVISÃO MASCULINA 

, Resultados: 
Estrelas - Nacional, 89-62 
Sangalhos - Barreirense, ' 42-55 
Naval· Quimigal, 98-64 
Lusitânia · Vale Cambra, 84-81 

- Leiria, 67-73 

J V D 
19 15 4 

Barreirense 19 14 5 
Estrelas 19 11 8 

4° Vasco 19 10 9 
5° Belenenses 17 11 6 
6° Quimigal 19 9 10 

Naval 19 9 10 
Sangalhos 19 8 11 
Vale Cambra 19 7 12 

0° Nacional 19 8 11 
1 ° Lusitânia 17 9 8 
2° Olivais 17 1 16 

P 
34 
33 
30 
29 
28 
28 
28 
27 
26 
26 
26 
19 

Resultados: 
Juv. tvora - Moscavide, 92-82 
Algés - Ilha Terceira, . 86-73 
União - Estoril, 67-77 
Feijó - ~ísica, 58-75 
Cruz-queb. - Farense, 41-63 
Atlético - Vílafranq ., 97-55 
Feijó - Ilha Terceira, 79-66 

Classificação: 
lUjsica 
2S Farense 
'n.Estoríl 
4° Atlétíco 
5° Algés 
6° Vifafranq, 
70 Cruz-queb. 

Feijó .....• , 
. Ilha Tercêira!i 
. União 

11~ Juv. tvora 
12° Moscavide 

V 
19 19 
19 15 
20 13 
19 12 
19 11 
19 10 
19 9 
20 8 
19 9 
19 7 
19 3 
19 2 

D P 
O 38 
4 . 34 
7 33 
7 31 
8 30 
9 29 
10 28 
12.{28 
10 28 
12 24 
16 22 
17 21 

'. f pr,6xima jornada 
Ilha Tercei ra· Moscavide 
Estoril· Algés . 
Física· União 
Farense - Feijó 
Vilafranquense c Cruz-quebradense 
Atlético · Juv, Évora • 

II DIVISÃO FEMININA 

Resultados: 
União - SURP, 101-47 
Algés B - Rio Maior, 38-80 
Santarém· Alves Redol, 67·64 
Q. Lombos - Amadora, . 51-70 
01. Basto - Pedro Nunes, 77-39 
CAR-Jamor - Algés B, 47-44 

Classificação: J V '0 UnitiO 19 18 
2° Rio Maior 18 15 
3° Santarém 18 13 
4° Esc. Amadora 18 12 
5° Olival Basto 17 12 
6° Olhanense 18 9 
7° Alves Redol 16 11 
8° SRUP 17 5 
9° Q. Lombos 16 5 
10° CAR Jamor 14 7 
11° Algés B 16 5 
12° Pedro Nunes 17 O 

Próxima jornada 
Olhanense • União 
SRUP - Algés B 
Rio Maior - Santarém 
Alves Redol . Q. LOn;Jbos 
Esc. Amadora - Olival Basto 
Rio Maior - CAR - Jamor 

D 
1 
3 
5 
6 
5 
9 
5 
12 
11 
7 

11 
17 

P 
37 
33 
31 
20 
29 
27 
26 
22 
21 
21 
21 
17 

21 
FUNC HAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 .. 

Resultados: 
Gama - Estreito 

Sesimbra - Campo Ourique 
Marltimo - Nafarros 
Estremoz· Porto-santense 
Parede · Oeiras 
Cascais· Algés 

J V E 
19 15 2 
1914 
19 13 1 
19 10 3 
19 10 2 
19 8 , 3 
19 7 5 
19 8 2 
19 6 3 

Resultados: 
'ustrelense - Grandolense , 6-2 

1- Diana 7-6 
- Lusitânia 3-1 
se - Murches 3-5 

- Bo1íqueime 13·3 
- Saleslana 2· 12 

Roque· Azeitonense 3·8 

Azeitonense 
Quimigal 
Lu si tânia 
Grandolense 
Olhanense 

Murches 
Diana 
sao Roqué 
Moura ' 

V EDP 
10 1 31 
10 - 1 31 
8 • 327 
8 • 327 
8 327 
6 424 
6 523 
'6 5 23 
4 6 20 
4 719 
2 • 9 15 
2 .9 15 
2 9 15 



• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

F CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 
CURSO' DE MARINHEIRO 

Inicio dia 28/2/00 
Término a 11/3/00 

(Horários pós-laborais) 

Informações e inscrições na Secretaria do Clube. Telef.: 291 231 402 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO SANTO 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE "CONSTRUÇÃO DO ESTALEIRO E PARQUE DE MÁQUINAS 

DA CAMARA MUNICIPAL -PORTO SANTO" 
(Artigo 80. ° do Decreto-Lei n. ° 59/99, de 2 de Março) 

Processo de concurso: Será solicitado até 9 de Março de 2000. 
~ 

Apresentacão das propostas: As propostas serão apresentadas 
até às 17 horas do dia 20 de Março de 2000. 

Acto Público: A Abertura das propostas terá lugar nos Paços do 
Concelho, no dia 21 de Março, pelas 10 horas. 

o anúncio de abertura do concurso foi publicado do Diário da 
República, III Série, n·. ° 41 , de 18 de Fevereiro de 2000. 

Para mais informações contactar a Repartição Administrativa e 
Financeira da Câmara Municipal do Porto Santo, Largo do 
Pelourinho, 9400-909 PORTO SANTO (telefone: 291 980 64'0 e 
telefax: 291 982 100). 

Paços do Concélho do Porto Santo, em 23 de Fevereiro de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

4937 Roberto Paulo Cardoso da Silva 

EURO RITMO GYM 
o ginásio mais perto de si. 

C. C. Europá - Rua do Bom Jesus, 4.° - Telef.: 291241150 

(Madeira Amateur Dramatic Society) 

Presents in English 
The TradicionalPantomime 

~it1llprp/l~ 

Directed & Choreographed - RA Y 1EFFREY 
Musical Director - ANDRAS ERVIN HENNEL 

AT TEATRO MUNICIPAL BALTAZAR DIAS 
NOITE DE ESTREIA A FAVOR DA APPC 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

Academia Moderna de Piano 
Uma Pedagogia do nosso tempo 

Aulas de Piano, Órgão e Sintetizador 
para Adultos e Crianças, sem limite de idade. 

Profs. Jorge Reis e José Luís 

Vendas de Pianos novos 
Acústicos de todas as marcas! 

Afinações e reparações. 

Aprenda música! Ela é o baluarle. das nossas emoções! . 
Rua Nova de S. Pedro, 36 - 3.° - Telef. e Fax: 291222254 • 9000-048 Funchal 

SABIA QUE? 
OS RATOS DESTROEM ANUALMENTE MII.HÕfS 

DE ESCUDOS DE AlIIENTOS, AlfM DE CONTAMINAREM 
COM UIINA E EXCRfMENTOS. OS SEUS PARASITAS 

SÃo PORTADOAfS DE IlOfHÇAS MORTAlS! 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

DIRECÇÃO DE FINANÇAS DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

1.°. SERViÇO DE FINANÇAS DO FUNCHAL 
Rua 5 de Outubro, n.O 61 - 9004-503 FUnchal - Telef.: 291223481 

ANÚNCIO 
VENDA JUDICIAL 

(PROC.o N.o 2810-99/101571 .0) 

José Rodrigues de Carvalho, Chefe do 1.° Serviço de Finanças do 
Concelho do Funchal, faz saber que no dia 4 de Abril, pelas onze (11) horas, 
neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à venda por meio de proposta 
em carta fechada, pelo valor base dos bens abaixo designados e penhorados 
a PAULO FILIPE GONÇALVES RODRIGUES, residente na Rua das Virtudes, 
Vista Mar Barreiros, Bloco IV, r/c BD, Freguesia de São Martinho, desta cidade, 
para pagamento de dívida do Imposto de Sisa na quantia de 670.854$00 
(seiscentos setenta mil oitocentos cinquenta e quatro escudos) e acrescidos 
legais. 

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS 

BEM IMÓVEL: Uma unidade habitacional localizada no Bloco IV · do 
prédio urbano sito à Rua das Virtudes, denominado Vista ,Mar Barreiros, a 
leste do.piso (R/C), com a área de 107 m2, designada por "BD" composta por 
três quartos de dormir, sala comum, cozinha, duas casas de banho, lavandaria, 
despensa e varanda, pertencendo-lhe o estacionamento 91 , com a área de 
12,50 m2 e permilagem de 11,4.3, inscrito na matriz predial urbana da 
Freguesia de São Martinho, sob o artigo 5117.°, cujo valor base para venda é 
de 6.671.679$00 (seis milhões seiscentos setenta e um mil seiscentos setenta 
e nove escudos). 

É fiel depositário o Sr. Paulo Filipe Gonçalves Rodrigues, residente na 
mesma morada. 

A venda será feita através de proposta em carta fechada, pelo que são 
convidados todos os interessados a apresentarem neste Serviço de Finanças 
as respectivas propostas impreterivelmente até ao dia e hora acinia indicados, 
momento da abertura das mesmas, as quais, além do valor proposto deverão 
ainda conter nome, morada, por decissão e número fiscal de contribuinte, 
assim como a identificação do processo executivo a que respeita, no 
respectivo envelope, podendo assistir à abertura das mesmas, os citados nos 
termos do artigo 321 .° do Código do Processo Tributário, e os proponentes. 

É da máxima conveniência que todos os proponentes estejam presentes 
no acto de abertura das propostas, pois se o preço mais elevado for oferecido 
simultaneamente por mais de um proponente abrir-se-á logo licitação entre 
aqueles que estiverem presentes ou, não estando nenhum, será efectuado 
sorteio nos termos do n.o 1 alíneas b) e c) do artigo 326" do Código de 
Processo Tributário. O adquirente deverá efectuar o depósito de pelo menos 
1/3 do preço do bem adquirido, sob pena das sanções legais previstas na lei. 

Sobre o preço oferecido acrescem encargos legais de Imposto Municipal 
de Sisa e Imposto do Selo. 

Na inexistência de propostas, ou havendo-as, mas de valor inferior ao 
valor base anunciado proceder-se-á à venda inferior extrajudicial numa das 
modalidades previstas no n.o 3 do artigo 886.° do Código do' Processo Civil. 

Ficam ainda por este meio citados quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos, assim como os sucessores dos credores preferentes para 
reclamarem os. créditos no prazo de 20 (vinte) dias a contar da data da venda, 
conforme dispõe a alínea a) do artigo 329.° do Código do Processo Tributário. 

Fun'chal, 25 de Fevereiro de 2000. 

O Chefe de Finanças 
José Rodrigues de Carvalho 

802582 

O Escrivão 
M. a lolanda Sendas 

dia 
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ALUGA-SE 
SALA 

Para escritório, no Fun
chal. Contactar telem.: 
919779340. 801746 

SNACK-BAR 
ALUGA-SE 

Boa localização (Machico), boas 
condições. 
Contactar: 966718766. 802583 

ESCRITÓRIO . 
- Aluga-se, com 3 salas , 

casa banho , na Rua do 
Carmo, junto à Quinta das 
Rosas. Valor: 120 cts. 

- Escritório com 2 salas , 
casa banho privado, en
tradas e saídas individuais, 
junto ao Bazar do Povo, só 
para advogados. 

Telem.: 967096921 . 802307 

ALUGAM-SE 
Quartos a raparigas, educadoras, 
prolessoras ou estudantes. 
Quarto com banho privativo . 
Zona centro do Funchal. Tel. : 
291232953 ou 965431450. 802401 

27 E 53 M2 
ESCRITÓRIOS 
Arrendam-se no centro 

do Funchal. 
Telel.291226041. 802121 

ALUGAM-SE 
Quartos a 25, 40 e 50 cts.; T1 , 
nos Álamos, 60 cts.; T2, no Ca
niço, 80 cts.; T2, Santo António, 
90 cts.; T2 , Água de Pena, 80 
cts.; T2, no Estreito, 70 cts.; T2, 
São Vicente, 70 cts .; Casa, 
Ponta do Sol, 60 cts. ; Casa, 
Câmara de Lobos, 80 cts .; 
Casa, em São Gonçalo, 130 
cts.; T3, no Caniço; vários 
armazéns, 100m, 100 cts. ; no 
Caniço, 300 m, 300 cts.; São 
Gonçalo, 70 m, 65 cts.; Bom 
Sucesso, 80 m, 100 cts ,; 
escritórios a 45,50, 60, 80 e 100 
cts. Tel.: 966012492 ou 
291230759. Rua do Bispo, 50, 
cl Afonso. 802419 

Novo 

([<I~ 

Sportage 

ALUGA-SE 
LOJA 

C/ 10 m2, pronta para abrir, jun
to ao Bazar do Povo. 
Telem. : 965618470. 802528 

ALUGAM-SE 
Apart. TO, 45 cts. Apart. T3, 
no Lido. Escritórios na Rua 
Câmara Pestana; Rua da Ca
rreira e Rua do Castanheiro. 

VENDEM-SE 
Apart. T3, grande, novo. Apart. 
T1 , novo. Apart. T2 , novo. 
965302861-962907249. 802369 

ALUGA-SE 
T2 

Mobilado, no Livramento. 
Contactar: 291783363. 802615 

ALUGA-SE 
BANCADA 

DE TRABALHO 
DE CABELEIREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 12 E - 1.° - Dt.°. 
802561 

ARRENDAM-SE 
T1 - T2 - T3 

Ajuda, Av. Luís de Camões 
e Centro, cl ou si mobília. 

ESCRITÓRIOS 
SALAS 

No Centro. 

ESTACIONAMENTOS 
Rua S. Francisco. 

Telel.: 291237373/291241677. 

ALUGAM-SE 
- T1 e T2, c/ mobília. 
- Escritórios no centro. 

Imobi-Sé: Rua do Aljube, n,· 7 ·1,· C 
I Tel.: 291233954·969009403, 

• Apartamento T2 preciso alu
gar, com mobília, por 2 a 3 anos. 
963045436. 
• Aluga-se T1 , mobilado, junto 
Q. Magnólia; outro no Lido, des
pesas incluídas. 965012746. 
• Machico, aluga-se salas pi 
escritórios, no centro. 
Telem. : 935575757. 
• Sala cl 47m2, cl wc, pi estre
ar, na R. do Carmo. Pr.: 11 0 
cts.lmês. TM.: 965647195. 
• Quartos alug. , cl banho priva
tivo . R. S. Luzia, 65. Telef.: 
291232235. 

VISITE O N/ NOVO STAND ~ 

;;;. 
'" .. Rua Dr. Pila n.' 23 - S. Martinho - Funchal- TeJef. : 291763740 

. Parque Ind. Cancela - PI 4.3 - Telefs. 291934042 - 965011807-

VENDE-SE 
JEEP FORD BRONCO 
Automática, 27.000 km, motor V8, 
gasolina, impecável, bom preço. 
Telem.: 965618470. 802529 

VENDE-SE ' 
. TOVOTA RAV 4 

(JEEP) 
Contacto: 

962634964. 

VENDE-SE 

802468 

S/ENTRADA 
C/GARANTIA 

PAJERO 2.5 GLX 
7/93 - 79 cts./mês 

VITARA 1.9 TO JLX 
5/98 -65 cts./mês 

Telel.: 291238925. 
TMN: 966093301 . 802483 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA, N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
Telel.: 291745627 

Telem.: 965012490 /965583556 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIATURAS USADAS 
MINI STUOIO 2 ., ...... ,.,. ,.,., .... ..... ...... 90 
MITSUBISHI PAJERO ...... ........... . 92/93 
NI~SAN SUNNY 1.4 SLX , .... ,.,.,., ... ,.92 
NISSAN PRIMERA 1.6 ,., .. ........ , ....... 92 
FIAT PUNTO 55 S 6 SPEEO ........... ,.95 
OPEL CORSA SWING 1.0 12 V ....... 97 
OPEL CORSA ECO TO ............... 96/97 
OPEL CORSA SWING 1.5 O ........... 93 
MAZOA MX 5 ....... ,.,.,.,., ................... 90 
FORD ESCORT 16 V CARAVAN ...... 95 
RENAULT CLlO ,.,.,., .... ................ 92/91 
VOLKSWAGEN GOLF GL .......... , ..... 92 
VOLKSWAGEN POLO FOX .............. 95 
VOLKSWAGEN G40 ... .. ............... 91 /92 
PEUGEOT 405 0 .. ............................ 92 
PEUGEOT 106 XR .................. ,., ... ,.,.92 
TOYOTA STARLET 1.3 X LI , ... , .. ... , ... 90 

MOTOS 
APRILlA SR 50 ............ , ................ 1996 
SUZUKI GS 750 .............. , .......... ,.1979 
SUZUKI 900 ................................. 1995 
KAWASAKI ZZR 600 ..... ,., ............ 1993 
HONOA NSR 50 .......... ,.,., ...... ...... 1999 
YAMAHA 50 ....... "" ................ , ... .. , .... 1998 
YAMAHA KJ 600 .......................... 1997 

VIATURAS COMERCIAIS 
CITROENLf.. .................................... 93 
TOYOTA HILUX CAB. DUP. 4X4 ......... ,.89 
TOYOTA HILUX O -9 LUGARES ..... .... 92 
NISSAN PK::K-~P 4XC ... ____ .......... _ .... 87 
MITSUBlSHI STRADA 4X4 CAB. DUP..96 
MITSUBISHI L 200 lURBO 4X4 .... ..11195 

CRÉDITO SEM ENTRADA 
~ ATÉ 72 MESES '" ~ 

TÁXI 
VENDE-SE 

Com direito à praça dos 
Canhas, Ponta do Sol. 
Telem .: 91951 4041 . 802518 

eu. 
Madeira Auto-Car 

I FiestaCL (3pe5p) 8ge90 de 450 C. a550c, 
I Fiesta CLX (3p e 5p) 91 e 92 de550c.a 750c, 
I Fiesla Wave (3p e 5p) 92 de550c.a 750c, 
I F~ta Wave [3p e 5p) 93 de 750 C. a 850 c, 
I Fiesta Cayrilan [3p e 5p) 94 de 850 C. a 950 c, 
I Fiesla Newport (5p) 95 de 1,00IJc, a 1,100 c, 
I FiestaClassic[3pe5p) 96 de 1,100c,a 1,200 c, 

. Com Garantia e Inspecção 
No~o Stand de Usados: Rua Conde Canavial, 12 

(frente Ed. 20001· Telel.: 291702624 
Stand de Vendas e Peças: Caminho do Regedor, 

~ Nazaré· Telel.: 291702670 

.. 
CITROEN 

I CITROÊN XSARA 1,81 VTS C/ NOVO 97 
I CrmOÊN XSARA BREAI( 1.41 SX C/ NOVO 99 
• CITROÊN SAXO 1.41 VSX ..... ,.", ...... , 96 
I CITROÊN SAXO 1,11 SX,., ...... ""., ...... , 96 
• CITROÊN AX GTI EXCLUSIVE , ... " ... ".. 94 
I CITROÊN AX GTI.................................. 92 
I CITROÊN AX GT ................................... 92 
• CITROEN AX IMAGE . 3 P , ................. 96 
I CITROÊN AX SPORT...,........................ 96 
I FIAT PUNTO 55 S .............. ,................. 96 
I FORD FIESTA 1.1 ·5 p, ............ , 96 
I PEUGEOT 205 XAD .. , ............... "........ 92 
I PEUGEOT 106 XN ................................ 96 
• RENAULT lWlNGO 1,3 ..................... ', 93 
• VW GOLF 1.3 . , ........ , ....... ".................. 90 

Vasconcelos & Couto, Lda, 
Rua da Rochinha, 68-A 

~ Telefs.: 291204400 . 291204402 
.. 291204403 · 291204408 
Estamos abertos aos sabados das 9hoo as 13hOO 

• Honda Civic 1.5 LS, 4 portas, 
97, muitos extras, impecáv. T.: 
962604788. 
• Vende-se Opel Tigra, muitos 
extras, moI. embarque. Telem. : 
966452965. 
• scoter, vendo, provo de sor
teio. Preço: 230 mil escudos. T.: 
291766001. 
• Vendo Micra 1.0 16 V, 5 por
tas, final 1994, novíssimo, 1.220 
cts. Fac . 48 meses. TM.: 
966259497. 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Enviar currículo para este Diá
rio ao n.o 555. 4927 

VENDEDOR/A 
PRECISA-SE 

Para produtos alimentares. Con
tactar: Estrada da Boa Nova, 
181 , das 16 às 18 horas. 802530 

VENDEM-SE 
3 apartamentos T3, 3 q. d., 2 WC, cl cozin
ha, sala, estaco e arrec, Outro, 3 q,d. , 2 WC, 

sala, cozinha, estaco e arrec. Outro, 3 q. 
d., 2, WC, 1 priv., 1 sala, cozinha, despensa, 
2 estac, e arrec., Levada do Cavalo, pre
ços: 31 mil cts. Vendem-se 2 casas, uma cl 
4 q. d. , 2 WC , cozinha toda equipada, sala 
de jantar, entrada pi 4 carros , zona da 
Achada. Outra, 3 q. d. , 1 WC, cozinha equi
pada, sala e um p. terraço, Boa Nova, 23 
mil cts. Não vai carro à porta. 

Tratar: 291236461. 802559 

2B 
FUNCHAL, 28 DEFEVEREIRO DE 2000 .. 

PRECISAM-SE 
Empregadas de mesa e bar, 
c/ ou sem experiência, algum 
conhecimento de inglê~ , 

18/27 anos, para trabalhar 
em restaurante na zona turís
tica do Lido. Tel.: 291766382 
ou 966652977, das 11 às16 
horas. 4641 

PRECISA-SE 
• Cozinheiro, c/ experiência 

• Aprendiz de cafeteiro. 
Contactar 

pelotelel.: 291793182. 4823 

PRECISA-SE 
LAVADOR 

DE AUTOMÓVEIS 
Com experiência. Contactar Rui. 
Telel. : 291204404. 4856 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 
RESTAURANTE 

Avenida do Mar, 15-3.°, Funchal. 
4797 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

Enviar currículo para este Diá
rio ao n.o 555. 4927 

PRECISAMOS 
PESSOAL 

PARA JERSEY 
Olerecemos alimentação e es
tadia. Por lavor contactar: 
00441534862093 ou 
00441534862777, com Álvaro 
Velosa. 802544 

HOTEL ORCA PRAIA 
Praia do Arieiro - São Martinho 

PRECISA 
Empregada/o de mesa 

para entrada imediata 
Contactar o telel.: 291763322. 

802578 

RESTAURANTE TURISTICO 
Pretende admitir para o seu qua
dro de pessoal RAPARIGAS cl ou 
si experiencia para cozinha e sala. 
Part-time ou lu II-time. Bom am
biente de trabalho e salário acima 
da média. Telel.: 291762177. Te
lelonar das 1 Oh30 às 13hOO e das 
15h30 às 17h30. 802571 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

Local próprio , 152 m2, com 
esplanada. Tel. : 29122440 , 
965315716 ou 966911881 <102480 

RESTAURANTE 
SIRIUS 

Empregadalo de bar, precisa
se. Rua das Hortas, 29. 
Telel.: 291220503. 802424 

ADMITEM-SE 
EmpregadÇls/os de mesa, 

c/ experiência e de 1.a, 

barman c/ experiência. 
Tratartelem.: 965014766. 802572 

PRECISA-SE 
RECEPCIONISTA 
DE RENT-A-CAR 

Falando inglês e alemão, com 
carta de condução há um ano. 
Contactar: 291222220. 802558 

PRECISAM-SE 
CANALIZADORES 
E PRATICANTES 

Paga-se acima da tabela. 
Telel.: 291754426. 4953 

EM PREGADO/ A 
DE MESA 

Res!. italiano, zona turística, cl ex
periência e conhecimentos de in
glês. Contactar Sr. Gil, das 13h às 
14h30 e das 20h às 23h. 
Telel.: 291706600. Ex!. : 2275. 

802602 

• Tem trabalho? Procura um 
part-time 100/300 cts./mês? 
943401114. Eng. Coelho. 

COMPRO 
TERRENO 

No Funchal ou arredores, 

com projecto aprovado 

para apartamentos. 

TMN: 965863925. 802550 

VÁRIOS EMPREENDIMENTOS EM CONSTRUÇÃO 
NA ÁREA DE CÂMARA DE LOBOS, CI VÁRIOS:. 

T1 c/ grandes varandas e jardins privativos 
T2 C/ boas vistas e terraços espaçosos 

T2+1 Pronto em Abril de 2000 
T3 C/ grandes varandas e jardins privativos 

T3+SALÃO Pronto a habitar 

São bons apartamentos e em bons locais para 
se viver bem, COMPROVE-O!!! 4720 

R. Pe, Ed, Clemente N. Pereira n° 41 • Tei.: 291944820 - 966481801 
(Centro de Câmara de Lobos junto ao Banif) 
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VENDO 
CARAVANA BAR 
Marca Hergo, 6 m, toda equipa
da, em aço inox, própria para tra
balhar junto às praias. Possui as 
normas da CEE. Contactar: Nau
tileste, Praia de Machico. Tel. : 
291965248 ou 962824189. 802584 

VENDEM-SE 
CASAS 
NOVAS 

No Porto da Cruz, a maior e a 
mais bonita, cl garagem. Outra 
na Penteada, tipo T3 e Barrei
ros, nova, tipo T3, São Martin
ho, tipo T5, Caniço, tipo T3, São 
Gonçalo, nova, tipo T3. Tel. : 
291233834 ou 962907249. Rua 
da Carreira, 174- 1.°. 802623 

VENDE-SE 
Loja comercial , próximo do 
centro, com área aprox. 600 m2 
+ apartamento + terreno com 
400 m2. 
Tratar telef.: 291222636. 802403 

PARA VENDA 
CANIÇO/GAULA 
CASAS EM BANDA, 

TIPOT3. 
CI bons espaços. 

Bom preço. 
Telel. : 291230965. 
Telem. : 966378681 . 

APART. T3 
22.600 CTS. 

802554 

VENDE-SE, 139 m2. 
Preço único. 

964313695 - 291235031 . 802298 

16 MIL CONTOS 
SNACK-BAR _.rI.I,.. P,..dl.1 2000, Lda . 

~ \ 
IlIeclIlllH OIICIa ' .el'rJiM'le4gn 

A (AL E STATI!: -
VENDEM-SE 

.' Casa para reconstrução estilo madei
rense, perto do centro do Funchal. 

• Casa geminada no Caniço T2+ 1. 
Boa localização e acabamentos. 

• Lote de terreno na Ota. do Faial- Fx. 
Área 430 m2, 

• Lote de terreno cl 830 m2 no Pa
lheiro Goll. 

• Lole de lerreno cl 700 m2 em São 
Roque. 

TralaI: 

MP 2000 Lda. - Fx. 
Lic. AMI615 

VENDEM-SE 
-Apartamentos: T3, no Funchal. 
TO, como novo, no Lido. Tl , no 
centro da cidade. Tl , no Gara
jau, novo. T2, novo, no Caniço. 
- Terreno com 2.200 m2 , no 
Funchal , a muito bom preço: 
18.500 cts. 
-Snack -bar, vende por dia 80 a 
100 cts . Preço: 21 mil cts. 
Snack-ba.r, vende. por dia 60 cts. 
Preço: 12 mil cts . Facilita-se 
pagamento, 6 mil de sinal, resto 
4 anos sem juros. 
- Terreno, com 2.800 m2, em 
St.° António, a preço de 
ocasião: 19.500 cts. 
Rua do Bispo, 50, cl Silva. 
Tel. : 291230759 ou 965727982. 

802416 

Vendo, com local espaçoso, co
mo novo, no centro da cidade, 
com muitas vendas. 

11 MILCTS. 
TABACARIA, 

BIJUTARIA E PARTE 
DE RELOJOARIA 

POPULAR 
Localizada no coração da cida
de, local novo, pequeno e agra
dável. Inlormação só e unica
mente pessoal. tel.: 967096921 
ou 962431763. 802629 

APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 
SANTO ANTÓNIO 

Jjunto aos Correiros, T 4, cl ga
ragem. Preço: 29.500 cts. 

NOS BARREIROS 
T2, cl garagem pi 2 carros. Pre
ço: 21 .500 cts. 

RUADOTIL 
T2, cl garagem, cl cozinha to
da equipada, 23.500 cts. 

FUNCHAL 
T3, no centro, espaçoso, cl 21 O 
m2, com linda vista, 30.900 cts. 

APARTAMENTO T2 
Novo, cl garagem e loja, 21.900 
cts., junto aos Ferreiras, Pico de 
S.João. 

CI Lídia. Tel.: 291229816 
ou 966013028. 802626 

_Seleccões 
~ ~ ~ ~ dD Reader's Digest 

Sorteio Prémio Especial 
Viva La Fiesta 

Realizado no dia 22 de Fevereiro de 2000, 
na presença dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

, - " 
CESAR TOMAS PASCOA 

PENDÃO 

Ouro no valor 
de 1.000 contos 

o prémio deverá ser reclamado no prazo de 90 dias 
a contar da data do Sorteio, na Rua D. Francisco Manuel 

de ~elo, 21 - Lisboa, ou pelo te lefone 213810064. 

AJUDft.t 
ALTO LIDO 

VENDE-SE T3, 32 mil c. TRES
PASSA-SE minimercado, snack
bar e salão bilhares com esplana
da, 32 mil c., R. Brava. ALUGA
SE casa T2 , 70 c., R. Brava. 
962652273 ou 965798702. 802490 

OPORTUNIDADE 
VENDO CASA cl 6 dormitórios, 2 
salas, biblioteca, cozinha grande, 
despensa, lavandaria, salão de 
bilhar, bar, churrascaria, garagem 
grande, 4 wc, jardins relvados, po
mar cl árvores de fnuto; linda vista 
pi Funchal. Preço: 75.000 eIs. Te-
lem.: 917462349. 802498 

VENDE-SE 
Excelente moradia, do tipo 
T3, com boa vista, acaba
mentos com requinte, a 1 km 
do centro, concluída em Abril. 
Preço: 47.000 cts. 

Tratar: 
Imobiliária -Ribeiro & Vicente, Lda. 

Rua de Santa Maria, 52 
Telel.: 291224277- AMl 1247 ~ 

PARA VENDA 
SÃO ROQUE 

VIVENDA 
TIPOT3 

C/ 4 banhos, 2 salas, garagem, 
jardins, excelente vista, acaba
mentos 1 ... Bom preço. 
Telef.: 291230965. 
Telem.: 966378681. 802556 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No centro da cidade, lugar de 
turismo, vendas de 6 mil cts. por 
mês garantidas. Damos à pro
va. Tel. : 965010289 ou 
962907249. 802613 

VENDE-SE 
BONS NEGÓCIOS 
Ou troca-se por terreno. Outro 
a 2 passos do centro, cl casa e 
cl propriedade, vende-se ou 
permuta-se por apart. ou um 
bom terreno Fx., etc. 
Tel.: 291233834 ou 962907249, cl 
Pereira. R. C~rreira, 174 - 1.°. 

802616 

GRANDE OPORTUNIDADE 
APARTAMENTO T3, ST.' ANTÓNIO, 
EQUIPADO E MOBILADO, COM 

GARAGEM FECHADA E INDIVIDUAL. 
PREÇO: 27,000 CTS, 

1~.l~ijfl ~~~:~~:;ãO 
• ,-,,, AfAI2329 , '''' Imobiliária 

Travessa do Forno, 14 A ~ 
Tel. : 291 225885/291225889 

Telem.: 966582658 

VENDE-SE 
CASA 

GEMINADA 
Nova, tipo T3, c/ garagem e pe, 
queno jardim, no Funchal. 
Telem. : 965440624. 892345 

SANTO ANTONIO 
TO • T1 • T2 • T3 
Preços de lançamento. 

Investimento inicial: 500 cts. 
TO - 67 m2 I 35 cts. mês 

. T1 - 80 m2 I 51 cts. mês 
T2 - 130 m2 I 67 cts. mês 
T3 -170 m2 I 75 cts. mês 

~ 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3 .' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Tel.: 291201170 

Telems.: 965010783 ou 962980304 

ANDARES 
T3 - Ilhéus 
T2 -Liceu 
T3 -Liceu 
T4 -Liceu 
T2 -Barreiros 
Tl- Ilhéus 
T2 - Lido 
T2 -Levada Cavalo 
T2 -Olaria 
Tl -Ferreiras 
T2 -Preces 
T3 -Ilhéus, luxo 
Tl -Casa Branca 
T3 -Est. Monumental 
T1-Ajuda 
T2 - Luxo, Achada 
T2 -S. Martinho 
T3 -Nazaré 
T3 -Viveiros 
T1 -Caniço 
T2 -Caniço 
T3 -Caniço 

Consulte: 

33.800 eIs. 
27.500 cts. 
29.500 cts. 
32.500 eIs. 
23.980 eis. 
21.500 eis. 
26.250 eis. 
18.950 cts. 
23.980 cts. 
15.000 cts. 
17.500 cts. 
55.000 cts. 
19.980 cts. 
27.500 cts. 
17.980 cts. 
27.500 cts. 
16.850 cts. 
26.500 cts. 
19.500cts. 
14.500 cls. 
19.900 cts. 
22.500 cts. 

~ ILHOCASA 
Núcleo R.llhéus, Loja n.· 3 

Telef.: 291743647/291743612 

VENDO 
2 Apartamentos T2 
início de construção, 

zona turística. 
Aceitam-se intermediários. 

~ Telem.: 939280608. 

VENDE-SE 
Casa bastante ampla, com 
vários quartos, com frente de 
estrada e com grande terre
no, em St.° António. Preço: 
25 mil cts. 

Tratar: 
Rua de Santa Maria, 52 

AMl 1247 
Tel.: 291224277 ou 967074935 ~ 

VIRTUDES 
Lotes para construção de 
moradias unifamiliares, cl 

excelente localização e vista 
magnífica para o Funchal. 

CONTACTE-NOS 

Lic. AMl 1970 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Lj. 13 
Te l. : 291 225911 / 962620478 

VENDEM-SE 
TERRENOS 

o 5.000 m2 -St.' Serra - 40.000 cts, 
o 5,000 m2 - St.' Serra - 11 .000 eIs. 
o 1.000 m2 -Boa Nova· 20.000 cts, 
o 650 m2 - St.' Ant. -18.500 eIs. 
o 1.000 m2 - P. Santo· 8.000 eIs. 

Contactar: 
Faria & Sousa, Lda. 

Telef.: 291222267/291748040 
i AMl 597 

VENDE-SE 
CASA A ESTREAR c/ 4 
quartos de donnnir âmplos 
e bons roupeiros, salão 
comum, sala de T.v. , 
cozinha c/ bons móveis, 
lavandaria, 2 C. banho 
completas (1 privada), 2 C. 

banho de serviço. 
Varanda cl boa vista . 
Pavimento em soalho. 
Quintal circundante . 
Garagem pI vários carros. 
Bom Preço . 
APARTAMENTOS T1 -
T2 - T3 c/ boas áreas, dois 
estacionamentos. Preços 
de Construção 

PREDIAL P~ROLA 
DO ATLÃNTICO. 

AMl 461 . Telefone 291 220 660 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

8T.O ANTÓNIO 
T1·T2·T3·T4 

Vendem-se, novos e usados, 
junto R.T.P. e igreja, com 
garagem e vista Funchal. Fa
cilita-se pagamento c/s em
préstimo bancário . 

T/291241455 - 968084443 
~ ou 966324725. 

QUINTAS 
• St.° António, cl 1.900 m2, ca

sa e piscina. 
• Funchal, cl 1.000 m2 e 800 m2, 

de construção, quintal e jardim 
(precisa obras). 

• Compra-se até 200.000 cts., 
para cliente em carteira. 
Trata: PrediGuia (AMl 3398) 

~ Ti291241455 - 968084443. 

VENDEM-SE 
2 CASAS DE LUXO 

Novas, na Urbanização Quinta 
do Faial, pelo preço de 47.500 
e 65.000 cts. Tel. : 966663386 
ou 964528233. 802620 

VENDEM-SE 
APARlOS T2, a partir de 17.500 C. 

CANiÇO -c.a DE LOBOS 

Tratar: 

Largo do Phelps, 
n.o 14 _1.° andar. 

~ Lie. AMl 2595 
Tel.: 291232477-8 

965010568 

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO 

NAS VIRTUDES 
Tratar: 

Largo do Phelps, 
n.o 14 - 1.° andar. 

~ Lie. AMl 2595 
Tel.: 291232477-8 

965010568 

Levada do Cavalo 
T1 - T1+1 - T2 - T2+1 

Em construção, com quintal 
ou varanda, estacionamento 
coberto, acabamentos de 

qualidade. Desde 16.500 cts. 

Contacte-nos, tratamos 
do financiamento bancário. 

Lic. AMl 1970 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Lj. 13. 
Tel.: 291225911/962620478. 

TO c:/ 50 D12. desde 11.000 cts. T1 c:/ '73 D12. desde 15.500 cts. 

T2 c:/ 115 xn.2 desde 21.000 cts. T3 c:./ 160 xn.2 desde 25.200 cts. 

., 
N 

'" .. 
Já em construção e a 2 passos do Funchal. T3 c/ 2 estacionamentos e arredacção. R/c c/ quintal. Venha conhecer 

estes magníficos apart.os. Consulte: ILHOCASA - Núcleo R. Ilhéus - Loja 3 - Tel.: 291743647 - 291743612. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

FUNCHAL (Centro) 
T2 - Usado (96 m2) 

Sinal: 500 ets. 

Emp. bancário: desde 80.000$00 mês. 

PRONTO A HABITAR. 

SINAL'SOO CtS, 
T2 -C. de Lobos (Centro) 

C/2 banhos (1 priv.), varanda, 
estaco e arrecadação na cave. 
Dro"b"';n mensal: 64.000$00. 

GARAJAU 
Moradias em banda 

T3 -134 m2 
Início de construção, c/ 3 

banhos, cozinha mob. e equip .. , 
varanda, garagem pi 2 carros, 
jardim e excelente vista mar. 

lJQU,'"'C' / U a combinar 

VENDE-SE 
CASA T3, SÃO ROQUE, 
VISTA ESPECTACULAR 

SOBRE BAíA. 

... ' .. _. _ "._." .. Sociedade 
IERElDIct,;uBI de Mediação 

. AMl 2329 . Imobiliária 

Travessa do Forno, 14 A ~ 
Tel.: 291225885/291225889 

Telem. : 964028117 

CANiÇO· GARAJAU 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 

- Fácil acesso à via rápida. 
- Excelente exposição solar e 

vista magnífica sobre o mar e 
Garajau. 

- Áreas amplas: Tl e T2 . 
- Pavimentos em soalho, con-

tendo a tradicional caixa de ar. 
~ Cozinhas Fagor cl tampos em 

granito. 
T1 desde 45 cts.!mês 
T2 desde 56 cts.!mês 

Este empreendimento assegura-lhe 
conforto e qualidade no seu lar. 

EDIF. OUDINOT, SALA 313·3.' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1 690-AMI 
Tel.: 291201170 

Telems.: 965010783 ou 962980304 

CANiÇO 
T1 desde 13.500 cts. 
T2 desde 16.450 cts. 
T3 desde 21.500 cts. 

• Zonas do Caniço, Funchal, SI.° 
António, Barreiros e Lido. 

I Bons acabamentos e garagem. 
• Facil ita-se desde 300 cts . + 

banco. 

Trata: T/ 29124125O - 966324725 
~ ou 968084443 (AMl 3398). 

CASA 
Vende-se 

SI.° António, térrea, cl 3 quar
tos + 'sótão, cozinha nova cl la
vandaria, 2 wc cl hidromassa
gem novas, alumínios novos, 
impecáve l e quintal cl 1.000 
m2. Fac i) ita-se cl banco ou 
aceita-se permuta apartamento 
T1ou T2. 
~ T/962503163 ou 291228206 

TEMOS AO VOSSO DISPOR 
APARTAMENTOS 

MORADIAS E TERRENOS 
FUNCHAL E ARREDORES. 
ACOMPANHAMOS TODO 
O PROCESSO BANCÁRIO. 

I· N' .. . ' ... Sociedade 
PREDlCwB:1 de Mediação 

AMl 2329 Imobiliária 
Travessa do Forno, 14 A ~ 

Tel. : 291225885/291225889 
Telem.: 965135830 

Barreiros 
T1 - 18.000 cts. 
T2 - 21.250 cts. 
T3 - 29.750 cts. 

Vendem-se novos, para entrega 
em Maio ou em início de cons
trução, com acabamentos à es
colha, garagem, arreCSldação e 
vista Funchal. Facilita-se cl sinal 
desde 500 cts. + banco. 

Trata: Predífunchal (AMl 914) 

:\l T /291200260 ou 962503163 
~ 

EDIFICIO CANDIDA 
CANiÇO -MÃE DE DEUS 

~ 
M 

Preço global: T1 - 13.500 
T2 -16.500 cts. 

Investimento inicial: 500 cts. 
Investimento mensal: 

T2-54 cts.lTl - 44 ets. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Tel.: 291201170 -Fax: 291 201179 

Telem.: 962980304 

Restaurante 
Caravela 

PRATO DO DIA - ESTA SEMANA 
1.200$ 

2. a feira - CALDEIRADA DE BORREGO 
3.' feira - BACALHAU À BRAZ 
4. a feira - BACALHAU NA BRASA ' 
5. a feira - ESCALOPE PANADO CI ESPARGUETE 
6. a

' feira - CHICHARROS FRITOS CI ARROZ DE TOMATE 
Sábado - POLVO COZIDO CI COUVES 

VARIEDADE DE PEIXE GRELHADO 
ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO 

Moradias 
T3eT4 

Vendem-se no Caniço de Bai
xo e Garajau, em banda, para 
entrega a partir de Junho, cl 
quintal, acabamentos à esco
lha e vista mar. Sinal desde 500 
C. + banco. 

M Trata: Preditunchal (AMl 914) 

~ T/291228206 - 962503163 
ou no Caniço T/291935872 

VENDE-SE 
BOA CASA 

TIPOT3 
Pronta a habitar, em S. Roque. 
Preç0: 25.000 cts. 
Tel.: 291237316 ou 962995367. 

802577 

T1 eT2 
Caniço 

Vendem-se junto à igreja, com 
boas áreas (r/c cl quintal), T2, 
c/ 2 wc, pavimentos, cozinhas e 
azulejos de cor à escolha, gás 
canalizado e garegem. Bons 
preços nesta fase cl sinal 250 
C. + banco desde 50 C. e 65 c. 
Mostra no local 14h30 às 18h 

" T 1291935872 ou T /291200260 -
~ 9625031 63 das 9h às 19h. 
Exclusivo: Predifunchal (AMl 914) 

OPORTUNIDADE 
CANiÇO, APARTAMENTO T2, 
COM 2 ESTACIONAMENTOS, 

PRONTO A FAZER ESCRITURA. 
PREÇO: 18.000 CTS. 

. .... ". " .... Sociedade 
1 ';I?~'BRfÇLU~': 1 de Mediação 

' AM12329 " Imobiliária 
Travessa do Forno, 14 A ~ 

Tel. : 291225885/291225889 
Telem. : 919180266 

TERRENO 
VENDE-SE 

Área: cerca de 33.00à m2. 
Local: Câmara de Lobos. 
Contacto: Telel.: 2917401 00, de 
segunda a sexta-feira, das 9hOO 
às 17hOO. 802607 

• Apart. T1 , Caniço Baixo cl 61 
m2 , cl cozo comp. electrodo 
mésticos, lavand., arrecad., va
randa grande cl boa vista De
sertas, estac. , bons acabamen
tos. 15.500 cts. 965045946. 
I Vende -se grande T2, 'com 
quintal e jardim à volta. Telem.: 
966452965. 
I Vende-se T1, Caniço, mobila
do e eq uipado, com garagem 
coberta e piscina. Bom preço. 
Telem. : 962920950. 
• Vendo T1 , próximo do Liceu, 
70 m2, cl garagem. Bom preço. 
Telem .: 963065911. 
• Vendo T2 duplex, Matu r, ópti
mo estado, 150 m2, 2 varandas, 
2 wc. T. : 919225902 ou 
291237546. 
• Vende-se T2, adaptado a T3, 
18.000 cts; T2, S!.o António, 
18.000 cts; T2·, Avista Navios, 
23.000 cts; T3, nas Virtudes, cl 
160 m2, boa vista. Te l.: 
291763789 ou 965012746. 
• Apart. T2 , no Lido, cl es!. e 
arrecad. , novos, bons acaba
mentos, 27 mil e 28 mil C. Entre
ga 1.° Fev. - 2.° Abri l. Prod. qua
Iidad. 965045946. 
• Terreno cl 2 casas ve lhas, 
be ira estrada, cl 1.460 m2 , 
17.500 cts. 291241770. 
• Apart. T2, cent ro Fu nchal , 
cond. fechado, barbecue,zona 
crianças , lavand ., cozo cl 
electrod., 23 m.c. e T2, si estac., 
novo, 90 m2 , 18.000 cts. 
965045946. 
• Vendo lote, São Vicente. 800 
m2, cl projecto aprovado, pia
no , junto à nova via rápida , 
12.900 cts. Vivenda T2 , cl gara
gem, jardins, 18.900 cts . Tel. : 
965011546 - AM11421 . 
• Vendo vivenda de luxo, na Ro
chinha, T 4, cl linda vista Funchal 
e mar. Vale a pena ver. Outra no 
Garajau, de luxo, T4. Vale a pena 
ver. Tel.: 965011546 - AM11421. 
• Vendo casas geminadas , 
Assomada, T2 , cl jardim, 25.000 
cts. Garajau, T3, 41 .000 cts. Ca
niço, T3, 32.5 00 cts .. Tel. : 
965011546 - AM11421 . 
• Vendo apartamento T2, junto 
Hotel D. Pedro Garajau, último 
andar, cl linda varanda, linda vista 
mar. pronto a habitar. Vale a pena 
ver. Tel.: 965011546 - AM11421. 
• Vendo apartamentos: Piornais 
T 4, úl timo andar; Aj uda T 4, 
último andar, T3, 5.° andar; Cen
tramar, Barreiros T1 , T2 e T3; Ca
niço T1 , T2 e T3. Tel.: 965011546 
-AM I1 421. 
• Vende-se casa T3 , pronta a 
habitar. Preço: 20.000 cts. T.: 
965694268. 
• Café-bar, vende-se no centro 
Funchal, motivo embarque. Te
lem.: 962981364. 
• Vendo casa T3, cl jardim, 30 
mil cts, cl emprés. garan. Tel.: 
919529833 , cl ent. ca. 

-TRIQuíMICA, S.A. 
EMPRESA CERT I F ICADA - ISO 9001 

ADMITE 

TÉCNICOS DE VENDAS PARA A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL NA COMERCIALIZAÇÃO DE TINTAS, PAVIMENTOS 
INDUSTRIAIS, PINTURAS EPoxíDICAS E POLlURETANO, 
IMPERMEABILIZAÇÕES, DESCOFRANTES E ADITIVOS 

Com as seguintes características: 

./ Disponibilidade imediata 

./ Dinamismo 

./ Com ou sem experiência 

./ Com ou sem viatura 

./ Bom relacionamento com a indústria no seu distrito 

Se reúne estas características. envie a sua candidatura para 
o Apartado 67, 2711-901 Sintra, ou marque entrevista pelo 

telefone.219152500 - , 
;u:sc :a:a:u:awse:ZC •• 1LlZ!nua:z:ss::a*z:n2 . UZ:Z: C2:z:sz:JE:a:::::: __ 
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4uMR-i, 
ASTRÓLOGO 
PROFESSOR 
GASSAMA 
Não há problemas 

sem solução. 
Contacto: 291241920. 

Especialista em todos os traba
lhos ocultos, ajuda a resolver 
todos os vossos problemas, mes
mo casos desesperados (profis
sionais, de amor, familiares, etc ... ). 
Trabalho eficaz e rápido. ~ 
Asseguro discrição. !i! 
Atende todos os dias das 8h às 
21h, na sua residência. 

Rua do Ribeirinho BaiXO, 29 
9000 Funchal, frente ao Anadia 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

MESTRE 
CASSA MA 

Profissional em ciências ocultas. 
Ajuda a resolver todos os seus 

problemas difíceis, rapidamente. 
Trata resolução da sua vida 

. sentimental ou profissional. ~ 

• Facilidades de pagamento. ~ 

Contacto tele! 291238724 
Telm 966552122 

Est Dr João Abel de Freitas 38 B 

ta1 ... :..................... . .-.... GRANDE ASTRÓLOGO F , AFRICANO 

r> .' . t" MESTRE LASSANA 
Pagamento ~ 

após resultado 
Telel.: 291745888 

Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Conside
rado um dos melhores profissio
nais em Portugal. Consulta das 9 
às 20 horas. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

NÃo HÁ VIDA SEM PROBLEMAS. 
NÃo HÁ PROBLEMAS SEM RESOLUÇÃO. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° O ., 
9050 Funchal ~ 

Telem.: 966187328. 00 

ASTRÓLOGO 

MESTRE MOHAMED 
Resultados rápidos 

com garantia. 

Telef.: 291234047·967020483 · 965221678 
~ Rua Dr. Fernão de Ornelas, n.' 47 
~ 4.' Esq.' · Sala 5 

ASTRÓLOGO 
MESIRE clSSÉ 

Não há vida sem problemas 
Não há problemas sem solução 

Amor, negócios de família. 
Aconselho na resolução de qualquer 
problema, mesmo que seja grande ou 
difícil. Consultas das 9 às 21 horas, de 
2.' a domingo. 

Facilidades de pagamento ~ 

e só depois do resultado '" 
Te/em.: 933317496 

R. do Til, 41 - Te/ef. : 291231799 

VENDEM-SE 
CÃES 

Raça Boxer, bom preço. Con

tactar tel. : 291742966 ou 

965511577. 802552 

VENDEM -SE 
1 máq. de tabaco, 19 secções. 
1 máq. de café, 3 grupos. 

1 máq. de sumo, 2 cubos. 
2 máq. registadoras. 

1 torradeira. 

1 grelhador, placa. 

1 termo de leite. 
1 moinho de café. 

1 fritadeira de batata. 

1 fogão a gás, duas bocas. 
1 micro-ondas. 

1 arca congeladora. 
Telem.: 965012301 . 802525 

\!V !,;,!!;!.;ê~oo 
FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL 

FUNDADO EM 1966 COM ALVARÁ DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

ANO LECTIVO 2000-20001 

INiCIO CURSOS NO FUN CHAL: J J DE MARÇO 

DECORAÇÃO E ARQ. DE INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA CONST. CIVIL 

ENCERRAMENTO DE TURMAS 
INFO~MAÇÕES/INS~RIÇÕES: HOTELSANT~ ISABEL . AV. DO INFANTE· FUNCHAL 
HORARIO: DAS 1 OHOO AS 13HOO E DAS 15H30 AS 19H30 

~~LgE:2:~~lblJQJm~~~~~I~;~1?W20_1200.161 LISBOA ~ 

QUER DAR UM NOVO , 
RUMO A SUA VIDA? 

EMPRESA INTERNACIONAL SOLIDAMENTE 
IMPLANTADA NO PAÍS PROCURA, PARA A SUA 
DELEGAÇÃO DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA: 

V ENDEDORES - MIF 
"PART-TIME" - FULL-TIME" 

SE TEM: 

MAIS DE 25 ANOS 
VONTADE DE VENCER NA VIDA 
GOSTO POR DESAFIOS 
VIATURA PRÓPRIA 

OFERECEMOS: 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PRÉMIOS DE PRODUTIVIDADE 
BOM AM BIENTE DE TRABALHO 
CARREIRA PROFISSIONAL 

CONTACTE-NOS PELOS TELEF.: 291744407 -TELEM.: 966774677 
NOS DIAS 25, 26 E 28/2/00 DAS 9.00 ÀS 22.00 HORAS. 

I.} ~I J, ' 1 .... 1, ,l .. ', , 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 705600 
Serviço Social: 705674 

Serviço de Urgências - Inf: 705688 
Consulta Externa: 705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às)O 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR , 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/r) 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 741 036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e, domingos . 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Olga de Freitas Oliveira Martins; D. 
Maria da Conceiçao Pombo; D. Gabriela 
Mendes Brasão; D. Leonor de Vasconce
los e Lima; D. Berta D. Barreto da Silva; 
D. Julieta Carmelita de Mesquita 
Spranger de fe itas; D. Maria Eugénia de 
Abreu Macedo; Maria da Glória 
Romana Mendes de Medeiros; D. 
Virgínia Augusta ferreira; D. Maria dos 
passos Romão Cruz; D. Maria J. da Si lva 
Gomes Rodrigues; D. Maria Elisa 
Ferreira da Costa; D. Nina Zizelda Rosa; 
D. Daulina Vera de Castro; D. Alda 
Pereira de Oliveira; D. Maria Mécia 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 

Unidade Cuidadós Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HA VISITAS 

Avenida Manuel Arriaga, n' SO-l ' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

- Rua do Castelo (transversal à 'Calçada do 
Pico) , t 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFORMAÇÃO E 

PREVENÇÃO 

Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

Perlodo das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

Rua do Jasmineiro, 7 
BIBUOTECA DE CULTURAS ESTRAN
GEIRAS 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l' ANDAR 

Tel. : 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Cu~ure Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada: Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta

giosas - das 13.30 às 14.30 horas 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

700112 
112 

230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/57221 1 
827204 
842115 
982115 

99899873 1 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -1 3.00 
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MA YA 

DN MADEIRAfTELEVOZ: Custo minuto.: 307$50. - Custo' mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Algo que esperava que acontecesse será verdadeiramente 
desapontante. Não terá tempo para fazer tudo aquilo que 
esperava fazer, por isso escolha correctamente as suas ac
tividades. Os outros gostam tanto de esperar como você. 
Tenha tacto. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Respeite sempre as opiniões das outras, pessoas. Os seus 
números da sorte sáo o 6 e o 21. Coma o que sabe que 
tem que comer e não tudo aquilo que desejaria. Deverá 
tomar cuidado para não cair numa armadilha. 
Seja flexível. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

rE Faria bem se tentasse conseguir tudo à primeira, talvez se 
se esforçar um pouco mais conseguirá da próxima vez. 
Retraia-se de ser tão obstinado. Ouça um pouco mais o 
que os outros têm para lhe dizer. 
Seja menos pessimista. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

II Cansar-se-á mais facilmente e deverá fazer os possíveis 
para conservar as suas energias. Procure acalmar-se e não 
perder as estribeiras mesmo que nem tudo corra como 
esperado. 
Seja cândido. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não espere que os outros lhe façam o que você não faria 
por eles. Tente imaginar como seria estar na situação das 
outras pessoas. E pense em agradecer tudo o que lhe tem 
acontecido de bom, em vez de estar sempre a dizer mal 
de tudo o que lhe acontece. Seja relevante. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ Faça os passiveis por prevenir uma pequena guerra que o 

irá afastar de um amigo. Evite fazer algo que ofenda os 
outros. Considere os sentimentos do seu parcei ro e as 
suas vontades, pois você não é o centro da sua .r.elação. 

• ".t~ 5eja.sin,er0~ ~ .. ~Ci""'" .. f ... ' ... " ... .. 'to; ......... .i. ...... ." ..... "' . .. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 
Não ultrapasse limites de velocidade e mantenha-se den
tro das velocidades permitidas. Não faça meio adormeci
do aquilo que deverá ser feito com a máxima atenção. 
Veja se não gasta mais do que realmente pode. 
Seja generoso. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 II . j.'.,lii*flm 
Está sujeito a cometer vários erros e deverá estar mui
to atento se os fizer. Tudo poderá ter um período de 
atraso, por isso faça tudo a contar com esse imprevis
to. Evite ganhar ou perder demasiado peso. 
Seja justo. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

ri Sentir-se-á desmotivado para fazer as suas obrigações, 
mas terá de as fazer. Sem ser frívolo, não leve tudo o 
que lhe dizem demasiado a peito. Há necessidade de 
ser um pouco mais prudente, tenha cuidado. 
Seja razoável. 

CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

r; ~!!:!á!~ 
então está completamente enganado. Não subestime 
o poder dos sentimentos das outras pessoas. Não se 
desligue de matérias de que não gosta. 
Saiba considerar. 

AQuARIO-21/1 A 19/2 

11- ·'W'UfIi. Faria bem se verificasse se os seus planos se estão a dirigir 
na direcção correcta. Não tome tudo por garantido. Pen
se mais positivamente e evite toda a carga negativa que 
está dentro de si. 
Seja tolerante. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

II Veja a realidade: tudo está muito mais caro do que deseja
ria que estivesse neste momento. Certifique-se de que a 
sua informação está actualizada. Trabalhe com afinco 
mas não se esqueça que tem família e amigos. 

•••• • ' •• _ •• S~jHI]JPIeendedor . 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

Castro Gonçalves. 
As meninas: 
Helena Maria da Câmara de Brito 
Gomes; Ana Maria Gonçalves Mendes; 
Cristina Maria vieira Olim. 
Os senhores: 
Joaquim Manuel da Câmara Junior; 
Adriano António de Andrade Betten
court Freitas; Mauro Fortunato Abreu 
Gaivão; Augusto Româo Abreu, Manuel 
da Silva Campos. 
E os meninos: 
Sevend Eigil Ferreira Peterseu; Duarte 
Paulo de Abreu Sepulveda Monteiro; 
Manuel Duarte Gonçalves de Azevedo. 

horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Milrtar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto dei Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às .12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

C H E G AD A S 

TP0090 

S49431 

TP161 S 

TP4763 

TP57S' 

MON6726 

HV06S5 

VIRalS7 

TP4767 

TP'63S 

MONZ698 

CKT0668 

TP16S1 

CKT06S6 

TPl725 

CKTQ4S4 

TP4775 

AMM163C 

SBE6018 

CKT0532 

BA6872 

lT0102 

TP165S 

549401 

TP4777 

S49901 

TP167S 

TP4787 

TPS729 

07.SS 

08.0S 

09.10 

09.10 

10.20 

10.30 

11 .15 

11.25 

11.45 

11.55 

'2.20 

14.00 

14.10 

14.20 

14.30 

lS.0S 

15.40 

15.50 

16.1 5 

16.10 

16.45 

16.55 

17.20 

18.25 

18.40 

21 .25 

22 .15 

22.50 

23.00 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Porlo Santo 

Barcelonallisboa 

lulon 

AmeSlerdA:o 

Manchester 

Porto Santo 

Lisboa 

Galwkk. 

Galwi<k. 

Lisboa 

Gatwid:. 

Porto 

Manchester 

Porto Santo 

Glasgow 
\ 

Birmingham 

Gatwick 

Gatwick 

Ousseldod 

Lisboa 

NewCastle 

Porto Santo 

Oslo 

lisboa 

Porto Santo 

Madridllisboa 

PARTIDAS 

TPI610 07.50 Lisboa 

S49400 08.00 GlasgowiN. Caslle 

TP4762 . 08.00 Porto Sanl0 

TP1620 08.45 Lisboa 

149900 09.05 LisboalOslo 

TPI730 09.55 Porto 

TP4766 10.35 Porto Sanl0 

TPI642 - 11.10 Lisboa 

MON6727 11 .30 Lulor! 

HV06S6 12.05 AmeslerdA'o 

VIR8158 12.25 MancheSler 

TPI644 13.00 Lisboa 

MON2699 13.20 Ga1Wick 

TP4774 ' 14.30 Porto Santo 

CKT0669 15.00 Ga1Wick 

TP5726 15.05 LisboalMadrid 

TP1658 15.15 Lisboa 

CKT06S7 15.20 Ga1Wick 

CKT0455 16.05 Manchester 

SBE6019 17.05 Birn;ngham 

CKT0533 17.00 Ga1Wick 

TP4776 17.30 Porto Santo 

BA6873 17.40 Ga1Wick 

LT0103 17.50 Ousseldorf 

TP1692 I B.OS Lisboa 

TP4786 

149430 

TPI690 

TP1698 

21.4C Porto Sanl0 

22.20 Lisboa 

23.05 Lisboa 

23.4S Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 
Chegada 

7.55 
8.45 
930 
9.40 

CARREIRA 
JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Si lva, 37 - Bom Sucesso -
telef. 291238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9.00 às 18.00 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 
6' feira, das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 1 7.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLóGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, 
domingos e feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 Domin
gos (grátis), das 10.00 às 12.30. Fechado 
às 2' feiras e feriados. 

Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra : sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBUOTECA MUNIOPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' feira, das 9 às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

E 
SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - 'Rua Omara Pestana. 10 
Telel .: 291205610 

ATÉ As 22 HORAS 
CONFIANÇA - Largo do Phelps, 19 
Telef. : 291222528 

Partida 
7.1 52-5 
730 
8302-S 
9.00 

10.002-S 
11 .1 52-S 
12,15 
12.40 
1240 F 
13.002-6 
13.155 
15.002-6 
15.00 DF 
15302-S 
16.152-6 
1630 DF 
1630 S 
17.152-S 
18.15 DF 
18.152-S 
19.00 S 
19.002-6 
19.00 DF 
19.152-6 
19.455 
20.002-6 
20.00 DF 
20305 
20.452-6 
2100 DF 

Passagem 
7.55 
8.10 
9.1 0 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16.10 
16.55 
17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 _ 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
21.40 

20 
113 
113 
113 
53 

113 
113 
20 
78 
53 
53 

. 113 via RS 
113 
113 

53 
113 
78 

113 
53 

113 
156 

113 via RS 
113 
113 
20 

113 via RS 
113 
156 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef. : 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef .: 772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef .: 524156 ou 523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

Passagem 
7.10 
8.052-S 
8.40 DF 
8.502-5 
9.052-6 

10.00 
10302-S 
11002-S 
12 .10 
13.002-6 
13.25 DF 
13355 
13302-6 
1430 5DF 
15.252-6 
15,55 S 
16.10 DF 
16352-S 
1730 
18352-5 
1835 DF 
19.252-6 
1935 DF 
21.205DF 
21.202-6 
22.55 DF 
22 .552-5 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14.15 
1430 
1430 
15.15 
16.15 
16.45 
17.00 
1730 
18.20 
19.15 
1930 
20.15 
20.15 
22. 10 
22.10 
23.45 
23.45 

2-S - De segunda a sábado 

113 
78 

156 
.20 
113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 

113 via RS 
113 
20 

156 
156 
53 

113 
113 
78 

156 
113 
113 

113 via RS 
156 
23 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Calor; modos. 2 - Ali; oco. 3 -
Bera; abar , 4 - Amadora. 5 - Se; 
afora; pi . 6 - Ri; em. 7 - PÓ; galga; 
eu. 8 - Cariada. 9 - Amos; odor. 10 
- Tal; ira. 11 - Araçá; saras. 

VERTICAIS 
1 - Cabos; prata, 2 - Ale; mar. 3 -
Lira; cola. 4 - Amargas. 5 - Ré; 
afiar; xá. 7 - 6 - Dó; LI. 7 - Má; ore
ga; ás. 8 - 'arama; do. 9 - Doba; 
adir. 10- Oca; ora. 11 - Sorri; urras, 

1 Mini-Bus de 6 lugares 

96250S926 - Hotel Belo \01 

29122 09 11 - Av. Arriaga (P.n04) 

29122 2500 - Av. Arriaga 

291222000 - largodoMunicípio 

291224588 -Av. do Mar (Baiolo) 

2912264 00 - Mercado 

291782158 - largo da Fonte (Monte) 

291765620 -19reja (~ Martinho) 

2917666 20 - Made"a Paijcio 

2917627 80 - Nazar. 

291231070 - Rua Cónego Dias leite 

291934640 - Vargem (Caniço) 

291934606 - Inter-Atlas (Caniço) 

291934522 - Onda Mar (Canilo) 

291922185 - Camacha 

29196 24 80 - Machko (Cidade) 

291962 189 - Machko (Cidade) 

29196 22 20 - Machco(CenlrO de Saúde) 

291522100 - Santo da \erra 

291961989-Caniçal 

291822423 - Arco da Calheta 

29197211O - Portlado\o1 

291972470 - Recta dos Canhas 

291951800 - Ribeira Brava (V~) 

291952606 - Rib.' Brava (l9 1° Maio) 

291952349 - Rib.~ Brava (Herédia) 

29195 3601 - Campanário 

29122 79 00 - Campo da Barca 

291228300- Rua do fa'~ 

29177 1610-Gorgulho 

291743770 - C. Carvalho (Hospital) 

2917431 10 - Santo António (Igreja) 

29152 6643 - Gau~ 

29152 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 

29152 44 30 - Sama Eruz ("idade)' - -

.2915624 11 - Porto da Cruz 

291572540 - Sanlana (V1~) 

29157.2416 - Faial 

29184 2.2 38 - sao Vicente (Vila) 

.291852243 - Porto Moniz 

2918221 29 - Calheta (Estrela) 

~9182 25·sg-'M:Claa C .. lhela • 

29194 52 29 - E,,· C' l obos (Igreja) 

29194 27 00 - Esprrita Santo e Calçada 

29194 21 44 - C· de lobos (Cidade) 

29194 24 07 - c.' lobos (Mercado) 

2919& 23 34~ Porto Santo (Cidade) 
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SOcrEDADE DE DISTRIBUiÇÃO 
DE IMPRENSA DA MADEIRA, LDA 

Selecciona 

DISTRIBUIDORES 
MlF 

Para distribuição de Jornais, tanto no Concelho do 
Funchal como 1WS outms Concelhos da Ilha. 

Pretendemos candidatos com: 

• Sentido de responsabilidade e or'ganização 

• Carta de condução de veículos motorizados 

• Motorizada própria 

• Disponibilidade para trabalho nocturno 

Oferecemos remuneração de acordo 
com as exigências da função. 

Os interessados deverão contactar a SDIM, através 
do telef: 291934718 (sr. Vasco Silva) nos dias úteis, 

entre as lObOO-13hOO e as 15hOO-19hOO. 

E O' . . . 
. ' S", -" 

10 11 HORIZONTAIS: 1 - Energia térmica; 
maneiras . 2- Naquele lugar; vazio. 3 -
Falso; prover de abas. 4 - Cidade nos su
búrbios de Lisboa . 5 - Conj. condicional; 
exepto; letra grega. 6 - Escarnece; pre
posição. 7 - Rio do Norte da Itália; trans
põe; a pessoa que fala. 8 - Corrompida . 
9 - Patrões; cheiro. 10- Igual; raiva . 11 -
Arvore mirtácea de frutos comestíveis; 
curas . 

VERTICAIS: 1 - Fins; metal precioso. 2 
- Levante; oceano. 3 - Antigo instru-

. mento de cordas dedilhadas; grude. 4 -
Tristes. 5 - Acusada; aguçar; soberano 
da Pérsia. 6 - Piedade; 51 em num. ro
mana. 7 - Perversa ; raia; cam peão . 8 -
Preso com arame . 9 - Enovela o fio de 
uma meada; juntar. 10 - Vazia; reza . 11 
- Ri ; berras. 

,.; II J • • r .J ,p. () II ( . t. .. , ',. ~ (Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

Balancal Palheiro Golf 
Lotes para venda 

S..~S60C.",,\9OSiI)..2t6~,~ 
Tel;35' .. 2tI1fitlJ Fa::35:1·2ft1ti15O 

27 
• 

...,.,....... ............ FltIt"* ~td n. I ........... 

TRANSITÁRIOS, LOA. 

Felicitamos 

B~S Telef.: 291220181/2 
'--"' .......... ,.. Fax: 291222615 
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09.00 09.00 Abertura 
09.02 Filhos do vento 
09.45 Clive James: 

No coração da música country 
10.00 10.40 Noticias 

10.55 Bombordo 

11.00 11.35 Pôr do 501 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

14.00 14.05 Tenchi Muyo 
14.30 Silvio 

15.00 15.00 Atlântida 

(A'RTA Z 

07.00 Hora viva (segurança directa) 07.00 Abertura . 
(inclui intercalares informativos; 07.02 Euronews (em português) 

10.00 Noticias 
10.10 Praça da Alegria 

O tempo; Culinária 

12.30 Quem quer ser milionário? 

13.00 Jornal da tarde 
13.55 O tempo 

14.00 A usurpadora 
14.50 Boa tarde 

14.45 Jazz num dia de Verão 

15.00 Informação gestual 

09.05 Mix Max 
Sandokan 
A Cinderela 
O Zorro 
Sonic 

12.40 Telenovela 
Estrela de fogo 

;1'3.30 TVI Jornal 

14.30 Telenovela 
Louca paixão 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal radical 
08.00 Buereré 

* Bob e Scott 
* Teletubbies 
* O mundo de Bobby 
* Os cavaleiros do Zodiaco 
* Gatocao 
* DragonBall 

10.00 51C 10 horas 

12.00 Médico de família 

113.00 Primeiro Jomal 

14.00 O juiz decide 

'15.00 Ponto de encontro 

FUNCHAL, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

08.15 Made in Portugal 

09.15 A Sr." ministra 
09.45 Contra Informação 

(compacto) 

10.00 Noticias 
10.15 Praca da Aleoria 

12.30 Rotações 

13.00 Jomal da Tarde 

14.00 Estádio: 

.. 

Guimarães vs Boavista 

15.30 Boa noite 
Jornal da Tarde + Acontece 

16.00 16.30 O tempo/Divulgação 16.05 Caminho das estrelas 
16.35 Infantaria 16.55 Dr," Sally Ride 

17.00 17.00 Riscos 17.45 Ecoman 17.50 Divulgação/Fora de casa 
17 .30 Os Lobos 17.50 caderno diário 

18.00 18.05 Estádio RTP-M 18,00 Hora H - Hugo e os amigos 18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Pôr do 501 18,30 Macacos e ... macacos 

19.00 19.57 Informação RTP-M 19.05 Regiões 19.00 Puzzle parque 
19.25 Kassai and Leuk 
19.45 Musée Amusant 
19.50 caderno diário 

20.00 20.00 Telejom!!1 20.00 Telejornal 20.00 Av. de Rin Tin Tin 
20.50 Contra Informação 20.50 Remate 20.20 Recordar 
20.55 Tempo 20.25 Divulg.lBolet. agrário/ 

O tempo 
21.00 21 .00 Jornal das nove 21.10 Contra informação 20.30 Ecoman 

21 .30 A lenda da garça 21.05 Quem quer ser milionário? 20.35 Animais & C.. 
21.35 Vamos dormir 21.30 Jornal 2 
21 .40 A senhora ministra 

22.00 22.05 Conversas soltas 22.15 A lenda da garça 22.15 RTP Economia 
22.55 O tempo 22.30 Acontece 

22.45 O tempo 
22.50 Sala 2: 

23.00 23.05 RTP Economia 23.00 Jogo falado ·Luta de colossos· 
23.15 Mistérios de Ruth Rendell 

24.00 00.05 Notícias RTp·M 
00.10 Tempo 
00.15 Fecho 

CINE MAX 
14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
"A primeira vez" 

SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"O sexto sentido" 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Actualidade , 

Regional 
06.50 Bola no ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07.55 Economia dia a dia 
OB.OO Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do dia 
08.30 Noticiário'Regional 
08.45 Rev. Imp. Regional 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese informativa Nacional 
09.35.Bola no ar 
09.40 Rev. Imprensa da Madeira e 

dos Açores 
09.50 Sinais de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum Rádio Diário/TSF 
11.30 Site do dia 

00.55 24 horas 

01 . 1 O RTP economia 
01.15 I' página 
01 .30 O tempo 
O 1.35 Boas noites 
• Obsessao e vingança ' 
04.55 O tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 
14.15, 18.00 e 21.45 horas 
"O informador" 

ANADIA 2 

00.40 Perigo iminente 

01 .35 O tempo 
01 .40 Encerramento 

CINE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 
"O rapto da Sr." Tingle" 

14.00,16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"A praia" 

12.25 Títulos Noticiário Regional 
12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 
13,40 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Nacional 
14.30 Slntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Síntese Informativa Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Economia dia a dia 
16.30 Slntese Informativa Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio Diário TSF-Empresas 
18.00 Hora informativa Regional 

(síntese) 
18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 
19.20 Fecho da Bolsas 
19.25 Noticiário Regional (slntese) 
19.30 Jornal de Desporto II 
20.00 Noticiário Nacional 
20.30 Slntese Informativa Nacional 
20.35 TSF Motores 
20.50 Site do dia 
21.00 Noticiário Nacional 
21 .15 Bancada Central 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Refle,ao 
09.05 Çafé da Manhã 
13.00 Música selecc iona~a pelos ouvintes 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noile 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissao 
06.00 Ungua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
12 .00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22 .00 Ligação á Rádio Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 

7.45,12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 

13.00 e 19.00. horas 

16.00 BATATOON 16.00 Fátima Lopes 
Sarnurai X 
Godzi la 
A formiga aventureira 

17.00 caderno Diário 
17.15 O campeão 

18.00 Vila Madalena 18.00 Repórter RTP 
18.30 Noticias de Portugal 

19.00 Olhó video 19.00 Força de um desejo 19.00 Cons(c)ertos na cave 
19.30 Dir~o XXI 19.30 A lenda da Garça 

20.00 Marés vivas 20.00 Jornal da noite 20.00 Telejornal 
20.45 Remate 

21 .00 Quero justiça 21.00 Clube dos campeões 21.00 Contra informação 
· Vitória apaixonada· 21.05 Vamos dormir 

21.30 Terra nostra 21.10 RTP Economia 
21.15 Em primeira mão 

22.40 Os excessos da paixão 22.30 Roda dos milhões 22.45 Agora é que são elas 

23A5 Acontece 

00.40 Diário económico/ 00.40 Lanterna mágica 00.00 Jornal 2 
Financial Times ·Linha vermelha· 00.30 Contra informação 

00.45 O vizinho misterioso 

02,45 Competente e descarada V 03.00 Último jornal 01 .00 Estádio: Boavista·Sporting 
03. 1 5 Adultos á força 03.30 Meteorologia 02.45 A lenda da garça 
04.15 Os julgamentos de Rosie O'Neil 03.35 Portugal radical 03.15 24 horas 
05.30 Fascinaçao 04.05 Televendas 03.45 Contra informaçao 

03.50 Vamos dormir 
04.00 Jogo falado 
05.15 Remate 

DESTAQUE DO DIA '------
TVI 
21 .00 horas 

Quero Justiça 

POSI i i I PI ELECTRONI~~'~AD< 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Regiao 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95 .5 - Funchal e 

104.6 - %.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531 ; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

TSF MADEIRA - 101 FM 

Jornal de Desporto ~ ás 12.30 horas 

Jornal de Desporto n. ás 19.30 horas 

EURO + ANO 2000 ~ 
GESTÃO STOCKS .,. 
LIGAÇÃO COMPUTADOR 

RETOMAMOS A ANTIGA REGISTADORA 

: FACILIDADES DE PAGAMENTO S ENTRADA 

Distribuidor • EEC lda. 

11.50 A Mesa 
22,00 Noticiário Regional 
22.15 Sirais-de Fernando Alves 
22.30 Emissijo p partir da TSF 

Bola Branca às 7.30, 8.15,12.50; 
18.20 e 22.30 (edição 
alargàda). 

~ O DIARlO não se.. fesponsabihza"poi' eventUais alt'*'nçõis 

R. Ten. Cor. Sarmento, 81. C - Lj , D 
Serviços Comerciais 291744275 

12.00 Noticiário Nacional .:omuoic.adas apos o fetho desta pàgina. . -

~ 

:; 
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Aquimadeira 
implementa 
manutenção 
24 horas por dia 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

Ecofin 
prepara 
Cimeira 

deLisboa 
A preparação da Cimei-

ra Extraordinária de Lis-
boa é um dos pontos da 
agenda da reunião do Con-
selho de Ministros da Eco-
nomia e Finanças (Ecofin) 
da União Europeia (UE), 
que decorre hoje em Bru-
xelas, sob a presidência do 
ministro Pina Moura. 

PAGINA 2 

," Lisboa 
em alta . 

N.Iorque 
embaixa 

PAGINA 15 
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~PREVISAO, 
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• MADEIRA ' · 

Lotas da Madeira 

rendem meio milhão 16 
nos últimos 
três meses de 99 

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE FEVEREIRO DE 2000 

GOV E RNO INVER T. E TEND ÊNCIA EM 1999 

~ 

~U SI OS 
I - - -a C1ID1IIUIr 

No ano passado, o Governo Regional atribuiu menos 2,5 milhões de contos que em 1998. 

• Em 1999, o Governo Regional atribuiu menos subsídios 
ao Desporto e às Câmaras Municipais, invertendo 
a tendência do ano anterior. No tradicional balanço 
à distribuição de dinheiros, aqui ficam todos os números 
das verbas atribuídas e respectivos destinatários, 
discriminados individualmente. 

• PÁGINAS 3 A 11 • 

j ; : ;; I 

-J CONtABÍLIbÁbE r- .. -' · ... j 
__ ./ ~SJ'QPQ$ ECqNÓMIÇQS. . .. . t .-

J ASSESSORIA TÉC~UCA E FISCAL 
.. J. fOR~AÇAO ~ROF~SSIONAIi- · ·i 

, , 
... ~ .~ " . f" ~' ' •• . '. " 

, I;; r ~ 

PREVISÃO AV. ARRIAGA, N° 30 ~ 2° F., 9000 FUNC'HAL . : ~ 291201880 FAX: 291201899 
~ . . : Emàli - e:c .f.p@;na il.tele pac.pt i '-' .-
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Preço do petróleo 
muito alto 

A incerteza quanto à 
política fu tura dos países 
produtores fez com que os 
preços do petróleo atingis
sem, sexta-feira, um 
máximo dos últimos nove 
anos. 
Os contratos, para Abril, 
do petróleo intermédio do 
Texas, que é a variedade 
de referência nos Estados 
Unidos, chegaram a atin
gir o preço de 30,83 dóla
res por barril e termina
ram o dia em 30,35 dólares 
por barril, um aumento de 
38 cêntimos de dólar face 
à véspera. 
No dia 2 de Março reúnem
-se os responsáveis pelo 
sector petrolífero da 
Arábia Saudita, Venezuela 
e México, precedendo a 
reunião ministerial da 
Organização de Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP), que se realiza a 
27 de Março. O ministro 
saudita afirmou que se 
espera que a procura 
mundial de petróleo dimi
nua entre 2,5 milhões e 3 
milhões de barris no 
segundo trinlestre e garan
tiu que não haverá altera
ções na produção antes da 
reunião da OPEP A organi
zação decidiu um corte de 
4 milhões de barris diá
rios, depois de os preços 
do crude atingirem, no 
primeiro trimestre de 
1999, um mínimo em níveis 
pl'óximos dos 10 dólares, 
conseguindo uma significa
tiva elevação das cotações. 

NÚMEROS 

336.000 

é o número total de 
passageiros transporta
dos pela TAP em Janei
ro, o que permitiu, nes
te mês, aumentar as re
ceitas da transportado
ra para 1 0,5 milhões de 
contos. Este montante 
é 13% superior ao apu
rado em Janeiro de 
1999, em que os resulta
dos da TAP-Ai r Portugal 
atingiram pouco mais 
de 9 milhões de contos. 

A FIGURA 

João Carlos Silva é 
o nome do deputado, 
ruüigo Secretário de 
Estado, que vai admi
nistrar a "holding" Ges
te e Media Portugal, 
que reúne a RTp, a 
RDP e a Lusa. 

UNI Ã O EUROPEIA 

Cimeira de Lisboa 
na agenda do Ecofin 

Apreparação da Cimei
ra Extraordinária de 

Lisboa é um dos pontos da 
agenda da reunião do Con
selho de Ministros da Eco
nomia e Finanças (Ecofin) 
da União Europeia (UE), 
que decorre hoje em Bruxe
las. 

Sob a presidência do mi
nistro da Economia e Fi
nanças português, Pina 
Moura, os Quinze vão dis
cutir os temas e as priori
dades que gostariam de 
ver abordadas na Cimeira 
de Lisboa, que a 23 e 24 de 
Março vai discutir o empre
go, as Reformas económi-' 
cas e a coesão social. 

Na di scussão, em deba
te aberto, participam o Co
mité Económico e Financei
ro, o Comité de Política 
Económjca e o Banco Euro
peu de Investimento (BEl), 
representado pelo presi
dente Phillipe Maystadt. 

Da parte do BEl espera
-se que haja uma primeira 
indicação das áreas onde 
os seus meios financeiros 
poderão ser mais importan
tes, nomeadamente no cam
po dos recursos líumanos, 
das pequenas e médias em
presas (PME) ou da investi
gação e inovação. 

Phillipe Maystadt deve
rá ainda revelar quais os 
instrumentos bancários 
mais adaptados ao prosse
guimento das estratégias 

que sel'ão adoptadas na Ci
meira Extraordinária de 
Lisboa. 

Os ministros da Econo
mia e das Finanças dos 
Quinze discutir ão ainda os 
programas de estabilidade 
da Espanha, Itália, Bélgica 
e Alemanha, bem como os 
programas de convergên
cia do Reino Unido e da Di
namarca, tendo como base 
as recomendações da Co
missão Europeia e as do 
Comi té Económico e Finan
ceiro. 

Um debate de orienta
ção sobre as grandes li
nhas da Política Económi
ca para o ano 2000 e uma 
apresentação, pela Comis
são, de um relatório sobre 
o funcionamento dos mer
cados de capitais e de pro
dutos são outros dois te
mas a discutir pelo Ecofin .. 

Os Quinze ouvirão ain
da uma intervenção do co
missário dos Assuntos Eco
nómicos e Financeiros, Pe
dt·o Solbes Mim, sobre a es
tra tégia a adoptar nas del'
l'adeiras fases da união 
económica e financeira 
(UEM) e ao almoço terão 
na ementa temas como a dí
vida da Nigéria, a possível 
assistência ao Montene
gro, a decisão de tonal' pú
blico o acesso ao rolatório 
sobt·o o Código de Conduta 
(um dos pontos do pacote 
fiscal). . 

CALENDÁRIO 
-'-'-~._. '" 

ATÉ AO DIA 29 DE FEVEREIRO 
Ten;a- 'feira 

IMP. SI SUCESSÕES E DOAÇÕES PI AVENÇA 
- As e nt.ida des a que cOlTlpetir o pagamento de rendimen 

tos de titu les que nao seja m d e dfvida p ú b lica (JURO S DE 
O BRIG A Ç OES O U DIVIDEN DOS DE ACÇOES). ven c idos 
o u colocados à disposi<;ao dos seus tit ulares n o lTlês findo. 
devem proceder à e ntrega do im r:>OSto que d everia ter 
sido d edu z ido nos referido s rendimentos. 
<Art'" 186'" doC .IM.S.I S.O .. .....a.-.o;a.o do art<'do 0. 1 ,"' 252.1B9~0SK:I8) 

IRS 
- AS SOC IEDADES C O RRETORA S. A S SO C IEDADES 

FINA N C EIRAS DE C O RRETAG E M E A S · O U TRAS 
INST ITU IÇ OES FINA N C EIRAS. d e v e m comunic ar à 
Direcç3o-Gera l dos Impostos, m edia n t e impresso de 
modelo aprovado o u por suporte informá tic o. relativa 
m e n t e a cada suje ito passivo. o número total de acçOes e 
o utros v a lores IT\Obil iários c ujas r n fl is-v a lias estejam su je i
tas a este im posto. a lie n ados com a sua inte rven çao. bem 
COIT\O o respectivo v a lo r. assim corno, o n ú mero de con-

t ra t os de instrume ntos fina n ceiros d e riva d os e o seu va lo r. 
adquir idos ou vendido s com a su a intervençao, e, a in d a . 
a queles e m que se ver if ique m situaçoes de ven c imento, 
e x ercfcio o u o utra s forma s de e xtinçao d o cont rat o . 
(C IRS ... .,.. 1 17 8

• ~aodo OIrl"257.8.1!ô16. doI-31112) 

As e ntidades gestoras d e FUN DOS DE POUPANÇA EM 
ACÇOES deverêe> enviar à D .G .C.I. . n o decu rso d o mês d e 
Fevereiro de cada ano. e m impresso modelo n .o 16 ou por 
suporte ITlagné tico. relativa ment e ao ano ante rior. os e le
men tos referentes a cada p la n o em vigor o u e n cerra do. 
(Arf!>. 4 °. do .,..4 do O.L ,.", 20N95. de OSOS) 

BENS ABANDONADOS 

As sociedades a n ó nim as ou e m corna ndita por acçOes e 
a s instit u içOes d e c rédito o u para bancária s com mais d e 
cinco a n o s d e e xis tê n cia, d evem a p resen tar n a reparti<;ao 
de finanças d a respectiv a sede, RELAÇAO DE TODOS O S 
BEN S O U VALORES ABAN D O N ADO S a favor do Estad o 
a t é 3 1 d e D ezembro ú lti lT\O, qua n do e xistam ben s nestas 
condiçoes. 
GArt"". 68". A 7 1" . 00 De<;. 10634.de2Q'31I5125.0L 187flO.doI-3CII4 . D .L. 524'75l.o..3 1/1 2. 
D .L 366'87. de 27/1 I . D .L. 2831512. 00 190'12 oe CorC1,.. l,:..- 8193. de 2 1 de MaIO DG P.E.) 

E l a b o l'"a ção do C a l e ndá rio F i scaJ : E . C. A . M . E n "lpresa d e C o n s ul t o r'j a. e Assesso ['l a E rnp .. e s8. [· i a l d l:l. M .ade ira 

PUBLICIDADE 

CENrIlO DE EMPRESAS E 
IUt.l$ttm DA MADEIRA 

Um produto ou serviço inovador é aquele que se 
torna capaz de oferecer algo distinto e totalmente 
diferenciado daquilo que já existe no mercado e 
que aposta numa vantagem competitiva. 
Neste contexto, o conceito de INOVAÇÃO não é 
obrigatoriamente sinónimo de alta tecnologia, 
aplicando-se indistintamente a: 

=> Aplicações de tecnologia: 
- Nova tecnologia; 
- Introdução ou aperfeiçoamento 
de tecnologia existente; 

=> Produtos; 
=> Processos de produção; 
=;> Marketing e C<?mercialização; 
=> Gestão. 

Com o objectivo de estimL)lar e apoiar iniciativas 
empresariais inovadoras que se traduzam na 
criação e modernização de pequenas e médias 
empresas, o CEIM - Centro de Empresas e 
Inovação da Madeira, lança o 

Prémio MADEIRA 
de INOVAÇÃO EMPRESARIAL 

Com as seguintes bases: 

Categorias estabelecidas 

• Projectos empresariais inovadores para cria
ção de empresas. 

• Projectos empresariais inovadores de PME, 
para modernizar empresas existentes. 

• Projectos empresariais inovadores de estudan
tes universitários dos últ imos anos de cursos de 
tormação inicial e pós-graduação da Universi
dade da Madeira ou de outras Universidades, 
com residência na Região. 

Júri / Selecção 

Um júri representante do CEIM reunirá duas vezes 
por ano e será responsável pela selecção dos pro
jectos susceptíveis de implementação e desen
volvimento sustentado. 
Será dado conhecimento público do resultado do 
prémio, em Maio e Novembro de cada ano. 
Os projectos premiados serão obrigatoriamente 
concretizados na Região Autónoma da Madeira. 

Prémios 

Cada categoria de Prémio será contemplada com 
3.000.000 (Três Milhões) de escudos, duas vezes 
em cada ano civil, de modo a minimizar o esforço 
para a obtenção do capital necessário ao 
arranque do projecto, da seguinte forma: 

12 meses de Incubação gratuita; 
Serviços e assessoria: 

- Acompanhamento integral e desen
volvimento do projecto nos aspectos da sua via
bilidade económico-financeira, técnica, comercial 
e humana; 

- Assistência na candidatura a Sistemas 
de Apoio ou a incentivos; 

- Formação aos promotores do projecto e 
sua equipa (se necessáriO); 

- Apoio na resolução de dificuldades que 
possam surgir na execução e no lançamento da 
nova actividade; 

- Acompanhamento contínuo da nova 
actividade. 
Por decisão do CEIM , parte do prémio até ao 
montante máximo de 1.000.000 (um milhão) de 
escudos, poderá ser atribuído sob a forma de 
uma participação até 40% no Capital Social da 
Empresa a constituir. 

Prazo: 

O prémio está aberto todo o ano. 

Inscrição: 

A inscrição no concurso requer: 

• entrega do Plano de Negócios do projecto 
conforme dossiea forneéer pelo CEIM 

• entrega de Curriculum Vitae 

Os interessados deverão sol icitar a documen:.. 
tação necessária ao: 

CEIM - Centro de Empresas e Inovação 
da Madeira, Lda 

Madeira Tecnopólo 

9000-390 Funchal 

Te!. 291723000 

Fax. 291720030 
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APR O V A DO E M 1 9 9 8 .. 

Poverno está ainda a pagar 
o passivo dos club~s 

' . 

• Os subsídios :do Governo, atribuídos e publicados no ano passado no 
JORAM, apontam para um "corte" nos apoios ao Desporto. Paulo Fontes 
diz; no entanto, que·as verbas pagas aos clubes não diminuiu, dado que 
ainda est~o a rec~ber o que. foi a~ribuído em resoluções de anos anteriores. 

Asoma dos subsí
dios constantes 
nas resoluções de 

1999, aprovadas em Con
selbo de Governo, aponta 
para um "corte" substan
cial ao nível do Desporto, 
menos 4,4 milhões de con
tos que no ano anterior. 

M A RSI Ll O AG UI A R 

O secretário regional 
do Plano e da Coordena
ção, que controla os co
fres do Governo, embora 
admita que tenham sido 
atribuídos menos subsí
dios para o Desporto em 
1999, adianta, no entanto, 
que em alguns casos, a 
execução financeira des
ses subsídios prolonga-se 
por vários anos económi
cos, dando o exemplo do 
passivo dos clubes, apro
vados em Conselho de Go
verno em 1998 e que estão 
ainda a ser pagos. 

Por outras palavras, as 
verbas que são efectiva
mente pagas anualmente, 
nos diferentes anos econó
micos, não sofreram gmn
des alterações. Isto por
que, segundo Paulo Fon
tes, alguns dos subsídios 
atribuídos em anos ante
riores são transferidos pa- o Governo aprovou menos subsídios em 1999 que no ano anterior, com o Desporto a liderar a lista dos "cortes". 

10,000,000 

9,0.00,000 

8,000,000 
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Atribuição de subsídios por sector 

Associações Câmaras 
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ra os clubes em várias fa
ses, em diferen les anos . 

Daí que, para Paulo 
Fontes, na prática, «não 
há menos dinheiro para 
os clubes, porque poderá 
ter havido resoluções em 
1998 com execução finan
ceira em 1999, 2000 e 
2001, ou até por mais 
anos, nomeadamente com 
os contratos plurianuais», 
acrescentou. 

Paulo Fontes garante 
. ainda que o Governo tem 
tido um maior controle na 
atribuição dos apoios fi
nanceiros, quer através 
da legislação que entre
tanto foi criada, quer atra
vés do controle da execu
ção física e financeira dos 
projectos de investimento. 

Quanto às verbas con
cedidas para a realização 
de determinados eventos 
específicos, «todas as or
ganizações e os beneficiá
rios têm que apresentar, 
não só o plano de activida
des e orçamento, como 
têm depois que fazer a 
prestação de contas ao Go
verno Regional», acrescen
tou. 

Ao longo do ano de 
1999, o Governo Regional 
canalizou igualmente 
mais de 357 mil contos pa
ra a Empresa Jornal da 
Madeira através de supri
mentos. Segundo Paulo 
Fontes, esta foi uma «deci
são do Governo reforçar a 
capacidade financeira da 
empresa e, no futuro, 
transformar em capital so
cial, aumentando a partici
pação do Governo naque
la em presa». 

NOTA 
Os dados apresenta

dos neste trabalho são re
sultantes de uma pesqui
sa feita pelo DIARIO aos 
bolet ins do Jornal Oficial 
da Região Autónoma da 
Madeira, dos anos 1999, 
1998 e 1997. Em relação 
a 1996 e 1995 só estão re
feridos os valores atribuí
dos a entidades cujos 
apoios foram constantes 
ao longo dos últimos cin
co anos. 

Os montantes referi
dos respeitam às resolu
ções de "atribuição de 
subsídios" , "suprimen
tos" , "apoios financei
ros", ou "comparticipa
ção financeira" , incluindo 
contratos-programa assi
nados pelo Executivo e al
gumas entidades desporti
vas. 

Não foram inscritas ver
bas atribuídas a municí
pios no âmbito dos contra
tos de reequilíbrio finan
ceiro, de "transfe rências" 
ou de "distribuições". Al
guns montantes podem 
ter sido rectificados, ou re
ferir-se a 1999. Não cabe 
no âmbito deste trabalho 
determinar o facto de as 
ordens de cedência terem 
ou não sido concretizadas 
junto dos beneficiários. 
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M E NOS 2 I 5 MILHÕES D E CONTOS QUE E M 1 998 

Governo "trava" 
política de subsídios 

tra os 619 mil contos atri
buídos em 1998. Ou seja, 
uma subida na ordem dos 
37%. 

A Cultura foi outra das 
rubricas que recebeu um 
aumento de subsídios, su
bindo cerca de 8%. Contu
do, atendendo aos montan
tes atribuídos a esta área, 
651 mil contos, verificamos 
que esta contiima a ocupar 
o último lugar da lista dos 
subsidiados. 

Depois de uma subi
da em flecha dos 
subsídios em 1998, 

sobretudo devido às ver
bas atribuídas ao Desporto 
em comparticipações finan
ceiras para regularizar o 
passivo de algumas institui
ções desportivas, bem co
mo dívidas à Segurança So
cial e ao Fisco, o Governo 
Regional voltou a travar a 
atribuição de apoios finan
ceiros em 1999. 

No total, verificamos 
que o Governo reduziu 4,4 
milhões de contos no Des
porto e 363 mil contos nas 
Câmaras Municipais. Em 
contrapartida, o montante 
distribuído no ano passado 
pelas restantes rubricas, 
Educação, Cultura, Asso
ciações, Instituições Reli
giosas e Empresas, subiu 
2,5 milhões de contos. 

Entre os maiores "cor
tes" destaca-se o Clube 
Sport Marítimo (menos 2,1 
milhões), Clube Desportivo 
Nacional (menos 1,4 mi
lhões) e o Clube Futebol 
União, que registou um re
dução em cerca de um mi
lhão de contos. 

Se somarmos as verbas 
atribuídas aos três princi
pais clubes da Região, Ma
rítimo, Nacional e União, 
verificamos que o Governo 
Regional concedeu um to
tal de 756 mil contos em 
99. Valor insignificante 
quando comparado com os 
5,2 milhões de contos entre
gues em 1998. 

O Clube Naval do Fun
chal, que ['ecebeu menos 
789 mil contos em 1999, é 
outro dos protagonistas 
que contribuíram para que 
o total das verbas atribuí
das ao Desporto pelo Go
verno Regional em 1999 
descesse vertiginosamen
te. 

• o Governo Regional "travou" os subsídios em 1999. Os principais "cortes" 
verificaram-se nas verbas concedidas ao Desporto e às Câmaras Municipais. 
Nout ras rubricas, como a Educação, Associações, Instituições Religiosas e 
Cult ura, o executivo madeirense foi mais generoso que em 1998. 

MARSILlO AG UIAR 

Futebol lidera a lista dos mais subsidiados pelo Governo Regional ao longo de 1999. 

De uma forma geral, as 
restantes instituições des
portivas mantiveram os 
subsídios auferidos no ano 
anterior, salvo algumas ex
cepções, como é o caso de, 
por exemplo, o Clube de Ti
ro, Caça e Pesca, que prati
camente viu serem duplica
dos os subsídios, passando 
dos 260 contos, em 1998, 
para um total de 567 con
tos no ano passado. 

Apesar da redução nos 

subsídios para o Desporto, 
situado na ordem dos 4,4 
milhões de contos, esta é a 
rubrica que continua a lide
rar as entidades que mais 
absorvem os dinheiros pú
blicos, ultrapassando os 
2,4 milhões de contos no 
ano passado. 

Mas, se por um lado o 
Desporto e Câmaras Muni
cipais levaram um "corte" 
nos subsídios, as Associa
ções, pelo contrário, regis-

taram um aumento subs
tancial, passando de 533 
mil contos, para 1,4 mi
lhões de contos em 1999. 

A Educação foi outra 
das áreas que teve um au
mento no ano passado. 
Mais cerca de 712 mil con
tos distribuídos, na maior 
parte, por escolas, creches 
e jardins de infância priva
dos. 

As Instituições Religio
sas também não ficaram 

para trás. Em 1999, o Go
verno Regional concedeu 
mais cerca de 395 mil con
tos que no ano anterior. 
Passando de 656 mil con
tos em 98 para um milhão 
de contos no ano passado. 
Um aumento na ordem dos 
60%. 

Ao nivel das Empresas, 
registou-se igualmente um 
acréscimo nos montantes 
atribuídos, totalizando cer
ca de 848 mil 'contos, con-

Desporto continua 
com mais subsídios 

Se atendermos à distri
buição dos montantes pe
las diferentes rubricas, ve
rificamos ainda que, em 
termos percentuais, o Des
porto vai na frente das 
mais subsidiadas, absor
vendo 33% do total das ver
bas atribuídas pelo Gover
no Regional. 

Depois do Desporto, fo
ram as autarquias as enti
dades que recebemm mais 
dinheiro em 1999, arreca
dando cerca de 21% do to
tal de subsídios atribuídos 
no ano passado, seguidas 
pela Educação, para onde 
foi canalizado 13% desse 
mesmo bolo . . 

As Associações ficaram 
em quarto lugar, com 12% 
do total de subsídios, as 
Instituições Religiosas 
com 9%, as Empresas com 
7% e, por último, a Cultura 
que recebeu a menor fatia 
dos subsídios do Governo 
Regional, registando 5% do 
total de apoios financeiros 
atribuídos em 1999. 

Outro aspecto que con
vém aqui referir, é que al
guns dos subsídios não fo
ram contabilizados neste 
trabalho, uma vez que não 
foi possível apurar, com 
precisão, a partir do Jor
nal Oricial da Região, o seu 
valor total. Entre eles cons
ta, por exemplo, o apoio, 
em 50%, nos custos de 
energia eléctrica ao Hospí
cio da Princesa Dona Ma
ria Amélia, ou a atribuição 
de 20 contos aos finalistas 
do Escola Superior de En
fermagem São José de 
Cluny, cujo número total de 
estudantes não é menciona: 
do. 

3 , 1 MILHÕES DE CONTOS 

Avales sobem 
cerca de 26% 

O total de avales do Go
verno Regional, em 

1999, rondou os 3,9 mi
lhões de contos, mais 26% 
que no ano anterior. Fei
tas as contas, [oram perto 
de 820 contos a mais que 
em 1998. 

A encabeçar a lista das 
entidades com os maiores 
avales do Governo vem o 
Clube Futebol União, com 
meio milhão de contos, se
guido pela Delegação Re
gional da Madeira da 

Cruz Vermelha Portugue
sa com um aval de 480 mil 
contos. 

Em terceiro lugar vem 
a COOPOBAMA - Coopera
tiva de Produtores de Ba
nana da Madeira, C.R.L., 
com o aval do Governo Re
gional para uma operação 
de crédito no montante de 
462 mil contos, com o ob
jectivo de «permitir o aces
so antecipado ao subsídio 
a receber» da União Euro
peia. 
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Misericórdia de Machico recebeu perto de 300 mil contos. 

UM M I L H ÃO DE CONTOS 

Igreja vê "entrar" 
mais 60% 

O Governo Regional 
atribuiu, em 1999, 

mais dinheiro às institui
ções religiosas que no 
ano anterior. Uma subi
da na ordem dos 60%, 
quando comparado com 
1998. 

A Santa Casa da Mise
ricórdia de Machico apa
rece no topo da lista das 
instituições religiosas 
que receberam os maio
res subsídios no ano pas
sado, registando um to
tal de apoios financeiros 

_muito próximo dos 300 
mil contos. 

No total, foram atribuí
dos cinco subsídios a es
ta instituição, um dos 
quais, no valor de 10 mil 
contos, para apoiar um 
projecto de luta contra a 
pobreza, e os restantes, 
com o valor total de 
289.400 contos, destina
dos a comparticipar a 
construção de um lar pa
ra idosos. 

Em segundo lugar da 
lista vem ainda a Fábri
ca da Igreja Paroquial do 
Livramento, com perto 
de 74 mil contos. Três 

apoios financeiros conce
didos em Janeiro, Março 
e Agosto, destinados à 
construção da igreja. 

O Centro Social e Paro
quial de Santo António é 
outra das instituições re
ligiosas mais subsidia
das no ano passado, com 
mais de 73 mil contos, 
dos quais, mais de 50%, 
destinado a compartici
par os serviços de ajuda 
domiciliária. 

Em oposição, entre as 
instituições que recebe
ram menos subsídios em 
99, destaca-se o Conven
to de Santo António, com 
101 contos, seguido do 
Mosteiro de Nossa Senho
ra da Piedade, com 586 
contos e, em terceiro lu
gar, a Casa de Saúde São 
João de Deus, a quem o 
Governo concedeu um to
tal de 990 contos. 

Nesta rubrica inscre
vem-se ainda os cinco 
mil contos que o Conse
lho de Governo resolveu 
enviar para a Missão Ca
tólica na Venezuela para 
apoiar as vítimas das en
xurradas naquele país. 

D E SCIDA DE 12 % 

Câmaras recebem 
menos dinheiro 

Apesar de, em 1999, se
te dos 11 concelhos 

terem visto aumentados 
os subsídios do Governo 
Regional, no conjunto, as 
autarquias receberam me
nos que em 1998. Uma des
cida na ordem dos 12%. 

Entre as autarquias 
que receberam mais di
nheiro que em 1998, desta
ca-se" Câmara de Lobos, 
com mais 186 mil contos, 
Porto Moniz, mais 118 mil 
contos, Santana, mais 61 
mil contos, Machico, com 
mais 45 mil contos, Ponta 
do Sol, com mais 38 mil 
contos, Porto Santo, mais 

16 mil contos e Santa 
Cruz, mais 14 mil contos. 

Por outro lado, o Fim
chal recebeu menos cerca 
de 616 mil contos, Calhe
ta, menos 102 mil contos, 
Ribeira Brava, menos 68 
mil contos e São Vicente, 
com menos 57 mil contos 
que em 1998. 

Ind epen dentemente 
das variações entre 98 e 
99, verificamos que o Fun
chal continua a ser o con
celho qu e recebe mais 
apoios financeiros, segui
do do de Câmara de Lo
bos e, em terceiro lugar, 
Santana. 
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Instala\óes e Equipamentos 

Golfe 

Transportes 

Basquetebol 

Verba cujo destino não foi especificado 

Andebol 

Voleibol 

Automobilismo 

Ténis de Mesa 

Columbofilia 
'" W. ,..."".'".·.·,·.w, ... """"""''''''''''''w"."''''w'''~.~'"''''"No'.'_NN'_ 

ContactlKíckboxing 
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717.338.264 Esc. 

594.358.718 Esc. 

433.586.020 Esc. 

206.340.084 Esc. 

199.631.103Esc. 

185.793.784 Esc. 

171.144.244 Esc. 

168.500.000 Esc. 

74.307.137 Esc. 

o futebol foi a modalidade que mais subsídios recebeu. 

NAS MODALIDADES 

Futebol em primeiro 
goHe logo a seguir 

Como se dá conta 
noutra página des
te "Suplemento", 

há, desde logo, que fazer 
a distinção entre verbas 
que são atribuídas e ver
bas efectivamente recebi
das pelas diferentes enti
dades num determinado 
período de tempo. O que 
serve, obviamente, para a 
vertente "Desporto" neste 
"mundo de cifrões". 

Note-se, então, que os 
dois quadros apresenta
dos na página seguinte 
são elucidativos quanto a 
essa diferença - no qua
dro maior estão os ' valo
res que foram, por resolu
ções do Governo Regional 
da Madeira, atribuídos 
aos diversos agentes refe
ridos; no quadro menor e 
que abre a página estão 
as verbas que, no ano 
1999, cada instituição re
cebeu. Na certeza, porém, 
de que os valores atribuí
dos irão ser recebidos, po
dendo ficar "espalhados" 
por mais de um ano. Para 
exemplificar, temos o caso 
do Clube Desportivo da Ri
beira Brava ao qual foram 
atribuídos 295.284 cmitos 
em 1999 mas cuja verba 
recebida se cifrou, nesta 
vertente, em pouco mais 
de mil contos (1.258.658 
escudos). 

Atrasos 
de 4 meses 

Outro dado que convém 
T'etet', e quase sempre mui
to focado, tem a ver com 
os atrasos com que os di-

• O golfe surge logo atrás 
do futebol nos dinheiros, 
por modalidade, "dados" 
pelo Governo Regional. 

o Golfe. com o Open, é uma modalidade 
com "peso" considerável. 

nheiros são entregues pe
lo IDRAM. 

Com efeito, por aquilo 
que apurámos, neste mo
mento os montantes distri
buídos estão quatro me
ses atrasados. Ou seja, as 
verbas referentes a Setem
bro de 1999 foram entre
gues no presente mês. 

Diversas 
alíneas 

Como facilmen te se de
duz, os valores apresenta
dos nos quadros anexos 
têm a vel' com a globalida
de dos dinheiros recebi
dos. É, pois, a soma de vá-

rias alíneas que se apre
sentam muito díspares. 
Desde "transportes", a 
"eventos", passando por 
"passivos", "aquisição de 
meios de transporte" ou 
"manutenção de relvados 
e piscinas". 

Como curiosidade "pe
gue-se" nesta última rubri
ca. Tem-se que todos os 
clubes que possuem insta
lações próprias são devi
damen te apoiados por is
so - longe vai o tempo em 
que um apelidado "subsí
dio para a relva" levantou 
tanta polémica. 

Em 1999, Câmara de Lo
bos, Marítimo e São Vicen
te receberam, cada qual, 

4.562.208 escudos para a 
"manutenção do relvado". 
Superior foi O subsídio pa
ra o mesmo destino atri
buído em Porto-santense: 
12.600 contos. Também foi 
prestado apoio ao Clube 
Naval do Funchal para ma
nutenção da "sua" piscina: 
19.200 contos. 

Há, igualmente, institui
ções que recebem contra
partidas por colocarem à 
disposição das Associa
ções as suas instalações, 
como são exemplos a Es
cola Salesiana da Artes e 
Ofícios e o Estabelecimen
to Prisional do Funchal. 

Golfe é segundo 
atrás do futebol 

Numa "contabilidade 
global" - se assim quiser
mos chamar -, verifica-se 
que o golfe foi a segunda 
modalidade mais apoiada 
em termos financeiros, lo
go a seguir ao futebol. 
Das modalidades colecti
vas que habitualmente se 
designam "amadoras", o 
basquetebol toma a prima
zia. 

Já nas "verbas recebi
das em 99" e no que toca 
aos clubes, o Marítimo é o 

. primeiro, seguido pelo Na
cional (880 contra 504 
mil) . 

Última nota para a Em
presa DIÁRIO de Notícias, 
citada nos quadros com 
verbas destinadas, exclu
sivamente, a apoios para 
a realização dos Jogos 
Desportivos Escolares, Jo
gos da Aventura e Conhe
cer a Madeira. 
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M A IS 7 % QUE E M 1 998 

Cultura sobe 
timidamente 

• A Cultura 
está entre as 
rubricas que 
tiveram mais 
dinheiro em 
99, embora 
seja a que 
menos subiu. 

De todas as rubricas 
que registaram um 
maior volume de 

subsídios, a Cultura foi a 
que recebeu a fatia mais 
pequena, arrecadando, em 
1999, mais 7% do montan
te que lhe foi atribuído no 
ano anterior. 

Ao analisarmos os sub
sídios atribuídos a cada 
uma das entidades, e se ti
vermos em conta os mon
tantes concedidos em 
1998, verificamos que a 
Banda Municipal de Câma
ra de Lobos foi a institui
ção que registou o maior -
aumento. 

Esta subida, que é supe
l'ior nove vezes ao total ,'e
cebido no ano anterior, 
tem a ver com o facto do 
Governo Regional ter deci
dido que os 13 mil contos, 
emprestados em 1991, des
tinados à aquisição de um 
imóvel para a sede da ban
da, deixaram de ser reem
bolsáveis. Ou seja, deixou 
de ser empréstimo, pas
sando a subsídio. 

Na lista das entidades 
cujos valores atribuídos 
su biram astronomicamen
te, quando comparados 
com o ano anterior, vem 
ainda a Casa do Povo do 
Caniço, que passou de 
2.600 contos, em 98, para 
14.500 contos no ano pas
sado. 

Para este aumento, su
perior a quatro vezes mais 
o total das verbas atribuí
das em 1998, terá contri
buído um subsídio de 10 
mil contos, para apoiar 
projectos de «luta contra a 
pobreza Desenvolvimento 
Comunitário do Caniço». 

A Casa do Povo de San
to António é outra das ins
tituições que viu quase tri
plicarem os subsídios no 
ano passado. No total, re
cebeu 16.300 contos, mais 
12 mil contos que no ano 
anterior. Uma subida para 
a qual terá contribuído a 
atribuição de três subsí
dios, dois de quatro mil 
contos, em Maio e Junho, 
e outro de 4.500 contos, 
em Outubro. 

Entre as instituições 
que receberam menos di
nheiro em 1999, vem a Ca
sa da Madeira nos Açores, 
com quase menos seis mil 

contos que em 1998, a Ca
sa da Madeira do Norte, 
com saldo negativo de se
te mil contos, bem como a 
Casa do Povo do Faial, 
com menos 440 contos. 

Casas do Povo 
com mais dinheiro 

Num ano marcado por 
várias polémicas em torno 
da contabilidade de algu
mas Casas do Povo, em es
pecial a do Faial, verifica
mos que 1999 registou, no 
entanto, uma subida nos 
montantes atribuídos a es
tas instituições recreati
vas e culturais. 

Feitas as contas, as Ca
sas do Povo, no seu conjun
to, receberam em 1999 
mais 20% do dinheiro atri
buído pelo Governo Regio
nal no ano anterior. 

Por outras palavras, fo
ram-lhes concedidos mais 
195 mil contos que em 
1998. 

As Casas do Povo de 
Santana, Santo António e 
Camacha surgem na lista 
das mais cotadas, com 18 
mil, 16.300 e 15 mil contos, 
respectivamente. No final 

da tabela, vêm as Casas 
do Povo do Porto Santo, 
com 500 contos, e de São 
Roque do Faial, com dois 
mil contos. 

Além disso, verificou-se 
ainda um aumento subs
tancial nos subsídios de 
outras instituições, como 
a Associação de Arqueolo
gia e Defesa do Patrimó
nio da Madeira e a Asso
ciação Amigos do Conser
vatório, que viram, pratica
mente, duplicados os sub
sídios de 1998. 

Orquestra recebe 
mais de 98 mil contos 

Na lista das instituições 
a quem o Governo atribuiu 
mais dinheiro em 1999, 
vem a Orquestra Clássica 
da Madeira, com mais de 
98 mil contos. Ou seja, cer
ca de 15% do total atribuí
do à Cultura. 

Logo depois vem a orga
nização das comemora
ções do 25 de Abril, que no 
ano passado completou o 
25° aniversário, arreca
dando 40 mil contos, cerca 
de 6% do bolo atribuído ao 
conjunto das instituições . 
culturais. 

Também com cerca de 
6% do total de subsídios 
canalizados para a Cultu
ra, vem o Grupo Experi
mental de Teatro do Fun
chal, registando mais de 
36 mil contos. 

Por outro lado, na lista 
das instituições com me
nos subsídios atribuídos 
vêm a organização das jor
nadas de pneumologia e a 
Comissão de Festas do 
Bairro de São Gonçalo, am
bas com 100 contos. 

MARSILlO AGU IAR 
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Subsídios triplicam 
para as Associações 

As Associações, no 
panorama dos sub
sídios, são a rubri

ca de excepção, ao regis
tar a maior subida ocorri
da em 1999, triplicando o 
montante atribuído no 
ano anterior. Ou seja, pas" 
saram de pouco mais de 
meio milhão de contos em 
1998 para, aproximada
mente, 1,4 milbões de con
tos no ano passado. 

Se compararmos com 
o ano anterior, verifica
mos ainda que em 1999 al
gumas instituições viram 
subir exponencialmente 
os montantes atribuídos, 
a começar pela Associa
ção de Jovens Empresá
rios . Madeirenses 
(AJEM), a quem foram 
concedidos 20.500 contos, 
cerca de 41 vezes o mon
tante atribuído no ano de 
1998. 

No entanto, convém re
ferir que esta discrepân
cia é menor se comparar
mos com os anos de 1997 
e 1996, em que a AJEM re
cebeu 13.750 contos e 
12.500 contos, respectiva
mente. Mesmo assim, o 
aumento no total de subsí
dios de 1999 situa-se sem
pre acima dos 100%. 

AJEM desenvolve 
vários projectos 

Do total destas verbas, 
10 mil contos destinaram
-se, fundamentalmente, a 
uma série de projectos de 
urbanismo comercial que 
a Associação de Jovens 
Empresários Madeiren
ses (AJEM) desenvolveu 
nas freguesias da Sé, São 
Pedro e Câmara de Lo
bos. Outros 10 mil contos 
para a dinamização do 
sector empresarial e, por 
último, 500 contos para a 
realização do concurso 
"Natal nas Montras/99". 

Outra das instituições 
que registaram uma subi
da considerável foi a Fun
dação de Nossa Senhora 
da Piedade, tendo-lhe si
do atribuído oito vezes 
mais o montante concedi
do no ano anterior. Ou se
ja, subiu de 1.500 contos 
em 1998 para 12.990 no 
ano seguinte. 

SPAD recebe 
6.500 contos 

A Sociedade Protecto
ra dos Animais Domésti
cos, porseulado,recebeu 
seis vezes mais o montan-

• As Associações são a rubrica, no panorama geral de subsídios, que mais subiu, 
quando comparado com o ano anterior. Passou de pouco mais de meio milhão 
de contos em 98, para cerca de 1,4 milhões. Os Jovens Empresários, a Fundação 
de N.a Sr.a da Piedade e a SPAD estão no topo da lista dos maiores aumentos. 

MA RSI Ll O AG UI AR 

~ cr'uz vermelha'Portuguesa 

li ueleqação da Fundação P. de cardiologia 

~ félQOr,ama· Coopelratíva de PrOl~utos Agrícolas 

ao at! N05,sa Senhora da Piedade 

ao Jil)aO Il'ereira 

Grupo de Campismo de Sto António 

Grupo de Jovens Caniçalenses 

~i~ GruDOI EXDerimental de Trabalho em Zonas Rurais 

Liga dos Combatentes 

Mão Amiga· Associação da Alcoologia Camaralobense 

vimento de Jovens Cristãos da Madeira 

ntina do St.° Sepulcro 

ociedade Protectora dos Animais Domésticos 

200 

800 600 

te atribuído em 1998, ao 
passar de mil contos para 
6.500 contos em 1999. 

Também a Associação 
Anti-alcoólica da Madeira 
viu praticamente triplica
dos os subsídios do Gover
no Regional, ao ser conce
didos no ano passado 
3.882 contos, contra os 
1.300 contos de 1998. 

Para além das institui
ções que habitualmente 
recebem subsídios, o Go
verno Regional contem
plou novas entidades, co
mo o Centro de Flor da 
Madeira, com 2.725 con
tos, o Conselho Europeu 
de Direito do Ambiente, 
com 2.683, entre outras 
instituições, com montan
tes mais modestos, a osci-

• 

lar entre os mil e os 44 
contos. 

Cruz Vermelha 
com mais dinheiro 

lnd ependen t emen te 
das variações verificadas 
em 1999, a Cruz Verme
lha é a instituição com a 
maior fatia de subsídios. 

Feitas as contas, a De
legação Regional da Ma
deira da Cruz Vermelha 
Portuguesa viu serem 
atribuídos cerca 777 mil 
contos. 

Do total deste montan
t~, perto de 773 mil con
tos foram destinados à 
construção do Complexo 
Social e Escolar D. Olga 
de Brito, 2.750 contos pa
ra a aquisição de uma via
tura e o restante para a 
distribuição de alimen
tos , no âmbito de um pro
grama alimentar. 

Para além dos subsí
dios atribuídos, o Gover
no Regional concedeu ain
da um aval, de 480 mil 
contos, destinado a 
apoiar a última fase de 
construção do Complexo 
Social e Escolar D. Olga 
de Brito. 

Depois da Cruz Verme
lha, vêm os Bombeiros Vo
luntários Madeirenses, a 
quem o Governo atribuiu 
mais de 127 mil contos. 
Ou seja, uma verba men
sal no valor de 9.500 con
tos, com um reforço de . 
13.250 contos concedidos 
em Julho. 

Em terceiro e quarto lu
gares da lista dos mais 
subsidiados em 1999, 
vêm ainda os Bombeiros 
Voluntários da Ribeira 
Brava e de São Vicente e 
Porto Moniz, ambos com 
70 mil contos. 

A Casa de Saúde Câma
ra Pestana está em quin
to lugar, com 40 mil con
tos, seguida da Associa
ção de Municípios da Re
gião Autónoma da Madei
ra, arrecadando, igual
mente, perto de 40 mil 
contos. 

Associação de Pais 
no fim da lista 

Entre as instituições 
com menos verbas atribuí
das destaca-se a Associa
ção de Pais da Escola Ri
beiro Domingos, com 44 
contos, seguida da Mão 
Amiga - Associação de Al
coologia, com um total de 
subsídios de 140 contos. 

A Associação de Estu
dantes da Escola Secun
dária Francisco Franco e 
o Grupo Experimental de 
Trabalho em Zonas Ru
rais estão em terceiro e 
quarto lugares das insti
tuições que receberam os 
subsídios mais modestos, 
ambas com 150 contos. 

Por último, em quinto 
lugar, encontramos o Mo
vimento de Jovens Cris
tãos da Madeira, a quem 
o Governo concedeu 200 
contos em 1999. 
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Jornal da Madeira 
recebeu 449 mil contos 
os apoios financeiros 

atribuídos às empre
sas subiram 37% 

em relação a 1998. Na fren
te das mais apoiadas vem a 
Empresa Jornal da Madei
ra, arrecadando mais de 
449 mil contos, dos quais 92 
mil contos sob a forma de 
subsídio e outros 357.120 
contos sob a forma de supri
mento. 

Feitas as contas, foi atri
buído a esta empresa de co
municação social, ao longo 
de 1999, quase 53% do total 
de subsídios que o Governo 
Regional concedeu às 45 
empresas apoiadas no ano 
passado. 

Se analisarmos as ver
bas canalizadas pelo Gover
no Regional para o Jornal 
da Madeira, verificamos ain
da que este não é, no entan
to, o montante mais eleva
do concedido à referida em
presa. O ano recorde' con ti
nua a ser o de 1995, em que 
recebeu quase 569 mil con
tos. 

A União das Cooperati
vas AgricolaE; e de Produ to
res de Leite da Ilha da Ma
deira (UCALPIM) vem logo 
a seguir, ainda que com mui
to menos dinheiro, receben
do do Governo Regional 84 
mil contos, verba que se 
destinou a cobrir o diferen
cial entre o preço do leite 
produzido na Região. 

Depois da UCALPIM se
gue-se a Porto Seguro - So
ciedade de Pescas da Madei
ra, que amealhou 78.967 
contos, a Imprensa Regio
nal da Madeira, que rece
beu 52.610 contos, o Centro 
de Empresas e Inovação da 
Madeira, 40 mil contos e, 
em sexto lugar do ranking 
das mais subsidiadas, a Edi
carte, que recebeu 27 mil 
contos. 

Em oposição, entre as 
empresas que receberam 
subsídios mais modestos 
em 1999, destacam-se, por 
exemplo, a Apimadeira -
Cooperativa de Apicultores, 
com 76 contos arrecadados, 
a Carnes Ramos, com 138 
contos, entre outras. 

Se tivermos em conside
ração os subsídios do ano 
anterior, verificamos ainda 
que a empresa Imprensa 
Regional da Madeira foi a 
que, relativamente a 1998, 
regi stou o maior aumento 
nós apoios financeiros atri
buídos, passando de 6 para 
quase 53 mil contos. 

Também o Centro de Em
presas e Inovação da Madei
ra registou um aumento 
substancial, vendo quadru
plicar, em 1999, o total de 

• Os subsídios para as empresas, em 1999, subiram 37% . Só o Jornal da 
Madeira absorveu 449 mil contos, 92 mil contos sob a forma de subsídio e 
outros 357.120 contos em suprimentos. UCALPLlM, Porto Seguro e Imprensa 
Regional da Madeira estão também entre as mais cotadas. 

M A RSILI O A GU IAR 

subsídios amealhados no 
ano anterior. Por outras pa
lavras, passou dos 10 mil 
contos, em 1998, para os 40 
mil contos no ano passado. 

um ano em que a escas
sez de atum foi nota domi
nante, o aumento dos subsí
dios às conserveiras era 
previsível, talvez por isso, a 
Cornada - Conservas da Ma-

. deira recebeu no ano passa
do 12.766 contos, quase 
mais nove mil contos que 
em 1998. 

Logo a 'seguir à Cornada, 
mas já noutra área, vem a 
empresa Gama & Gama, 
que recebeu quase 2.500 
contos do Governo Regio
nal no ano passado, um au
mento na ordem dos 69% 
em relação a 1998. 

Contrastes 
de cifrões 
Apesar das grandes ci

fras atribuídas, regista
ram-se também alguns 
apoios financeiros irrisó
rios. Entre eles destaca
-se, por exemplo, um sub
sídio ao Externato Júlio 
Dinis, no início do mês de 
Maio, no valor de 3.950 es
cudos. Que foi também o 
subsídio mais baixo con
cedido no ano passado. 

Pouco significativo foi 
também um subsídio atri
buído ao Colégio da Apre
sentação de Maria, conce
dido no mês de Dezem
bro, no montante de nove 
mil escudos. Uma verba 
destinada a fazer face à 
acção social escolar com 
os alunos. 

Em oposição, o maior 
subsídio atribuído este 
ano pelo Governo Regio
nal foi para a Delegação 
Regional da Madeira da 
Cruz Vermelha Portugue
sa. Perto de 605 mil con
tos destinados a «apoiar 
as despesas com a cons
trução e apetrechamento 
das instalações e encar
gos financeiros, da área 
escolar "Complexo Social 
e Escolar D. Olga de Bri
to", mediante contrato
-programa». 

O segu ndo maior subsí
dio foi atribuído ao Clube 
Desportivo da Ribeira 
Brava, na ordem dos 
260.658 contos. Verba que 
teve como destino «a 
construção de novos bal
neários e arrelvamento 
sintético do Campo Muni
cipal da Ribeira Brava». 
Convém referir que este 
apoio financeiro será en
tregue até 2007 repartido 
por várias tranches. Em 
1999, na primeira presta
ção, foram canalizados 
3.546 contos, passando 
para cerca de 21.658 este 
ano. 

Ainda para a área des
portiva, foi atribuído o ter
ceiro maior subsídio. Cer
ca de 219.504 contos que 
foram entregues ao Clube 
de Futebol União para a 
«execução de uma via de 
acesso ao Complexo Des
portivo, localizado no sí
tio do Vale Paraíso, Herda
de Cova Funda, freguesia 
da Camacha». 

Outra das curiosida
des que podemos ainda 
apurar na atribuição de 
subsídios é a distribuição 
dos montantes ao longo 
do ano. Em média, o Go
verno concedeu cerca de 
991 mil contos por mês. 

Em 1999, verificamos 
ainda que Março foi o 
mês em que o Governo Re
gional distribuiu mais di
nheiro, cerca de 1,4 mi
lhões de contos, enquan
to Fevereiro foi o de me
nos abundância, registan
do pouco mais de 476 mil 
contos atribuídos. 
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Edu ~ recebe 
1,5 milhões 

• A Educação está entre as rubricas que tiveram mais 
dinheiro em 1999, com 1,5 milhões de contos. O 
Centro Infantil D. Maria Eugénia Canavial e a Escola 
Profissional Atlântico estão entre as mais subsidiadas. ' 

MARSILlO AGUIAR 

A Educação foi, de
pois das Associa
ções, a rubrica 

que registou o maior au
mento de subsídios em 
1999, subindo mais de 
86% em relação ao ano 
anterior. Por outras pala
vras, passou de 826 mil 
contos, em 1998, para 1,5 
milhões de contos, no 
ano passado. 

De uma forma geral, 
praticamente todas as 
instituições ligadas à 
Educação receberam 
mais dinheiro do Gover
no Regional. Entre elas 
destaca-se, no entanto, o 
Auxílio Maternal que re
cebeu mais 108 mil con-' 
tos que em 1998. 

O Centro Infantil D. 
Maria Eugénia Canavial 
recebeu também mais 44 
mil contos e a Escola Pro
fissional Atlântico rece
beu praticamente 70 mil 
contos a mais que no ano 
anterior. 

Os mais cotados 
ao longo de 1999 

No cimo da lista das 
instituições que mais sub
sídi<>s receberam, na 
área da Educação, vem o 
Centro Infantil D. Maria 
Eugénia Canavial, com 
perto de 128 mil contos, 
seguido pela Escola 
Atlântico (Pólos do Fun-

chal e Porto Santo), arre
cadando cerca de 121 mil 
contos. 

O Auxílio Maternal 
vem logo a seguir, com 
118 mil contos, a Funda
ção D. Jacinta Ornelas 
Pereira, que arrecadou 
102 mil contos. A Delega
ção Regional da Madeira 
da Cruz Vermelha Portu
guesa, através dos infan
tários "Colibri" e "Dona
mina", amealharam cer
ca de 69 mil contos atri
buí,dos pelo Governo Re
gional. 

Novas instituições 
recebem apoios 

Além das instituições 
que têm recebido subsí
dios do Governo Regio
nal em anos anteriores, 
regista-se ainda o alarga
mento da lista de entida- . 
des contempladas com 
apoios financeiros, desig
nadamente a creche 
"Fraldinha", que arreca
dou 8.656 contos e os in
fantários "Refúgio do Be
bé" e "Quinta dos Traqui
nas", com cerca de 30 e 
34 mil contos, respectiva
mente. 

Por outro lado, regista
ram-se também reduções 
nos montantes atribuí
dos a algumas institui
ções, designadamente o 
infantário "O Polegarzi
nho"; com menos 117 mil 

contos, a creche "O Ursi
nho", menos 7.575 con
tos, bem como os exter
natos Lisbonense e Aren
drup, com menos 10.512 
e 10.710 contos, respecti
vamente. 

Outro dado que desta-
-camos é a subida no mon
tante total atribuído ao 
jardim de infância "A 
Conchinha", mais cerca 
de 2.400 contos que 1998. 
Uma instituição-que, re
cOl'de-se, foi encerrada 
este ano lectivo por ale
gada falta de condições. 
De qualquer forma, ain
da recebeu mais de 18 
mil contos dos Governo 
Regional, ao longo de 
1999. 

Se verificarmos a lista 
de instituições que mais 
receberam apoios em 
1998, verificamos que, 
em alguns casos, a posi
ção que ocupavam nesse 
ano mánteve-se em 1999. 
Nessa situação está, por 
exemplo, a Fundação D. 
Jacinta Ornelas Pereira, 
embora lhe tenha sido 
atribuído muito mais di
nheiro em 1999. 

O mesmo acontece 
também com a Escola 
Profissional Atlântico, 
embora tenha subido li
geiramente, passando de 
terceiro, na lista das 
mais subsidiadas em 
1998, para o segundo lu
gar das mais cotadas no 
ano passado. 
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INOVAÇÃO EMPRESARIAL 

Aquimadeira 
24 horas por dia 

• Aquimadeira 
garante 
manutenção 
24 horas 
por dia, 
todo o ano 

AAqUimadeira está 
apostada em fazer 
da mudança de sécu

lo uma ocasião para de
monstrar a prioridade das 
prioridades do seu percurso 
empresarial, ou seja, no to
po da pirâmide organizacio
nal está o cliente. Implemen
tar um sistema de contrato 
de manutenção pós- -venda 
com garantia de assistência 
24 sobre 24 h, 365 dias por 
ano. 

Conquistar a liderança 
de mercado é uma demons
tração de capacidade empre
sarial. Mas, mais importan
te que este facto, é ter a ca
pacidade de lá permanecer, 
ou seja, competindo num 
mercado fortemente concOl'
rencial manter e ampliar es-

" sa liderança. É um trabalho 
diário, construído com uma 
dinâmica empresarial, onde 
a capacidade de resposta ao 
mercado é determinante, 
mas onde a palavra - inova
ção - é a chave mestra. 

Para António Silva, admi
nistrador da Aquimadeira, 
«a empresa entra no ano 
2000 com um sistema de pós
-venda verdadeiramente efi-

. caz e inovador, que intro
duz, com o contrato de ma
nutenção, garantias quer ao 
nível das eventuais avarias 
dos equipamentos, quer de 
eventuais prejuízos em pro
dutos que eventualmente es
sa situação de avaria possa 
provocar, para os nossos 
clientes. Funciona 24 horas 
por dia, 365 dias por ano e 
está adaptado para as exi
gências do mercado, sejam 
elas, as das grandes empre
sas ou.dos similares de hote
laria, como restaurantes e 
bares. Para os primeiros e, 
neste caso, estamos a falar 
de instalações frigoríficas, a 
Aquimadeira vai implemen
tar este ano o sistema 
ADAP -KOOL. Trata-se de 

um moderno Sistema de Mo
nitorização e Controlo de 
Instalações Frigoríficas 
que, através de um "chip" 
electrónico instalado nos 
equipamentos, parametriza 
todas aquelas funções que 
correspondem ao seu funcio
namento ideal. Em caso de 
desvio desses parâmetros, 
via modem, a nossa central 
é alertada para essa situa
ção e é despoletada toda a 
logística necessária para a 
resolução dessa situação 
anómala. Através deste sis
tema há uma efectiva garan
tia para o nosso cliente, que 
até pode nem dar pela defi
ClenCIa imediatamente. 
Quando se aperceber; nós já 
estamos lá para resolvê-lo! 
Caso se verifiquem even
tuais prejuízos nas mercado
rias e que, efectivamente, se
jam imputados ao mau fun
cionamento da aparelha
gem, o contrato prevê a co
bertura dos mesmos, atra
vés de um protocolo que te
mos com empresas segura
doras. Tudo isto só será pos
sível com a celebração de 

" . contratos de manutenção 
mensais entre a Aquimadei
ra e os clientes». 

Linha azul 

Em relação aos similares 
de hotelaria, será na mesma 
um contrato mensal de pres
tação de serviços que está, 
igualmente, disponível 24 ho
ras por dia. «Para este ano, 
será lançada uma linha azul 
para que os nossos clientes 
possam contactar, " sem cus
tos e i e uma forma expedi
ta, os nossos serviços. As 
nossas equipas de manuten
ção e reparação de avarias 
garantem um serviço seguro 
e de qualidade na medida 
em que se tratam de equi
pas altamente profissionali
zadas e com formação espe
cífica nas fábricas das mar
cas que representamos. De 
salientar que todas as subs
tituições são feitas com pe
ças de origem o que, por si 
só, é mais uma garantia de 
qualidade para os nossos 
clientes. No sector alimen
taI', iremos implementar, es-" 
te ano, em conjunto com a 

Zanussi Profissional, o siste
ma ARCPC (Análise de Ris
cos e Controlo de Pontos Crí
ticos) , que está em conformi
dade com a Directiva Euro
peia 93/43. É uma outra for
ma de garantirmos a quali
dade dos nossos produtos/ 
serviços!», refere o respon
sável da Aquimadeira. 

Inovar, respondendo às 
exigências de um mercado 
onde a competitividade, por 
vezes, faz secundarizar 
aquilo que é o mais impor
tante. Os clientes! "Dos clien
tes e para os clientes!", pode
rüi ser o mote da praxis em
presarial da Aquimadeira .. A 
isto chama-se Liderança! A Aquimadeira põe o cliente em primeiro lugar 

Ina.uguraçAo da delegação da 
ASCOR DE:ALER no Funchal 

o Banir - Banco Internacional do Funchal, S.A. e a 
ASCOR DEALER - Sociedade Financeira de Corretagem, 
S.A. realizam hoje, pelas 17h no Centro de Congressos do 
Madeira Tecnopolo, uma conferência subordinada ao Tema: 

Orador: Dr. Álvaro Cordeiro Dâmaso 

, 
\ 

Estarão presentes no acto Sua Ex8 o Secretário Regional 
do PlanQ e da Coordenação, Dr. José Paulo Bapti~ta 

F'ontes, e o Presidente do Grupo Banif, Comendador 
Horácio da Silva Roque 

A PRIMEIRA CORRETORA 
NAMADElRA 

ASCOR DEALER 

. edade Financeira de Corretagem, S.A. 
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PALAVRAS 

• Qual a sua ideia acerca dos 
negócios via Internet, já a 
utilizou para fazer 
compras? 

/ 

E O futuro 
AInternet é uma 

({ solução de futu
ro. A evolução que a tec
nologia leva indica que 
as coisas caminham mes
mo para aí. Penso tam
bém que as empresas 
portuguesa deviam inves
tir mais em "sites" na 
Net para propagandear 
os seus produtos e servi
ços. Pessoalmente nunca 
recorri à Internet mas 
forçosamente acabo por 
recorrer, pois, pelo mui
to que ouço, a facilidade 
para adquirir bens e fa-

José Caldeira 
Vendedor 

zer negócios é extrema.» 

Não é seguro 
E u costumo nave

({ gar na Internet e 
não os acho boa solução. 
Sobretudo porque nunca 
é muito seguro estarmos 
a dar o número de car
tão de crédito. Nunca se 
sabe quem o pode apa
nhar. Para já, é uma ma
neira insegura. Agora, 
reconheço que é um mer
cado com muito futuro. 
Costumo ver as coisas 
"on line" e, muitas vezes, 
antes de comprar um 
produto, não na Net, tiro 
informações.» 

Patrício Sousa 
Técnico de Equipamento 

Falta segurança 
A cho que os negó

({ cios na Internet 
são uma ' boa solução, 
mas nunca recorri a essa 
forma de fazer compras. 
Mas penso que, em ter
mos de futuro, é essa a 
solução. As empresas por
tuguesas deviam apostar 
mais na Internet, com "si
tes" para divulgar os 
seus produtos e serviços. 
Um aspecto onde ainda 
há muito a fazer é a ques
tão da segurança, pois · 
continua a existir muita 
insegurança e isso talvez 
afugente as pessoas de 

Manuel Vieira 
Professor 

apostarem nesse meio. 
Por enquanto, só faria 
compras com o pagamen
to pelo sistema postal e 
não "on line".» 

SERVIÇOS COMER<:IA1S 
1m. d05fertel'''$,l$4 
_8~fij"~~1 
1'.1",191 2j11 Sí9' fil~: 191:>2) ~)1 

Protocolo com Axa 
dá vantagens 

aos engenheiros 
A Ordem dos Engenheiros estabeleceu um protocolo 

com a Companhia de Seguros Axa para Seguros de Aci
dentes de Trabalho que, faculta aos engenheiros um pré
mio único no mercado. A iniciativa surge no seguimento 
da criação de um novo regime jurídico de Seguro Obriga
tório de Acidentes de Trabalho. A Ordem dos Engenhei
ros ao englobar especialidades que actuam em sectores, 
cujos riscos inerentes à actividade são elevados (Enge
nharia Civil, Engenharia de Minas, Engenharia Naval, 
Engenharia Metalúrgica, Engenharia Mecânica ... ) e reco
nhecendo inegáveis aumentos de custos que esta medida 
representa, resolve antecipar-se à entrada em vigor da 
lei, celebrando um protocolo com a Companhia de Segu
ros Axa. 

"Jobs for de the boys" 
em 

www.netjobs.pt 
WWWnetjobs.pt é o nome do novo "site" lançado pela 

M3G- Edições digitais, empresa constituída recentemen
te, tendo por objecto a produção de conteúdos para Inter
net. 

Em www.netjobs.pt qualquer pessoa ou empresa tem 
possibilidade de procurar e oferecer emprego, publicitar 
os melhores cursos de formação profissional, benefician
do de uma série de vantagens baseadas nas mais avança
das soluções tecnológicas aplicadas à Internet. 

É um "sHe" de consulta gratuita. 

Motorola 
relança prazer 

da conversa em grupo 
A Motorola, com o novo "walkie-talkie" TalkAbout 

TA288, lança um inovador instrumento de comunicaçao 
em grupo, levando à redescoberta do prazer da conversa 
descontraída e simultânea, durante actividades de lazer, 
desportivas, ao ar livre. Com este leve "walkie-talkie", 
amigos e familiares, passam a poder manter-se em con
tacto simultâneo entre si ao simples pressionar de um 
botão, sem outro custo que o do próprio equipamento. 

Robusto, com dimensões muito reduzidas, este novo 
modelo está disponível no mercado em três cores (prata! 
preto, azul e vermelho). 

Possuindo uma bateria recarregável, este "walkie-tal
kie", garante uma hora de conversa contínua e até 13 • 
horas em espera, dispondo, ainda, de um acessório opcio
nal para pilhas AA. 

·Mr. e Mrs. Potato 
estrelas 

no novo filme da Disney 
MI'. Potato e a simpática Mrs. Potato, duas figuras 

bem conhecidas da marca Playskool, comercializada pe-

Versões 

• 

la Hasbro, são estrelas no novo filme da Disney, o "Toy 
Story 2", estreado em Portugal no dia 11 de Fevereiro de 
2000. Depois do sucesso alcançado pelo "Toy Story 1", 
em que apenas participou o famoso MI'. Potato, neste no
vo filme, mais e maiores aventuras se adivinham com a 
presença da divertida Mrs. Potato. 

Versatilidade 
em 

todo o terreno 

A Divisão Naútica da Lucas A,utomotive, representan
te da Kawasaki em Portugal, acaba de lançar no merca
do nacional dois novos membros da família de ATV's (AlI 
Terrain Vehicles) Kawasaki, os modelos KVF 3000 2x4 e 
KVF 300 4x4. Fáceis de manobrar e capazes de aceder a 
terrenos inacessíveis aos meios de transporte convencio
nais, os ATV's Kawasaki são a alternativa versátil em 
todo o terreno. Excelentes para utilizar como ferramen
ta de trabalho, como meio, de transportes alternativo, ou 
para puro divertimento, estes veículos são conhecidos 
pela sua elevada segurança, versatilidade e durabilida
de. 

Moulinex 
.-

propoe 
receitas madeirenses 

A Moulinex apresentou, recentemente, no hotel Casi
no Park, propostas de receitas das cozinhas ttadicionais 
madeirenses e portuguesa para confeccionar em micro
-ondas. 

Foram várias as receitas demonstradas, destacando
-se lapas à Madeira (4 minutos) e carne vinha de alhos 
(32 minutos), entre muitas outras, tudo com o objectivo 
de demonstrar as potencialidades da cozinha com micro
-ondas da marca. 

A PickUp que leva tudo atrás 
está mais confortável à frente. 
À tradicional "performance", resistência e fiabilidade Nissan, 

a nova PickUp juntou agora o conforto e o equipamento 
de um carro de passageiros topo de gama. 

:1I87ot~. ' 
~~:::<'( 

Tracção Lugares Motor Novo equipamento Nova Nissan PickUp. 
----+--+-'-+--2.-5 d-;.S-. ,-+v-o'-ao,-. '-09-.• -m -allu-,a-, -------1 Leva tudo atrás, 

4x2 83 cv Rádio leitor de cassetes; 

't": ' 
<, 

Cab Simples 
King Cab 
Cabo Dupla 

- f----j ~:~~ :~r~~: ~~~ (4X4); A partir de 2.304 ets .• 
Espelhos retra. eléctricos e aquecidos (4)(4); 

2.51~'~O';:400C~~~S.' ~~1~~~H~~~i~~:rfc~:~J~~~ ~~~~a~a,a,a), 
~~~. ~~~'laN~:~a~a 4x4 Y ABS (CAb. Dupla Navara:) 

.L:::;-... 
(N'5sMl'1 '-ç;r 

'--__ ---'_--'_.....L __ --'-_________ -' ·PJI . .:IdrDI .... MiID8U;iol"... 

Av. Luís de Ca m ões - Ed if. Ca m ões R/c 
T e lef.: 2 9 174 2 7 2 2 FAX : 29 1 742788 
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I 
Resolução 

8/2000 
Aprova a minuta da es

cri tura de expropriação 
amigável da parcela de ter
reno nO 24, necessária à 
obra de "construção da 
Circu lar à cidade do Fun
chal - cota 200 - 2° fase" . 

obra de "construção do ar
ruamento entre .o Porto 
(Penedo) e a E.R. do Aero
porto - Porto Santo" . 

Resolução 
11/2000 

Contratos de Sociedade Mudànças· 
Resolução 

9/2000 
Aprova a minuta da es

critura de expropriação 
amigável da parcela de ter
reno nO 61 - E, necessária à 
obra de "construção da 
Via Rápida Funchal - Aero
porto - 1 a fase/troço Boa 
Nova - Cancela" . 

Nomeia o Dr. António 
Henrique Fernandes Rosa 
Gomes, representante da 
Região para participar na 
reunião da assembleia ge
ra i da empresa Jornal da 
Madeira, Lda. 

Resolução 
12/2000 M atos Rei - Socie

dade de Constru- . 
ções, Lda ., é o no

me da nova sociedade com' 
sede na rua da Casa Bran- . 
ca, edifício Poente, 3°-F, fre
guesia· . de São Martinho. 
Tem por objecto a 'constru
ção civil e obras públicas, 
a compra e venda de imó
veis para revenda, gestão 
e administração de em
preendimentos imobiliá
rios, execução de projectos 
de construção, gestão e ad-

ministração de empreendi
mentos turísticos. O capi
tal social é de vinte e cinco 
milhões de escudos. 

,II Série, 1999/12/10 
O Beco - Antiguidades, 

Lda, é como se denomina 
a nova' sociedade com sede 
na rua do Surdo, nO '20, S. 
Pedro. O objecto social con
siste na importação e co
mércio de antiguidades. O 
capital social é de cinco 
mil euros. 

II Série, 99/12/14 

A C I F 

Capa - Snack-bar, 
sociedade unipes-

. soaI, Lda . 
(alteração de pacto 

social) 
Certifica que a socie

dade foi transformada 
em sociedade unipes
soaI, que se rege pelo 
pacto social em epígrafe. 
O capital social é de qua
trocentos mil escudos. 

II Séri€ 2000/12/12 
Abreu Car - Socieda

de de comércio de auto-

Oportunidades 
Ref. 

00/046/ EIC 
Tendo desenvolvido li

nhas cosméticas com pro
dutos inovadores, bem co
mo tatuagens rJão perma
nentes, esta empresa pro
cura interessados em deter 
uma representação em Por
tugal. 

Ref. 
00/47/EIC 

Fabricante de mobiliário 
em PVC para c;ozinhas. ca
sas de banho e escritórios 
procura parceiros importa
dores, revendedores ou fa
bricantes de produtos simi
lares. 

Ref. 
00/048/EIC 
Fabricante israelita de al 

tifalantes de elevada quali
dade para sistemas estereo
fónicos procura importado
res/distribuidores em Portu
gal, bem como interessa
dos numa" joint-venture" . 

Ref. 
00/049/EIC 
Empresa que desenvol

veu "software" de forma
ção profissional e treino pa
ra adultos, procura parcei
ros no mercado nacional. 
Possui experiência compro
vada no mercado america
no, na área civil e militar. 

OPORTUNIDADES 

DE 

COOPERAÇAO 

Os interessados deverão remeter a 

ficha ao: 

Euro Info Centre da ACIF (PT507) 

Av. Arriaga, 41 

9004-507 - Funchal 

Fax: 206868 

Ref. 
OO/OSO/EIC 
Empresa especializada 

no desenvolvimento do 
"software" ideal para insti
tuições estatais e autorida
des locais procura parcei
ros estratégicos . Trata-se 
de programas de gestão 
de departamentos de gran

·de eficiência . Entre outros, 
esta empresa produziu um 
gerador de relatórios que 
poderá funcionar em qual
quer ambiente de trabalho 
'e que é capaz de ler qual
quer aplicação de base de 
dados. Já aplicado no Mi
nistério da Educação Israeli
ta. 

móveis e acessórios, 
Lda. (alteração de pac
to social) 

Certifica que foi alte
rado o artigo 4° do con
trato da referida socieda
de. 

II Série, 2000/16 Resolução 
10/2000 

Encarrega o secretário 
regiona l da Economia e 
Cooperação Externa de ex
pressar ao Ministério da tu
teia e à administração da 
TAP o seu reconhecimento 
pela forma competente e 
eficaz com que toda a ope
ração de transporte aéreo 
durante o Natal e Fim do 
Ano decorreu e revelar a 
sua importância para a eco
nomia regional. 

Aprova a minuta da es
critura de expropriação 
amigável da parcela de ter
reno n° 4, necessária à 

E U R O 
CO N SU LT ÓR I O 

Q 
uaI é a abreviatura oficiaI do Eu-
ro? . 

A abreviatura oficial do Euro -
"EU - foI registada na Organização In
ternacional de,Normalização (ISO) e' será 
utilizada para todos os fins comerciais e 
financeiros, tal como são hoje as expres
sões "FRF" (franco francês), "DEM" (mar
co alemão), "PTE" (escudo português) ou 
"BEF' (franco belga). 

Qual é o símbolo oficiaI do Euro? 
O símbolo da nova moeda única é um 

"E" atravessado por duas linhas paralelas 
em diagonal bem marcadas. Inspira-se na 
representação da letra grega épsilon, invo
cando assím o berço da civilização euro
peia e a prlmeira letra da palavra "Euro
pa". As duas linhas paralelas representam 
a estabilidade do Euro. 

Quais são as subdivisões do Euro? 
Durante o pel'íodo de transição, que de

correrá de 1 de Janeiro de 1999 até 31 de 
Dezembro de 2001, as unidades monetá
rias nacionais daqueles Estados-membros 
(franco francês, marco alemão, peseta, es
cudo, etc.) serão subdivisões "não deci-

mais" do Euro. O euro será subdividido em 
100 cêntimos. 

QuaI a diferença entre o ECU e o Eu
ro~ 

O ECU nunca teve curso legal,'nemnun
ca houve notas e moedas de ECU. Tratava
-se de uma unidade de conta, cujo valor 
dependia do valor das moedas que a cons
tituíam, pois era um cabaz de praticamen
te todas as mocdas da União Europeia. 
Tornou-se um valor de depósito, dado que 
consideráveis volumes da dívida pública e 
privada estavam expressos em ECU, e era 
utilizado enquanto meio de pagamento en
tre elnpresas, no comércio internacional 
e muito pequena escal.a, por particula-

" nunca' foi, de facto,UJnt'!- D\oeda 
na dadeira acepção da palavra. 

Como se fez a passagem do ECU pa
raoEuro? 

Todos os valores em ECU se transfor
maram em valores em Euro a partir de 
01.01.1999, na base de 1:1. Qualquer refe
rência a ECU em qualquer documento 
com valor jurídico foi substituída pela mes
ma referência em Euro. 

Manifestantes opõe-se à política do Banco Mundial. 
referindo a sua política como sendo anti-pobre, e que só beneficia os países ricos. (AP) 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA 

Tap 10 Tap por Volume 

I Subidas . . _,. ...... ,~ .... ,., .... ,-_ .. ,..,.. ...... ,...~ ~~_~J.,"~_~~~~,"~,~~ 1~~IJ.:~J I Nome 1 Fecho 
... : .. ", ~",,,,, .......... -... ,,,.,,,,,,,, .,,,-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,..,-.. ,,,,-,,,,,,,- .... ....,_ ... ...,,... .. _ ........ __ ....... -

Volume j 
d~_~.:t~~_ 

9J.o 1SE$ Orey 5,8 813$ Portugal Telecom-Nom 3027$- (€ 1510) 5865361 

(€~ EDP-Norn 3869$ -(€ 19.30) 24 13328 

22.0 974$ Sonae Ind, 99 5,6 Telecel-Com, Pessoais-Nom ,4631$- (€2310) 1160785 

(€~ BPI-SGPS 771 $ -(€ 385) 832495 

USNAVE-PSV 11.4 8ll$ Cires 2J B, Comercial Português 1082$ -(€ 540) 822633 

(€41~ B, Português Atlântico 852$ -(€425) 544781 

Compta 11.0 &Bi$ Finibanco 1,6 PT Multimédia-SGPS 26283$-( € 13110) 533280 
i - i 

(€ 3L1Q Brisa-Privatização 1597$ -(€ 797) 517457 

CIN 11.0 1ll3$ Pap, Fernandes 1,5 Sonae - SGPS 12682$ -(€6326) 432407 

(€69:) B, Pinto Sotto Mayor 4651$ -(€2320) 417205 

EFACEC, 99, WD 58 1242$ Grão Pará 0,6 C. S, Mundial Confiança -Nom 10465$ -(€5220) 374582 

(€6Jl CIN-Corp, Ind, Norte 1303$ -(€ 650) 328893 

Cofina 68 9:E7$ Fisip 0,5 Lusomundo-SGPS 6016$ -(€ 30,01) 213446 

(€453] Cofina-SGPS' 9087$ -(€45.33) 19f627 

Ibersol 6.5 12'1l1$ Mundicenter, SGPS 0.4 Banco Mello 2285$ -(€ 11 ,40) 175976 

~ 
(€6:l55) 

~ Sumolis 6.4 1311$ BPSM, Nom, 

(€1901 (€23Jl 

Jerónimo Martins 4184$ -(€20,87) 149866 

Cimpor 3123$ -(€1 5,58) 149207 

Banco Espírito Santo 5473$ -(€2730) 147092 

5.7 631$ BPA NPR 0,2 852$ Portucel lndustrial 1495$ -(€7,46) 140161 

(f:}J.?l ,___ ,_ _ ,. _____ ._ l~~~liii 
Somage-SG PS 972$ -(€4,85) 133506 

.... ...,.......-"..",......,. ..... 

Comparação entre o fecho de 5" e 6" feira Dados do fecho de 6" fei ra 

ITI 
I VALORES 

Sociedade de Investimentos 
da Madeira Evolução Semanal 

EURO/DÓLAR 

1,0200 

Portador: 

1,718$·€ 8.57 ! 1.734$ -€ 8,65 

(17,2,00) T (25,2,00) 22 23 24 25 

Fevere,iro 

MONETÁRIO E TAXA DE JURO 

Taxas Euribor 

Prazo • 
1 Mês 3408 

3 Meses 3.598 

6 Meses 3.777 

1 Ano 4.113 

Taxas Lísbor 
1Més 

l.\'lD 

JSJtJ, 

l~ 

,«100 

(flIl)·TlM 

.... 

:: , ~ 
l~/ J39l) 

3l1l1 31JJJ' 

4l!.OO 

1.188) 

4i1l1i 

6M ... , 

:: ------' :: 
WJJ""-- JHJ» 
lflll) 

12 Meses 

Câmbios 

Taxas Libor 

Prazo I D6~R I Ll8R~ I IENE ,fIWlCO~IMARCO I' ~URol 
1 Mês 5.87625 6.14375 0,13000 2,21000 3,,40750 3.40750 

3 Meses 6.10125 6.25000 0,13250 2.44500 3.59563 3.59563 

6 Meses 633250 6.42813 0.15500 2.64833 3.77875 3.77875 

6.79500 6.77125 0.23750 3.03333 4.11500 4.11500 

1-Tendência J EURO I DÓLAR R UBRA I IENE 1 DÓLAR 
_ (U El., (ef1~úcano) . (l n1j~sa ) _ .. (Japonês) ~~s~?~,ano 

I fRANCO I COR~ DRACMAI COROA I COROA I REAL I PATACA I RAND I l f!sp) . Dlnama . . , i:!!e~a) . (~g(~~u~) '. ~S.~e~) .", (Brasile~~I" l~~aul . "0~~.:~~~) 

• lê = • .-1iI - D m-~ F-
_ . .-~ t = .: ~ ~ . 
_. 

Há umà semana 200$482 204$553 326$731 1$866 129$127 141$453 124$864 26$929 26$929 24$937 23$747 115$859 25$522 32$012 

(€1) (H 020) (€1630) í€0009) (€0644) (€0706) (€0623) (€O 134) (€O 134) (€O 124) (€0118) (€0578) (€0127) (€0,160) 

Agora 204$302 325$722 1$843 126$615 140$541 124$655 26$919 0$600 24$667 23$516 115$034 25$486 34$442 

(€1.019 (€1625) (€0009) I€0632) (€0701) 1€0 622) (€0134) (€0,OO3) (€O 123) (€0117) (€0574) (€Ol27) (€0,172) 
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Máximos em Lisboa 
'"" e preocupaçao 

com Nova Iorque 
Numa semana de máximos, a Bolsa de Lisboa fechou 

com o BVL-30 a valorizar 22,34% face à última sessão de 
1999, numa altura em que os investidores começam a 
preocupar-se com as sucessivas quebras de Nova Ior
que. Por sua vez, o PSI-20 fechou,ontem, com um ganho 
de 22,95% face à última sessão do ano passado, 

Em relação à semana passada, o BVL-30 valorizou 
4,9%, enquanto o PSI-20 registou uma subida de 5,2%. 

A Bolsa de Lisboa fechou o último dia da semana com 
a menor subida entre as principa is praças europeias, 
que vivem, nos últimos tempos, um período de fortes va
lorizações, devido à fuga de investimentos do mercado 
norte-americano para o europeu, frisou um operador. 

«O mercado esteve bastante volátil, notando-se entre 
os investidores manüestos sinais de preocupação em re
lação às recentes quebras de Nova Iorque, que têm sido 
provocadas por expectativas de subida das taxas de juro 
no mercado norte-americano», sublinhou um operador. 

Volte a subir 
e descer escadas 
sem problemas. 

AFON'f) ~ Ull lelTl ii .flJ/ufd(J paro qll(l1I tf/fl dífi~ tm Sldnf I 
dt$(tr ('SI'. Q direiw OU rOlll (un'(l, "ferrando li ~~~ 

lIIliXimn I'flIlforw e ugul'Illlfa, ~' 
IMIltal1l0J a codtil'll eltl'adof STANNAH elfl. ptJlIt:as , . 

Jwús. f/tl t$('tuJas direilos nu t:un'IU. Esta cud,lfaleJlf li portlad41'ilWlt., 
str reballl,tl, o qUi permite lllítnfélr 11 "('tS,tl) dtsimpediàc, 

Tert'l1Itls (J pftl1,er Ilt fht fom«tr t. (JS fsdatt· 

ciJi1!fflIOS uwre ulacilidadt di' Ildqll.irir 1$1t ~4Ui. 

pllllltnto. 

AFONSO CAMACHQ, LDA. 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 · 1° 
TEL.: 291220815 t FAX: 291229534 

Mais Segurallça m) seu lAr ! 

.,.._ ...................................... .,. .............. ., ....... "" ..... ........ ;.,. ......... ..., "'" .... ""' .... ~, 

( Gnslurin de receber (I folheiO átális .J : .. t . t 
i • 
I I 

: ~E : 
• I 

: MOrllda; : 
I • 
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NA S L O TAS D A MADEIRA 

Menos peixe 
CARGA • emms • erro 28 - Funchalense portu

guês. De Leixões. Descar
rega contentores e auto
móveis. (ENM) 

• Nos últimos 3 meses de 1999 foram desembarcados nas lotas da Madeira 1.749 
toneladas de peixe. Quantidade que rendeu 512,5 mil contos. No período homólogo 
de 98 descarregaram-se 2.064 toneladas que renderam 510,3 mil contos. Segundo o 
INE, a descida do pescado desembarcado deveu-se à diminuição da captura de atuns. 

28 - llha da Madeira, por
tuguês. De Leixões. Des
carrega contentores e 
automóveis. (Transinsu
lar) 
28 - Insular. português. 
De Lisboa. Descarrega 
contentores e automóveis. 
28 - Atlantis, português. 
De e para Setúbal. 

j:~,~Publlddadei 
i~ 1,'1ÍÍiuáção,Jl~ 

2 - Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei
xões. 
2 - Diamante, alemão. De 
Lisboa para Leixões. 
5 - Insular, português. De 
e para Lisboa. 
5 - Ilha da Madeira, por
tuguês. De e para Lisboa. 
5 - Funchalense, portu
guês. De e para Leixões. 
5 - ' Port Douro, portu
guês. De Lisboa para Lei-

PASSAGEIROS 
i'e DIjitídizáÇão: .'. ;", 
Rliâ Dr. f'~r:nãt) de Ornelas,56/1i ' 
.C1li$aVoS'tn14111 , 
90061'1iJli:!ull CQdex, MadeJ,â.'" 

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (lNE), o preço do peixe subiu, em média, 18,8% no 4° trimestre de 1999. 

. A~tvá9'PlíbÚtÔ: ') 
Ru.~ da Alfãpdçga, ,S·9000 lldllçl1a'r ;i 

, '1 al:291202300. 2912{)230.1 
fáX . 291202307 

www.lntervisa.ptinfo@intervisa.pt 

• MAIORCA - 16 a 23 Abril 

E m todo o país. o pre
ço do peixe subiu, 
em média, 18,8 por 

cento no 4° trimestre de 
1999, resultado de uma 
queda de 16,5 por cento na 
quantidade de pescado 
descarregado no mesmo 
período. 

Seglllldo dados do Insti
tuto Nacional de Estatísti
ca (INE), recentemente di
vulgados, o pescado que 
chegou à costa portuguesa 
ascendeu a 43.387 tonela
das, para uma receita de 
12,082 milhões de contos, 
valores que representam 
decréscimos de 16,5 por 
cento e 0,4 por cento, res
pectivamente. 

A pescada foi a única es
pécie a apresentar uma su
bida de capturas no perío
do em apreço, ao passar 
de 543 para 712 toneladas 

Agadir /~arrakech /Fez/Meknes /Rabat/Casablanca 

• GRAN CANÁRIA - PARTIDAS: 14, 15 e 21 Abril (7 noites) 

• 'LONDRES - 21 a 28 Abril 

• FÁTIMA - 9 a 13 Maio 
Beati!icação dos pastorinhos por sua Santidade João Paulo n 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 

Rua 31 Janeiro, 50· Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 · Tel: 291208920 

(correspondentes a 509,7 
mil contos). 

Nos portos do continen
te foram desembarcadas 
20.150 toneladas de sardi
nha, menos 24,7 por cento 
que no 4° trimestre de 
1998, tendência igualmen
te seguida pelo ' carapau e 
chicharro, cujo decréscimo 
atingiu 25,1 por cento (pa
ra 3.003 toneladas). 

Portugueses comem 
menos sardinha ... 

Quanto ao valor, vende
ram-se 1,883 milhões de 
contos de sardinha nos úl
timos três meses do ano 
passado contra 2,368 mi
lhões no mesmo período 
de 1998, e 670,4 mil contos 
de carapau e chicharro. 

A quantidade de crustá-

ceos e moluscos desembar
cados registou descidas de 
4,9 e 2,3 por cento, respec
tivamente, não ultrapas
sando as 470 toneladas no 
primeiro caso e 3.692 tone
ladas no segundo. 

... e consomem 
mais crustáceos 

Os crustáceos tiveram 
um valor de 1,038 milhões 
de contos (800,7 mil contos 
em 1998), sendo o único ca
so a registar uma subida 
do valor total face ao ano 
anterior (para além da pes
cada). 

Foram desembarcadas 
3.692 toneladas de molus
cos (contra 3.779 tonela
das) para 1,770 milhões de 
contos. 

Nos Açores, os desem-

barques de pescado desce
ram de 1.878 para 1.424 to
neladas, mas o valor se
guiu tendência contrária, 
subindo para 1,086 mi
lhões de contos, contra 
975,7 mil contos. 

Me~os capturas na 
Madeira e nos Açores 

O comportamento dos 
desembarques na Madeira 
foi semelhante àquele re
gistado nos Açores, com 
1.749 toneladas e 512,5 mil 
contos (contra 2.064 tone
ladas e 510,3 mil contos no 
período homólogo de 
1998). 

Segundo o INE, a desci
da do pescado desembarca
do nas Regiões Autóno
mas deveu-se à diminui
ção da captura de atuns. 

TEMPOS LIVRES 
····· ... ,·,,·,,·'w, 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO LDA 

28 - Lobo Marinho, por
tuguês. Sai às 8:00 para 
o Porto Santo de onde 
regressa às 17:00, com 
chegada ao F unchal às 
19:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

2 - Islandbreeze, baa
mense. De Casablanca 
para Tenerife. Chega às 
8:00 e sai às 15:00. 
(Blandy) 
3 - Olympic Countess. 
De Málaga para Tenerife. 
Chega às 14:00 e sai às 
20:00. (Blandy) 
4 - Seawing, baamense. 
De Agadir para Fuerteven
tura. Chega às 8:00 e sai 
às 17:30. (Blandy) 
7 - Albatros. De Lisboa 
para La Palma. Chega às 
8:00 e sai às 19:00. 
(Blandy) 

ESPECIAL PÁSCOA 
Grande promeçãó no maior. e mais moderno paquete do mundo 
Voyager ofthe Seas - rumo às Caraíbas 
Partidas: 2/9/16/23/30 Abril 

"9:UU:l,!,~ao Mediterrâneo (preços em promoção) com partidas 

Abril 

:!)fá rota' das quintas portuguesas e' seus vinhos+cruzeiro no Douro 
PÍlltidas: 16/19Abril 

) 
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